
 

 

1

 

 



 

 

2

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 
 

José Onofre Gurjão Boavista da Cunha 
Reitor 

 

Évila de Oliveira Reis Santana 
Vice-Reitora 

 

Ana Maria Giulietti 
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação 

 

Maria de Fátima Hanaque Campos 
Pró-Reitora de Extensão 

 

Maria Margarida Cosme Rodrigues Costa 
Pró-Reitora de Administração 

 

Mário Antônio Rodrigues 
Diretor do Centro Universitário de Cultura e Artes 

 

Luciano Paganucci de Queirós 
Diretor do Departamento de Ciências Biológicas 

 
 
 
 
 
 
 
 
RESUMOS DO XI CONGRESSO BRASILEIRO DE ORNITOLOGIA 
www.uefs.br/cbo 
 
 
CAIO GRACO MACHADO  -  Editor. 

Feira de Santana, Bahia.  23 a 28 de novembro de 2003.  

Programação Visual: Marcio Cleyver L. Cardoso (mcleyver@uefs.br) 

Capa:  Raphael Dutra – Paroaria dominicana alimentanto-se de fruto de Cereus jamacaru 

CD ROM: Programação e disigner  



 

 

3

 

XI CONGRESSO BRASILEIRO DE ORNITOLOGIA 
IX ENCONTRO NACIONAL DE ANILHADORES DE AVES 

 
 
 
 

Dr. Caio Graco Machado 
PRESIDENTE 

 
CRISTIANE ESTRELA C. NUNES 

VICE-PRESIDENTE 
 

MARIA CONCEIÇÃO BORGES GOMES 
SECRETÁRIA 

 
 
 
 
 
 COMISSÃO ORGANIZADORA 

 
Dra. Maria Da Glória Sampaio Gomes 
Clarissa Cerqueira De Santana 
Tatina Cirqueira Faustino 
Vanessa Perpétua Garcia 
Miguel Angelo S. Colaço 
Leila Mara C. Nascimento 
Carolina Oliveira C. Lima 
Cyrio Silveira Santana 
Aigara Miranda Alves 
Ivã Barbosa Santos 
Aline Goes Coelho 
Osmar Borges 
Lylia Macedo Bauer 
Sergio Santos Bastos 
Reinaldo José C. Alves 
Adriana Estrela Santos 
Edjane Pereira Dos Santos 
Cosme Correia Dos Santos 
Márcio Cleyver L. Cardoso 
Profa. Cleide Mércia S.S. Pereira 
 

COMISSÃO CIENTÍFÍCA 
 
Dra. Andréa Cardoso Araujo 
Msc. Jose Fernando Pacheco 
Dr. José Flávio Cândido Jr. 
Dr. Luiz Pedreira Gonzaga 
Dr. Caio Graco Machado 
Dr. Marco Aurélio Pizo 
Dr. Augusto Piratelli 
Dra. Sonia Aline Roda 
Dr. Fabio Bandeira 
Dr. Fabio Olmos 
Dr. Mauro Galetti 
Msc. Angélica Uejima 
Dra. Regina Macedo 
Dr. Marcos Rodrigues 
Biol. Fernando Straube  
Dra. Maria Luiza Da Silva 
Dr. Wesley Rodrigues Silva 
Dr. José Geraldo W. Marques 
 



 

 

4

 

ÍNDICE  
 

AUTORES TÍTULO PAG
Carlos Eduardo Alencar 
Carvalho, Germán Arturo 
Bohórquez Mahecha, 
Giancarlo Zorzin 

Dados preliminares sobre a biologia reprodutiva de  
Ictinia plumbea (Falconiformes - Accipitridae) no 

noroeste de Minas Gerais 
01 

Ronaldo G. A. Costa Reprodução colonial de Tyrannus savana 
(Tyrannidae) em área alagada 02 

Leonardo Colombo Fleck   
Aspectos reprodutivos e conservação de um ninhal de 
Agamia agami (AVES: ARDEIDAE) na RDS Amanã 

– AM 
03 

Eliana Regina Maia Gouvêa, 
Flávia Peixoto  

Descrição de um ninho de Xenops rutilans 
(Passeriformes: Furnariidae) em área reflorestada, 

Itatiaia, RJ 
04 

Ivana Reis Lamas, Jean Pierre 
Santos 

Primeira descrição de ninho de pato-mergulhão 
(Mergus octosetaceus) em paredão rochoso 05 

Leonardo Esteves Lopes, 
Ricardo Goes, Samuel Souza 

Um ninho de Asio stygius (Strigidae) no Cerrado do 
Brasil Central 06 

Edson Varga Lopes, Luiz dos 
Anjos, Fernando de Lima 
Fávaro, Fabíola Poletto, 
Luciana Baza Mendonça, 
Patrícia Serafini, Graziele 
Hernandes Volpato 

Comportamento reprodutivo de Nyctibius griseus no 
campus da Universidade Estadual de Londrina–UEL, 

Londrina–PR 
07 

Hermes Ribeiro Luz, Ildemar 
Ferreira 

Biologia reprodutiva do Bacurau (Nyctidromus 
albicollis, Caprimulgidae) 08 

Everton Faustino de Oliveira, 
Sandro Von Matter, Viviane 
Alves de Andrade, Augusto 
Piratelli 

Reprodução e muda de penas de aves de sub-bosque 
em uma mata de altitude no município de Miguel 

Pereira (RJ) 
09 

Mauro Pichorim, James J. 
Roper, Emygdio Leite de 
Araújo Monteiro Filho 

Tamanho da ninhada e sua importância no 
crescimento de Streptoprocne biscutata (Apodidae) 10 

Mauro Pichorim, Emygdio 
Leite de Araújo Monteiro 
Filho, Alexandre Lorenzetto, 
Arthur Ângelo Bispo, Aline 
Dal'Maso 

Sucesso reprodutivo em três colônias de 
Streptoprocne biscutata (Apodidae) do leste do 

Estado do Paraná, Sul do Brasil 
11 

João Batista Pinho, Alexandre 
Mendes Fernandes, Leonardo 
Esteves Lopes 

Descrição de um ninho e ovos de Hylophylax naevia 
(Thamnophilidae) no município de Castanheira, 

noroeste de Mato Grosso. 
12 

Ana Teresa César S. Reis, 
Gemán Arturo Bohórquez 
Mahecha 

Papel da gema do ovo do pato doméstico Anas 
platyrhynchos no desenvolvimento de estruturas que 

contribuem para sua sobrevivência perinatal 
13 

Robson Silva e Silva, Josivan 
Rabelo da Silva 

Reprodução e status da Garça-vaqueira (Bubulcus 
ibis) no arquipélago de Fernando de Noronha 14 

Elenise A. B. Sipinski, Carlos 
Firkowski, James Roper  

Aspectos da reprodução do papagaio-de-cara-roxa 
(Amazona brasiliensis) na ilha Rasa, litoral norte do 

Paraná. 
15 



 

 

5

 

Rita de Cássia Surrage, Miguel 
Ângelo Marini 

Biologia reprodutiva de Elaenia chiriquensis (AVES: 
tTyrannidae) na Estação Ecológica de Águas 

Emendadas/Brasília/DF 
16 

Edison Barbieri 
Ocorrência de partículas plásticas em 

Procellariiformes encontradas na praia da Ilha 
Comprida. 

17 

Felipe da Silva Bucheni, José 
Geraldo Wanderley Marques 

“Bahia  é porta do tráfico de aves”.  Rotas e pontos de 
apreensão noticiados pela imprensa 18 

Fausto Pires de Campos, 
Danielle Paludo; Erica C. 
Pacífico de Assis, Fausto Rosa 
de Campos, Juliana Y. 
Saviolli, Júlio W. Vacarcel 
Vellardi, Paulo Martuscelli, 
Rosângela C. Ribeiro de 
Oliveira 

Proposta de criação de Refúgio de Vida Silvestre para 
a proteção de Sterna maxima, no litoral do Estado de 

São Paulo, Brasil 
19 

Alexander V. Christianini, 
Mauro Galetti, Marco A. Pizo 

Uso de hábitat por cracídeos no Pantanal da 
Nhecolândia, MS 20 

Miguel Angelo S. Colaço, 
Lylia de Macêdo Bauer, Caio 
Graco Machado 

Levantamento preliminar da avifauna da Serra de São 
José, Município de Feira de Santana-BA12 21 

Juliana Silveira Corrêa, Ana de 
Carvalho Rudge, Patrícia 
Gonçalves Galvão, Augusto 
Piratelli 

Coleção ornitológica em exposição no Museu de 
13Zoologia do Instituto de Biologia, UFRural, RJ13 22 

Ronaldo G. A. Costa, Rita C. 
V. Costa 

Etnoornitologia e suas implicações na conservação 
das aves 23 

Leonardo Colombo Fleck, 
Helder Queiroz  

Efeitos da caça de subsistência e aspectos da 
conservação de Psophia crepitans (AVES: 

PSOPHIIDAE) e Tinamus major (AVES: Tinamidae) 
na RDS Amanã – AM 

24 

Alexandre Lorenzetto, André 
Cavassani, Gustavo Gatti, Alan 
Mocochinski, Francisco Putini, 
Maurício Scheer, Mauro 
Pichorim 

Utilização de poleiros artificiais para atração da 
avifauna frugívora no processo de restauração 
ambiental em uma área degradada do litoral do 

paranaense1 

25 

Ivanclayton Rocha de 
Menezes, Helder Neves de  
Albuquerque, Filipe Patrício de 
Melo, Medeiros 

Inventário das aves traficadas na cidade de Campina 
Grande 26 

Inês de Lima Serrano do 
Nascimento, Albano Shulz 
Neto, Vânia Soares Alves, 
Margareth Maia, Marina Faria 
do Amaral 

Diagnóstico da situação nacional de colisão de aves 
com aeronaves 27 

Inês de Lima Serrano do 
Nascimento, Andreza Clarinda 
Araújo do Amaral, Elivan 
Arantes de Souza 

Translocação de Urubus-da-cabeça-preta (Coragyps 
atratus) no Aeroporto Internacional Augusto Severo, 

Rio Grande do Norte 
28 

Samuel Borges de Oliveira Educação ambiental e percepção da avifauna 29 



 

 

6

 

Júnior, Michèle Sato 

Sandra Regina Pardini Pivelli  
O Mundo das Aves – Uma Experiência de Curso de 

Férias no Trabalho de Educação Ambiental do 
Orquidário de Santos – Parque Zoobotânico. 

30 

Fabíola Poletto, Luiz dos 
Anjos, Edson Varga Lopes, 
Fernando Fávaro, Graziele 
Hernandes Volpato, Patrícia 
Serafini 

Caracterização do microhabitat, segregação ecológica 
de cinco espécies de arapaçus (AVES: 

Dendrocolaptidae) em um fragmento florestal da 
região de Londrina, norte do Paraná 

31 

Weber Andrade de Girão e 
Silva, Ciro Ginez Albano, 
Paulo Thiers Pinto de Brito 

Sobre a distribuição de Picumnus limae no Ceará e 
seu status de espécie ameaçada 32 

Eugenio Gustavo Coconier, 
Leticia Lopez Sosa e Robert 
Paul Clay 

Iniciativas de conservacion del bosque Atlântico: el 
caso de la Reserva San Rafael 33 

Nilton Carlos do Valle, Ilara 
Pereira, Flávia  de Castro 
Pereira, Vera Lúcia Maria de 
Brito 

Aves na coleção científica da Universidade Católica 
de Goiás 34 

Pedro Ernesto Ventura, Ana 
Gabriela Saba de Alvarenga 

Identificação ornitológica da plumária indígena da 
Coleção do Museu Nacional, UFRJ 35 

Carla Viviane de Assis, 
Erivelto Goulart, Luiz dos 
Anjos 

Repertório vocal da gralha-picaça, Cyanocorax 
chrysops (Vieillot, 1818) (Passeriformes: Corvidae) 
de uma reserva urbana: Parque do Ingá, Maringá – 

Paraná – Brasil 

36 

Marcelo Awade, Danilo 
Boscolo, Pedro Ferreira 
Develey, Jean Paul Metzger 

O efeito de estradas na movimentação do Tangará 
(Chiroxiphia caudata) 37 

Sérgio Bazilio, Anelise 
Aparecida Ramos Belin, José 
Flávio Candido Jr 

Cuiú-cuiús (Pionopsitta pileata Scopoli, 1769) 
alimentando-se de feloderme de Eucalyptus urophylla 

(Myrtaceae) na Araupel S/A, Quedas do Iguaçu – 
Região Sudoeste do Estado do Paraná. 

38 

Vânia Bértila Rochido, 
Cristiano Schetini de Azevedo, 
Robert John Young 

Etograma de construção de ninho de Phibalura 
flavirostris (Aves:Cotingidae) 39 

Roberta Lúcia Boss, Elenise A. 
B. Sipinski  

Estudo comportamental do papagaio-de-cara-roxa 
(Amazona brasiliensis: Psittaciformes) em cativeiro. 40 

Ângelo Giuseppe Rodrigues 
Brasileiro, Caio Graco 
Machado  

Estratégias de forrageamento e técnicas de captura de 
presas de Pseudoseisura cristata (Passeriformes: 

Furnariidae) em área antropizada. 
41 

Angelita de Souza Coelho, 
Túlio Dornas-Oliveira, José 
Eugênio Côrtes Figueira 

Estratégia de forrageamento e dinâmica espacial da 
garça boiadeira (Bubulcus ibis) em associação com 

herbívoros pastadores na APA Carste de Lagoa Santa, 
MG 

42 

Ronaldo G. A. Costa, Rita C. 
V. Costa  

Aspectos etológicos de Falco peregrinus (Falconidae) 
em ambiente urbano no RS 43 

Christiana Mara de Assis 
Faria, Marcos Rodrigues Padrões de vocalização em aves neotropicais 44 

Edson Ruy da Silva Félix Seleção da presa Pomacea lineata (Spix, 1827) pelo 
gavião–caramujeiro, Rostrhamus sociabilis sociabilis 45 



 

 

7

 

(Vieillot, 1817) no Litoral Norte do Estado da Bahia. 

Alexandre Filippini,  Augusto 
N. Pegas Filho,  Jussara D. 
Ferreira, Jules M. R. Soto 

Relação dos restos alimentares do gaivotão Larus 
dominicanus Lichtenstein, 1823 (Charadriiformes, 
Laridae), encontrados nos sítios reprodutivos das 

ilhas costeiras de Santa Catarina 

46 

Vagner de A. Gabriel, Marco 
A. Pizo  

Variação diária no comportamento de forrageamento 
de Fluvicola leucocephala (Tyrannidae) 47 

Frederico Innecco Garcia, 
Tadeu José Guerra  

Euphonia chlorotica (Thraupinae) como principal 
vetor da erva de passarinho Phoradendron sp. 

(Viscaceae) em uma área urbana de Belo Horizonte, 
MG 

48 

Ricardo Lau  

Notas sobre a presença de Habia rubica (Vieilliot, 
1817) em bandos mistos em fragmentos florestais 

urbanos no município de Lajeado, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

49 

Ramoci Leuchtenberger, James 
Roper 

O canto de Procnias nudicollis informa à fêmea sobre 
a qualidade do cantor? 50 

Ramoci Leuchtenberger, James 
Roper 

A composição da dieta de Procnias nudicollis pode 
influir na qualidade do canto? 51 

Pedro Cerqueira Lima, Sidnei 
Sampaio dos Santos 

O comportamento reprodutivo de Himantopus 
himantopus em lagoas industriais 52 

Pedro Cerqueira Lima Registro fotográfico do comportamento reprodutivo 
da espécie Guira guira 53 

Caio Graco Machado, Aline 
Goes Coelho, Cyrio Silveira 
Santana 

Agonismos entre beija-flores em uma área de campo 
rupestre da Chapada Diamantina, BA 54 

Gustavo Bernardino Malacco, 
Fernando Pedroni  

Comportamento alimentar de aves frugívoras em uma 
área de Cerrado no município de Uberlândia, MG 55 

Luciana Baza Mendonça, Luiz 
dos Anjos 

Feeding behavior of birds on Erythrina speciosa 
Andrews (Fabaceae) flowers in south Brazil 56 

Ivanclayton Rocha de 
Menezes, Helder Neves de 
Albuquerque, Filipe Patrício de 
Melo e Medeiros 

Comportamento de Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) 
(AVES: Cuculidae) na presença de bandos de 

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) (AVES: Ardeidae) 
57 

Eliara Solange Müller, 
Vanessa Barbisan Fortes 

Registro de Falco peregrinus em Chapecó (SC) e 
observações sobre sua dieta 58 

Marco Aires Pereira, Evanio 
Trivilin Scopel,Carlos Eduardo 
Scardua, Paulo de Tarso Z.  
Antas 

Psittacidae em Plantios de Eucalipto e em 
Fitofisionomias do Bioma Mata Atlântica no Sul da 

Bahia e Centro-Norte do Espírito Santo 
59 

Vítor de Q. Piacentini, Fábio 
G. Daura Jorge, Leonardo L. 
Wedekin, Paulo C. Simões-
Lopes  

Variação horária na pesca associada entre aves e 
golfinhos na Baía Norte de Santa Catarina, sul do 

Brasil 
60 

Renata Felipe Silvino, Germán 
Arturo Bohórquez Mahecha 

Morfologia da siringe da perdiz Rhynchotus rufescens 
rufescens (Aves Tinamiformes) 61 

Renata Felipe Silvino, Germán 
Arturo Bohórquez Mahecha 

Características acústicas do canto da perdiz 
Rhynchotus rufescens rufescens (Aves Tinamiformes) 62 

Gustav V. A. Specht O uso da falcoaria para retirada de comportamento 63 



 

 

8

 

estereotipado de gavião-caboclo (Buteogallus 
meridionalis) em cativeiro, na Fundação Zoobotânica 

de Belo Horizonte – MG 
Rita de Cássia Surrage, Thaís 
Maya Aguilar 

Uso de lagoa perene do Pantanal sul mato-grossense 
para forrageamento, por de aves limicolas 64 

Sandro von Matter, Ramoci 
Leuchtenberger  

Influência do tamanho do fruto na remoção por aves 
em Symplocos sp (Symplocaceae), numa área de 

Mata Atlântica, Cananéia/ SP 
65 

Beatriz de Aquino Ribeiro, 
Marcos Rodrigues, Fabrício R. 
dos Santos, Lucas A. Carrara 
 

Características do sistema cooperativo de 
Phacellodomus rufifrons (Aves: Furnariidae) e 

aspectos demográficos potencialmente envolvidos em 
sua estruturação 

 

66 

André Magnani Xavier de 
Lima e  James J. Roper 
 

Comportamento social, reprodutivo e suas 
implicações ecológicas em Ramphocelus passerinii 
(Passeriformes: Emberizidae) na Província de Bocas 

del Toro, Panamá 
 

67 

Ciro Ginez Albano, Paulo 
Thieres Pinto de Brito, Weber 
Andrade de Girão e Silva 

Primeiro registro documentado de Oceanodroma 
leucorhoa (Vieillot, 1818) para o Estado do Ceará 68 

Ricardo Afonso M. de 
Almeida 

Efeitos da fragmentação sobre a comunidade de aves 
no Parque Municipal do Mindú, Manaus - Amazonas 69 

Kaizer José Ferreira Alves, 
Edwin O´Neill Willis 

Levantamento da avifauna do Campus da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” – UNESP/Rio Claro/SP 
70 

Vania Soares Alves, Ana 
Beatriz Aroeira Soares, 
Gilberto Soares do Couto, Tito 
Cesar Marques de Almeida 

Aves dos Manguezais dos Rios Estrela, Suruí, 
Imboaçú e Iriri, Baía de Guanabara, Rio de Janeiro 71 

Andreza Clarinda Araújo do 
Amaral, Inês de Lima Serrano 
do Nascimento 

Avifauna de Hábito Diurno do Aeroporto Presidente 
Castro Pinto/PB 72 

Lidiana de Andrade, José 
Flávio Cândido Jr., Roberto L. 
Lui, Fernanda Gorski 

Levantamento de corujas atropeladas na BR 277, 
trecho entre Cascavel e Foz do Iguaçu – PR 73 

Lylia de Macedo Bauer, Caio 
Graco Machado 

Check-List das espécies de troquilídeos do Semi-
Árido Baiano 74 

Anelise Aparecida Ramos 
Belin, Sérgio Bazilio, José 
Flávio Cândido  

Avifauna na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) corredor do Iguaçu da empresa 

Araupel s/a, região sudoeste do Estado do Paraná 
75 

Anelise Aparecida Ramos 
Belin, Sérgio Bazilio, Patrícia 
Carla Giloni de Lima 

Avifauna do Parque Municipal das Araucárias 
(Guarapuava, PR), com abordagem na fragmentação 

da floresta ombrófila mista 
76 

Arthur Ângelo Bispo, Josiane 
Saboia Gruber  

Avifauna da Fazenda Experimental Gralha Azul, 
município de Fazenda Rio Grande região 
metropolitana de Curitiba, Paraná, Brasil 

77 

Fausto Pires de Campos, Aline 
Negrão,  Fausto Rosa de 
Campos,  Patrícia de Jesus 

Levantamento preliminar das áreas de ocorrência e 
reprodução de Sterna spp, no Litoral Sul Fluminense, 

Brasil 
78 



 

 

9

 

Faria,  Silvana Aseredo,  Tiê 
Pires com Adamenas 
Carlos Eduardo Alencar 
Carvalho, Giancarlo Zorzin,  
Eduardo Pio Mendes de 
Carvalho Filho,  Marcus 
Canuto 

Novos registros de Falconiformes pouco comuns e 
raros no Estado de Minas Gerais 79 

Gloria Castiglioni; Verônica 
Souza da Mota Gomes; Luiz 
Pedreira Gonzaga; Elmiro de 
Carvalho Mendonça, 
Giovannini Luigi 

Avifauna do Aeroporto Internacional do Rio de 
Janeiro 80 

Sáuria Lúcia Rocha de Castro, 
Cleildo Socorro dos Santos 

Avifauna do Município de Mundo Novo (MS), APA 
Federal das Ilhas e Várzeas do Rio Paraná 81 

Márcio Amorim Efe, Marcos 
Antônio Guimarães Azevedo 

Inventariamento e distribuição da avifauna da Estação 
Ecológica de Carijós - SC 82 

Luciene de Paula Faria , 
Renata Mageste da Silva, 
Marcos Rodrigues  

Aves da Fazenda Corredor: uma área de ecótono – 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 83 

Alexandre Gabriel Franchin, 
Oswaldo Marçal Junior 

A riqueza da avifauna no Parque do Sabiá, zona 
urbana de Uberlândia (MG) 84 

Luiz Pedreira Gonzaga,  Gloria 
Castiglioni,  Verônica Souza 
da Mota Gomes, Elmiro de 
Carvalho Mendonça, 
Giovannini Luigi 

Colisões com aeronaves, fatores de atração e 
estratégias de manejo de aves no Aeroporto 

Internacional do Rio de Janeiro 
85 

Eliana Regina Maia Gouvêa, 
Élio Gouvêa  

Avifauna Ameaçada da Região do Parque Nacional 
do Itatiaia, Rio de Janeiro 86 

Rodnei Iartelli, Lucila 
Manzatti 

Levantamento da avifauna em fragmentos florestais 
no Vale do Paraíba, São Paulo 87 

José Almir Jacomelli Junior, 
Helimar Rabello 

Levantamento da Avifauna na Ilha do Meirelles 
Cachoeiro de Itapemirim-ES 88 

Carlos Augusto Krieck, 
Daniela Fink, Cláudia Sabrine 
Brandt, Luiz Guilherme 
Assunção, Carlos Eduardo 
Zimmermann. 

Levantamento Preliminar das espécies de corujas do 
Parque das Nascentes – Blumenau – Santa Catarina 89 

Ricardo Lau  
Registro de Macropsalis forcipata (Nitzsch, 1840) 

junto à escarpa da Serra Geral do Rio Grande do Sul, 
Brasil. 

90 

Ricardo Lau, Marcelo 
Maisonette Duarte 

Anotações preliminares sobre a avifauna em quatro 
fragmentos florestais urbanos no município de 

Lajeado, Rio Grande do Sul, Brasil 
91 

Érika Machado Costa Lima,  
Vinícius Xavier da Silva 

Levantamento Preliminar das Aves do Parque 
Estadual Nova Baden, Lambari -MG 92 

Pedro Cerqueira Lima; 
Zildomar Souza Magalhães, 
Rita de Cássia Ferreira da 
Rocha Lima  

Captura de aves de porte médio, usando redes-
bandeira tradicional e de bolsa dupla 93 



 

 

10

 

Pedro Cerqueira Lima, Sidnei 
Sampaio dos Santos,  Rita de 
Cássia Ferreira da Rocha 
Lima, Aloisio Ferreira da 
Rocha Neto 

Estudo comparativo preliminar sobre as avifaunas de 
três restingas do leste do  Brasil 94 

Edson Ribeiro Luiz, Rômulo 
Ribon, Carlos Rodrigo 
Meirelles Abreu 

Avifauna do município de Araçuaí, Minas Gerais 95 

Gustavo Bernardino Malacco, 
Alexandre Gabriel Franchin 

Comparação da riqueza da avifauna em dois trechos 
do Rio Uberabinha, Uberlândia, MG 96 

Gustavo Bernardino Malacco, 
Rafael Martins Valadão, 
Alexandre Gabriel Franchin, 
Oswaldo Marçal Júnior, 
Antônio Carlos da Silva 
Zanzini 

Registro de Culicivora caudacuta (Tyrannidae) na 
região do Alto Paranaíba, Minas Gerais 97 

Celine de Melo, Paulo E.A.M. 
Oliveira 

Dieta da avifauna associada aos ambientes florestais 
de Cerrado, na Estação Ecológica do Panga (MG) 98 

Celine de Melo, Rosana Dias 
da Silva 

Avifauna na margem urbanizada do rio Paranaíba, em 
Itumbiara, GO: dados preliminares 99 

Ana Cristina de Menezes, 
Antonio Carlos Gomes Rêgo, 
Adriano Adamson Paiva 

Resgate e Reintegração de Filhotes de 
Anodorhynchus leari na Natureza 100 

Leonardo Viana Mohr Primeiro registro documentado da garça-azul Egretta 
caerulea no Rio Grande do Sul 101 

Leonardo Viana Mohr 
Avifauna do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, RS: 

revisão, adição de novas espécies e elaboração de 
uma lista comentada 

102 

Leonardo Vianna Mohr,  
Márcio Amorim Efe  

Lista comentada da avifauna do município de Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul 103 

Marco Antônio Nogueira 
Mourão, Francisca Helena 
Aguiar da Silva, Luis Gonzaga 
Sales Junior  

Diagnóstico preliminar da avifauna da Área de 
Preservação Permanente (APP) do rio Pacoti em 

Euzébio-CE, visando seu manejo 
104 

Jorge Alberto Müller, Pedro 
Scherer Neto, Eduardo 
Carrano, Juares Andreiv, 
Antonio Fernando 
Zimmermann  

A Diversidade de Aves de uma Reserva Florestal 
Particular no Município de Blumenau, Santa Catarina 105 

Inês de Lima Serrano do 
Nascimento, Masao 
Uetanabaro, Augusto João 
Piratelli, Eliézer José Marques, 
João Luiz Xavier do 
Nascimento, Jussara Macedo 
Flores, Marina Faria do 
Amaral 

Avifauna da região do Passo do Lontra, Corumbá, 
Mato Grosso do Sul 106 

Tomaz Dressendorfer de 
Novaes e José Eduardo Simon  

Novos Registros de Aves Marinhas para Região da 
Foz do rio Doce,Linhares, Espírito Santo 107 
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Aílton Carneiro de Oliveira, 
Mieko Ferreira Kanegae, 
Márcio Amorim Efe e João 
Bosco Teixeira Sampaio 

Composição da Avifauna do Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, Goiás 108 

Samuel Borges de Oliveira 
Júnior,  João Batista de Pinho 

Análise da avifauna de um campo inundável, na 
região de Retiro Novo, Município de Nossa Senhora 

do Livramento, Pantanal de Poconé/MT 
109 

Vítor de Q. Piacentini, 
Leonardo L. Wedekin,  
Vanessa Bevilacqua 

Registro de um pombo-correio, Columba livia 
domestica (Columbiformes), no arquipélago de São 

Pedro e São Paulo, nordeste do Brasil 
110 

Vítor de Q. Piacentini, 
Leonardo L. Wedekin, Fábio 
G. Daura-Jorge  

Confirmação da presença de Stercorarius parasiticus 
(Stercorariidae) no litoral de Santa Catarina 111 

Fernanda Voietta Pinna, 
Edison Barbieri 

Distribuição da batuíra-de-coleira (Charadrius 
collaris) durante o período de 1999 a 2001 na praia 

da Ilha Comprida, São Paulo 
112 

Augusto Piratelli, Viviane 
Alves de Andrade, Juliana 
Silveira Corrêa  

Avifauna em uma mata de baixada litorânea no 
município do Rio de Janeiro (RJ) 113 

Nêmora Pauletti Prestes, Jaime 
Martinez, Élinton Rezende, 
Carlos Eduardo Agne, Rodrigo 
Noetzold, Maurício da Costa 

Avaliação da eficência de diferentes métodos para a 
identificação da avifauna na Floresta Nacional de 

Passo Fundo 
114 

Talita Silva Ramos, Nilton 
Carlos do Valle, Lorenzo 
Coelho de Amorim Faria 

Lista preliminar das aves observadas na área do 
Parque Ecológico de Goiânia - GO 115 

Rômulo Ribon, Geraldo 
Theodoro de Mattos, Fabiana 
de Castro Morais  

Avifauna da Fazenda Santana, Salto da Divisa, Minas 
Gerais 116 

Marcos Rodrigues, Henrique 
Belfort Gomes, Lucas Aguiar 
Carrara de Melo, Luciene de 
Paula Faria 

Aves do Parque Nacional da Serra do Cipó: O Vale 
do Rio Cipó 117 

Roberta Costa Rodrigues, 
Rachel Maria de Lyra Neves, 
Wallace Rodrigues Telino Jr., 
Magnólia da C. Nunes Botêlho 

Inventário da avifauna da Área de Proteção 
Ambiental de Guadalupe, Pernambuco 118 

Roberta Costa Rodrigues, 
Andreza Clarinda A. do 
Amaral, Luís Gonzaga Sales Jr 

Inventário da avifauna na Área de Proteção 
Ambiental do Maciço do Baturité, CE 119 

Josiane Sabóia,  Raphael 
Sobânia 

Avifauna do Parque Ecoturístico São Luiz de Tolosa 
(Rio Negro, Paraná) e adjacências 120 

Marcos Pérsio Dantas Santos Aves do Parque Nacional do Viruá, Estado de 
Roraima 121 
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Marcelo de Sousa e Silva, 
Elinete Batista Rodrigues, 
Douglas Danilo dos Santos 
Sousa, Adão Pereira da Silva, 
Nadja Oliveira Prado, 
Rivonildo de Sousa Correia, 
Marcos Pérsio Dantas Santos 

Novos registros de aves para o estado do Piauí, Brasil 122 

Marcelo de Sousa e Silva, 
Elinete Batista Rodrigues, 
Douglas Danilo dos Santos 
Sousa, Adão Pereira da Silva, 
Nadja Oliveira Prado, 
Rivonildo de Sousa Correia, 
Marcos Pérsio Dantas Santos 

Levantamento da avifauna na área do  Eco Resort 
Nazareth, município de José de Freitas, estado do 

Piauí 
123 

Patrícia Pereira Serafini, Luiz 
dos Anjos, Márcia Arzua, 
Graziele H. Volpato, Edson 
Varga Lopes, Fabíola Poletto 

Primeiro registro de ectoparasitismo por 
Ornithonyssus sylviarum (Macronyssidae) em 

ninhegos de Coragyps atratus em um remanescente 
de Floresta Atlântica no sul do Brasil 

124 

Robson Silva e Silva Levantamento da avifauna da região de Tapira, MG 125 
Weber Andrade de Girão e 
Silva, Ciro Ginez Albano, 
Paulo Thiers Pinto de Brito 

A “misteriosa” Serra do Castelo, localidade típica de 
Picumnus limae Snethlage, 1924 126 

José Eduardo Simon, Saulo 
Ramos Lima, Thais Cardinali, 
Stanley Nobre Lima, Luciano 
Campista 

Levantamento Preliminar da Avifauna do Parque 
Estadual da Fonte Grande, Vitória, ES 127 

Raphael Sobânia, Josiane 
Sabóia, Arthur Ângelo Bispo, 
Aline Dal’Maso 

Dois novos registros de Accipiter poliogaster para o 
Estado do Paraná, Brasil 128 

Samantha Sousa, Sandro Von 
Matter, Patrícia Galvão, 
Augusto Piratelli 

Aves associadas a lago em um complexo industrial no 
município de Belford Roxo – RJ 129 

Nilton Carlos do Valle e 
Nelson Jorge da Silva Jr. 

Estudo da diversidade  de aves na área de abrangência 
da UHE Cana Brava –  Rio Tocantins,  GO 130 

Márcia Molter Volpe, João 
Barroso Forte Neto, Alex 
Ramos Pereira, Diego Diaz, 
Pedro de Sá Petit Lobão, Lyse 
Panelli de C. Meira 

Avaliação da avifauna na área de influência da Linha 
de Transmissão LT 230 kV, Poções–Brumado 

(Bahia- Brasil) 
131 

Claudenice Faxina Zucca, 
Thomas Schlemmermeyer 

Avifauna do Córrego do Touro e da área de proteção 
do Projeto Cumandaí, no município de Naviraí, MS 132 

María Leticia López Sosa, 
Eugenio Gustavo Coconier e 
Robert Paul Clay 
 

Avifauna de la Bahía de Asunción 
 133 

Henrique Rocha Nobre 
 

A avifauna como principal elemento faunístico na 
avaliação ambiental interdisciplinar da bacia de 

contribuição da barragem Santa Lúcia (Belo 
Horizonte – MG), visando a proteção, a preservação e 

134 
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a recuperação desta área 
 

Kurazo Mateus Okada Aguiar, 
Rafael Homobono Naiff, 
Carlos Eduardo Costa Campos 
e Andréa Soares Araújo 

Observação preliminar de Rhinoptynx clamator 
(Strigiformes: Strigidae) em um fragmento de floresta 
no Campus Marco Zero da Universidade Federal do 

Amapá 

135 

Marcos Antônio Guimarães 
Azevedo, Marcos Di-Bernardo 

Natural History and Conservation of the Swallow-
tailed Kite, Elanoides forficatus, in Santa Catarina 

Island, southern Brazil 
136 

Magnólia da Conceição N. 
Botêlho, Roberta C. Rodrigues, 
Andreza Clarinda A. do 
Amaral 

Ectoparasitos em Pipra fasciicauda Hellmayr, 1906 
(PIPRIDAE), na Área de Proteção Ambiental do 

Maciço do Baturité, CE 
137 

Bernardo Clausi  Dieta de Brotogeris tirica (Gmelin, 1788), na região 
central do município de Curitiba, Paraná 138 

Bernardo Clausi  
Contribuição à biologia de Brotogeris tirica (Gmelin, 

1788), na região central da cidade de Curitiba, 
Paraná, Brasil 

139 

Aline Dal’Maso, Luiz Gonzaga 
dos Santos-Neto,  Mauro 
Pichorim 

Dieta do andorinhão-de-coleira-falha (Streptoprocne 
biscutata) (SCLATER, 1865) (AVES, APODIDAE) 

de duas localidades do Estado do Paraná, Brasil 
140 

Samanta Della Bella, Severino 
Mendes de Azevedo Junior 

Composição da dieta da Garça-vaqueira, Bubulcus 
ibis (Ardeidae, Ciconiiformes), no Agreste 

pernambucano 
141 

Patrícia Alexandre Formozo, 
Luiz Antonio Pedreira 
Gonzaga 

Anatomia comparada das siringes de Drymophila 
ferruginea e Drymophila squamata 

(Thamnophilidae): Um estudo de variação intra e 
interespecífica 

142 

Henrique Belfort Gomes, 
Marcos Rodrigues 

Muda, ectoparasitos e atividade reprodutiva de 
passeriformes no Parque Nacional da Serra do Cipó, 

MG, Brasil 
143 

Letícia Guimarães, Germán 
Arturo Mahecha Bohórquez,  
Bruno Garzon,  Lívia Cominni, 
Tatiana Tonucci 

Estudo de Padrões Bioacústicos da Vocalização de 
Crypturellus noctivagus zabele 144 

Mieko Ferreira Kanegae,  
Barbara Fernandes Higgins,  
Miguel Ângelo Marini 

Diferenciação nos períodos de muda em 
Passeriformes de Cerrado e de Mata de Galeria do 

Distrito Federal 
145 

André Magnani Xavier de 
Lima, James J. Roper 

Nidoparasitismo por Molothrus bonariensis 
(Passeriformes: Icteridae) em fragmentos florestais 

em Curitiba, PR. 
146 

Alexandre Lorenzetto, Mauro 
Pichorim, Bianca Luiza 
Reinert, Lígia Maria Salvo, 
Carolina Muller, Galiana 
Lindoso 

Aspectos da ecologia da curucaca, Theristicus 
caudatus (Threskiornithidae), no Parque Estadual de 

Vila Velha, Paraná 
147 

Eduardo Maciel Plumagem aberrante em Ramphastos vitellinus ariel 
Vigors, 1826 em cativeiro 148 

Eduardo Maciel,  Gilberto 
Couto 

Observações preliminares sobre o hábito alimentar do 
Tucano-de-bico-preto Ramphastos vitellinus ariel no 149 
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Jardim Botânico/RJ 

Leonardo Vianna Mohr, 
Márcio Amorim Efe  

Registro de variegação em João-de-barro Furnarius 
rufus em Canoas, região metropolitana de Porto 

Alegre, RS 
150 

Jorge Luiz do Nascimento O conhecimento popular sobre o cancão, Cyanocorax 
cyanopogon (Corvidae), no sudeste do Piauí 151 

Inês de Lima Serrano do 
Nascimento, Albano Schulz-
Neto, Márcio Amorim Efe 

Muda e parâmetros biométricos de aves migratórias 
no norte do Brasil 152 

Jaqueline Nesi,  Luciana H.T. 
Freitas,  Renato B. Pineschi,  
Kátia M. Famadas, Darci M. 
Barros-Battesti, Cristiane M. 
Medeiros, Maria de Lurdes A. 
Rodrigues 

Aspectos da biologia de Amblyomma sp. em aves 
silvestres de Miguel Pereira, RJ, Brasil 153 

Rose Cristiane Romualdo e 
Carlos Eduardo Zimmermann 

Aspectos qualitativos da dieta de Speotyto 
cunicularia (Molina, 1782) (Aves, Strigidae) na 

região de Blumenau – Santa Catarina 
154 

Tatiana C. Rubio, Luciana P. 
Ferreira, Tamaris G. Pinheiro, 
João B. Pinho 

Análise dos Hábitos Alimentares de Aves da Região 
de Chapada dos Guimarães, Mato Grosso 155 

Luane Reis dos Santos, Miguel 
Ângelo Marini 

Densidade e características morfológicas de ninhos de 
Phacellodomus rufifrons na Estação Ecológica de 

Águas Emendadas – DF 
156 

Jules M. R. Soto, Fernanda I. 
Colabuono,  Alexandre 
Filippini 

Evidência de predação de tubarão dalatídeo em atobá-
marrom, Sula leucogaster (Boddaert, 1783) 

(Pelecaniformes, Sulidae), na costa centro-norte de 
Santa Catarina, Brasil 

157 

Iury Almeida Accordi, Sandra 
Maria Hartz 

Variação diária da abundância da avifauna através de 
um ciclo sazonal em uma área úmida do Rio Grande 

do Sul 
158 

Iury Almeida Accordi, Sandra 
Maria Hartz 

Estimativa de suficiência amostral através de análise 
de estabilidade da amostra ao longo de um ciclo 

sazonal em uma área úmida no Rio Grande do Sul, 
Brasil 

159 

Augusto Cezar Francisco 
Alves, Caio Tavares Fagundes, 
Ivan Braga Campos, Ivan 
Seixas Barbosa, Lívia 
Echternacht Andrade, Patrícia 
Campos Pena 

Frugivoria e Remoção de Sementes em Copaifera 
langsdorffii 160 

Frederico Queiroga do Amaral, 
Alexandre Mendes Fernandes, 
Marcos Rodrigues 

Aves de um fragmento florestal do Vale do Rio Doce 161 

Helder Farias Pereira de 
Araujo, José da Silva Mourão 

“... quando o anum chora tá avisando chuva”: 
Percepção etnoecológica de moradores de 

comunidades rurais no município de Soledade - PB 
162 
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Edison Barbieri 

Uso do habitat por três espécies de aves de praias 
(Charadrius semipalmatus, Actitis macularia, 

Calidris alba) na Região da Ilha Comprida, litoral sul 
de São Paulo 

163 

Gustavo Sigrist Betin, Hilton 
Thadeu Z. do Couto 

Período de observação no método de pontos de 
contagem de aves numa floresta estacional 

semidecidual em Gália-SP, sudeste do Brasil 
164 

Gustavo Sigrist Betin, Hilton 
Thadeu Z. do Couto 

Tempo de duração e distância de observação no 
método de pontos de contagem de aves numa floresta 

estacional semidecidual em Gália-SP, sudeste do 
Brasil 

165 

Arthur Ângelo Bispo, Aline 
Dal’Maso, Sandra Bos Mikich, 
Fernando Costa Straube, 
Wagner André Pedro 

Comunidade de aves de um remanescente da Floresta 
Estacional Semidecidual na região do centro oeste do 

Estado do Paraná, Brasil 
166 

Ana Claudia Rocha Braga, 
José Carlos Motta-Junior 

Corujas da Estação Ecológica de Itirapina: 
abundância e uso diferencial de fisionomias de 

cerrado 
167 

Aline Goes Coelho, Caio 
Graco Machado 

As espécies de beija-flores e seus recursos florais em 
uma área de campo rupestre da Chapada Diamantina, 

BA 
168 

Charles Duca, Tadeu José 
Guerra, Miguel Ângelo Marini  

Tamanho de território de três espécies da Família 
Formicariidae num fragmento florestal do sudeste 

brasileiro 
169 

Lorenzo Coelho de Amorim 
Faria, Levi Carina Terribile, 
Talita Silva Ramos, Nilton 
Carlos do Valle 

Dados preliminares sobre a distribuição espacial da 
avifauna do Parque Ecológico de Goiânia - GO 170 

Tatiana Cirqueira Faustino, 
Caio Graco Machado 

Os frutos consumidos por aves em uma área de 
campo rupestre da  Chapada Diamantina, Bahia 171 

Tatiana Cirqueira Faustino, 
Cyrio Silveira Santana, Caio 
Graco Machado 

As aves visitantes florais e frugívoras de 
Hohenbergia ramageana (Bromeliaceae) no Parque 

Municipal de Mucugê, Chapada Diamantina, BA 
172 

Alexandre Filippini, Jules M. 
R. Soto, Michael Mincarone 

Uma nova proposta de classificação da composição 
da avifauna do Arquipélago Fernando de Noronha 173 

Daniela Fink, Claudia Brandt, 
Cristiane Krieck, Carlos 
Alberto Borchardt Júnior, 
Carlos Eduardo Zimmermann 

A contribuição de Turdinae na dispersão de sementes 
entre diferentes tipologias florestais no Parque das 

Nascentes, Blumenau, Santa Catarina 
174 

Fernando Figueiredo Goulart, 
Marcos Rodrigues 

Deposição diária e sazonal de gordura subcutânea em 
Phacellodomus rufifrons (Furnariidae) 175 

Rodnei Iartelli Avifauna em ambientes alterados em área de Mata 
Atlântica, na Serra do Itapety, Mogi Das Cruzes, SP 176 

Mieko Ferreira Kanegae, 
Miguel Ângelo Marini 

Comparação entre os padrões de ectoparasitismo de 
aves de cerrado e de mata de galeria do Distrito 

Federal, Brasil 
177 

Ivana Reis Lamas 
Mergus octosetaceus: nova estimativa do tamanho da 
população na região do Parque Nacional da Serra da 

Canastra 
178 
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André Magnani Xavier de 
Lima, James J. Roper 

Fragmentos florestais em cidades como refúgio para 
aves 179 

Pedro Cerqueira Lima, Sidnei 
Sampaio dos Santos 

Ocorrência de aves associadas a ambientes aquáticos 
de lagoas industriais 180 

Pedro Cerqueira Lima, Sidnei 
Sampaio dos Santos, Rita de 
Cássia Ferreira da Rocha 
Lima, Aloisio Ferreira da 
Rocha Neto, Pericles Alves de 
Lima Júnior 

Anilhamento e recaptura de hirundinídeos no Pólo 
Petroquímico de Camaçari, Bahia, Brasil 181 

Edson Varga Lopes, Luiz dos 
Anjos, Fernando de Lima 
Fávaro, Fabíola Poletto, 
Luciana Baza Mendonça, 
Patrícia Serafini e Graziele 
Hernandes Volpato 

Análise da composição da avifauna do campus da 
Universidade Estadual de Londrina – UEL, Londrina, 

PR 
182 

Gustavo Bernardino Malacco, 
Fernando Pedroni  

Frugivoria por aves em área de Cerrado no município 
de Uberlândia, MG 183 

Gustavo Bernardino Malacco, 
Fernando Pedroni  

Fenologia da frutificação de espécies vegetais 
utilizadas por aves numa área de Cerrado no 

município de Uberlândia, MG 
184 

Sandro von Matter 
Efeito de borda na predação de ninhos e sementes 

artificiais numa área de mata de terra firme da 
Amazônia Central (O efeito de uma estrada.) 

185 

Sandro von Matter, Augusto 
Piratelli, Fátima C. M. Piña-
Rodrigues 

Efeitos da ingestão de frutos por aves na germinação 
de sementes do Palmito Juçara (Euterpe edulis) 186 

Vania Bougleux Michelin, 
Marcos Rodrigues 

Riqueza, abundância e diversidade de aves aquáticas 
de uma lagoa natural no sudeste do Brasil 187 

João Luiz Xavier do 
Nascimento, Mônica Koch, 
Márcio Amorim Efe, 
Scherezino Barbosa Scherer 

Monitoramento da Marreca-parda, Anas georgica no 
Rio Grande do Sul 188 

João Luiz Xavier do 
Nascimento, Mônica Koch, 
Márcio Amorim Efe, 
Scherezino Barbosa Scherer 

Áreas de concentração, deslocamento e longenvidade 
de duas espécies de marrecas (Anseriformes: 

Anatidae) no Rio Grande do Sul 
189 

Renato Balieiro Pineschi, 
Ildemar Ferreira, Jaqueline 
Nesi 

Ocorrência e Monitoramento de Populações de 
Psitacídeos no Estado do Rio de Janeiro nos Últimos 

Dez Anos 
190 

Renato Balieiro Pineschi, 
Ildemar Ferreira, Jaqueline 
Nesi 

Distribuição altitudinal de três Trogonidae e 
informações da reprodução de Trogon surrucura 

surrucura no maciço do Itatiaia, Estado do Rio de 
Janeiro 

191 

Augusto Piratelli, Everton 
Faustino de Oliveira, Sandro 
Mário Von Matter de Moraes, 
Viviane Alves de Andrade 

Aves em região serrana do Rio de Janeiro: município 
de Miguel Pereira 192 
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Rômulo Ribon, Miguel Ângelo 
Marini  

Abundância de insetívoros e sua relação com o 
tamanho e o isolamento de fragmentos de Mata 

Atlântica da região de Viçosa, Minas Gerais 
193 

Rômulo Ribon, Miguel Ângelo 
Marini  

Funções de incidência de insetívoros em fragmentos 
de Mata Atlântica da região de Viçosa, Minas Gerais 194 

Maximiliano R. Niedfeld, 
Mônica R. Sberze, Angélica 
M. K. Uejima, James J. Roper 

Efeito do tamanho do fragmento sobre predação em 
ninhos artificiais em solo  no Parque Estadual de Vila 

Velha, Ponta Grossa, Paraná 
195 

Gustavo Adolfo Braga da 
Rosa, Renata Cristina Batista 
Fonseca, Luiz Octavio 
Marcondes Machado 

Comparação entre as comunidades de aves frugívoras 
de uma área de reflorestamento misto e de um 

fragmento florestal, em Botucatu, SP. 
196 

Cyrio Silveira Santana, Caio 
Graco Machado  

A fenologia de floração das espécies de plantas 
visitadas por beija-flores em uma área de campo 

rupestre na Chapada Diamantina, BA 
197 

Fabiane Sebaio, Érika Martins 
Braga, Felipe Branquinho, 
Miguel Ângelo Marini 

Efeito da fragmentação florestal na prevalência de 
hemoparasitos de aves 198 

Patrícia Pereira Serafini, Luiz 
dos Anjos, Graziele H. 
Volpato, Edson Varga Lopes, 
Fernando Favaro e Fabíola 
Poletto 

Tamanho médio de bandos para dez espécies de 
Psittacidae no norte do Estado do Paraná 199 

Paulo Antonio da Silva 
Exploração de néctar por aves em flores de Chorisia 

speciosa St. Hil. (Bombacaceae) em um 
reflorestamento no Noroeste do Estado de São Paulo 

200 

Paulo Antonio da Silva 
Exploração de néctar por aves em flores de Bombax 

malabaricum (Bombacaceae): uma espécie 
introduzida 

201 

Paulo Antonio da Silva 
Predação de sementes por Brotogeris chiriri 

(Psittacidae) em Chorisia speciosa (Bombacaceae) 
em um fragmento florestal no Noroeste Paulista 

202 

Elenise A. B. Sipinski, Roberto 
Bóçon  

Estimativa populacional de Amazona brasiliensis 
(papagaio-de-cara-roxa) na área de ocorrência no 

estado do Paraná 
203 

Jules M. R. Soto, Fernanda I. 
Colabuono, Alexandre 
Filippini 

Subsídios para um maior conhecimento sobre o 
mergulhão-grande, Podiceps major (Boddaert, 1783) 
(Podicipediformes, Podicipedidae), no sul do Brasil 

204 

Jules M. R. Soto, Fernanda I. 
Colabuono, Alexandre 
Filippini 

Revisão dos registros de petréis-gigantes, 
Macronectes spp. (Procellariiformes, Procellariidae), 
no Brasil, com a inclusão de M. giganteus solanderi 

205 

Jules M. R. Soto, Fernanda I. 
Colabuono, Alexandre 
Filippini 

Análise das capturas de albatrozes e petréis 
(Procellariiformes) no espinhel pelágico operante na 

costa sul do Brasil e ao largo, utilizando medidas 
mitigadoras 

206 

Cleide Rezende de Souza, 
Miramy Macedo 

Aves como potenciais dispersoras de sementes em 
mata de galeria no sudoeste de Mato Grosso 207 
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Angelica Uejima, James J. 
Roper 

Interações de tamanho do fragmento, predação nos 
ninhos e alimento experimentalmente disponibilizado 

na reprodução de Thamnophilus caerulescens 
(Vieillot, 1816) (Passeriformes:Thamnophilidae) 

208 

Angelica Uejima, James J. 
Roper, Josiane Sabóia, Tiago 
Monteiro, Maximiliano 
Niedfeld 

Efeito do tamanho do fragmento na predação em 
ninhos artificiais no Parque Estadual de Vila Velha, 

Ponta Grossa, Paraná 
209 

Fábio Sarubbi Raposo do 
Amaral 1, Luís Fábio Silveira  

Tinamus solitarius pernambucensis Berla, 1946 é 
sinônimo de Tinamus solitarius (Vieillot, 1819): um 
exemplo da aplicação do Conceito Filogenético de 

Espécie 

210 

Fábio Sarubbi Raposo do 
Amaral, Luís Fábio Silveira, 
Anita Wajntal  

Novas evidências de simpatria entre Leucopternis 
melanops e Leucopternis kuhli ao sul do rio 

Amazonas, e suas implicações biogeográficas. Há, 
realmente, objeções às coleções feitas por A. M. 

Olalla? 

211 

Osmar Borges Biogeografia de aves das dunas do Rio São Francisco, 
município de Barra, Bahia 212 

Guilherme Renzo Rocha Brito, 
Elizabeth Höfling 

Anatomia comparada da siringe de alguns 
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semidecidual em Gália-SP, sudeste do Brasil 
164 

Gustavo Sigrist Betin, Hilton 
Thadeu Z. do Couto 
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162 

Henrique Belfort Gomes, Marcos 
Rodrigues 

Muda, ectoparasitos e atividade reprodutiva de 
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Buscando uma (bem-contada) história ambiental 
sobre  empenados & penalizados 

 

253 

Josiane Sabóia,  Raphael Sobânia Avifauna do Parque Ecoturístico São Luiz de Tolosa 
(Rio Negro, Paraná) e adjacências 120 
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Estudo de Padrões Bioacústicos da Vocalização de 
Crypturellus noctivagus zabele 144 
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Dados preliminares sobre a distribuição espacial da 
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crescimento de Streptoprocne biscutata (Apodidae) 10 

Maximiliano R. Niedfeld, Mônica 
R. Sberze, Angélica M. K. Uejima, 
James J. Roper 
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DADOS PRELIMINARES SOBRE A BIOLOGIA REPRODUTIVA DE  ICTINIA PLUMBEA 
(FALCONIFORMES - ACCIPITRIDAE) NO NOROESTE DE MINAS GERAIS 

 
Carlos Eduardo Alencar Carvalho 1,2, Germán Arturo Bohórquez. Mahecha2 & Giancarlo 
Zorzin1,3 
1S.O.S. FALCONIFORMES - Rua Adolfo Radice, 320 – Mangabeiras, Belo Horizonte, MG - E–mail: 
poliogaster@bol.com.br; 2-Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PPG em Zoologia de 
Vertebrados de Ambientes Impactados. E-mail: mahecha@mono.icb.ufmg.br; 3Ciências Biológicas 
UNICENTRO  Metodista  Izabela Hendrix. 

O estudo da biologia reprodutiva é fundamental para o conhecimento da história natural e é 

subsídio para a conservação e manejo das espécies. Este estudo objetivou caracterizar os 

ninhos, ovos, filhotes, e ambientes de nidificação de Gavião-Sovi (Ictinia plumbea) no 

município de Cabeceira Grande/MG, durante os anos de 2002 e 2003. Os ninhos foram 

encontrados entre os meses de setembro a dezembro de cada ano, estes possuíam formato de 

tigela rasa em forquilha a uma altura média de 9.2 m ± 2.3 (N=13) do solo. Foram 

monitorados treze ninhos (2002), 69,2% dos ninhos foram registrados em Aroeiras 

(Myracrodruon urundeuva-Anacardiaceae), 23% em paineiras e 7,7% em uma espécie de 

Vochyseaceae, distribuída principalmente por bordas de matas ciliares e matas secas da 

região. Porém todos os ninhos estavam a pelo menos 80 metros de cursos d’água.  Obteve-se 

a média de 1,5 ± 0,71 (N=10) ovos por ninho, que também foram medidos e pesados. A 

média de eclosão por ninho foi de 1,1 ± 0,32 (N = 10) e a média de filhotes por ninho foi de 

1,3 ± 0,5 (N = 9), dos quais apenas 5 sobreviveram até deixarem o ninho. O abandono de 

ninhos pelos pais (N= 3) e a predação (N=1) foram responsáveis por cerca de 50% da perda 

de ovos. Além destas perdas, ocorreu nesta região 8,3% de perda por desmatamento, 8% por 

predação na fase de ninhego e 8,7% foram derrubados por fatores não amostrados.  

 

Palavras chave: biologia reprodutiva, Ictinia plumbea, Falconiformes. 
 



 

 

2

 

REPRODUÇÃO COLONIAL DE TYRANNUS SAVANA (TYRANNIDAE) EM ÁREA 
ALAGADA 

 
Ronaldo G. A. Costa¹ 
¹ Fundação Rio Ibirapuitã. Av. Dr. Lauro Dorneles, 344/ 101. Alegrete-RS. ronaldogac@bol.com.br  
 
A tesourinha, Tyrannus savana (Vieillot, 1808) é uma ave migrante anual de verão para o Rio 

Grande do Sul, onde ocorre de setembro a março, sendo abundante na Campanha Gaúcha. A 

nidificação da espécie é citada comumente em árvores e arbustos, geralmente em solo firme e 

seco. Neste trabalho relato a ocorrência de uma colônia reprodutiva da espécie em uma 

vegetação ripária na margem de um açude na Chácara São Roque (29º50’S – 55º54’W), em 

Alegrete, RS. Os trabalhos desenvolveram-se em dez/02 e jan/03 através de observação dos 

ninhos e contagem de ovos e ninhegos. Os ninhos foram construídos em arbustos acima de 

1,80m, estando os arbustos próximos da margem da barragem, numa profundidade média de 

30 cm. Os ninhos foram construídos de capim seco entrelaçado entre galhos bifurcados a uma 

altura entre 1,35 e 1,55m sobre a lâmina dágua. A forma dos ninhos foi de tigela, com 14cm 

de profundidade e circunferência interna de 8cm. Ao todo foram observados 16 ninhos no 

perímetro de 150 m em 29/12/02, sendo registrados 17 ovos de T. savana, 3 ovos de Agelaius 

ruficapillus, 2 ninhegos de T. savana emplumados e 6 ninhos inativos. Em 05/01/03 os 

registros foram de apenas 3 ninhos ativos, com um total de 6 ovos de T. savana, havendo 

diversos ovos furados e cascas de ovos no chão. Em 12/01/03 não foi encontrado nenhum 

ninho ativo, sendo observado um indivíduo T. savana jovem. A predação dos ovos perfurados 

sugere ter sido feita por A. ruficapillus (Icteridae), visto a constante presença desses 

indivíduos próximos aos ninhos interagindo agonisticamente com T. savana. Devido à seca no 

fim do período estudado, alguns arbustos ficaram com sua base emersa, tendo sido 

identificada a pegada do mão-pelada, Procyon cancrivorus, mais um provável predador de 

ovos que foram encontrados quebrados fora do ninho. Essa tática de nidificação de T. savana 

em área alagada revela uma estratégia de proteção contra predadores do ninho, tendo se 

mostrado eficaz apenas contra mamíferos terrestres e ineficiente contra aves como o garibaldi.  

 
Palavras chave: Tyranus savana, colônia reprodutiva, áreas alagadas 
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ASPECTOS REPRODUTIVOS E CONSERVAÇÃO DE UM NINHAL DE AGAMIA AGAMI 
(AVES: ARDEIDAE) NA RDS AMANÃ – AM 

 
Leonardo Colombo Fleck1   
Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá – mamiraua@mamiraua.org.br. Av. 
Brasil, 197 – Bairro Juruá – Tefé – AM – 69470-000. 1 leo@mamiraua.org.br  
 
Agamia agami, localmente socó-azul, é uma espécie pouco conhecida, principalmente quanto 

aos seus aspectos reprodutivos, devido ao seu hábito recluso em ambientes florestais. Agamia 

prefere locais de nidificação isolados, formando em alguns casos colônias mistas.  O primeiro 

ninhal dessa espécie no Brasil foi registrado por próximo à hidrelétrica de Balbina (AM). 

Alguns trabalhos têm registrado ninhais compostos por 6 a 15 ninhos.  Observamos um ninhal 

dessa espécie em 04/2002 na RDS Amanã – AM, em vegetação (inundável) de igapó sobre o 

leito do Igarapé do Baré, um afluente do lago Amanã, quando já registramos alguns filhotes e 

intensa atividade de construção de ninhos. O ninhal era composto somente por essa espécie, e 

suas dimensões eram de cerca de 70m de comprimento e 10-15m de largura. Em 05/2002 

conduzimos um censo dos ninhos, onde consideramos ninhos ativos os que possuíam ovos, 

filhotes ou remanescentes de cascas. Dos 53 ninhos ativos contados, 24 continham 2 ovos, 16 

um filhote, 5 dois filhotes, e 8 com vestígios de cascas, sendo que outros 49 ninhos foram 

observados sem vestígios de ovos ou filhotes. Alguns dos ninhos, no entanto, já se 

encontravam submersos e não foram contados. Em 06/02, no pico da estação de cheia, já não 

havia filhotes nos ninhos, e boa parte do ninhal encontrava-se submerso. Esse ninhal 

representa um dos maiores já registrados para essa espécie e um dos poucos para o Brasil.   

Moradores locais relataram em entrevistas semi-estruturadas o uso eventual de ovos para 

alimentação, o que pode se tornar uma ameaça para a sua manutenção.   A sobrevivência dos 

filhotes depende da correta sincronia entre o período de postura e o regime local de enchentes. 

É relevante que se acompanhe a evolução desse ninhal nos anos seguintes, já que é o terceiro 

ano no qual é formado no mesmo local, segundo informações de moradores locais. Sugerimos 

o estabelecimento de uma zona de proteção ao seu redor que restrinja o seu uso para 

subsistência local, como já feito na RDS Mamirauá.          

 

Palavras chave: Agamia, socó-beija-flor, ninhal 
Órgãos financiadores: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, MCT, CNPq. 
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DESCRIÇÃO DE UM NINHO DE XENOPS RUTILANS (PASSERIFORMES: 
FURNARIIDAE) EM ÁREA REFLORESTADA, ITATIAIA, RJ 

 

Eliana Regina Maia Gouvêa¹ e Flávia Peixoto Guimarães² 
1UFRRJ, PPG em BioAnimal, Lab. Ornitologia, Rod. BR 465, km 7, Seropédica, RJ, CEP:23.890-000. E-mail: 
emaiagouvea@yahoo.com.br; 2Centro Univeritário de Barra Mansa – Fac. Ciências Biológicas – R. Ver. Pinho 
de Carvalho, 267, Centro, BM, RJ, CEP:27.330-550. E-mail:  flaviapg@ligbr.com.br  
 
O bico-virado-carijó é um furnarídeo comum em todas as regiões do Brasil, ocorrendo 

também da Costa Rica à Bolívia, Paraguai e Argentina. A forma do ninho nos furnarídeos é 

muito importante, pois é típica de cada gênero, permitindo conclusões taxonômicas. Este 

trabalho teve como objetivo descrever a construção do ninho de Xenops rutilans e alguns 

aspectos de seu comportamento reprodutivo. O trabalho foi realizado em área particular 

pertencente a empresa de energia elétrica, Furnas S.A., no municipio de Itatiaia, RJ. A ave 

utilizou uma árvore morta para construir o ninho, que é um buraco no tronco, usando para isto 

o próprio bico. A árvore escolhida localizava-se próxima a uma estrada interna de acesso a 

Usina Hidrelétrica de Funil. As observações ocorreram de maio a junho de 2002, com um 

total de 16 horas 40 minutos, sendo realizadas a 12 m de distância da árvore. Foram utilizados 

binóculo 7X35, máquina fotográfica, serra circular, paquímetro e escada (4 m). O ninho 

ficava a 3,90 m de altura, tendo sido construído em aproximadamente 26 dias. O orifício de 

entrada apresentava 3cm de largura por 3cm de altura, e a câmara interna possuía 13,5 cm de 

altura e 7,1 x 5,1 cm de largura, no local onde estavam os ovos. Durante todo o tempo em que 

escavava o tronco, a ave retirava as lascas de madeira e jogava para fora. Terminada a 

escavação foram trazidas hastes de capim que serviram para acolchoar o fundo da cavidade. O 

casal foi observado junto durante o trabalho de execução da cavidade e pudemos detectar o 

revezamento durante a incubação dos ovos. A postura foi composta por dois ovos, brancos, de 

casca fina, que possibilitava a visualização da câmara interna do ovo. Não foi possível 

detectar o tempo de incubação, pois a postura foi interrompida. Das quatro espécies do gênero 

Xenops registradas para o Brasil, X. minutus também escava seu próprio ninho em madeira 

mole. 
 
Palavras chave: ninho, Xenops rutilans, Furnariidae, ninho 
Financiadores e Apoio: APROPANI e CEMAVE/IBAMA 
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PRIMEIRA DESCRIÇÃO DE NINHO DE PATO-MERGULHÃO (MERGUS 
OCTOSETACEUS) EM PAREDÃO ROCHOSO 

 
Ivana Reis Lamas1 e Jean Pierre Santos 
Instituto Terra Brasilis: R. do Ouro 136/801. 30.220-000. Belo Horizonte, MG. 1i.lamas@conservation.org.br  
 
O pato-mergulhão Mergus octosetaceus, espécie criticamente em perigo de extinção, habita 
rios e riachos de águas limpas e com corredeiras, sendo arisco e de difícil observação. Havia 
registro de apenas um ninho para a espécie, descoberto por Partridge, em 1956, em cavidade 
de árvore na mata ciliar, em Misiones (Argentina). Em junho de 2002, encontramos uma 
fêmea chocando dentro de uma fenda de paredão rochoso, nas margens de um ribeirão no 
Parque Nacional da Serra da Canastra, MG. Somente a fêmea chocava e saía do ninho pelo 
menos uma vez por dia, cobrindo os ovos com uma penugem. O macho permanecia grande 
parte do tempo alimentando-se ou descansando próximo ao ninho, sempre em alerta. O 
paredão rochoso tem cerca de 13m de altura. A abertura do ninho está a 10,5m do nível da 
água. A região é dominada por campos limpos, sujos e rupestres. O rio possui várias quedas 
d’água e poços de diferentes tamanhos e profundidades. Três semanas após a primeira visita 
constatou-se que a fêmea havia abandonado o ninho. Por 3 dias, notou-se apenas a presença 
do macho que, sempre por volta das 6hs da manhã, aproximava-se do ninho chamando, 
aparentemente, por ela. Quando o ninho foi acessado para medição e pesagem dos ovos, 
constatou-se que havia sete ovos, muito frios. Ainda que o abandono de ninhos não seja raro 
entre as aves, acredita-se que a fêmea tenha sido predada, pois o macho continuava a chamar 
por ela parecendo ignorar sua falta. Os ovos apresentavam formato oval e coloração creme 
bem clara, quase branca. Possuíam, em média, 61,7mm de comprimento, 42,5mm de largura, 
e 59,86g de peso. Os ovos abandonados estavam intactos quando obteve-se licença para sua 
coleta. O material genético, recolhido de três ovos, está depositado no Laboratório de 
Biodiversidade e Evolução Molecular, do Depto. Biologia Geral (UFMG) e quatro ovos estão 
depositados no Museu de Zoologia da USP. A descoberta deste ninho é fato da maior 
importância para a conservação e manejo do pato-mergulhão. Sabe-se, agora, que a ausência 
de grandes árvores não é fator limitante à sua reprodução, desde que estejam disponíveis 
outras cavidades naturais. E os paredões rochosos propiciam muitas oportunidades de 
nidificação para a espécie na região da Serra da Canastra.   
 
Palavras chave: Mergus octosetaceus, ninho, reprodução  
Órgãos financiadores: estudo feito por demanda do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), com recursos da compensação ambiental da UHE Igarapava, sob as 
condicionantes da Licença de Operação No 25/98. 
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UM NINHO DE ASIO STYGIUS (STRIGIDAE) NO CERRADO DO BRASIL CENTRAL 
 

Leonardo Esteves Lopes1,2, Ricardo Goes2 e Samuel Souza2 
1PG em Biologia Animal. E-mail: leo@uaimail.com.br; 2Depto. de Zoologia, IB, Universidade de Brasília, 
70910-900, Brasília, DF. 
 

Asio stygius é uma coruja de grande porte, que se distribui do norte do México ao norte da 

Argentina. É uma espécie geralmente considerada rara e de distribuição local, habitando as 

mais diversas formações vegetais. Informações sobre a história de vida dessa espécie são 

ainda necessárias para o desenvolvimento de estratégias de conservação. Este estudo foi 

realizado na Estação Ecológica de Águas Emendadas, localizada em Planaltina, Distrito 

Federal. A Estação apresenta uma área de 10.500 ha em área de cerrado, a maior parte em 

bom estado de conservação. O ninho foi localizado no dia 19 de março de 2003, em área 

de cerrado ralo. Sua construção era extremamente simples, sendo formado por uma 

depressão no solo de cerca de 17 cm de diâmetro por 3 cm de profundidade, forrada por 

uma fina camada de capim seco. Um pequeno arbusto com cerca de 0,70 m de altura 

proporcionava sombra e proteção. No dia da descoberta foram encontrados três ovos, 

totalmente brancos, de formato elipsóide, praticamente equipolares, medindo em média 

46,9 x 38,2 mm e pesando 37,0 g. No dia 19 de março dois ninhegos nasceram, o terceiro 

só eclodindo dois dias após. A incubação nessa espécie é provavelmente asincrônica, 

estendendo-se por no mínimo 23 dias, embora seja provável que dure cerca de 30 dias. 

Após o vigésimo dia de eclosão, o adulto se posicionou em uma árvore ao lado do ninho, 

sugerindo que os filhotes já estariam aptos a manter a própria temperatura corporal. No dia 

06 de maio o ninho foi predado, provavelmente por cães domésticos, uma presença 

constante na Estação. O exame dos detritos recolhidos no ninho revelou uma dieta 

inteiramente baseada em aves, tendo sido registrada inclusive a presença de Nothura minor 

(Tinamidae), uma espécie endêmica do Cerrado e considerada ameaçada de extinção. 

 
Palavras chave: Asio stygius, Strigidae, biologia reprodutiva 
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COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE NYCTIBIUS GRISEUS NO CAMPUS DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA–UEL, LONDRINA–PR 

 
Edson Varga Lopes1, 2 ,3, Luiz dos Anjos4, 5, Fernando de Lima Fávaro1, Fabíola Poletto1, 
Luciana Baza Mendonça, Patrícia Serafini1, 6 e Graziele Hernandes Volpato1  
1PPG em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Londrina, CP 6001 Londrina–PR, CEP 86051-970; 2 

E-mail: edson.varga@uel.br ; 3Bolsista CNPq; 4Depto Biologia Animal e Vegetal, Universidade Estadual de 
Londrina; 5Bolsista APQ-CNPq; 6Bolsista CAPES 
 
A família Nyctibiidae é composta por um único gênero com seis espécies. Seus membros 
possuem hábitos noturnos e uma camuflagem altamente especializada. Foram realizadas 
observações semanais do comportamento reprodutivo de dois casais de Nyctibius griseus no 
campus da Universidade Estadual de Londrina. N1 (12/10/2002; 4,5 m) e N2 (06/01/2003; 4,2 
m) estavam a 600 m um do outro e se constituem de uma simples depressão de um galho 
quebrado, em bosque com árvores esparsas e intenso fluxo humano. O diâmetro dos galhos e 
a profundidade das depressões eram: 9,5 e 8,5 cm de diâmetro e 2,5 e 2,8 cm de profundidade 
(N1 e N2 respectivamente). Não havia substrato nos ninhos e um ovo (4,3 X 3,2 mm; foi 
medido apenas um ovo) foi encontrado em cada, ambos com coloração de um branco sujo, 
com poucas manchas de cor café, mais concentradas no pólo rombo, mas não exatamente no 
ápice deste. Os ovos eram cobertos por uma camada esbranquiçada que tornava sua coloração 
opaca. O período de incubação foi de no mínimo 29 dias (N1) e o filhote deixou o ninho com 
50 dias de idade (N2). Um adulto passava o dia todo e o outro a maior parte da noite sobre o 
ovo ou o filhote. No N2, a substituição da ave que estava no ninho pela outra várias vezes foi 
muito rápida, de forma que o ovo ou o filhote praticamente não ficava descoberto. Não 
detectamos a presença de fezes e a maior parte da casca dos ovos não foi encontrada. Durante 
o forrageio a ave tinha poleiros preferenciais a 8-9 m de altura, próximo do ninho mas 
também pousava a 2-3 m de altura.Quando o filhote não coube mais sob o adulto este não 
mais passou o dia no ninho, tendo sido registrado, durante o dia, a 20 m do local. Houve 
diferença entre a escolha do local para passar o dia e para o ninho. Enquanto o primeiro era 
um galho quebrado mas que restava um pedaço, de forma que a ave se assemelhava a um 
prolongamento do galho, o local do ninho é um galho quebrado na base, de forma que o ovo é 
depositado na depressão formada pela decomposição natural da madeira. Durante todo o 
período de observações foram registradas apenas três vocalizações e estas foram muito baixas. 
Localizamos os dois adultos durante o dia, um no ninho e outro em um galho seco vertical 
quebrado, a cerca de 80 m.  
 
Palavras chave: Nyctibius griseus, período reprodutivo, comportamento reprodutivo,  
Órgãos financiadores: CNPq, CAPES. 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DO BACURAU ( NYCTIDROMUS ALBICOLLIS, 
CAPRIMULGIDAE ) 

 
Hermes Ribeiro Luz e Ildemar Ferreira 

IB/DBA/Zoologia/UFRRJ 
 
O bacurau, Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) possui distribuição por todo o Brasil onde 

haja florestas ou capoeiras, inclusive no Rio Grande do Sul, sendo a espécie mais citada neste 

país. Este trabalho realizado no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

teve como objetivo caracterizar a reprodução  do Nyctidromus albicollis, levantando 

informações sobre a duração da estação reprodutiva, características do ninho, número de ovos 

e filhotes e o sucesso reprodutivo. O presente estudo foi acompanhado entre os meses de 

agosto a novembro de 2002. Possuem cor amarronzada, o macho tendo uma faixa branca nas 

asas, visíveis quando voa, não sendo observada na fêmea. Quando nos aproximávamos, a ave 

alçava pequenos vôos apresentando comportamento de ave ferida. O ninho situava-se num 

fragmento florestal medindo 30m x 50m, em forma de uma pequena tigela de cerca de 5cm de 

diâmetro. Foram postos dois ovos de cor rósea com manchas marrom avermelhadas bem 

distribuídas tendo forma elipsóide com dimensões de 27,5mm de comprimento e 21,2mm de 

largura. O tempo médio de incubação variou 17 a 19 dias, sendo que um dos adultos 

permaneceu no ninho por tempo quase integral, no inicio da noite abandonavam o ninho para 

alimentar-se efetuando caçadas de insetos nas imediações do local de postura. Eclodiram dois 

filhotes cobertos de penugens de cor cinza com manchas marrom avermelhadas, com olhos 

fechados e cabeça mais clara, já apresentando pequenas cerdas na base do bico. Após 10 dias 

começaram a aparecer plumagens de adultos. Os filhotes começaram a andar aparecendo 

sempre em locais diferentes, para fugir de predadores, deslocando-se sempre em direção a 

mata fechada. Alimentavam de insetos caçados pelos pais durante a noite. Depois de sete dias 

um dos filhotes morreu.Com 20 dias de idade, o filhote sobrevivente deu seus primeiros e 

baixos vôos não sendo mais visto. Depois de 60 dias voltamos ao local e encontramos o casal 

e o filhote, agora já adulto, caçando e cantando. Estes dados concordam com estudos desta 

espécie encontrados na literatura.. 

 
Palavras-chave: Nyctidromus albicollis, reprodução, Caprimulgidae. 
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REPRODUÇÃO E MUDA DE PENAS DE AVES DE SUB-BOSQUE EM UMA MATA DE 
ALTITUDE NO MUNICÍPIO DE MIGUEL PEREIRA (RJ) 

 
Everton Faustino de Oliveira1, Sandro Von Matter2, Viviane Alves de Andrade1 e 
Augusto Piratelli3 
1Pibic/CNPq, UFRRJ. E-mail: everton433@yahoo.com.br e vivalves2@yahoo.com.br; 2PG em Biologia Animal, 
IB/UFRRJ, E-mail: vonmatter@hotmail.com; 3Depto. Biologia Animal, IB, UFRRJ, E-mail: pirateli@ufrrj.br. 
 

Estudos de longa duração sobre muda e reprodução em aves são raros e os casos de muda têm 

sido reportados através de registros esporádicos; mais raros ainda são os trabalhos que 

estudam conjuntamente muda e reprodução nos ciclos biológicos das  aves. Por isso, estudos 

desta natureza são extremamente importantes, ainda mais no contexto da Mata Atlântica no 

Rio de Janeiro, tão degradada e descaracterizada. O presente estudo vem sendo realizado no 

município de Miguel Pereira (RJ), em uma floresta ombrófila densa de altitude na Fazenda 

Igapira (22o30’S; 43o23’O). O presente trabalho tem por objetivo testar a hipótese de que há 

uma separação temporal entre eventos metabolicamente dispendiosos, a reprodução e a muda 

de penas. As aves foram capturadas com redes de neblina e anilhadas segundo as orientações 

e anilhas do CEMAVE. A muda de penas foi constatada pela presença de canhões de penas 

novas nas rêmiges, retrizes e demais penas do corpo. A placa de incubação foi visualizada 

pela ausência de penas na parte inferior do corpo e subsequente vascularização para a troca de 

calor entre o corpo e os ovos. Foram capturadas 198 aves de 48 espécies diferentes. 

Analisando a muda e a reprodução da população, os resultados obtidos indicam nidificação e 

desgaste de penas durante a estação chuvosa, sendo mais concentrada entre os meses de 

dezembro e janeiro. Provavelmente, enquanto nidificam e mantém cuidados parentais ocorre 

grande desgaste das penas, assim a muda das penas do corpo, rêmiges e retrizes, geralmente, 

ocorre após a estação reprodutiva e por isso é chamada de muda pós-nupcial. Dentre todas as 

aves até aqui capturadas, somente 4 apresentaram placa de incubação consorciada à muda de 

penas, enquanto 105 indivíduos apresentavam um ou outro evento, o que indica uma clara 

tendência em não haver sobreposição temporal entre os eventos (χ2 = 661,85). É necessária, 

entretanto, a continuidade dos trabalhos, aumentando o esforço de capturas para que se 

definam os padrões até aqui sugeridos.  

 
Palavras-chave: Mata Atlântica, muda, reprodução. 
Órgão financiador: Fazenda Igapira, DPPG, Pibic/CNPq e Capes. 
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TAMANHO DA NINHADA E SUA IMPORTÂNCIA NO CRESCIMENTO DE 
STREPTOPROCNE BISCUTATA (APODIDAE) 

 
Mauro Pichorim1, James J. Roper2 e Emygdio Leite de Araújo Monteiro Filho1 
1Curso PG em Zoologia, UFPR, CP 19020, Curitiba, PR, CEP 81531-990 E-mail: 
mauropichorim@yahoo.com.br, kamonteiro@uol.com.br, 2CP 19034, Curitiba, PR, CEP 81531-990, E-mail: 
jjroper@pop.com.br. 
 
A expulsão de ovos ou filhotes de ninhos ocorre em vários grupos de aves. Alguns Apodidae, 

incluindo Streptoprocne biscutata, derrubam ovos do ninho durante a incubação. Este 

comportamento tem sido interpretado como disputa por sítios de nidificação ou devido a 

quedas acidentais. Este trabalho apresenta evidências de que a expulsão de ovos é deliberada e 

que esse comportamento tem a função de controlar o tamanho da ninhada. O estudo foi 

realizado entre 1999 e 2001 no Parque Estadual de Vila Velha, município de Ponta Grossa, 

Estado do Paraná. Para testar a hipótese de que os casais regulam o tamanho da ninhada ao 

longo da incubação de acordo com a capacidade de alimentar filhotes foram feitas 

manipulações de ninhos. Ninhadas naturais (controle) com um, dois e três filhotes e ninhadas 

manipuladas (experimentais) reduzidas para um e aumentadas para dois e três filhotes foram 

monitoradas. O desenvolvimento de proles controle e experimentais foi acompanhado quanto 

à massa, asa, cauda e tarso. As taxas de crescimento destas variáveis (calculadas por meio de 

regressão) foram comparadas entre os tratamentos. O crescimento dos filhotes de ninhos 

controle foi semelhante e esteve relativamente pouco associado ao tamanho da ninhada. Nas 

ninhadas reduzidas para um filhote a massa, asa e cauda apresentaram as maiores taxas de 

crescimento e nas ninhadas aumentadas para três filhotes apresentaram as menores taxas. A 

massa foi a variável mais influenciada pelos experimentos e o tarso a menos influenciada. De 

forma geral, o crescimento dos filhotes de ninhos manipulados foi inversamente proporcional 

ao tamanho da ninhada. Os resultados sugerem que os casais com mais filhotes estão em 

melhores condições físicas do que os outros. Por isso, nas ninhadas experimentais, a taxa de 

crescimento dos filhotes muda em virtude dos casais se encontrarem sub ou sobre-carregados 

na tarefa de alimentação. Sugere-se que o comportamento de expulsão de ovos possa ser uma 

forma de regular o tamanho da ninhada, o qual provavelmente é desencadeado por mudanças 

nas condições físicas das aves adultas durante o período de incubação. Sendo assim, expulsar 

ovos pode aumentar a probabilidade de sobrevivência dos adultos, a qual seria prejudicada se 

eles criassem todos os filhotes em condições ambientais ruins. 
Palavras-chave: Streptoprocne biscutata, manipulação de ninhadas, crescimento de filhotes. 
Órgão financiador: CNPq. 
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SUCESSO REPRODUTIVO EM TRÊS COLÔNIAS DE STREPTOPROCNE BISCUTATA 
(APODIDAE) DO LESTE DO ESTADO DO PARANÁ, SUL DO BRASIL 

 
Mauro Pichorim1, Emygdio Leite de Araújo Monteiro Filho1, Alexandre Lorenzetto2, 
Arthur Ângelo Bispo3 e Aline Dal'Maso4. 
1PG em Zoologia, UFPR, Cx. P. 19020, CEP 81531 990, Curitiba, PR, mauropichorim@yahoo.com.br, 
kamonteiro@uol.com.br; 2Mater Natura - Instituto de Estudos Ambientais, alexlorenzetto@uol.com.br; 3UNESP 
- IBILCE – PPG em Biologia Animal, arthurbis@yahoo.com; 4Mülleriana: Sociedade Fritz Müller de Ciências 
Naturais, R. Joaquim T. Carneiro, 120, bloco 2, Apt. 4, 82640-200, Curitiba, PR, alinedalmaso@hotmail.com. 

 
O sucesso reprodutivo de Streptoprocne biscutata foi estudado em três colônias do leste do 

Estado do Paraná, sul do Brasil (Morro Anhangava, município de Quatro Barras, entre os 

anos de 1993-1996 e 1999-2001; Serra do Capivari, município de Campina Grande do Sul, 

entre 1999-2001; Parque Estadual de Vila Velha, município de Ponta Grossa, entre 1999-

2001). As taxas de sobrevivência de ninhos, ovos e filhotes foram calculadas para cada 

colônia por porcentagem simples e pelo método de Mayfield. O sucesso de ninhos durante 

toda reprodução foi de 58% pela porcentagem simples e de 52,99% pelo método de Mayfield. 

A sobrevivência de ninhos durante a incubação (63,57%) foi menor que no período de 

ninhego (83,36%). Na incubação as posturas foram perdidas por desaparecimento, quebra, 

expulsão, predação e não eclosão dos ovos ou por queda do ninho devido à chuva. No período 

de ninhego a perda de ninhos ocorreu por desaparecimento da prole e devido à morte de 

filhotes por inanição, predação e queda. Em ambas etapas da reprodução a predação teve 

baixa incidência, sendo que a maioria das causas de fracassos ocorreu em função de expulsões 

de ovos e de deficiências nutricionais de filhotes. A taxa de sobrevivência de ninhos durante a 

incubação foi diretamente proporcional ao tamanho da postura e durante o período de ninhego 

foi inversamente proporcional ao tamanho da ninhada. Os resultados obtidos mostraram que 

S. biscutata apresenta altos índices de sucesso reprodutivo, à semelhança de outros Apodidae. 

Ninhos com mais ovos tiveram mais sucesso durante a incubação e ninhos com menos 

filhotes tiveram mais sucesso no período de ninhego. Aparentemente existe uma vantagem em 

ter mais ovos durante a incubação, porém, se todos os ovos eclodem em condições climáticas 

desfavoráveis o sucesso do ninho pode ser comprometido. Sendo assim, é sugerido que 

quando os casais enfrentam condições adversas durante a incubação, eles expulsam parte da 

postura para controlar antecipadamente o tamanho da prole a ser criada. 

 
Palavras-chave: Streptoprocne biscutata, sucesso reprodutivo, reprodução. 
Órgão financiador: CNPq. 
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DESCRIÇÃO DE UM NINHO E OVOS DE HYLOPHYLAX NAEVIA (THAMNOPHILIDAE) 
NO MUNICÍPIO DE CASTANHEIRA, NOROESTE DE MATO GROSSO. 

 
João Batista Pinho1, Alexandre Mendes Fernandes2 e Leonardo Esteves Lopes3 
1PG em Ecologia Conservação e Manejo da Vida Silvestre, ICB - UFMG, Belo Horizonte, MG, 30161-970. 
pinho@cpd.ufmt.br ; 2Coleções Zoológicas, Aves, INPA, Campus II, Manaus, AM, 69083-000. 
andorinhao@hotmail.com ; 3 PG em Biologia Animal, IB, Universidade de Brasília, Brasília, DF, 70910-900. 
leo@uaimail.com.br  
 
Hylophylax naevia é um Thamnophilidae que habita o sub-bosque de florestas úmidas, 

principalmente nas matas de terra firme, ocorrendo também em várzeas. É normalmente 

encontrado forrageando aos pares. Ocorre nas Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 

Bolívia e Amazônia brasileira. Descrevemos um ninho de Hylophylax naevia encontrado no 

dia 15 de novembro de 2002, em uma mata ciliar às margens do Rio Vermelho, Município de 

Castanheira, noroeste de Mato Grosso (11°8’15’’S, 58°36’31.1’’W). A vegetação local é 

composta por florestas ombrófila aberta e densa, apresentando dossel com cerca de 40 metros 

de altura. Durante a estação chuvosa esta área permanece temporariamente alagada. O ninho é 

em forma de cesto alto, sendo apoiado pela borda entre uma fina forquilha, a 1,40 metros do 

solo, numa arvoreta de 1,70 metros de altura Esta arvoreta se localizava a cerca de 5 metros 

de uma grande castanheira-do-pará (Bertholletia excelsa). Na construção do ninho foi 

utilizada principalmente finas fibras vegetais trançadas e folhas secas. As dimensões 

aproximadas do ninho, em milímetros, são: diâmetro externo 70, altura maior 70, altura menor 

65, profundidade 55. O ninho continha dois ovos de coloração creme com manchas 

arroxeadas na base do pólo rombo, de formato ovóide, apresentando, respectivamente, as 

seguintes características: peso 2,5 g e 1,8 g, comprimento 20,0 mm e 19,6 mm e largura 14,2 

mm e 13,4 mm. A morfologia do ninho é muito semelhante à de Hylophylax naevioides. Uma 

breve revisão na literatura sugere que esse seja o primeiro registro do ninho dessa espécie. 

 
Palavras chave: Hylophylax naevia, Thamnophilidae, ninho 

Financiamento: PRONATURA - CAPES 
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PAPEL DA GEMA DO OVO DO PATO DOMÉSTICO ANAS PLATYRHYNCHOS 
NO DESENVOLVIMENTO DE ESTRUTURAS QUE CONTRIBUEM PARA SUA 

SOBREVIVÊNCIA PERINATAL 
 
Ana Teresa César S. Reis¹ e Gemán Arturo Bohórquez Mahecha² 
1 e 2 Mestrado em Zoologia de Vertebrados – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, E-mail: 
anateresacesar@bol.com.br; 1Depto. de Morfologia, ICB/ Universidade Federal de Minas Gerais, CP 
486, Belo Horizonte, MG,  CEP 31270-901. E-mail:  mahecha@icb.ufmg.br 

 
Para avaliar correlações entre a massa da gema do Anas Platyrhynchos com o 

desenvolvimento de estruturas do filhote até 21 dias de vida foram utilizados 484 ovos, da 

postura de 12 fêmeas e 15 machos, mantidos em recinto comum, sujeitos às condições 

estacionais, alimentados com ração comercial SOCIl III Guyomarc’H e água ad libitum. 

Foram quantificados os componentes de 81 ovos. Os 403 restantes foram marcados, pesados, 

medidos e submetidos à incubação em chocadeira elétrica com viragem automática, 

temperatura e umidade constantes. Após eclosão foram pesados, sexados e medidos: cabeça, 

bico, tarso, dedo III e rêmiges da asa, ao nascimento, com sete, 14 e 21 dias. Foram feitas 

análises de correlação linear simples de Pearson e cálculos de valores críticos do coeficiente 

de correlação (r). A correlação entre a massa da gema e a medida da cabeça e bico foi maior 

ao nascimento, com um papel fundamental na quebra da casca na eclosão. A correlação entre 

a massa da gema e a medida do tarso foi maior com sete dias, nesse momento o tarso é 

importante para a locomoção em direção ao alimento. A correlação entre a massa da gema e 

a medida do dedo III foi maior com 14 dias, importante no aprendizado da natação. Não 

houve correlação entre a medida da rêmige e a massa da gema, essas aves pouco utilizam o 

vôo em cativeiro. Essas correlações indicaram um padrão de adaptação para as necessidades 

do embrião durante o processo de eclosão e subseqüente desenvolvimento do filhote.  

 
Palavras chave: gema, filhote, correlações 
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REPRODUÇÃO E STATUS DA GARÇA-VAQUEIRA (BUBULCUS IBIS) NO 
ARQUIPÉLAGO DE FERNANDO DE NORONHA 

 

Robson Silva e Silva¹ e Josivan Rabelo da Silva² 
¹R. São José, 48/31, Santos, SP, CEP 11040-200 – E-mail: rsilvaesilva@uol.com.br; ²IBAMA - Parque Nacional 
Marinho de Fernando de Noronha, Alameda do Boldró s/n, Fernando de Noronha, PE, CEP 53990-000. 
 
Originária do Velho Mundo, a Garça-vaqueira (Bubulcus ibis) iniciou a colonização do 

continente americano entre 1877 e 1882, atualmente é encontrada em todos os países da 

América do Sul. Sua presença no Brasil foi constatada desde 1964, na Ilha de Marajó. A partir 

daí espalhou-se por todos os estados, sendo também registrada em diversas ilhas oceânicas. 

Desde 1999 estamos realizando expedições ao Arquipélago de Fernando de Noronha com o 

objetivo de estudo de sua avifauna, sendo B. ibis uma espécie presente durante todas as nossas 

visitas. Foi constatado que a partir de 2000 uma pequena colônia reprodutiva se estabeleceu 

na Ilha Cabeluda. Desde então a reprodução de B. ibis é acompanhada. Na temporada 

reprodutiva do início de 2003 observamos que outra colônia estava se estabelecendo em outra 

ilha, Sela Gineta, ainda com poucos ninhos. Os ninhais sempre estão instalados nos locais 

onde Sula sula já possuem ninhos, construindo seus ninhos bem próximos destes. Na Ilha 

Cabeluda registramos aproximadamente 100 ninhos de B. ibis em fevereiro de 2003, e 12 

ninhos na Ilha Sela Gineta. No fim do dia, quando B. ibis se dirigia ao seu local de dormitório, 

na Ilha Cabeluda, foi possível realizar contagens do número de indivíduos, e consideramos 

que aproximadamente 400 garças (excluindo os filhotes) habitavam o arquipélago. Com a 

reprodução constante, falta de predadores naturais e muitas fontes de alimentação, esta 

espécie terá um crescimento populacional constante e geométrico, podendo causar sérios 

impactos á fauna local. Verificamos que B. ibis já compete com Sula sula por locais de 

nidificação, inclusive que ataca e expulsa Sula sula quando está no ninho. Outras colônias de 

outras espécies são freqüentemente atacadas por alguns indivíduos de B. ibis, que engole 

filhotes de Anous minutus, Anous stolidus e Sterna fuscata. Uma outra espécie, de lagarto, 

endêmica de Fernando de Noronha Euprepis atlanticus é presa comum de B. ibis. Outra fonte 

de alimento são as larvas de moscas encontradas no depósito de lixo do arquipélago e também 

camundongos e insetos que são capturados quando um pequeno trator realiza o corte da 

vegetação da pista do aeroporto. Durante esta operação, já contamos mais de 200 B. ibis , 

sendo um grande perigo ás aeronaves. 
Palavras chave: reprodução, Bubulcus ibis, Arquipélago de Fernando de Noronha 
Apoio: IBAMA - Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha. 
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ASPECTOS DA REPRODUÇÃO DO PAPAGAIO-DE-CARA-ROXA (AMAZONA 

BRASILIENSIS) NA ILHA RASA, LITORAL NORTE DO PARANÁ 
 
Elenise A. B. Sipinski 1,2, Carlos Firkowski3 e James Roper 4 
1SPVS – Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Ed. Ambiental, Curitiba, PR, CEP 80420-030, E-
mail:papagaio@spvs.org.br; 2PG em Engenharia Florestal, UFPR, Curitiba, PR; 3Depto. de Ciências Florestais, 
UFPR; 4 Depto. de Zoologia, UFPR, CP 19020, Curitiba, PR, CEP 81531-990.  
 
O papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis) é uma das espécies de pscitacídeo mais 

ameaçada do mundo. Habita uma estreita faixa costeira do Brasil, entre o litoral sul de São 

Paulo e o extremo norte do litoral catarinense. Com o objetivo de caracterizar a reprodução do 

papagaio-de-cara-roxa na ilha Rasa, litoral norte do Paraná, foram monitorados cinco períodos 

reprodutivos, de 1998 a 2003. Foram encontradas 58 cavidades utilizadas como ninho, e 37 

delas (64%) foram utilizadas em mais de uma estação reprodutiva. Sendo, quatro no período 

reprodutivo de 1998, 20 no período de 1999, 24 no de 2000, 35 no de 2001 e 37 no de 2002, 

perfazendo um total de 120 ocupações por 58 ninhos registrados. Destas, 29 ocupações foram 

bem sucedidas (24%). As causas de fracasso das demais (76%) foram por predação natural, 

abandono, intempéries, exploração do ninho pelo casal sem realizar postura e captura do 

filhote por pessoas. Predação natural causou a maioria dos insucessos em todos os períodos 

reprodutivos (n=91; 69%). Foram identificadas 13 espécies utilizadas como árvore-ninho, 

pertencentes a 11 famílias. As duas espécies mais comuns são pau-de-santa-rita (Laplacea 

semisserrata) e guanandi (Calophyllum brasiliensis). As cavidades utilizadas como ninho 

encontram-se, preferencialmente, em árvores vivas (65%), localizam-se nos troncos principais 

das árvores (82%) a altura média de 7,8 m (n=58). Apresentam uma ou duas aberturas em 

forma circular ou oval, sendo a média do diâmetro menor de 18,0 cm e  maior de 48,0 cm 

(n=49), o  diâmetro interno médio da cavidade de 26,0 cm (n=50) e a profundidade média de 

1,02 m (n=51). Os resultados demostram que a predação dos ninhos é alta, indicando a 

necessidade de estudos mais profundos quanto à predação natural e também aponta para a 

realização de manejo específico. 

 
Palavras chaves: Amazona brasiliensis, reprodução, ninho 
Órgãos financiadores: CAPES, TNC, FEMA. 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DE ELAENIA CHIRIQUENSIS (AVES: TYRANNIDAE) NA 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ÁGUAS EMENDADAS/BRASÍLIA/DF 

 
Rita de Cássia Surrage1 e Miguel Ângelo Marini2 
1PG em Biologia Animal, Universidade de Brasília, E-mail: rita.Medeiros@ibama.gov.br; 2Depto. de Zoologia, 
UnB, Brasília-DF, E-mail: marini@unb.br. 

 
Elaenia chiriquensis é um passeriforme (Tyrannidae) abundante no Cerrado do Planalto 

Central entre os meses de setembro e dezembro, quando se reproduz. Os aspectos 

relacionados à biologia reprodutiva dessa espécie são pouco conhecidos. O objetivo deste 

trabalho é descrever um conjunto de características que venham a esclarecer aspectos da 

história de vida da espécie, desenvolvido na área da Estação Ecológica de Águas 

Emendadas/Planaltina/DF, durante o período de agosto a dezembro de 2002. Os ninhos 

encontrados (n=11) foram monitorados a intervalos entre 3-5 dias, quando os filhotes eram 

pesados e medidos com auxílio de paquímetro e dinamômetro de 10g e 20 g. Os adultos 

foram anilhados com anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE/IBAMA e anilhas 

coloridas. Elaenia chiriquensis constrói ninhos abertos em forma de “taça” em cerrado stricto 

sensu.  Os ninhos apresentaram as seguintes medidas: Largura externa: 60,2 mm, largura 

interna: 39,9, profundidade da câmara oológica: 22,3 mm e a altura do ninho: 29,2 mm. Todos 

os ninhos continham dois ovos (n = 11) e  possuíam os seguintes  parâmetros morfológicos: 

massa = 1,82 ± 0,3 mm (n = 6); largura = 18,9 ± 1,2 mm (n = 8); comprimento = 13,8 ± 0,8 (n 

= 8) e volume = 1825,5 ± 302,0 mm3 (n = 8). Sua cor varia entre o branco gelo a rosado 

possuindo diminutas manchas de diferentes formatos de cor ferrugínea a marron 

heterogeneamente distribuídas em seu pólo apical. Apenas 27,3% (n=3) dos ninhos foram 

bem sucedidos, sendo que 54,5% (n = 6) dos ninhos foram predados, 9,1% (n = 1) 

abandonados e 9,1% (n = 1) perdidos por outras causas. Na fase de incubação (14 dias, n=1) a 

estimativa de sobrevivência do ninho (método de Mayfield) foi de 17% e na fase de 

alimentação dos ninhegos, (14 e 16 dias, n=2), foi de 52%.  
 
Palavras chave: Elaenia chiriquensis, ninho, biologia reprodutiva. 
Órgão Financiador: bolsa CNPq para MAM 
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OCORRÊNCIA DE PARTÍCULAS PLÁSTICAS EM PROCELLARIIFORMES 
ENCONTRADAS NA PRAIA DA ILHA COMPRIDA 

Edison Barbieri 
Depto. de Biologia da Universidade Federal de Sergipe. Av. Marechal Rondon s/n. Jardim Rosa Elze. São 
Cristóvão, SE, CEP 49100-000. E-mail: edisonbarbieri@yahoo.com.br 
 
Muitas das partículas plásticas que flutuam pelos oceanos do mundo são ingeridas por aves 

marinhas. As aves podem ingerir o plástico ao confundi-los com o alimento, os quais muitas 

vezes ficam flutuando na superfície. Podem ainda, alimentar-se de presas que tenham ingerido 

plásticos e estes serem repassados para os filhotes através da regurgitação dos pais na hora de 

alimentá-los. Neste trabalho, foram coletados indivíduos de Procellariiformes entre janeiro de 

2000 a dezembro de 2002, quando eram trazidos mortos pela maré até a praia da Ilha 

Comprida. A freqüência de coletas foi semanal, totalizando 144 amostragens. A praia da Ilha 

Comprida foi percorrida de carro, com velocidade média de 40 km/h seguindo um transecto 

de 70 quilômetros por 200 metros preestabelecidos. O trajeto percorrido foi no sentido sul-

norte (do Boqueirão Sul para o Canal de Icapara), trafegando em direção à parte norte (Canal 

de Icapara), coletando as aves mortas. Após a coleta, os indivíduos foram levados para o 

laboratório do Instituto de Pesca de Cananéia, onde foram identificados e examinados.  Os 

exemplares que estavam em bom estado de conservação, foram depositados na coleção do 

Instituto de Pesca de Cananéia. Um total de 110 indivíduos de 10 espécies foram coletados. 

Destes 64,54% continham partículas plásticas no estomago. As espécies analisadas com suas 

respectivas freqüências de ocorrência de plásticos no estomago foram: Macronectes giganteus 

(N=14; 64,28%), Thalassarche melanophris (N=26; 73,07%), Thalassarche chlororhinchos 

(N=9; 44,44%), Puffinus puffinus (N=7; 85,71%), Puffinus gravis (N=29; 72,41%), Puffinus 

griseus (N=11; 63,63%), Fulmarus glacialoides (N=3; 33,33%), Daption capensis (N=4; 

75%), Pachyptila belcheri (N=3; 33,33%) e Procellaria aequinoctialis (N=4; 25%).  Estes 

resultados evidenciam que o plástico é um grande contaminante ambiental, principalmente 

para aves marinhas. 

 
Palavras chave: Aves marinhas, plástico, contaminação. 



 

 

18

 

“BAHIA É PORTA DO TRÁFICO DE AVES”.  ROTAS E PONTOS DE APREENSÃO 
NOTICIADOS PELA IMPRENSA 

 
Felipe Silva Bucheni1 e José Geraldo Wanderley Marques2 

1Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Feira de Santana -  E-mail: 
fbucheni@bol.com.br; 2Laboratório de Etnobiologia (LETNO) da Universidade Estadual de 
Feira de Santana  -  E-mail:  marques@uefs.br  
 
Uma séria ameaça à biodiversidade é o tráfico de animais. Abordagens etnoornitológicas 

poderão contribuir para compreender melhor essa atividade e  seus impactos. O item aves é 

um dos principais componentes no tráfico de animais silvestres brasileiros e no estado da 

Bahia tal atividade tem singular relevância. O fenômeno carece de urgente enfrentamento, 

inclusive estatal, mas sua complexidade (componentes sociais, políticos e ambientais) exige 

medidas que extrapolem soluções meramente técnicas, legais e/ou repressivo/policiais. A 

natureza complexa do fenômeno evidencia-se na crescente cobertura que a mídia vem lhe 

dedicando. Esta,  tem sido reveladora de rotas do tráfico e de pontos de apreensão que 

dificilmente seriam evidenciáveis por outros meios. Isto, encaminhou a presente pesquisa para 

uma triagem na Hemeroteca do Grupo de Estudos em Ecologia & Cultura do LETNO 

(especializada na interação homem/animal), do que resultou uma amostra de 28 matérias 

analisadas (cobrindo o período de 1992 a 2003) que tratam explicitamente do item aves no 

tráfico de animais silvestres brasileiros. As matérias foram analisadas buscando-se localizar e 

mapear rotas de tráfíco e pontos de apreensão de espécimes traficados, bem como identificar 

atores sociais e espécies. Dentre estas, foram noticiadas: papagaio-verdadeiro (Amazona 

aestiva), arara-azul-de-Lear (Anodorhynchus leari), curió (Oryzoborus angolensis) e cardeal 

(Paroaria dominicana). A BR-116 e a BR-101 revelaram-se como as principais rotas e nelas 

foram noticiados os seguintes pontos onde aves traficadas foram apreendidas: Vitória da 

Conquista, Feira de Santana, Milagres, Muniz Ferreira, Belmonte, Uáuá, Curaçá, Canudos. 

Embora os resultados ainda sejam preliminares, a análise do material jornalístico amostrado 

vem se revelando como promissora ferramenta para encaminhar um diagnóstico dos impactos 

ambientais causados pelo trafico de aves que seja socialmente  sensível e que revele a trama 

complexa do fenômeno.  

 
Palavras-chave: tráfico de aves; etnoornitologia; biodiversidade 
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PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE REFÚGIO DE VIDA SILVESTRE PARA A PROTEÇÃO 
DE STERNA MAXIMA, NO LITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL 

 
Fausto Pires de Campos1, Danielle Paludo2; Erica C. Pacífico de Assis3, Fausto Rosa de 
Campos4, Juliana Y. Saviolli5, Júlio W. Vacarcel Vellardi6, Paulo Martuscelli7, 
Rosângela C. Ribeiro de Oliveira8  
1,7CEMAS/Fundação Florestal/SMA, R. do Horto 931, Horto Florestal, CEP 02377-000, São Paulo-SP; 2ESEC 
dos Tupiniquim, IBAMA/Iguape-SP; 3,4,5Projeto Alcatrazes/SDLB, R. Cipriano Tavares 55, SL 04 Osasco-SP; 
6,8Instituto Florestal/SMA-SP.  E-mail: fpcampos@uol.com.br   
 
No litoral de São Paulo ocorre a procriação de cinco espécies residentes de aves insulares 
marinhas, como a fragata Fregata magnificens, o atobá Sula leucogaster e três trinta-réis 
Sterna spp (S. maxima, S. eurygnatha e S. hirundinacea), nidificando em 20 ilhas ou ilhotas. 
Além destas, encontra-se o gaivotão Larus dominicanus, que se reproduz em quase todas as 
formas insulares em pequenos bandos. Dentre estas aves apenas a trinta-réis-real Sterna 
maxima é considerada ameaçada de extinção pela lista do IBAMA de 2003. Os 3 sítios mais 
importantes para a S. maxima, cuja reprodução no Brasil é conhecida apenas para São Paulo, 
com uma população total efetiva de 754 indivíduos, estão no Parque Estadual Marinho da 
Laje de Santos, na Ilha dos Amigos situada no Arquipélago dos Alcatrazes e na Ilha Laje da 
Conceição. Em Alcatrazes é sugerido que a Marinha do Brasil cesse os bombardeios e que 
todo este Arquipélago integre um Parque Nacional. Na Ilhota das Gaivotas a fiscalização da 
Estação Ecológica dos Tupiniquim propiciou que estas aves voltassem a procriar.  Na Ilha 
Laje da Conceição, em Itanhaém, onde procria uma população efetiva de S. maxima com 240 
indivíduos, o risco freqüente é causado por pescadores que desembarcam e pernoitam. Este 
tipo de visitante espanta estas aves com sua presença e favorece a predação dos ovos por L. 
dominicanus, que possui ali uma colônia com 50 indivíduos. A Ilha encontra-se isolada neste 
trecho da costa a apenas 9,82 km do continente, atraindo turistas. Outras aves também a 
utilizam durante todo o ano como local de pouso. É formada por um rochedo com dimensão 
de 130 c x 80 l metros e aproximadamente 1,0 ha de área. O ponto mais alto marca 28 metros, 
onde se situa um farol. Pelo menos sete espécies de herbáceas, ocupando os locais mais altos, 
exercem um papel fundamental na nidificação das aves. A nidificação da S. maxima ocorre 
com regularidade desde 1997. Em virtude destes aspectos elaboramos proposta para a criação 
do Refúgio de Vida Silvestre da Ilha Laje da Conceição. Uma zona intangível deve preservar 
integralmente os ninhos.  O presente trabalho faz parte de projetos de estudos de aves 
insulares e de genética da conservação, identificando áreas críticas e visando medidas para a 
preservação da biodiversidade marinha.  
 
Palavras chave: Preservação, Laje da Conceição, Sterna maxima. 
Apoio Financeiro: FAPESP/IB-USP, IBAMA/Iguape-SP, Fundação Florestal/SMA-SP e Projeto 
Alcatrazes/SDLB-SP.   
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USO DE HÁBITAT POR CRACÍDEOS NO PANTANAL DA NHECOLÂNDIA, MS 
 
Alexander V. Christianini1, Mauro Galetti2 e Marco A. Pizo3 
1PG Ecologia, Depto. Zoologia, CP.6109, 13083-970, UNICAMP, Campinas, SP; Grupo de Fenologia de Plantas 
e Dispersão de Sementes, avc@unicamp.br ; 2Depto. Ecologia,  mgaletti@rc.unesp.br e 3Depto. Botânica, 
pizo@rc.unesp.br, CP.199, 13506-900, UNESP, Rio Claro, SP. 
 

Alguns cracídeos são especialmente suscetíveis a perturbações de hábitat e caça, mas no 

Pantanal Mato-Grossense cracídeos ainda compõem um elemento conspícuo da avifauna. 

Neste estudo nós investigamos padrões de uso de hábitat por três espécies de Cracidae: 

Ortalis canicollis, Pipile pipile e Crax fasciolata. O estudo foi conduzido na Faz. Rio Negro 

(19º33’S, 56º14’O), Nhecolândia, numa área de 7.500 ha composta por um mosaico de 

campos (campo limpo, campo sujo e pastagens), savanas (campo cerrado e cerrado sensu 

stricto), florestas secas (cerradão e floresta semidecídua) e florestas sazonalmente alagadas ao 

longo do Rio Negro. Nós levantamos a disponibilidade de hábitats para os cracídeos ao longo 

de 16,7 km de trilhas dispostas ao acaso na área de estudo. O padrão do uso de hábitat pelos 

cracídeos foi determinado percorrendo-se estas trilhas a pé mensalmente ao longo de um ano 

usando a metodologia de line-transect. Para cada avistamento anotávamos o hábitat em que o 

indivíduo/grupo foi avistado, desprezando contatos com aves em vôo. No total percorremos 

157,8 km, obtendo 220 avistamentos. Nós comparamos o uso do hábitat observado para as 

três espécies com o esperado pela disponibilidade dos hábitats na área de estudo por meio de 

qui-quadrado. Ortalis canicollis utiliza florestas secas com maior frequência que o esperado, 

enquanto savanas e florestas sazonalmente alagadas são utilizadas conforme sua 

disponibilidade. Pipile pipile e Crax fasciolata utilizam florestas secas e alagadas acima do 

esperado, mas Pipile tem tendência a evitar savanas enquanto Crax utiliza áreas de savanas de 

acordo com a disponibilidade. Todas as três espécies evitam fortemente áreas de campos. Os 

resultados indicam que as três espécies apresentam alguma flexibilidade no uso de hábitat, 

mas com preferência por hábitats florestais. No Pantanal, a crescente divisão das propriedades 

e a conversão de florestas em pastagens podem afetar as populações de cracídeos. Áreas de 

pastagens que mantenham pelo menos parte do componente arbóreo e sejam entremeadas por 

florestas podem compor um hábitat mais favorável à conservação destas aves. 

 
Palavras chave: uso de hábitat, Cracidae, Pantanal 
Órgãos financiadores: Earthwatch Institute e Conservation International do Brasil 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DA SERRA DE SÃO JOSÉ, 

MUNICÍPIO DE FEIRA DE SANTANA, BA 
 
Miguel Ângelo da Silva Colaço 1,2 ,  Lylia de Macêdo Bauer1,3 e Caio Graco Machado1,4 
1 LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de 
Feira de Santana. Km 3, BR 116, Feira de Santana, BA. CEP 44031-460. 
2colacoma@bol.com.br; 3lyliabauer@hotmail.com; 4graco@uefs.br 
 
Localizada no Município de Feira de Santana (12°12’12’’S e 38°58’19’’W), a Serra de São 

José possui um mosaico de vegetação do tipo caatinga e floresta estacional decídua de 

encosta, ambas em diferentes estágios de antropização, devido a exploração de madeira e 

principalmente atividades agropecuárias. Objetivou-se fazer um levantamento preliminar da 

avifauna da Serra de São José. Os registros foram feitos de 2000 à 2003, em visitas trimestrais 

de dois dias. As observações foram feitas durante caminhadas lentas em trilhas, 

principalmente nas primeiras horas da manhã e ao fim da tarde, com algumas incursões 

noturnas; os registros das espécies eram feitos a partir de contatos visuais (com auxílio de 

binóculos), auditivas ou pistas (ninhos), totalizando 90 horas de esforço de campo. 

Registramos 91 aves, distribuídas em 13 ordens e 28 famílias. A família mais representada foi  

Emberezidae com 29 espécies, seguida por Tyrannidae, Accipitridae e Trochilidae (com treze, 

cinco e cinco espécies respectivamente). Entre as espécies encontradas destacam-se a 

presença de endemismos como: Caprimulgus hirundinaceus, Picumnus pygmaeus, Paroaria 

dominicana e Icterus  jamacaii. Atualmente a Serra de São José constituí um dos últimos 

remanescentes da fauna e flora de Feira de Santana, devendo ser considerada de grande 

importância para manutenção da biodiversidade local, para fins de educativos, de pesquisa 

científica e de turístico. 

 
Palavras chaves: avifauna, caatinga, Bahia 
Apoio: LORMA /  UEFS 
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COLEÇÃO ORNITOLÓGICA EM EXPOSIÇÃO NO MUSEU DE ZOOLOGIA DO 
INSTITUTO DE BIOLOGIA, UFRURAL, RJ 

 

Juliana Silveira Corrêa, Ana de Carvalho Rudge, Patrícia Gonçalves Galvão e Augusto 
Piratelli 
1Laboratório de Ornitologia, IB, UFRRJ, BR465, Km7, Seropédica, RJ, CEP 23890-000. E-mail: 
jsilveira@ufrrj.br; anarudge@hotmail.com; E-mail: patty.gon@terra.com.br; 2Depto. Biologia Animal, IB, 
UFRRJ. E-mail: pirateli@ufrrj.br 
 
A coleção do Museu de Zoologia da UFRRJ data do início do século XX e possui 24 armários 

com exemplares de diversos grupos em vias seca e úmida. A coleção ornitológica em 

exposição é a mais representativa com 433 peças, em onze armários. Sua reorganização vem 

sendo realizada desde junho de 2002, objetivando sua recuperação e manutenção, de forma a 

garantir a conservação das peças, evidenciar seu valor histórico e viabilizar o acesso à 

informação científica. Inicialmente, as informações contidas nas etiquetas de cada peça foram 

conferidas com auxílio de bibliografia específica e consultas à Internet. Foram realizadas as 

alterações necessárias em novo modelo com dimensões de 9x4 cm, contendo a classificação 

zoológica e dados de coleta. Foram analisadas 298 peças (27 anatômicas), destas 54 estavam 

com dados completos. Exemplares preparados entre 1913 e 1945 totalizam 26% da coleção. 

Mais da metade das peças (55%, n=164) têm informações sobre local de coleta, distribuídas 

em 22 Ordens, sendo 44% (n=72) provenientes do Sudeste brasileiro (ex: Ramphastos 

dicolorus e Pipile jacutinga), 39% (n=64) do Norte (ex: Cephalopterus ornatus e Eurypyga 

helias), 1% (n=2) do Centro-Oeste (ex: Mycteria americana e Mitu tuberosa) e 16% (n=26) 

exóticas (ex: Dendrocopos major e Psittacus erythacus). Um banco de dados digitalizado 

deste acervo foi produzido, futuramente acessível através do sítio eletrônico da UFRRJ. 

Embora a coleção em exposição não possa ser considerada científica em sua totalidade, sua 

importância histórica e didática evidencia a necessidade de desenvolvimento de atividades 

que democratizem seu acesso, valorizando o trabalho e investimento empregado em sua 

preparação e justificando o sacrifício dos animais que a constituem. 

 
Palavras-chave: museu, coleção ornitológica, coleção didática. 
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ETNOORNITOLOGIA E SUAS IMPLICAÇÕES NA CONSERVAÇÃO DAS AVES 
 
Ronaldo G. A. Costa¹ e Rita C. V. Costa1, 2 
¹Fundação Rio Ibirapuitã. Av. Dr. Lauro, 344/ 101. Alegrete, RS. E-mail:  ronaldogac@bol.com.br; ²Urcamp/ 
Alegrete. Pça. Getúlio Vargas, 47. Centro. Alegrete, RS 
 
As relações estabelecidas entre o homem e as espécies de aves determinam, dentro de 

modelos culturais, um padrão de conduta mais ou menos impactante sobre elas, o qual a 

etnoornitologia busca esclarecer. Neste trabalho observamos a relação entre o homem e as 

aves em regiões sócio-econômica-culturalmente distintas no Brasil (Ceará / Rio Grande do 

Sul)  e fora dele (Bolívia / Holanda), entre os anos de 1999 e 2003, buscando  determinar as 

relações de causa e efeito envolvidas. Observou-se que em sociedades sócio-economicamente 

subdesenvolvidas, como em certas localidades do sertão cearense e Bolívia, as relações entre 

o homem e as aves são mais conflitantes e impactantes sobre elas, seja através da caça, 

captura, criação cativa, tráfico ou utilização em rituais. Nessas regiões é grande a diversidade 

e a quantidade de aves impactadas. Na Bolívia observou-se a utilização  do condor, Vultur 

gryphus, em rituais religiosos e supersticiosos. Em sociedades mais desenvolvidas, como no 

RS e Holanda, as relações entre a avifauna silvestre e as pessoas é mais amistosa e harmônica, 

havendo menor incidência de criatórios clandestinos, tráfico e caça. A literatura descreve caso 

particular no norte do RS, onde os hábitos culinários nos núcleos de colonização européia são 

responsáveis pelo consumo de espécies não cinegéticas, descaracterizando a caça de 

subsistência. No RS a criação ilegal de aves em cativeiro é relativamente pequena e abarca 

poucas espécies, principalmente Myiopsitta monachus e Paroaria coronata. No interior do 

Ceará o comércio de aves constitui reforço na renda de pessoas carentes e os criadores 

clandestinos preferem aves canoras como Gnomoripsar chopi e Carduelis yarellii. Diversas 

espécies endêmicas e/ou ameaçadas de extinção foram registradas em cativeiro. Conclui-se 

que fatores econômicos estão na origem dos problemas, mas elementos psicossociais 

fundamentados na educação influenciam decisivamente na formação de uma consciência 

coletiva de preservação das aves. 

 
Palavras chave: etnoornitologia, conservação 
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EFEITOS DA CAÇA DE SUBSISTÊNCIA E ASPECTOS DA CONSERVAÇÃO DE PSOPHIA 
CREPITANS (AVES: PSOPHIIDAE) E TINAMUS MAJOR (AVES: TINAMIDAE) NA 

RDS AMANÃ – AM 
 
Leonardo Colombo Fleck1 e Helder Queiroz 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Av. Brasil, 197 – Bairro Juruá – Tefé – AM – CEP 69470-
000 – E-mail: mamiraua@mamiraua.org.br ; 1E-mail: leo@mamiraua.org.br  
 
 Psophia crepitans (jacamim) e Tinamus major (nambu-galinha) são espécies amazônicas 
florestais de hábitos terrestres amplamente visadas por caçadores. Psophia apresenta hábito 
gregário, frequentemente com grupos de mais de 10 indivíduos, e vocalização ruidosa, o que 
implica no abate de vários indivíduos de uma só vez durante uma caçada, tornando-o 
particularmente vulnerável à caça. Tinamus, apesar de solitário e inconspícuo, é também uma 
espécie muito visada pelos caçadores. Fizemos levantamentos de densidade dessas espécies 
em áreas de terra-firme da cabeceira do lago Amanã (02o 29'S e 64o 44''O), em 2002, numa 
porção da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, em zonas sob diferentes pressões 
de caça de subsistência, utilizando o método de transecção linear (Distance sampling). A área 
de terra firme sob pressão de caça foi estimada em 115 Km2, sendo 45% em zona de caça 
intensa e 55% em zona de caça leve. As zonas foram definidas através de entrevistas com 
caçadores e diagnósticos rápidos participativos (DRPs), dados de abates e presença de 
indícios de atividade humana. A caça é praticada há 25 anos ou mais nessa área por 43 
caçadores de uma comunidade (Boa Esperança) com cerca de 149 habitantes, que também se 
ocupam da pesca e agricultura, principalmente. Em um levantamento sobre a vulnerabilidade 
dessas espécies ao abate, através de entrevistas com os caçadores, criamos um índice de 
seletividade das espécies, de 0 a 10, sendo os valores maiores os de maior seletividade. 
Psophia e Tinamus apresentam índices altos, de 8,9 e de 9,9, respectivamente, figurando entre 
os de maior preferência. Para os censos estabelecemos 32 km de trilhas e percorremos um 
total de 384 km. Obtivemos estimativas de densidades para Psophia de 11 ind./ km2 (EP= 
±2,6) em áreas de caça intensa e 16,9 ind./ km2 (EP= ±4,39) em áreas sob caça leve ou 
ausente. Já para Tinamus obtivemos 5,3 ind./ km2 (EP= ±1,4) em áreas de caça intensa e 6,2 
ind./ km2 (EP= ±1,1) em áreas de caça leve. Não foram encontradas, no entanto, diferenças 
significativas nas abundâncias entre essas zonas (p>0,05), e portanto a pressão de caça parece 
não estar afetando as suas abundâncias locais. Futuros estudos devem ser realizados para 
acompanhar tendências populacionais e mudanças nos padrões de caça. 
 
Palavras chave: Psophia, Tinamus, caça 
Órgãos financiadores: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, MCT, CNPq. 
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UTILIZAÇÃO DE POLEIROS ARTIFICIAIS PARA ATRAÇÃO DA AVIFAUNA 
FRUGÍVORA NO PROCESSO DE RESTAURAÇÃO AMBIENTAL EM UMA ÁREA 

DEGRADADA DO LITORAL DO PARANAENSE 

 
Alexandre Lorenzetto1, André Cavassani1, Gustavo Gatti2, Alan Mocochinski1, 
Francisco Putini1, Maurício Scheer1 e Mauro Pichorim3 
1Mater Natura, Instituto de Estudos Ambientais, E-mail:alexlorenzetto@uol.com.br, 
projetosucessao@yahoo.com. R. Des. Westphalen, 15 - 16°andar, CEP 80010-110, Curitiba, PR. 2Fundação O 
Boticário de Proteção à Natureza; 3PG em Zoologia, UFPR, CP 19020, CEP 81531-990, Curitiba, PR, E-
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O presente trabalho faz parte do Projeto Sucessão que está sendo realizado na Reserva Natural 
Salto Morato, município de Guaraqueçaba, Paraná (25o10’45” S, 48o17’48” W). O objeto de 
investigação é uma formação de Floresta Ombrófila Densa Aluvial, durante o nono ano de 
regeneração natural, após o abandono da bubalinocultura. Sabe-se que aves são animais de 
fundamental importância para o processo de regeneração natural em florestas tropicais, pois 
podem transportar propágulos de diferentes espécies de plantas até mesmo para áreas muito 
distantes de florestas já formadas. Objetivando encontrar maneiras de intervir no processo de 
regeneração alimentando o banco de sementes em áreas degradadas, testou-se a eficiência de 
poleiros artificiais como atrativos para pouso da avifauna em clareiras em fase inicial de 
sucessão secundária. Em uma clareira de 3.500 m2 foram instalados 27 poleiros (distantes 
entre si 10 m). Confeccionados com bambu, em forma de “T”, com plataforma de pouso de 
1,2 m de comprimento e 3 m de altura. As sementes foram coletadas mensalmente nas telas de 
náilon localizadas sob os poleiros. Para testar a eficiência do método, foi quantificado o 
número de sementes depositadas encontradas nas fezes das aves. Em oito meses de coleta 
obteve-se um total de 8.003 sementes depositadas sob os poleiros, com uma média de 37 
sementes por poleiro a cada mês. Foram detectadas nove espécies de plantas. A espécie mais 
encontrada sob os poleiros (em n° de sementes) foi Cecropia pachystachya (73,76%), seguido 
por M. coriacea (20,75%), SP1 (2,99%), H. alchorneoides (2,44%), P. guajava com 37 
sementes (0,46%), T. ovata (0,30%), C. myrianthum com 10 sementes (0,12%), A. triplinervia 
(0,04%) e SP2 (0,01%). Algumas das espécies de aves mais registradas foram: Pitangus 
sulphuratus, Megarhynchus pitangua, Tyrannus melancholicus, Chiroxiphia caudata, Turdus 
rufiventris, Tachyphonus coronatus, Ramphocelus bresilius, Tangara seledon, Tangara 
cyanocephala, Tangara peruviana, Dacnis cayana, Tersina viridis e Sicalis flaveola. Os 
resultados indicam que o método pode vir a ser replicado em áreas maiores, favorecendo a 
vinda de sementes para as clareiras, desde que haja fontes de propágulos nas proximidades, 
principalmente de espécies zoocóricas e a presença de avifauna dispersora. 
 
Palavras chave: poleiros artificiais, restauração ambiental, floresta atlântica. 
Órgão Financiador: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza. 
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INVENTÁRIO DAS AVES TRAFICADAS NA CIDADE DE CAMPINA GRANDE 
 
Ivanclayton Rocha de Menezes1, Helder Neves de  Albuquerque2, Filipe Patrício de Melo 
e Medeiros3 
1,2,3Universidade Estadual da Paraíba - UEPB.  2Curso de Ciências Biológicas - UEPB.  E-mail: 
helderalbuquerque@bol.com.br 
 

 As aves são as principais vítimas do tráfico de animais silvestres em todo o Brasil devido a 

sua beleza, vocalização e facilidade de captura, além de algumas espécies serem usadas como 

alimento. Na Paraíba, cerca de 18 municípios comercializam esses animais diariamente, 

principalmente, nas feiras livres. No ano de 2000 em 42 apreensões foram apreendidas 2.768 

aves nativas, sendo 1.695 só na cidade de Campina Grande.  Contudo, o tráfico de animais 

silvestres vem sendo um  dos principais responsáveis pela extinção de várias espécies 

animais, inclusive aves. O estudo objetivou  destacar as principais aves traficadas que foram  

apreendidas pelo IBAMA durante o ano de 2002 no  município de Campina Grande-PB. O 

trabalho consistiu em um estudo documental exploratório-descritivo realizado a  partir das 

fichas de apreensões do Setor de Fauna do Escritório Regional do IBAMA na cidade de 

Campina  Grande, através dos relatórios mensais das atividades do  Setor de Fiscalização da 

Fauna, e através de observações  periódicas dos pontos de comercialização nas feiras  livres 

da cidade (Feira Central e Feira da Prata). As principais aves apreendidas e identificadas pelos  

técnicos do IBAMA foram as seguintes: Paroaria dominicana  (105), Zonotrichia capensis 

(102), Icterus cterus 96),  Sporophila bowreuil(88), Sporophila nigricollis (82),  Sporophila 

albogularis (82), Sporophila lineola (71),  Agelaius ruficapillus (70), Passerina brissonii (62),  

Thraupis sayaca(60), Turdus rufiventris (52),  Coryphospingus pilleatus (52), Carduelis 

yarrellii (47),  Ammodramus humeralis (41), Sicalis flaveola (40). Pode-se constatar ainda 

que as principais aves atingidas pelo  tráfico neste município são aves características da  

caatinga. Mesmo existindo as leis ambientais, os demais órgãos ambientais da cidade nada 

fazem para esse  problema seja solucionado no rigor da Lei, com isso  Campina Grande 

permanece inserida na rota do tráfico  brasileiro de aves silvestres. 
 
 Palavras-chave: tráfico de animais, extinção, apreensão. 
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DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO NACIONAL DE COLISÃO DE AVES COM AERONAVES 
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Devido ao crescente risco de colisões de aves com aeronaves no Brasil, o CEMAVE realizou 

entre 1995 e 2002, levantamentos da avifauna em aeroportos de treze cidades brasileiras. Os 

objetivos deste trabalho foram diagnosticar a situação nacional de colisões entre aves e 

aeronaves e propor medidas para minimizar a incidência destas. Os censos aéreos e terrestres 

realizados nas Áreas de Segurança Aeroportuária (ASA) indicaram que nos aeroportos dos 

estados do sul do país e em Brasília, o quero-quero (Vanellus chilensis) é a espécie que 

oferece maior risco de colisões. Já em Natal, Recife, Maceió, Salvador e Rio de Janeiro, o 

principal problema é a presença de urubus-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) nas 

proximidades dos aeródromos. Outras aves que representaram risco de colisão em outras 

cidades foram o curiango (Podager nacunda) em Manaus, andorinhas (Progne chalybea) em 

João Pessoa, avoantes (Zenaida auriculata) em Fernando de Noronha, garças brancas 

(Bubulcus ibis, Egretta thula e Casmerodius albus) no Rio de Janeiro e Recife, e o carcará 

(Caracará plancus) em Brasília. Os censos realizados nos aeroportos do norte, nordeste e 

sudeste brasileiros indicam que a grande problemática de colisões de aves com aeronaves 

nestas regiões está relacionada à ausência de saneamento básico e presença de focos de 

atração de aves, como lixões, matadouros e curtumes nas Áreas de Segurança Aeroportuárias. 

Recomenda-se, portanto, que haja um planejamento ambiental das atividades próximas aos 

aeródromos, exigência de maior rigor na aplicação da legislação ambiental, e envolvimento 

das prefeituras municipais nas ações para minimizar o risco de colisões. Além disso, sugere-se 

o monitoramento das populações de urubu, o desenvolvimento de estudos de dinâmica 

populacional e de rotas migratórias, o manejo das paisagens para evitar a permanência de 

determinadas espécies nas proximidades das pistas, e a utilização de artifícios que podem ser 

empregados em situações emergenciais para afugentar as aves. 
Palavras chave: Colisões, urubus-de-cabeça-preta, segurança aeroportuária 
Órgãos financiadores: IBAMA/CEMAVE 
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TRANSLOCAÇÃO DE URUBUS-DA-CABEÇA-PRETA (CORAGYPS ATRATUS) NO 
AEROPORTO INTERNACIONAL AUGUSTO SEVERO, RIO GRANDE DO NORTE 
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Colisões entre aves e aeronaves nos aeródromos do Brasil tem se constituído num fenômeno 
cada vez mais comum especialmente relacionados à intensificação do tráfego aéreo. Tendo 
em vista contribuir na implementação das atividades previstas no Termo de Ajuste e Conduta 
firmado entre o Ministério Público, INFRAERO/RN, Gerência Executiva do IBAMA no Rio 
Grande do Norte, Prefeituras de Natal e Parnamirim, em face a redução dos riscos das 
colisões crescentes entre aves, particularmente da espécie Coragyps atratus (urubu-de-
cabeça-preta), e aeronaves no Aeroporto Internacional Augusto Severo, RN, o CEMAVE, 
elaborou e implantou o Projeto “Monitoramento e Translocação dos urubus-de-cabeça-preta 
Coragyps atratus” naquele aeródromo. Tendo como objetivo principal a remoção dos 
indivíduos da espécie da área interna do aeroporto, localizados nas proximidades da cabeceira 
da pista de pouso e decolagem, e a soltura dos mesmos à distâncias superiores à 200 km à 
oeste do ponto de origem das aves. No período de setembro de 2002 a junho de 2003, foram 
realizadas oito expedições ao local, tendo sido implementadas atividades de campo como 
censos, captura, anilhamento, coleta de dados biométricos e translocação das aves. Para a 
captura utilizou-se armadilha tipo covo, iscada com retraços de frango e bovino. As aves 
capturadas foram marcadas com anilhas metálicas do CEMAVE na tíbia, e com marcadores 
alares coloridos tipo brinco de gado, tendo sido também coletados dados biométricos. Entre 
os principais resultados obtidos foram anilhados 1.323 Coragyps atratus, com peso médio de 
1,7 kg, em sua maioria jovens. 1.228 indivíduos foram translocados para os municípios de 
Caicó, Parelhas, Cruzetas, Acari e Jardim do Seridó, no oeste do Estado. Até o momento não 
foi registrada a recuperação e/ou recaptura de nenhum destes exemplares no local de 
marcação. De um primeiro lote de 95 exemplares solto na região de Açu, a cerca de 60 km no 
litoral e à nordeste do local de marcação, apenas 5 exemplares foram recapturados e/ou 
recuperadas no aeroporto, correspondendo à 5% deste total. Provavelmente estes indivíduos 
aproveitaram se das correntes de ar predominantes na área no sentido NE-SW, freqüente entre 
o verão e o inverno. 
 
Palavras chave: aeroporto; translocação; urubus 
Órgãos financiadores: CEMAVE/IBAMA, GEREX/IBAMA-RN e INFRAERO 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PERCEPÇÃO DA AVIFAUNA 
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michele@cpd.ufmt.br 
 
A Educação Ambiental apresenta alternativas para se trabalhar as questões ambientais de 

forma mais eficaz, pois ela busca um diálogo entre as diversas áreas do conhecimento, 

enfatizando a diversidade social e biológica. A partir dos resultados desta conexão, pode-se 

conseguir novos rumos para a conservação das Unidades de Conservação (UC). O Pantanal 

Mato-grossense está entre os ecossistemas mais representativos de espécies de aves no Brasil, 

sendo muito visitado por turistas e por observadores de pássaros da região, do país e até 

mesmo de outros países. Mas será que as pessoas que convivem com esta riqueza conhecem 

realmente a avifauna pantaneira? A partir deste questionamento e das oportunidades de 

intervenção que a Educação Ambiental nos fornece, está sendo desenvolvido um projeto na 

Escola Estadual de 1º e 2º Graus “Maria Silvino Peixoto Moura”, na comunidade de São 

Pedro de Joselândia, no município de Barão de Melgaço/MT, Pantanal Mato-grossense, na 

tentativa de perceber o conhecimento dos alunos da escola sobre a avifauna local. Para isto, 

foi criada uma matriz, a qual contém 20 ilustrações (em preto e branco) de aves encontradas 

na região. Num primeiro momento, foram entregues 15 pranchas para alunos da 4ª série, que 

tiveram 20 minutos para realizar a atividade. Após analisar as pranchas, percebe-se que a 

maioria das crianças, mesmo morando “dentro” do Pantanal, não conseguiu identificar quais 

eram estas aves. Buscar-se-á então, a partir destes resultados, e com os resultados que serão 

obtidos com o restante dos alunos, juntamente com os professores, a criação de materiais 

didáticos que possibilitarão uma aprendizagem maior pelas crianças sobre quais aves existem 

no Pantanal, qual sua função e qual sua importância para o ecossistema pantaneiro. 

 
Palavras chave: Pantanal, Educação Ambiental, conservação 
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O MUNDO DAS AVES – UMA EXPERIÊNCIA DE CURSO DE FÉRIAS NO TRABALHO 
DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DO ORQUIDÁRIO DE SANTOS – PARQUE 

ZOOBOTÂNICO 
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O Orquidário Municipal é um Parque Zoobotânico de 22.240 m2 localizado em Santos, litoral 

de São Paulo. Em janeiro e julho são ministrados cursos de férias que utilizam o contexto 

natural do Parque como instrumento didático na aprendizagem dos participantes. Em janeiro 

de 2003 o assunto abordado foi o mundo das aves em três versões. A primeira voltada para a 

faixa etária de cinco a oito anos, a segunda focalizando crianças de nove a doze anos e a 

última contemplando jovens de treze a dezesseis anos. Cada curso tinha duração total de doze 

horas, sendo três horas por dia em quatro dias durante a semana. O principal objetivo era 

sensibilizar os participantes para a conservação das aves no Parque e conseqüentemente sua 

preservação em seus ambientes naturais de ocorrência. Além de proporcionar informações, os 

cursos, trabalhavam com atividades lúdicas como jogos e brincadeiras contextualizadas que 

reforçavam o aprendizado. A educação de valores também foi estimulada para que fosse 

criado um vínculo afetivo entre os participantes e o assunto abordado. Dentre as atividades 

utilizadas, podemos citar o mapa dos sons seguido do reconhecimento do canto de algumas 

aves brasileiras, a observação direta das espécies mencionando suas adaptações ao ambiente 

em que vivem e ainda o uso de jogos de memória, quebra-cabeça, de quem é a pena e cadeia 

alimentar. A avaliação foi realizada através de um jogo de percurso com perguntas e respostas 

denominado fórmula Tié e pelo “humorômetro”, um sistema informal que utiliza cartões com 

“carinhas” para registrar a opinião dos participantes. Dos noventa participantes atendidos nos 

três cursos, cerca de oitenta e cinco por cento gostaram do curso e responderam 

acertadamente as respostas do jogo aplicado.  

 
Palavras Chave: Educação Ambiental, jogos educativos, prática de ensino 
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CARACTERIZAÇÃO DO MICROHABITATS SEGREGAÇÃO ECOLÓGICA DE CINCO 
ESPÉCIES DE ARAPAÇUS (AVES: DENDROCOLAPTIDAE) EM UM FRAGMENTO 

FLORESTAL DA REGIÃO DE LONDRINA, NORTE DO PARANÁ 
 
Fabíola Poletto, Luiz dos Anjos, Edson Varga Lopes, Fernando Fávaro, Graziele 
Hernandes Volpato e Patrícia Serafini 
Universidade Estadual de Londrina, Depto de Biologia Animal e Vegetal, Cp 6001, Londrina, CEP 86051-970, 
Paraná. E-mail: fpoletto@hotmail.com 
 
Pouco se conhece sobre os requerimentos ecológicos e as causas do desaparecimento de 
arapaçus de determinados fragmentos florestais. Com o objetivo de abordar esta questão, 
verificamos as preferências por microhabitat e a segregação ecológica de cinco espécies de 
arapaçus (Dendrocincla turdina, Sittasomus griseicapillus, Xiphocolaptes albicollis, 
Dendrocolaptes platyrostris e Xiphorhynchus fuscus) num fragmento florestal da Mata 
Atlântica. O estudo foi realizado no Parque Estadual Mata dos Godoy, com 656 ha, localizado 
no município de Londrina, Paraná. As observações com as espécies de arapaçus foram 
realizadas nos períodos de agosto/2001 a janeiro/2002 e julho a outubro/2002. Características 
ambientais e estruturais da vegetação foram coletadas nas proximidades de indivíduos 
localizados visual e/ou auditivamente. Uma análise de componentes principais (ACP) foi 
utilizada no tratamento dos dados de microhabitat, enquanto que uma análise de 
correspondência (AC) foi empregada na caracterização da segregação ecológica entre as 
espécies estudadas. As análises indicaram que D. turdina foi a espécie com requerimentos 
ecológicos mais específicos, evitando áreas com predominância de clareiras. Xiphocolaptes 
albicollis foi a espécie mais rara no local, mostrando preferência por áreas com árvores de 
grande porte vivas ou mortas e com bastante rugosidade. Sittasomus  griseicapillus e D.  
platyrostris não demostraram grandes preferências na seleção de microhabitat, ocorrendo em 
todos os estágios sucessionais da vegetação. Xiphorhynchus  fuscus demonstrou preferência 
por locais com um sub-bosque e estrato médio densos. Os resultados sobre segregação 
ecológica mostrararam que S. griseicapillus, D. platyrostris e X. fuscus foram as espécies que 
apresentaram uma maior sobreposição, caracterizando-se pela grande flexibilidade na escolha 
de substratos e no comportamento de forrageamento. Dendrocincla  turdina e X. albicollis 
foram mais especialistas, sendo menos flexíveis na seleção de microhabitat que as demais 
espécies. Os resultados permitem a conclusão que D. turdina é a espécie mais vulnerável à 
alterações antrópicas, especialmente por evitar ativamente locais com vegetação em estágio 
sucessional inicial.  
 
Palavras-chaves: Dendrocolaptidae, microhabitat, segregação ecológica. 
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SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DE PICUMNUS LIMAE NO CEARÁ E SEU STATUS DE 
ESPÉCIE AMEAÇADA 

 
Weber Andrade de Girão e Silva, Ciro Ginez Albano e Paulo Thiers Pinto de Brito. 
Associação dos Observadores de Aves do Ceará - OAC. E-mail: webersilva@yahoo.com 
 
Conhecido no Ceará como pinica-pau-pioí, Picumnus limae é uma ave considerada como “Em 

Perigo”, segundo a Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção 

(MMA/IBAMA). Têm sua distribuição cearense divulgada por Emilie Snethlage, Olivério 

Pinto e Dante Teixeira, atualizada para os seguintes municípios: Caucaia (Serra de 

Maranguape - 03o52’S, 38o43’W); Maranguape (Distrito de Ladeira Grande - 03o57’S, 

38o42’W); Pacoti (04o13’S, 38o55’W); Baturité (Localidade de Alfredo Dutra - 04o24’S, 

38o53’W); Caridade (04o14’S, 39o11’) e Quixeramobim (05o12’S, 39o17’). Picumnus limae 

tem sido encontrado pelos autores nos municípios de Fortaleza (03o43’S, 38o32’W), Caucaia, 

Pacatuba (03o59’S, 38o37’W), Maranguape, Pacoti, Guaramiranga (04o15’S, 38o55’W), 

Capistrano (04o28’S, 38o54’W), Crateús (05o10’S, 40o40’W), Santa Quitéria (04o19’S, 

40o09’W), Catunda (04o38’S, 40o12’W), Morada Nova (05o06’S, 38o22’W) e Icapuí 

(04o42’S, 37o21’W), todos situados ao norte do paralelo de 6o ao Sul da linha do Equador. 

Picumnus fulvescens, seu provável substituto ecológico, tem sido encontrado ao sul deste 

limite no Ceará, como por exemplo: Crato (07o14’S, 39o24’W), Barbalha (07o18’S, 39o18’W) 

e Aiuaba (06o34’S, 40o07’W), bem como em Cacimba de Dentro (06o40’S, 35o44’W), na 

Paraíba. Investigações na zona de contato entre estas duas espécies tornam-se necessárias para 

averiguar o limite de suas distribuições e, além disso, são dados relevantes para uma 

reconsideração do atual status de espécie ameaçada para Picumnus limae, seu tamanho 

populacional e tolerância a ambientes degradados. Observações preliminares dos autores 

apontam esta espécie ocorrendo até em zonas urbanas arborizadas, sendo uma espécie sempre 

presente em qualquer visita ao campo. 

 
Palavras chave: Picumnus limae; Ceará; conservação. 
 



 

 

33

 

INICIATIVAS DE CONSERVACIÓN DEL BOSQUE ATLÁNTICO: EL 
CASO DE LA RESERVA SAN RAFAEL 

 
Eugenio Gustavo Coconier1, Leticia López Sosa1 e Robert Paul Clay1 
1Guyra Paraguay, guyra@guyra.org.py; Cnel. Rafael Franco 381 c/Leandro Prieto, Asunción, Paraguay 
 
El complejo de Eco-regiones del Bosque Atlántico es uno de los cinco “hotspots” más 
importantes globalmente para la conservación de la biodiversidad. Una de sus eco-regiones 
mas devastadas es el Bosque Atlántico de Alto Paraná (BAAPA) del Este de Paraguay, 
Noreste de Argentina y Suroeste de Brasil, con menos del 7,8 % de cobertura boscosa original 
remanente, mayormente en Paraguay y Argentina. En el Este de Paraguay, San Rafael es el 
bloque remanente mas grande y desprotegido, ampliamente reconocido como de máxima 
prioridad de conservación. Allí se combinan hábitats raros de Bosque Atlántico con 
humedales y pastizales típicos de la eco-región Pastizales Mesopotámicos, con lo cual 
contiene ensamblajes únicos de biodiversidad. En 1997, San Rafael fue declarada la primer 
Área Importante para las Aves (IBA) en Paraguay. Si bien hasta la fecha solo se han realizado 
estudios limitados, han sido registradas 377 especies de aves, y reportadas 37 especies de 
grandes mamíferos. De las aves, 11 especies están amenazadas globalmente de extinción y 17 
Casi Amenazadas, mientras que otras 3 especies globalmente amenazadas han sido 
encontradas en áreas inmediatamente adyacentes (y conectadas). Si bien fue declarado Parque 
Nacional en 1992, las iniciativas del gobierno para consolidar San Rafael como un área 
protegida hasta la fecha han sido inciertas, como lo refleja el hecho que el área haya 
disminuido en categorías de conservación a Reserva de Recursos Manejados en el 2002. Esta 
claro que San Rafael puede ser protegida sólo a través de programas de conservación privados 
trabajando en cooperación cercana con iniciativas estatales. La Alianza de Conservación San 
Rafael, formada por cinco ONGs ambientalistas líderes en Paraguay, ha desarrollado una 
estrategia para su conservación. Dicha estrategia combina acciones inmediatas con objetivos 
de largo plazo y metas, para que 20,000 ha de San Rafael estén bajo manejo y propiedad 
directa de la Alianza para el 2008, con posteriores 30,000 ha protegidas a través del 
establecimiento de servidumbres y usufructos. La Alianza ya ha logrado notables resultados: 
las primeras 2270 ha han sido compradas, con 2900 ha adquiridas posteriormente bajo 
comodato y mas de 6000 ha que se encuentran en proceso de ser establecidas como 
servidumbres. 

  
Palavras chave: Mata Atlântica, conservação, Paraguai 
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AVES NA COLEÇÃO CIENTÍFICA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
 
Nilton Carlos do Valle, Ilara Pereira, Flávia  de Castro Pereira e Vera Lúcia Maria de 
Brito 
Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas, Universidade Católica de Goiás, Av. Universitária,1069, Setor 
Universitário, Goiânia , GO. CEP: 74605-010. E-mail:  ncv@ucg.br 
 
As coleções científicas são fundamentais para viabilizar estudos taxonômicos e de 

conservação. O Estado de Goiás, apesar de possuir 543 espécies de aves registradas em seu 

território, não conta com uma coleção representativa desta diversidade. Este trabalho 

apresenta a coleção  científica de aves da Universidade Católica de Goiás, que foi formada 

pela doação de espécimes pela  NATURAE  e da comunidade em geral. A coleção contêm 

201 espécies de aves, sendo 121 delas conservadas em via seca (596 espécimens) e 80 

espécies, que estão congelados para serem taxidermizados (com 106 espécimes). Estas 

espécies são representantes de um total de 18 ordens e 43 famílias de aves. Sua composição é: 

Ordem Tinamiformes com uma família (cinco spp.); Ordem Pelecaniformes, com duas 

famílias (duas spp); Ordem Ciconiiformes, com três famílias (cinco spp); Orden 

Anseriformes, com duas famílias (duas spp); Ordem Falconiformes, com duas famílias (doze 

spp);  Orden Galliformes, com um famílias (duas spp); Ordem Gruiformes, com duas famílias 

(cinco spp); Ordem Charadriiformes com uma família (uma espécie); Ordem Columbiformes, 

com uma família (nove spp); Ordem Psittaciformes, com uma família (sete spp); Ordem 

Cuculiformes com uma família (cinco spp); Ordem Strigiformes, com duas famílias (cinco 

spp); Ordem Caprimulgiformes, com uma família (quatro spp);  Ordem  Apodiformes com  

duas famílias (onze spp); Ordem Trogoniformes, com uma família (uma espécie); Ordem 

Coraciiformes, com duas famílias (seis spp); Ordem Piciformes, com quatro famílias (16 spp) 

e Ordem Passeriformes, com 14 famílias (104 spp). Embora modesta, esta coleção é bastante 

importante para o Estado de Goiás, pois a maioria de suas peles procedem de usinas 

hidréletricas como a de Serra da Mesa, Cana Brava, Corumbá  I e II  e PCH Piranhas, 

havendo também peles oriunda de outros estados.  

  
Palavra chave: coleção, museu, diversidiade 
Apoio: SEMARH  e NATURAE 
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IDENTIFICAÇÃO ORNITOLÓGICA DA PLUMÁRIA INDÍGENA DA COLEÇÃO DO 
MUSEU NACIONAL, UFRJ 

 
Pedro Ernesto Ventura1, Ana Gabriela Saba de Alvarenga2 
1R. Urucum, 805  Bangú, Rio de Janeiro,RJ - CEP: 21820-390; 2 R.  João Pessoa  n:158/402,  Icaraí, Niterói, RJ - 
CEP:24220-331, E-mail:  anagabisa@hotmail.com 
 

O setor de etnografia do Museu Nacional abriga cerca de 42.000 peças, das quais 

aproximadamente 2.200 constituem o acervo plumário, pertencente a mais ou menos 82 

grupos indígenas.  Dentre os objetivos deste levantamento ornitológico e etnográfico 

podemos destacar a possibilidade de resgatar informações não mais facilmente obtidas 

atualmente no campo, tanto no que diz respeito às comunidades indígenas quanto das aves 

das regiões estudadas.   Assim, podem ser abordados aspectos como a perda cultural de 

elementos indígenas e estudos de populações das aves com redução das mesmas e até 

extinção de espécies nas referidas regiões.  A metodologia utilizada foi a da pesquisa no 

livro de tombo, tomando-se todos os dados existentes sobre o material como procedência, 

data de coleta e descrição.   A fase seguinte envolve o estudo da peça propriamente dita 

como descrição e elaboração de um esquema da mesma, vindo logo após a identificação 

ornitológica baseada na bibliografia e na comparação com as peças da coleção do setor de 

aves do Museu Nacional.   Até o momento foi inventariado um total de 1.458 peças, cerca 

de dois terços de todo material, compreendendo 69 grupos indígenas, destacando-se 

Urubu-Kaapor (172 peças), Apinayé (160 peças), Munduruku (150 peças), Kaingang (104 

peças) e Tukuna (87 peças).   Foram identificadas 14 ordens, 23 famílias e 70 espécies de 

aves (biologicamente identificadas).   Destacando-se as aves, arara-canga com 788 peças, 

arara-canindé com 376, japu com 110, mutum-de-penacho com 110, jaburu-moleque com 

109, papagaio-verdadeiro com 97 e tucano-de-papo-amarelo com 65 peças. 

 
Palavras chave: coleções, etnoornitologia, ecologia 
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REPERTÓRIO VOCAL DA GRALHA-PICAÇA, CYANOCORAX CHRYSOPS 
(VIEILLOT, 1818) (PASSERIFORMES: CORVIDAE) DE UMA RESERVA URBANA: 

PARQUE DO INGÁ, MARINGÁ – PARANÁ – BRASIL 
 

Carla Viviane de Assis1, Erivelto Goulart1 e Luiz dos Anjos2 
1Depto. de Biologia – Universidade Estadual de Maringá. carla@startup.com.br; 2Depto. de Biologia Animal – 
Universidade Estadual de Londrina. 
 
A gralha-picaça, Cyanocorax chrysops, pertence à tribo Cyanocoracini, grupo que 
compreende espécies com plumagem complexa, repertório vocal amplo e crista proeminente. 
Estudos sobre a diversidade de vozes desta espécie são insuficientes e isto dificulta avanços 
acerca dos conhecimentos eto-ecológicos da mesma. Os sons emitidos por ela, estão 
relacionados a tipos específicos de comportamentos e constituem um rico repertório. Buscou-
se analisar o repertório vocal da gralha-picaça, no Parque do Ingá (23º 25´ S e 51º 57´ W), em 
Maringá – PR, relacionando os sons emitidos a comportamentos da espécie. Com 47,3 ha, a 
área de estudo contém remanescente alterado da Floresta Estacional Semidecidual. As 
observações foram realizadas aleatoriamente no período entre agosto de 2001 e janeiro de 
2003, nos horários de intensa atividade: nas primeiras horas, após o crepúsculo matutino, e 
últimas do vespertino. As vozes foram registradas em gravador cassete portátil e analisadas 
sonograficamente utilizando o programa Avisoft, sem o uso de play-back. Foram registrados 
29 tipos de gritos, com variações dentro da maioria das vozes. Dentre os mesmos, identificou-
se: 3 gritos de Alarme, 2 gritos de Alerta, 5 gritos de Relações Sociais, 5 gritos de Contato, 8 
gritos de Proximidade, além de vozes registradas apenas uma vez, ou não relacionadas a 
comportamentos, somando um total de 6 gritos. Os sinais vocais em C. chrysops foram 
associados na maioria das vezes a situações específicas, de acordo com o maior número de 
registros do comportamento e as vozes pouco observadas, quando possível, relacionadas ao 
comportamento no momento do grito. Com um total de 263 registros, os gritos mais 
freqüentes envolveram situações de alarme e alerta, de acordo com a proximidade do 
predador em potencial. Dentre os gritos de contato, destaca-se um chamado relacionado a 
comportamento de corte, emitido pela fêmea. Sinais vocais de proximidade foram 
presenciados no forrageio, alimentação de jovem pelo adulto ou em momentos amistosos. A 
comunicação nesta espécie é complexa e continuamente ocorrem novos gritos. Estes dados 
permitem inferir quanto ao alto grau social da espécie, e as emissões registradas caracterizam 
o habitat, já que gritos relacionados a comportamento de alarme e alerta foram observados 
mais vezes. 
 
Palavras-chave: gralha-picaça,  Parque do Ingá, comportamento. 
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O EFEITO DE ESTRADAS NA MOVIMENTAÇÃO DO TANGARÁ  
(CHIROXIPHIA CAUDATA) 

 
Marcelo Awade1, Danilo Boscolo, Pedro Ferreira Develey e Jean Paul Metzger 
Depto. de Ecologia, Instituto de Biociências,  USP - Rua do Matão, 321, travessa 14 São Paulo, SP CEP:05508-
900; E-mails: 1mawade3816@hotmail.com ou jpm@usp.br  
 
Estradas são reconhecidas por terem diversos efeitos deletérios para a fauna. Elas causam o 
afastamento e redução do sucesso reprodutivo de muitas espécies em suas proximidades e o 
aumento da mortalidade de indivíduos por colisão com veículos. Outro efeito importante é 
que estradas criam barreiras lineares reconhecidas por afetar a movimentação de espécies de 
aves florestais sensíveis à fragmentação do habitat. Contudo, estudos neste campo ainda são 
escassos na região tropical. Este estudo visou verificar se estradas não pavimentadas atuam 
como barreiras ou afetam o deslocamento de Chiroxiphia caudata, uma espécie frugívora de 
sub-bosque florestal e de alta abundância na paisagem estudada. O estudo realizou-se na 
região de Caucaia do Alto – SP (23°35’S a 23°50’S; 46°45’W a 47°15’W). Foram 
considerados dois tratamentos, em função das copas situadas de cada lado se tocarem (estrada 
fechada, EF) ou não (estrada aberta, EA), e uma situação controle (interior de mata, C) na 
ausência de estradas. Por meio da técnica de “playback” verificou-se a capacidade desta 
espécie em cruzar estradas ou em aproximar da fonte sonora a uma distância menor que cinco 
metros, no caso da área controle. A fim de estimar a relutância a este deslocamento, foi 
determinado o tempo necessário para ocorrer o cruzamento ou a aproximação. A proporção de 
respostas positivas (i.e., cruzamento ou aproximação) na estrada aberta foi menor em relação 
aos outros tratamentos (55% em EA, 90% em EF e 93% em C). No entanto, considerando 
apenas as respostas positivas, não houve grandes diferenças no tempo médio de 
deslocamento, em segundos, quando comparamos os dois tratamentos e o grupo controle 
(186,8 ± 18,0 para C, 154,1 ± 18,3 para EF e 193,2 ± 44,7 para EA). Possivelmente, a 
ausência de um dossel conectando os dois lados da estrada pode restringir o território de 
alguns indivíduos da população, o que de certa maneira afeta a frequência de fluxos entre os 
dois lados de mata. Entretanto, não podemos afirmar que este tratamento atua como uma 
barreira ao deslocamento desta espécie, visto que foram detectados cruzamentos e os 
indivíduos não se mostraram relutantes em realizá-lo. Esta informação é de grande 
importância para tentar explicar o padrão de abundância desta espécie em fragmentos 
florestais. 
 
Palavras chave: Chiroxiphia caudata, deslocamentos, estradas 
Orgão financiador: Auxílio FAPESP ( processo 99/05123-4) 
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CUIÚ-CUIÚS (PIONOPSITTA PILEATA SCOPOLI, 1769) ALIMENTANDO-SE DE 

FELODERME DE EUCALYPTUS UROPHYLLA (MYRTACEAE) NA ARAUPEL S/A, 
QUEDAS DO IGUAÇU – REGIÃO SUDOESTE DO ESTADO DO PARANÁ. 

 
Sérgio Bazilio1, Anelise Aparecida Ramos Belin2 e José Flávio Candido Jr3 
1Museu de Ciências Naturais de Guarapuava, Paraná – UNICENTRO, E-mail: bazilio@unicentro.br; E-mail: 
2aarbelin@hotmail.com; 3Depto. de Biologia da UNIOESTE, E-mail:  jflavio@certto.com.br  

 
O cuiú-cuiú (Pionopsitta pileata) é um psitacídeo pouco conhecido endêmico do bioma Mata 
Atlântica e das matas de Araucária associadas. Sick (1997) fez referência à ave considerando-
a habitante de florestas, ocorrentes no cinturão litorâneo do sudeste e sul do Brasil e que se 
alimenta de frutos de Podocarpus e Myrciaria. A presente nota faz a descrição do 
comportamento desta ave num plantio de 0,7 ha de Eucalyptus urophylla da variedade com 
casca fibrosa, folhas lanceoladas, implantado em 1985 dentro da área da Araupel S/A, em 
Quedas do Iguaçu, PR. Bandos de 6 a 10 indivíduos de cuiú-cuiú foram observados em 
dezembro de 2002 e fevereiro de 2003 removendo as cascas das plantas e comendo o 
feloderme. Este comportamento altera bastante o comportamento normal das aves, pois 
durante o período em que elas estão se alimentando é possível se aproximar muito delas (4 a 5 
m) o que não é possível em outras situações. Não se sabe a importância da feloderme na sua 
dieta, mas parece ser grande devido ao fato que todas as árvores do plantio apresentarem 
sinais da atividade destas aves, as quais descascam-na da copa à base, deixando no chão, ao 
redor dos troncos, uma pilha de às vezes 40 cm de altura de cascas roídas. Esta atividade não 
parece afetar o desenvolvimento dos eucaliptos, pois não foi observado nenhum exemplar 
morto e há uma aparente homogeneidade no desenvolvimento destes. Trabalhos sobre 
substâncias encontradas nos eucaliptos relatam a presença de substâncias alelopáticas e que 
estas podem ser liberadas por volatilização, lixiviação e exudação. Também são relatados 
taninos, como os encontrados na casca de Eucalyptus grandis e E. urophylla. Polissacarídeos 
de fácil ou difícil hidrolisação são encontrados na proporção de 23,8% e 47,7% 
respectivamente nessas espécies. Estes polissacarídeos compreendem a celulose e as 
hemiceluloses. Não se sabe qual a substância que pode estar motivando este comportamento e 
que está sendo utilizada pelas aves, mas uma das possibilidades é os polissacarídeos, os quais 
podem estar sendo convertidos em fonte de alimento. Um rápido teste foi feito por um dos 
autores, retirando porções da casca e mastigando por alguns instantes, mas não foi detectado 
nenhum sabor ou cheiro além do da casca da árvore. 
 
Palavras chave: comportamento, psitacídeo, Myrtaceae 
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ETOGRAMA DE CONSTRUÇÃO DE NINHO DE PHIBALURA FLAVIROSTRIS 
(AVES:COTINGIDAE) 

 
Vânia Bértila Rochido1, Cristiano Schetini de Azevedo2 e Robert John Young2,3 
1R. Dr. Ismael de Faria, 169/601-A, Luxemburgo, Belo Horizonte, MG - CEP 30380-500 - E-mail: 
fibalura@uai.com.br; 2 PPG em Zoologia de Vertebrados PUC-MG (prédio 41) Av. Dom José Gaspar, 500, 
Coração Eucarístico, Belo Horizonte, MG - CEP 30535-610, E-mails: cristianoroxette@yahoo.com, 
3robyoung@pucminas.br 
 
A tesourinha-da-mata, Phibalura flavirostris (Aves:Cotingidae), ocorre no Brasil, Bolívia, 

Paraguai e Argentina. Atualmente, encontra-se ameaçada de extinção devido, principalmente, 

à destruição de seu hábitat. O estudo do comportamento animal é uma ferramenta importante 

para projetos que visem a conservação das espécies e a formulação de um etograma consiste 

no primeiro passo para que esses estudos possam ocorrer. Esse estudo objetivou a formulação 

do etograma de construção de ninho para a P. flavirostris. O estudo foi realizado na R.P.P.N. 

do Caraça, situada no município de Catas Altas, MG (20°51’52”S, 43°20’15”W), no período 

de setembro de 1998 a outubro de 2001. Foram realizadas observações comportamentais de 

25 casais de tesourinha-da-mata utilizando-se binóculo, câmeras de vídeo e gravador, 

totalizando 46 horas e 19 minutos. As filmagens foram analisadas posteriormente em 

laboratório e as categorias comportamentais definidas. Foram observados 8 comportamentos 

de construção de ninho: coletando liquens, coletando gravetos, depositando liquens no ninho, 

depositando gravetos no ninho, arrumando o ninho com o bico, moldando o ninho com os pés 

e a cauda, revezando a construção do ninho, vocalizando o canto para construção do ninho. O 

etograma de construção de ninho de P. flavirostris permite a padronização e a comparação 

entre futuros estudos comportamentais com a espécie. 

 
Palavras chave: Cotingidae, Phibalura, etograma 
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ESTUDO COMPORTAMENTAL DO PAPAGAIO-DE-CARA-ROXA (AMAZONA 
BRASILIENSIS: PSITTACIFORMES) EM CATIVEIRO 

 
Roberta Lúcia Boss1,2 e Elenise A. B. Sipinski1  
1SPVS – Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Ed. Ambiental. R. Gutemberg 296, Batel. Curitiba, PR -  
E-mail: papagaio@spvs.org.br; 2. PUC-Pr – R. Imaculada Conceição,1155, Prada Velho. Curitiba , PR. 

 
O papagaio-de-cara-roxa, Amazona brasiliensis, é uma espécie ameaçada de extinção e 

endêmica de um dos últimos remanescentes de Floresta Atlântica, ocorrendo em uma estreita 

faixa litorânea do sul de São Paulo, passando por todo o litoral do Paraná, até o litoral norte 

de Santa Catarina, conhecido popularmente como papagaio-de-cara-roxa, papagaio-de-cauda-

vermelha ou chauá. O  objetivo foi contribuir com conhecimentos etológicos no estudo da 

biologia desta espécie. As observações foram realizadas no Zoológico da Prefeitura Municipal 

de Curitiba, onde encontram-se um casal de papagaios que estavam juntos a 4 meses. O 

estudo abrangeu aspectos comportamentais de manutenção, locomoção, alimentação, social, 

reprodução, alerta e vocalização. As observações foram realizadas nos meses de setembro, 

outubro e novembro de 2002 pelo período da manhã, totalizando 60 horas de observações. 

Foram utilizados os métodos ad libitum, amostragem focal e  seqüencial. As posturas foram 

nomeadas e descritas com base nas características morfológicas como posição da cabeça, 

cauda, bico; e nas posições em que o casal se encontrava no recinto. Foram observadas 16 

condutas agrupadas em sete categorias: manutenção, locomoção, alimentação, social 

(agonística e não agonística), alerta, reprodutiva e vocalização. A categoria mais observada 

foi de manutenção, sendo as posturas de descanso e limpeza de penas as condutas  mais 

utilizadas pelo casal. A categoria menos observada foi a reprodutiva. As possíveis hipóteses 

para a baixa freqüência desta categoria  são o fato do casal estar pouco tempo junto e, não 

estarem adaptados ao cativeiro. Porém, o comportamento social do casal indica que no futuro 

poderão reproduzir.  

 
Palavras chaves: aspectos comportamentais, Amazona brasiliensis, cativeiro. 
Apoio: Departamento de Zoológico da Prefeitura Municipal de Curitiba 
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ESTRATÉGIAS DE FORRAGEAMENTO E TÉCNICAS DE CAPTURA DE PRESAS DE 
PSEUDOSEISURA CRISTATA (PASSERIFORMES: FURNARIIDAE) EM ÁREA 

ANTROPIZADA 
 
Ângelo Giuseppe Rodrigues Brasileiro1,2 e Caio Graco Machado1,3 
1LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Km 03, BR 116, Feira de Santana, BA.  CEP 44031-469. E-mails: 2angelobrasileiro@hotmail.com; 
3graco@uefs.br 
 
Pseudoseisura cristata (Spix, 1824)  é uma espécie comum na caatinga e vem sendo cada vez 

mais registrada em ambientes antropizados. Suas estratégias de forrageamento, assim como 

suas técnicas de captura de presas ainda não foram descritas.  Este estudo objetivou investigar 

quais suas estratégias de forrageamento e descrever as técnicas de captura de P. cristata e os 

substratos onde forrageiam.  Observações naturalísticas foram realizadas no campus da 

Universidade Estadual de Feira de Santana, FSA, Bahia, Brasil (12o12’30”S e 38o58”00”W), 

de dezembro de 2002 a março de 2003, predominantemente no turno matutino, entre 06:00 e 

9:00 horas, a olho nu ou com auxílio de binóculo 10x25. As saídas de campo totalizaram 72 

horas, tendo sido efetuados 65 contatos com P. cristata (4h12min) e registrados 158 eventos 

de forrageio (3h 32 min).  Os diferentes tipos de técnicas de captura de presas foram 

identificados, descritos e quantificados. Determinou-se como sessão de forrageio o período 

em P. cristata voltava sua atenção para a procura e captura de presas. A cada sessão 

registrava-se, com uso de cronômetro, o tempo discorrido e era estimada a distância 

percorrida pelo pássaro. Registrou-se a altura de forrageamento e o tipo de substrato de 

forrageio.  Pseudoseisura cristata forrageia a uma altura média de 3,0 ± 1,5 m, com 

velocidade de 0,011 ± 0,008 m/s. Esta espécie pode ser considerada quanto à sua estratégia de 

forrageio como forrageadora ativa. Apenas as técnicas de captura de presas “forrageio no 

poleiro” e “forrageio no solo”  foram observadas, sendo a primeira mais utilizada (85% dos 

eventos), caracterizando P. cristata como especialista nesta técnica. Foram utilizados como 

substratos de forrageio troncos de árvores, folhagens,  licurizeiros (bainha de folhas, flores e 

frutos), serrapilheira, solo e em luminárias. 

Palavras chaves: Forrageamento, Furnariidae, Pseudoseisura cristata. 
Apoio: LORMA / UEFS. 



 

 

42

 

ESTRATÉGIA DE FORRAGEAMENTO E DINÂMICA ESPACIAL DA GARÇA 
BOIADEIRA (BUBULCUS IBIS) EM ASSOCIAÇÃO COM HERBÍVOROS PASTADORES 

NA APA CARSTE DE LAGOA SANTA, MG 
 

Angelita de Souza Coelho, Túlio Dornas-Oliveira e José Eugênio Côrtes Figueira 
UFMG / ICB, Depto. Biol. Geral - CP. 486 CEP 30161-970, BH, MG. E-mail: angelita@icb.ufmg.br 

 
A garça boiadeira (Bubulcus ibis), associa-se com freqüência a herbívoros pastadores, 

buscando otimização de sua atividade de forrageio. Ela se beneficia com a movimentação 

destes herbívoros, alimentando-se de artrópodes e pequenos vertebrados, deslocados devido à 

movimentação da vegetação. Podemos supor que a taxa de capturas de presas em associação 

com os pastadores será regulada pela disponibilidade local de presas, pela movimentação do 

pastador e pela presença de outras garças. Portanto, deverá ocorrer um ajuste entre número de 

garças e número de herbívoros em dois momentos distintos: i) distribuição das garças entre os 

pastos em função do total de herbívoros presentes; ii) distribuição das garças no solo, 

determinada pela área de vegetação perturbada, da atividade do herbívoro e da densidade de 

insetos. O objetivo deste estudo foi averiguar o ajuste numérico das garças boiadeiras a 

grupos de cavalos e bois na APA Carste de Lagoa Santa. A distribuição das garças no espaço 

- sua dinâmica espacial - provavelmente será determinada por estes ajustes. Entre janeiro de 

2002 a janeiro de 2003, foi registrado o número de garças forrageando e a quantidade de 

pastadores aos quais se associaram; o número de garças que acompanhava cada pastador, o 

tipo (bois ou cavalos) e a atividade do pastador e a posição ao redor do pastador ocupada 

pelas garças. Foi observado um total de 505 garças associadas a 46 rebanhos bovinos (1102 

bois), 242 garças associadas a 23 grupos de cavalos (305 cavalos) e quatro bandos de garças 

forrageando sozinhas. A distribuição espacial das garças provavelmente inicia-se com ajuste 

entre o número de garças e o número de pastadores (r = 0.539, p < 0.001). Dentro dos grupos 

de pastadores a distribuição das garças é regulada pela atividade do pastador, pois as garças 

associam-se preferencialmente a pastadores ativos, concentrando-se nas áreas próximas à 

cabeça e patas dianteiras. O limite de associação observado, com somente uma ou duas garças 

por pastador (r = 0.981 p < 0.001), sugere que competição intraespecífica regula o número de 

garças associadas. 
 
 Palavras chave: dinâmica espacial, forrageamento, otimização 
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ASPECTOS ETOLÓGICOS DE FALCO PEREGRINUS (FALCONIDAE) EM AMBIENTE 
URBANO NO RS 

 
Ronaldo G. A. Costa¹ e Rita C. V. Costa ¹,² 
¹Fundação Rio Ibirapuitã. Av. Dr. Lauro, 344/101, Alegrete, RS. E-mail: ronaldogac@bol.com.br; ²Urcamp/ 
Alegrete. Pça. Getúlio Vargas, 47. Centro, Alegrete, RS 
 
O falcão-peregrino, Falco peregrinus é um falconiforme migrante anual de verão proveniente 

do continente norte americano. Os dados a cerca de sua ecologia comportamental são ainda 

escassos, o que motivou este trabalho de observação de indivíduos desta espécie na cidade de 

Alegrete, RS (29º48’S – 55º48’W). O trabalho desenvolveu-se entre os anos de 1999 e 2002 

através de observações com binóculos 10x50. A data mais precoce de avistagem foi 21/10 

com a permanência das aves até meados de março, sendo a data mais tardia 25/03. Entre os 

anos de 1999 e 2001, apenas um indivíduo foi observado, sugerindo ser o mesmo indivíduo 

reavistado a cada verão, haja vista a reconhecida fidelidade dessa ave aos locais de migração. 

Na manhã de 25/11/02 foram observados dois indivíduos de tamanhos visivelmente distintos, 

sugerindo ser um casal, entretanto não foi observado comportamento de corte. Durante as 

manhãs, os dois indivíduos empoleiravam-se no topo de um prédio de dez andares no centro 

da cidade, onde passavam a maior parte do dia realizando atividades de manutenção das penas 

arrumando-as com o bico e esticando as asas. Próximo aos poleiros de F. peregrinus haviam 

ninhos de Progne chalybea, as quais interagiram agonisticamente com ele, sem contudo haver 

reação do falcão. À tarde os falcões empoleiravam-se em locais abrigados do sol, geralmente 

em uma antena de teletransmissão. Os indivíduos observados mostraram-se pouco sociais, 

pois foram observados próximos um do outro apenas uma vez e em nenhuma oportunidade 

houve interação entre ambos. As vocalizações foram raras. No período noturno observou-se 

intensa atividade de caça a partir de vôos rápidos, durando cerca de um minuto. Foi observada 

a predação de até seis Zenaida auriculata em um dia. Na cidade ocorre o morcego Tadarida 

braziliensis e a pomba Columba livia, sendo ambas presas citadas na literatura para F. 

peregrinus. De acordo ainda com observações na zona rural, concluiu-se que F. peregrinus 

realiza movimentos diários entre o campo e a cidade, possivelmente para caçar columbídeos, 

que nesse período são mais abundantes nas lavouras, utilizando-se da cidade principalmente 

para atividades de descanso e manutenção. 

 
Palavras chave: Falco peregrinus, etologia, ambiente urbano.  
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PADRÕES DE VOCALIZAÇÃO DE SEIS ESPÉCIES DE PASSERIFORMES 
NEOTROPICAIS DURANTE A ESTAÇÃO NÃO-REPRODUTIVA 

 

Christiana Mara de Assis Faria e Marcos Rodrigues 
Depto. de Zoologia – Instituto de Ciências Biológicas / Universidade Federal de Minas Gerais, Av. Antônio 
Carlos, 6627; CP 486; CEP 31270-901; E-mail: ornito@mono.icb.ufmg.br 
 
Os padrões conhecidos de emissão sonora das aves são descritos principalmente para 

Passeriformes Oscines de regiões temperadas. Pouco se conhece sobre os padrões para 

Passeriformes tropicais, e principalmente, para Suboscines Neotropicais, que possuem história 

evolutiva, comportamentos e morfologia diferenciados. O objetivo do trabalho foi descrever o 

padrão de vocalização para Passeriformes Suboscines, florestais, durante a estação não-

reprodutiva. O trabalho foi realizado  na Estação de Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental 

de Peti, fragmento de Mata Atlântica, durante os meses de maio, junho e julho de 2003. 

Através da metodologia de pontos de escuta, as vocalizações das espécies florestais foram 

registradas em fitas K7, e, posteriormente, quantificadas para o cálculo das taxas de canto. 

Para tanto, foram amostrados 35 pontos, distribuídos em trilhas, que foram percorridas, 

alternadamente, em três períodos do dia (madrugada, meio-dia e tarde). As taxas de canto 

foram calculadas para cada espécie como o número de vezes que o canto foi emitido durante o 

total de 60 minutos, em cada período do dia. Na estação não-reprodutiva, ao contrário dos 

Oscines temperados, foi registrada emissão sonora de várias espécies de Suboscine. Algumas 

emitiram o canto apenas algumas vezes enquanto outras estiveram cantando a maior parte do 

tempo amostrado e, portanto, possibilitaram a construção de diagramas da atividade diária de 

canto. Os resultados mostram que Suboscines possuem um padrão de emissão sonora 

diferente daquele encontrado para Oscines de regiões temperadas. Esse fato poderá ter 

implicações quanto às hipóteses atualmente existentes sobre as funções do canto. 

 
Palavras chave: atividade de canto, Suboscines, ciclos diários.  
Órgãos financiadores: CEMIG e CNPq 
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SELEÇÃO DA PRESA POMACEA LINEATA (SPIX, 1827) PELO GAVIÃO–

CARAMUJEIRO, ROSTRHAMUS SOCIABILIS SOCIABILIS (VIEILLOT, 1817) NO 
LITORAL NORTE DO ESTADO DA BAHIA. 

 

Edson Ruy da Silva Félix 
Lab. de Ecol. e Estudos de Maguezal, IBIO/UFBA. Av. A. de Barros, s/n, Ondina, Salvador, BA. E-mail: 
efelix@ufba.br  
 
Foi estudado o forrageamento seletivo em gaviões-caramujeiros, Rostrhamus sociabilis no 

ambiente natural de brejo no distrito Sítio do Conde, município Conde, região Litoral Norte 

do Estado da Bahia. A partir do fato de que a emersão de espécies alóctones de caramujos à 

superfície da água as tornam suscetíveis à predação do gavião-caramujeiro, objetivou-se 

investigar a seleção da presa Pomacea lineata (Molusca; Gastropoda; Ampullariidae), espécie 

autóctone de caramujo, baseada no tamanho, maturidade e sexo do predador, bem como 

investigar “in vitro” o tempo de ventilação e freqüência de emersão da presa à superfície da 

água. A investigação da escolha de presas pelos gaviões, consistiu em análises comparativas 

entre as distribuições das abundâncias da presa no ambiente de brejo e nos poleiros dos 

gaviões após a predação, considerando-se três classes de tamanho adotadas. A investigação do 

comportamento da presa ocorreu através de testes de laboratório nessas mesmas classes. Os 

estudos ocorreram entre os meses março, julho, setembro de 2002 a fevereiro de 2003. Foram 

acompanhados seis gaviões, sendo três indivíduos juvenis, um subadulto macho, um adulto 

macho e um adulto fêmea. Gaviões adultos e subadulto selecionaram de forma mais 

acentuada presas grandes, as menos abundantes, e evitaram as presas pequenas, mais 

freqüentes no ambiente. Gaviões juvenis evitaram presas pequenas e grandes, selecionando 

modestamente os caramujos de tamanho médio e de abundância intermediária. A distribuição 

de tamanho das presas capturadas no ambiente de brejo diferiu entre gaviões adultos macho e 

fêmea, subadultos e juvenis. Quanto à exposição de P. lineata à superfície da água, os tempos 

ventilação pulmonar entre as classes de tamanho não diferiram, todavia a freqüência de 

permanência à superfície foi maior em ambas as classes de tamanho grande e média, menor 

na classe pequena.  

 

Palavras chave: Seleção de presas; Rostrhamus sociabilis; Pomacea lineata. 
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RELAÇÃO DOS RESTOS ALIMENTARES DO GAIVOTÃO LARUS DOMINICANUS 
LICHTENSTEIN, 1823 (CHARADRIIFORMES, LARIDAE), ENCONTRADOS NOS 

SÍTIOS REPRODUTIVOS DAS ILHAS COSTEIRAS DE SANTA CATARINA 
 
Alexandre Filippini1,2, Augusto N. Pegas Filho1,3, Jussara D. Ferreira1,4 e Jules M. R. 
Soto5  
1Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE / IBAMA / SC), Av. Mauro 
Ramos, 1113, CEP 88020-301, Florianópolis, SC – E-mails:  2alexandre.filippini@ibama.gov.br; 3, 4 

nevespegas@hotmail.com; 5Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí 
(UNIVALI), CP 360, Itajaí, SC, CEP 88302-202 – E-mail: soto@bc.univali.br. 
 
As pesquisas realizadas nas ilhas costeiras de Santa Catarina, sobre reprodução e anilhamento 

de gaivotões Larus dominicanus, mostraram a existência de uma grande quantidade e 

diversidade de restos alimentares depositados pelas aves no entorno dos ninhos. Os restos 

alimentares foram coletados aleatoriamente para identificação e análise da origem. As coletas 

foram realizadas nas ilhas do Xavier (n=3), Mata-Fome (n=1) e Badejo (n=1), situadas em 

frente a Ilha de Florianópolis, além da Ilha Deserta (n=1), pertencente a Reserva Biológica 

Marinha do Arvoredo. As coletas foram efetuadas no período de 06/vii/2000 a 09/xi/2003. O 

resultado da identificação do material possibilitou classificar os restos alimentares em quatro 

grupos de acordo com a origem. Grupo 1. Lixões: a presença maciça de ossos de bovinos, 

suínos e frangos, trazidos provavelmente de lixões do continente, além de objetos plásticos. 

Grupo 2. Rejeitos de Pesca: foram identificados ossos de peixes, normalmente  espécimes de 

pequeno tamanho, destacando Trichiurus  lepturus, Paralonchurus brasiliensis, Genidens 

barbus, Mugil sp. e Porichthys porosissimus. Grupo 3. Carcaças disponíveis: compreendeu os 

restos de animais silvestres provavelmente não predados por gaivotões, como Rattus 

norvegicus, Bubo virginianus e outras Larus dominicanus. Grupo 4. Presas: moluscos 

capturados em praias e costões rochosos, como Perna perna, Thais haemastoma e 

Olivancillaria vesica auricularia. Neste grupo foi de grande significância a presença do 

gastrópodo terrestre Megalobulimus oblongus, muitas vezes encontrados ainda vivos dentro 

dos ninhos dos gaivotões. A constatação que, no ano de 1999, os gaivotões em reprodução na 

Ilha Deserta, atacaram e predaram todos os ovos e filhotes de aproximadamente 300 ninhos de 

Sterna hirundinacea e S. eurygnatha, comprova que a espécie além de oportunista e pouco 

seletiva em questões alimentares, é também agressiva e predadora com aves simpátricas. 

 
Palavras chave: Larus dominicanus, alimentação, ilhas costeiras 
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VARIAÇÃO DIÁRIA NO COMPORTAMENTO DE FORRAGEAMENTO DE FLUVICOLA 
LEUCOCEPHALA (TYRANNIDAE) 

 
Vagner de A. Gabriel1 e Marco A. Pizo2 
1PPG em Zoologia, Depto. de Botânica, Universidade Estadual Paulista, CP 199, CEP 13.506-900, Rio Claro, 
SP, E-mail:  vagnerag@rc.unesp.br; 2Depto. de Botânica, Universidade Estadual Paulista, CP 199, CEP 13.506-
900, Rio Claro, SP, E-mail:  pizo@rc.unesp.br. 
 
O comportamento de forrageamento de aves insetívoras pode variar espacialmente e 

temporalmente ao longo do ano em função das mudanças na disponibilidade/localização das 

presas e na estrutura da vegetação. Pouco se sabe, no entanto, como varia este comportamento 

ao longo do dia. Para abordar esta questão estudamos o comportamento de forrageamento de 

Fluvicola leucocephala (Tyrannidae) na Floresta Estadual “Edmundo Navarro de Andrade” 

em Rio Claro, SP, no período de janeiro a setembro de 2001. Sete parâmetros foram 

investigados: (i) tática de forrageamento, (ii) substrato de captura das presas, (iii) tempo de 

procura pelas presas, (iv) alturas do poleiro e (v) das presas, (vi) distância ave-presa e (vii) 

freqüência de ataque. Os parâmetros iii e vii foram medidos com cronômetro digital; os 

parâmetros iv a vi foram visualmente estimados. Os registros foram divididos em três 

períodos distintos: manhã (07:00-10:00 h), meio do dia (10:01-15:00 h) e tarde (15:01-18:00 

h). Fluvicola leucocephala adota quase exclusivamente a tática de investir-atingir (“sally-

strike”) para capturar suas presas (96,6% de 493 registros). Os substratos em que as presas são 

capturadas (ar, superfície da água e vegetação) variam ao longo do dia (qui-quadrado: χ2 = 

12,52, gl = 4, P = 0,01), com um aumento relativo do ar e um decréscimo da vegetação da 

manhã para a tarde. Todos os demais parâmetros analisados variaram ao longo do dia 

(segundo análises de variância e, para a freqüência de ataque, teste de Kruskall-Wallis). De 

modo geral notou-se um aumento no tempo de procura e uma diminuição na freqüência de 

ataque no meio do dia. À tarde, F. leucocephala escolhe poleiros mais altos para procurar 

suas presas, passando a capturá-las a maiores alturas e preferencialmente no ar. Estas 

variações no comportamento de forrageamento de F. leucocephala provavelmente estão 

relacionadas a mudanças na atividade de vôo dos insetos ao longo do dia.  

 
Palavras-chave: Forrageamento, Tyrannidae, Fluvicola leucocephala. 
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EUPHONIA CHLOROTICA (THRAUPINAE) COMO PRINCIPAL VETOR DA ERVA DE 
PASSARINHO PHORADENDRON SP. (VISCACEAE) EM UMA ÁREA URBANA DE 

BELO HORIZONTE, MG 
 

Frederico Innecco Garcia1 e Tadeu José Guerra2 
1Ciências Biológicas, PUC-Minas, Belo Horizonte, MG – E-mail: fredinnecco@hotmail.com;  2PG em Biologia 
Vegetal UNESP, Rio Claro, SP – E-mail: frugivoros@hotmail.com 

 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar quantitativamente e qualitativamente o 
comportamento do principal vetor da erva de passarinho Phoradendron sp. (Viscaceae) para 
suas hospedeiras numa área urbanizada. Entre abril-junho de 2002 e fevereiro-julho de 2003, 
realizaram-se 46hs de observação focal em onze hospedeiras. Os frutos maduros de 
Phoradendron sp. são amarelos, do tipo baga, com forma esférica e diâmetro médio de 
36,1mm ± 3,5 (N=60). Ao todo três espécies de passeriformes da família Emberezidae foram 
observadas consumindo os frutos dessas ervas de passarinho, totalizando 294 registros 
alimentares: Traupis sayaca 0,6% (N=2); Euphonia cyanocephala 1% (N=3) e Euphonia 
chlorotica 98,4% (N=289). A tática de forrageamento de E. chlorotica se restringe a 
empoleirar-se para retirar apenas um fruto por vez, sendo o epicarpo descartado. O consumo 
médio de frutos por visita foi de 8,6 ± 7,4 (N=289). Em algumas ocasiões foi registrada a 
defecação de “cordões” de sementes por E. chlorotica (N=42) sobre os galhos da hospedeira. 
O número de sementes por amostra de fezes foi em média 12,6 ± 6,7 (N=47). Testes de 
germinação demonstraram que a passagem pelo trato digestivo aparentemente não é um fator 
determinante para a germinação das sementes. De 1.450 sementes provenientes de amostras 
de fezes, 27% germinaram, enquanto de 470 sementes retiradas do fruto manualmente, 21% 
germinaram. O tempo médio gasto pela E. chlorotica na hospedeira foi de 8 min. ±  7 
(N=103), sendo superior ao tempo gasto individualmente nas ervas de passarinho frutificadas 
que foi em média de 1min.: 44 s. ± 1: 47 (N=289). Isso se deve ao fato de que E. chlorotica 
pode visitar várias parasitas em uma mesma hospedeira. De 392 deslocamentos registrados, 
68% foram dentro da própria hospedeira, 20% para outras árvores ao redor da hospedeira e 
12% foram para locais distantes da hospedeira. Este padrão de deslocamento parece favorecer 
a reinfestação das hospedeiras que possuem em média 14,8 parasitas/hospedeira ± 17,8 
(N=16). Os parâmetros do comportamento alimentar de E. chlorotica avaliados, nos permitem 
indicar esta espécie como principal dispersora de sementes de Phoradendron sp. na área de 
estudo. 
 
Palavras-chave: Euphonia chlorotica, Phoradendron sp., dispersão de sementes 



 

 

49

 

NOTAS SOBRE A PRESENÇA DE HABIA RUBICA (VIEILLIOT, 1817) EM 
BANDOS MISTOS EM FRAGMENTOS FLORESTAIS URBANOS NO MUNICÍPIO 

DE LAJEADO, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL. 

Ricardo Lau  

ONG Ambientalista Ecobé - www.ecobe.org.br. E-mail: ornitolau@yahoo.com.br 
 

Habia rubica (Thraupinae) é uma ave florestal, residente no Estado do Rio Grande do Sul, 

muitas vezes registrada na encosta inferior do nordeste. Também a registrei em 2001 e 2002 a 

nordeste da Depressão Central em Lajeado e Teutônia. Ocorre no estrato médio e inferior de 

florestas. Participa na formação e coesão de bandos mistos, sendo uma espécie nuclear. Em 

quatro fragmentos florestais urbanos na cidade de Lajeado, anotei informações referentes a 

sua presença em bandos mistos. Foram 73 saídas a campo, distribuídas igualmente nos pontos 

de amostragem, de fevereiro de 2001 a julho de 2002. O Ponto 1 (2 ha, com 30 Hs de campo) 

situa-se no centro da cidade, possuindo vegetação em estágio inicial a médio, com áreas de 

recreação; não foi notado a presença de Habia rubica. O Ponto 2 (1 ha, com 33 Hs de campo) 

também está no centro da cidade, porém com menos perturbação e com mata em estágio mais 

avançado de regeneração. O Ponto 3 (3,4 ha, com 38 Hs de campo) situa-se na periferia da 

cidade; a mata possui vários estágios de regeneração, possuindo boas manchas de mata em 

estágio avançado. O Ponto 4 (2 ha, com 29 Hs de campo) também está na periferia, porém 

mais afastado do centro urbano; a mata está em estágio médio a avançado de regeneração. 

Calculei a freqüência de ocorrência (Fo), a altura de forrageamento, número de indivíduos, as  

aves do bando interespecífico. Registrei a presença da ave em questão, sendo Fo= 38,8 (Ponto 

2), 45 (Ponto 3) e 43,7 (Ponto 3). Em seis registros H. rubica participava de bandos mistos. 

Forrageava do solo até 7 metros, dependendo da altura do dossel, preferindo a faixa de 1 a 3,2 

metros, quase sempre em grupos homoespecíficos de três a seis aves, podendo chegar a dez 

indivíduos. Registrei 17 espécis aves acompanhantes dos bandos mistos, sendo as mais 

freqüentes: Lepidocolaptes sp. (em 4 bandos), Basileuterus culicivorus (3), B. leucoblepharus 

(3), Thricothraupis melanops (2), Poospiza sp. (2), Leptotila verreauxi (2), Tolmomyias 

sulphurescens (2). Habia rubica presta grande utilidade para a reciprocidade de 

forrageamento junto às aves que possuem pouca freqüência de ocorrência em áreas urbanas 

como Euphonia pectoralis, Syndactyla rufosuperciliata, Pipraeidea melanonota, 

Lepidocolaptes sp., entre outras. 
 

 Palavras chave: Habia rubica, áreas urbanas, bandos mistos
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O CANTO DE PROCNIAS NUDICOLLIS INFORMA À FÊMEA SOBRE A QUALIDADE 
 DO CANTOR? 

 
Ramoci Leuchtenberger1 e James Roper2 
Universidade Federal do Paraná, Depto. Zoologia, Curitiba/PR, CEP 81531980, C.P 19020. E-mails:  
1ramoci@hotmail.com,  2jjroper@pop.com.br 
 
No sul do Brasil, uma espécie de araponga (Procnias nudicollis) é uma das aves mais 

conhecidas pelo volume e repetição do seu canto, ouvido ao longo do período reprodutivo. 

Devido a este canto marcante e inconfundível, a araponga faz parte do imaginário popular, 

estando presente em inúmeras canções e poesias. O estudo da vocalização de P. nudicollis 

teve início em nosso trabalho com o objetivo de identificar diferenças entre machos que 

possam influir na escolha de um macho por uma fêmea. Foram monitorados os poleiros de 

quatro machos diferentes, totalizando 40 horas de observação durante os meses de outubro de 

2002 a janeiro de 2003, nos Mananciais da Serra, Piraquara, Paraná. A monitoria consistiu em 

quantificar os tipos de canto realizados e o número de repetições que compõe o canto 

seqüencial, durante um intervalo de observação. Analisando-se os sonogramas produzidos 

pela sonorização de diferentes machos, destacam-se três tipos de cantos: dois cantos simples e 

uma repetição. Os cantos simples são vocalizações isoladas, sendo que um canto apresenta a 

mesma composição de cada parte de uma seqüência, mas com maior amplitude, e o outro, um 

grito, parece mais energético, é realizado mais raramente, e pode ser acompanhado de pulos e 

movimentos de cabeça. O canto seqüencial pode apresentar mais de 50 repetições, sendo que 

a mediana neste estudo foi de 22 repetições. São cantos de menor amplitude e de estrutura 

simplificada, que se repetem a uma velocidade média de 1,48 cantos por segundo. A 

correlação entre os cantos que compõe uma seqüência é alta, variando entre r=0,88 e r=0,96. o 

que indica que são emitidos na mesma nota ao longo da seqüência. Os cantos únicos são 

fundamentalmente diferentes entre si, apresentando uma correlação r=0,45. Também diferem 

da seqüência, sendo a correlação entre o grito e um dos cantos de uma seqüência ao redor de 

r=0,20 (p<0.05 para todas as análises). O canto isolado parece estar mais relacionado com as 

partes componentes da seqüência, mas ainda assim a correlação foi baixa (r=0,24). 

Comparações entre machos sugerem que podem variar entre eles tanto em qual parte repete 

com maior freqüência como nas características de cada parte do canto, possivelmente 

oferecendo à fêmea uma ferramenta para escolher machos de alta qualidade. 

 
Palavras chave: Procnias nudicollis, vocalização, reprodução 
Apoio: CAPES, UFPR  e Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR 
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A COMPOSIÇÃO DA DIETA DE PROCNIAS NUDICOLLIS PODE INFLUIR NA  
QUALIDADE DO CANTO? 

 
Ramoci Leuchtenberger1 e James Roper2 
Universidade Federal do Paraná, Depto. Zoologia, Curitiba/PR,  CEP 81531980, C.P 19020; E-mails: 
1ramoci@hotmail.com; 2jjroper@pop.com.br 
 

Frugivoria é comum em muitas espécies de animais nos trópicos, onde a maioria das plantas 

produz frutos zoocóricos. Ainda assim são poucos os animais exclusivamente frugívoros, o 

que pode ser devido à dificuldade de se obter a partir de frutos a energia e nutrição necessárias 

para suas atividades. Como exceção a esta tendência a família Cotingidae compreende um 

grupo de aves no qual várias espécies são sobretudo frugívoras, para tanto apresentando 

adaptações em sua biologia, como bicos curtos e com grande abertura bucal. A dieta de P. 

nudicollis foi estudada em uma área de Floresta Ombrófila Mista, nos Mananciais da Serra, 

Piraquara, Paraná, entre outubro de 2002 e janeiro de 2003. Nestes meses ocorre o período 

reprodutivo destas aves, durante o qual os machos estabelecem poleiros de canto fixos na 

área, onde regurgitam ou defecam as sementes dos frutos que ingerem. Buscando-se 

estabelecer se existem diferenças quanto à composição da dieta entre machos, que poderiam 

explicar diferenças no comportamento deles, foram monitorados nove poleiros, sendo 

dispostos sob cada um deles cinco coletores de sementes de 1m2. Sementes de 31 espécies 

vegetais diferentes foram encontradas nos coletores e até o momento 16 espécies foram 

identificadas, sendo três Lauraceae, três Myrtaceae, e mais dez famílias representadas por 

apenas uma espécie (Araliaceae, Celastraceae, Euphorbiaceae, Melastomataceae, Meliaceae, 

Moraceae, Myrsinaceae, Malpighiaceae, Rosaceae e Sapindaceae). A disponibilidade das 

espécies que compõe a dieta varia ao longo do período, o que pode indicar uma oferta não 

continua de frutos de alta qualidade. Poleiros apresentam diferenças na composição da dieta, 

sendo comum a ocorrência de sementes sob determinados poleiros e sua ausência em outros, o 

que pode influir na qualidade do recurso alimentar disponível no poleiro. O canto dos machos 

parece energéticamente caro, e pode estar limitado pela dieta na forma da quantidade ou 

qualidade da energia que consegue obter. Sendo assim pode-se prever que a habilidade de 

cantar continuamente dos machos, atraindo fêmeas e competindo com outros machos pode 

estar intimamente ligada à abundância e qualidade dos frutos.  

Palavras chave: Procnias nudicollis, dieta, reprodução 

Apoio: CAPES, UFPR e SANEPAR 
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O COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE HIMANTOPUS HIMANTOPUS EM 
 LAGOAS INDUSTRIAIS 

 
Pedro Cerqueira Lima¹ e Sidnei Sampaio dos Santos  
Cetrel S/A. Via Atlântica Km 9 Interligação Estrada do Coco  CEP 42810000 - Camaçari - Bahia. 1E-mail: 
pedro@cetrel.com.br. 

 
A Cetrel trata os efluentes líquidos do Pólo Petroquímico de Camaçari, BA. Os resíduos são 
armazenados em vinte lagoas de lodo. A grande quantidade de matéria orgânica proveniente 
do tratamento proporciona alimentação, abrigo e reprodução para diversos animais ao longo 
do ano. Entre as aves que se reproduzem nestes ambientes destacamos Himantopus 
himantopus, que ocorre no litoral norte da Bahia, movimentando-se em função da 
disponibilidade de recursos alimentares e condições adequadas de reprodução.  Chegam às 
lagoas em abril, no início do período das chuvas e permanecem até dezembro. Desde 1988 
acompanhamos a reprodução de H. himantopus na área. Para acompanhar os movimentos das 
aves, as anilhamos com anilhas fornecidas pelo CEMAVE. Himantopus himantopus vive em 
pequenos grupos (4-8), buscando alimento na superfície da água ou do lodo. Assim como 
outros maçaricos, quando perturbado afasta-se do intruso e procura um local mais seguro.  
Começam a construção dos ninhos em meados de maio, utilizando gramíneas. Durante o 
período reprodutivo, tanto o casal com ovos ou filhotes, como os demais membros do grupo, 
adotam um comportamento nervoso, emitindo som forte e voando em grupo sobre o intruso e 
em seguida pousam distantes do ninho, balançando uma ou ambas as asas, como se 
estivessem quebradas. Essa estratégia visa despistar predadores dos locais dos ninhos.  Os 
ninhos são formações cônicas geralmente construídas em pequenas ilhas no interior das 
lagoas, em locais abertos ou com gramíneas, sendo a distância mínima entre eles é de 10m. A 
postura pode constar de 3 a 7 ovos marrons, com manchas mais escuras. Assemelha-se aos 
ovos de Vanellus chilensis, tanto na forma, como na coloração.  Pesam em média 18,8g e suas 
dimensões médias são 4,25cm x 3,1cm (N=12). Macho e fêmea participam da incubação e 
dos cuidados com a prole. Durante o revezamento no ninho, a ave que vai efetuar a troca 
chega caminhando e bicando várias vezes o substrato, como se estivesse buscando alimento. 
Percebemos de 3 a 5 aves que estão sempre nos arredores do ninho, sugerindo que é possível 
que um pequeno grupo seja responsável pela incubação e defesa do  ninho e da prole. O peso 
médio dos adultos é 160g (n=6) e os filhotes já podem ser anilhados com o peso médio de 
60g. 
 
Palavras chave: Himantopus himantopus, reprodução, lagoas de lodo 
Apoio: Cetrel e CEMAVE 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO DO COMPORTAMENTO REPRODUTIVO 
DA ESPÉCIE GUIRA GUIRA 

 
Pedro Cerqueira Lima 
Cetrel S/A Pólo Petroquímico de Camaçari, Via Atlântica Km 9 Interligação Estrada do Coco - CEP 42810000 - 
Camaçari - Bahia. E-mail: pedro@cetrel.com.br   
 
O este estudo relata o comportamento reprodutivo de Guira guira e registra o comportamento 

dos ninhegos e adultos através de fotografias, além de coletar dados sobre as ações individuais 

através da técnica do anilhamento com anilhas de metal (CEMAVE) combinadas com anéis 

de plástico coloridos.  Utilizamos uma tenda de observação instalada a cerca de 10 metros do 

ninho. Para os registros fotográficos, usamos a máquina fotográfica Nikon F3 com lente de 

600mm (filmes Fuji 36 poses, ASA 400). De 1992/2003, anilhamos 31 G. guira, sendo que 20 

eram filhotes com cerca de 12 dias de vida, período em que abandonaram o ninho, sem 

capacidade de voar.  Nessa idade, as aves já possuem o diâmetro do tarso compatível com o 

tamanho adequado da anilha apropriada para a espécie (P). Neste estudo  acompanhamos um 

ninho de G. guira que foi observado desde o nascimento até depois do abandono do ninho. Os 

filhotes até o terceiro dia de vida recebem os alimentos diretamente no interior do bico. Daí 

por diante, passam a receber também o alimento no bico. A partir do quinto dia há um 

aumento de competição e é nessa ocasião que começam a sair do ninho, movimentando-se nos 

ramos acima do ninho em busca do alimento, orientados pela presença ou por sinais sonoros 

dos adultos. Durante o período da movimentação em busca de alimento, foi registrado  que 

dois filhotes menores permaneceram no interior do ninho, comportando-se como recém 

nascidos. Durante 90 minutos, apenas uma vez um desses filhotes foi assistido por adulto, 

enquanto que os filhotes fora e acima do ninho receberam 10 assistências. Através do registro 

fotográfico e da combinação de anéis metálicos e coloridos identificamos sete adultos 

prestando assistência aos filhotes. Os adultos fizeram visitas individuais ou em par. Dos seis 

filhotes, um deles morreu desnutrido no oitavo dia e desapareceu do ninho no décimo dia. 

Com essa idade, três deles foram mais ativos na busca de alimento sempre acima do ninho. 

Através da fotografia foi-nos possível ainda identificar ortópteros, anfíbios e répteis como 

itens alimentares. A técnica da fotografia como uma ferramenta no estudo do comportamento 

de espécies animais demonstra uma grande eficácia, congelando determinados momentos que 

dificilmente poderiam ser percebidos.   
 
Palavras chave: registro fotográfico; comportamento,  Guira guira 
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AGONISMOS ENTRE BEIJA-FLORES EM UMA ÁREA DE CAMPO RUPESTRE DA 
CHAPADA DIAMANTINA, BA 

 
Caio Graco Machado 1,2, Aline Goes Coelho1,3 e Cyrio Silveira Santana 1,4 
1LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Km 3, BR 116, Feira de Santana, BA. CEP 44031-469. E-mails: 2graco@uefs.br;3 alinegcoelho@bol.com.br, 
4cyrio_s@yahoo.com.br 

 
As interações agonísticas entre beija-flores ocorrem principalmente na defesa de territórios 

que contenham recursos alimentares. Neste estudo investigamos as interações intra e 

interespecíficas dos beija-flores de uma área de campo rupestre da Chapada Diamantina, no 

Parque Municipal de Mucugê (PMM), BA (12o59’18”S, 41o20’27”W).  Foram feitas 

observações aleatórias, durante caminhadas, e do tipo indivíduo-focal em espécies vegetais 

cujas flores foram visitadas por beija-flores, no período de março de 2002 à julho de 2003. 

Em cada interação agonística observada, anotava-se qual a espécie era a agressora e qual a 

agredida. Registrou-se sete espécies de beija-flores no PMM: Chlorostilbon aureoventris, 

Phaethornis pretrei, Augastes lumachellus, Chrysolampis mosquitus, Calliphlox amethystina, 

Colibri serrirostris e Amazilia lactea.  Foi observado um total de 117 interações agonísticas 

entre beija-flores. Praticamente todas as ocorrências de agonismo intraespecíficos foram entre 

indivíduos de C. aureoventris (38 eventos), com apenas um registro observado entre 

indivíduos de P. pretrei. Ocorreram 78 interações agonísticas interespecíficas, onde C. 

aureoventris foi a espécie mais subordinada (55 eventos), sendo A. lactea o seu principal 

agressor (29 eventos), seguido de C. mosquitus (14 eventos).  Embora A. lactea tenha 

ocorrido na área de estudo apenas por um período curto (de março a julho de 2003), foi o 

troquilíneo que agrediu o maior número de espécies e em maior número de vezes. Apesar de 

ter sido considerada a espécie de maior porte, P. pretrei foi agredida por espécies de menor 

tamanho, como C. mosquitus e C. aureoventris, que, como a maioria dos troquilíneos, 

defendem acirradamente seus territórios, ao contrário dos fetorníneos, que forrageiam em 

rotas de captura. 
 
Palavras chave: agonismo, beija-flor, campo rupestre. 
Órgãos financiadores: 2PRODOC, 3PIBIC / CNPq, 4PROBIO / UEFS, Projeto Sempre-viva 
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COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE AVES FRUGÍVORAS EM UMA ÁREA DE 
CERRADO NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

 
Gustavo Bernardino Malacco1 e Fernando Pedroni2 
1PG Engenharia Florestal, UFLA, MG, E-mail: malacco@hotmail.com; 2Campus Barra do 
Garça, UFMT. 
 
Características dos frutos como: cor, brilho, odor, acessibilidade, tamanho, sabor e conteúdo 

nutricional dos tecidos comestíveis podem influenciar a escolha dos frutos pelos animais. O 

comportamento do frugívoro está relacionado com o sucesso reprodutivo da planta como o 

modo de retirada do fruto, o tratamento dado à semente no bico e tubo digestivo e a qualidade 

da deposição de sementes. Este estudo objetivou observar o comportamento de captura e 

ingestão de frutos por aves em uma área de cerrado e vereda. O estudo foi realizado em uma 

área da Reserva Legal do Clube Caça e Pesca Itororó (18°57’S e 48°12’W), no município de 

Uberlândia, MG de novembro de 2000 e outubro de 2001. Durante este período foram 

realizadas de três a cinco visitas mensais (49 visitas no total) totalizando 196 horas de 

observação. Foram anotados 143 registros de alimentação, envolvendo 22 espécies de plantas 

e 33 espécies de aves. O tempo de permanência para alimentação variou entre 1s a 9,16 min 

( x =1,72 min ±1,79). As aves não Passeriformes foram o grupo com maior tempo de visita  

( x =5,78 min ±2,81), destaque para Psittaciformes ( x =7,35 min ±1,95). Entre os 

Passeriformes, o tempo médio de permanência foi de 1,32 min ±0,99. Tyrannidae tiveram 

média de 0,88 min ±0,42, e Emberizidae de 1,31 min ±0,55. A maioria dos registros durou 

menos de 3 minutos (n=135, 94,4%). O comportamento de captura no poleiro foi o mais 

observado (69,9%), principalmente pela família Emberizidae (38,4%). Aves da família 

Tyrannidae foram observadas capturando frutos em vôo em 29,7% dos registros. A maioria 

das aves foi observada engolindo frutos (65,7%) com ou sem mandibulação, sendo que as 

aves da família Tyrannidae foram as mais representativas (41,9%), engolindo todos os frutos 

que capturaram. As aves da família Emberizidae foram observadas em 69% dos registros, 

derrubando os frutos sob a planta mãe ou apenas bicando os frutos e abandonando na planta 

mãe. Tyrannidae foram os consumidores de frutos mais freqüentemente observados na área, 

podendo ser potenciais dispersores de sementes na reserva, engolindo os frutos sem 

mandibulá-los e permanecendo por pouco tempo na planta.  
 
Palavras-chave: comportamento de captura, comportamento de ingestão, dispersão de sementes 
Apoio: FAPEMIG 
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FEEDING BEHAVIOR OF BIRDS ON ERYTHRINA SPECIOSA ANDREWS (FABACEAE) 
FLOWERS IN SOUTH BRAZIL 

 
Luciana Baza Mendonça1 and Luiz dos Anjos2 
1PEA, Universidade Estadual de Maringá, Av. Colombo, 5790, Bloco G90, 87.020-900, Maringá, PR. E-
mail:lu_baza@yahoo.com.br; 2 Depto. de Biologia Animal e Vegetal, Universidade Estadual de Londrina, CP 
6001, Londrina, PR. 
 
The feeding behavior and visitation rates of birds to Erythrina speciosa flowers was studied 

between July-August 2002 on the campus of Londrina State University, Paraná State, (35 

field-hours). The floral structure and nectar reward of this plant are typical of hummingbird-

pollinated species of Eryhtrina. Nectar volume and concentration remained relatively constant 

throughout the day on previously bagged flowers, but on flowers exposed to foragers, nectar 

standing crop was significantly higher early in the day. E. speciosa represent an important 

nectar source for birds in the UEL during the dry season (June to mid-September), being 

visited by seven hummingbird species (Trochilidae) and the passerine birds Coereba flaveola 

and Thraupis sayaca (Emberezidae). Melanotrochilus fuscus and Hylocharis chrysura were 

the most frequent visitors (n = 123 out of 211). On the whole, birds were more frequent early 

in the day and their activity on flowers further declined, apparently following the pattern of 

nectar availability. There were some differences concerning flower-visiting among birds, with 

the foraging tactics being influenced by morphological and behavioral characteristics. 

Hummingbirds generally hovered while probing for nectar and, depending on bill length and 

conduct, were potential pollinators or behaved as nectar “thieves”, obtaining nectar without 

contacting anthers or stigma. Passerines always perched to reach the flowers and probed for 

nectar by holes made in the flower calyx, acting as "robbers". Several agonistic interactions 

were observed, most involving the bellicose M. fuscus, which inspected the flowers in both 

legitimate and illegitimate ways. E. speciosa seemed well suited for pollination by long-billed 

hummingbirds, although medium-billed species may have some paper on its pollination. 

Nevertheless, E. speciosa suffered a high incidence of visits by non-pollinating birds, like 

short-billed, nectar thieve hummingbirds and passerine robbers that were attracted to the 

conspicuous flowers and copious nectar. 

 
Key-words: Erythrina, feeding behavior; hummingbirds 
Thanks to: CNPq/Capes for providing financial support 
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COMPORTAMENTO DE CROTOPHAGA ANI (LINNAEUS, 1758) (AVES: 
CUCULIDAE) NA PRESENÇA DE BANDOS DE BUBULCUS IBIS (LINNAEUS, 1758) 

(AVES: ARDEIDAE) 
 

Ivanclayton Rocha de Menezes, Helder Neves de Albuquerque1, Filipe Patrício de Melo 
e Medeiros 
Ciências Biológicas / Universidade Estadual da Paraíba – UEPB; 1E-mail: helderalbuquerque@bol.com.br 

 
A Crotophaga ani, conhecida na Paraíba por anum-preto, apresenta um comportamento 

social, vivendo em pequenos grupos, os quais mantém contato vocal constante, em territórios 

úmidos, delimitados e defendidos contra outros grupos. Trata-se de uma das poucas aves 

beneficiadas pela produção de pastagens para a criação de gado, utilizando-se da 

movimentação destes para se alimentar dos insetos que são espantados. Quando não há 

animais no pasto o grupo forma um semicírculo e fica imóvel, esperando que algum inseto se 

evidencie para ser então apanhado pela ave mais próxima. A Bubulcus ibis (garça vaqueira) é 

uma espécie que imigrou recentemente para o Brasil. Na Paraíba, surge no inverno, aos 

milhares, quando o alimento é farto, retornando ao local de origem com a chegada do verão. 

Apresenta comportamento alimentar semelhante ao da C. ani. O trabalho objetivou verificar 

modificações no comportamento de Crotophaga ani com a presença de bandos de B. ibis em 

áreas afins. O trabalho foi desenvolvido às margens da Br. 230, entre os municípios de 

Campina Grande, Riachão do Bacamarte e Cajá, Estado da Paraíba, através de observação 

direta dos espécimes de C. ani e B. ibis na natureza e entrevistas semi-estruturadas com os 09 

fazendeiros onde havia a presença de bandos de garças, durante o mês de junho de 2003 com 

expedições diárias entre as 06:00 e 17:00 horas. Foi observado que os espécimes de C. ani 

não se apresentavam em grupos sociáveis nas pastagens junto às garças, surgindo apenas 

indivíduos isolados. Segundo os proprietários das terras, o anum-preto é abundante no verão, 

porém com a chegada da B. ibis, o número de exemplares diminui surpreendentemente. A B. 

ibis, apresentou-se como modificadora do comportamento do C. ani, expulsando-o de seus 

territórios e alimentando-se de suas presas naturais. 

 
Palavras chave: competição, Crotophaga ani, Bubulcus ibis 
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REGISTRO DE FALCO PEREGRINUS EM CHAPECÓ (SC) E OBSERVAÇÕES 
SOBRE SUA DIETA 

 
 
Eliara Solange Müller1 e Vanessa Barbisan Fortes2 
1E-mail: elifalcosparverius@bol.com.br; 2Centro de Ciências Agro-Ambientais e de Alimentos – 
UNOCHAPECÓ. E-mail: vanessa@unochapeco.rct-sc.br 
 
O falcão peregrino é o maior representante do gênero no Brasil. Considerado quase 

cosmopolita, migra da América do Norte ao Brasil, chegando na primavera e permanecendo 

por vezes até o outono. Para Santa Catarina, Rosário (1996) registrou esta espécie para Alto 

Vale do rio Itajaí-Açu, Parque da Serra do Tabuleiro (Santo Amaro da Imperatriz), Bom 

Jardim da Serra, Canasvieiras e Ilhas Moleques (Florianópolis). Apesar de ser uma espécie 

bem distribuída, suas populações foram drasticamente reduzidas devido principalemnte à 

poluição dos habitats e pela ingestão de aves intoxicadas por biocidas organoclorados, 

chegando a ser considerada como ameaçada de extinção desde os anos 50. Um indivíduo 

desta espécie foi observado pela primeira vez no dia 16/II/2003, no alto de um prédio em 

construção no centro da cidade de Chapecó, sendo o primeiro registro para o Oeste 

Catarinense. A partir desta data, foi observado com freqüência, até o dia16/III/2003. Nos 

locais onde este indivíduo costumava pousar, foram coletadas 22 pelotas de regurgito, as 

quais foram pesadas e posteriormente analisadas com relação ao seu conteúdo. Todas as 

amostras continham penas. Em 72,7% (n=16) foram encontrados ossos; 77,3% (n=17) 

continham sementes; 63,6% (n=14) apresentavam insetos (adultos, larvas e pupas); em 54,5% 

(n=12) encontrou-se pedras; em 13,6% (n=3) observou-se tecido vegetal; e,  em 4,5% (n=1) 

encontrou-se parte de um bico. A partir da análise dos regurgitos conclui-se que, nos dias em 

que o Falco peregrinus permaneceu no local, alimentou-se exclusivamente de aves. Ítens 

como sementes, insetos, pedras e tecido vegetal podem ter sidos provenientes do conteúdo 

estomacal de suas presas. Além dos regurgitos coletou-se restos alimentares, os quais foram 

sempre partes de aves entre elas 13 cabeças, destas foi possível identificar Mimus saturninus, 

Columbina talpacoti e Zenaida auriculata, partes de asas, pernas, penas soltas, ossos, e 

víceras das presas. Outras três aves inteiras foram encontradas nestes pousos: Aramides 

saracura, Zenaida auriculata e Mimus saturninus. 
 
Palavras chave: Falco peregrinus, dieta, registro de ocorrência. 
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PSITTACIDAE EM PLANTIOS DE EUCALIPTO E EM FITOFISIONOMIAS DO BIOMA 
MATA ATLÂNTICA NO SUL DA BAHIA E CENTRO-NORTE DO ESPÍRITO SANTO. 

 
Marco Aires Pereira1,  Evanio Trivilin Scopel1, Carlos Eduado Scardua1 e Paulo de 
Tarso Z. Antas2 
1Aracruz Celulose S.A., Rod Barra do Riacho, Km 25, 29197-000, Aracruz, ES, E-mail: 
manejo@aracruz.com.br . 2Funatura, SCLN 107, Bloco B, Salas 201 a 207, 70743-520, Brasilia, DF, E-
mail:ptzantas@abordo.com.br 
 
Desde 1993, monitoramentos de avifauna são realizados na costa centro-norte capixaba e 

extremo sul baiano em áreas da Aracruz Celulose, (entre 17º 30"S 39º 15"W e 20º 00"S 40º 

10"W). São realizados censos (pontos e transectos), capturas com redes ornitológicas e 

anilhamento, além de observações assistemáticas. O acompanhamento das dinâmicas 

biológicas, populacionais e interações ecológicas das aves nas áreas de preservação 

permanente nativas e plantios de eucalipto (Eucalyptus grandis) são objetivos principais. 

Registros significativos de Psittacidae foram o uso do eucalipto como áreas de dormitório, 

corredor e alimentação. Dormitórios em plantios somaram 300 Amazona amazonica em 

Alcobaça, BA (agosto/2002) e 1200 da mesma espécie em Sooretama, ES (junho/2003), bem 

como 500 Aratinga aurea em Nova Viçosa, BA (junho de 2000). Em Sooretama, ES 

(junho/2003), 20 Pyrrhura leucotis usaram o plantio de eucalipto como corredor para 

alimentar-se de frutos de Verbenaceae e flores de Vernonia aff. scorpioides, Asteraceae, 

herbáceas da borda do eucalipto. Três indivíduos foram capturados em redes no local, com 

dados biológicos e biométricos coletados. No município de Mucuri, BA, foram observados 14 

Aratinga auricapilla, alimentando-se do fruto verde do eucalipto (julho/2001). Em Aracruz, 

ES, 2 Amazona rhodocorytha alimentaram-se de frutos de eucalipto (junho/2003). Até o 

momento, foram identificadas 17 espécies da família usando as áreas de plantio e/ou as 

formações nativas. Os registros mostram tanto Psittacidae de áreas abertas (Aratinga aurea), 

como do interior da mata (Pyrrhura leucotis) utilizando plantios de eucalipto intercalados 

com vegetação nativa. O uso do fruto de eucalipto como alimentação é frequente em 

Psittaciformes papuo-australasianos, mas seu registro no Brasil é inédito e abre a 

possibilidade da exploração desse recurso por Psittacidae neotropicais. 

 
Palavras chave: Psittacidae, eucalipto, dormitório 
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VARIAÇÃO HORÁRIA NA PESCA ASSOCIADA ENTRE AVES E GOLFINHOS NA BAÍA 
NORTE DE SANTA CATARINA, SUL DO BRASIL 

 
Vítor de Q. Piacentini1, Fábio G. Daura Jorge2, Leonardo L. Wedekin2 e Paulo C. Simões-
Lopes2 
1Caipora - Cooperativa para Conservação dos Recursos Naturais, Florianópolis, SC, E-mail: 
ramphocelus@hotmail.com; 2Laboratório de Mamíferos Aquáticos, Depto. de Ecologia e Zoologia,  Univ. 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC. 
 
Associações de pesca entre aves e cetáceos são comuns em vários locais do Brasil e do mundo 

e têm sido reportadas com maior freqüência nos últimos anos. De janeiro a dezembro de 2002 

foi realizado um estudo com uma população residente de boto-cinza (Sotalia guianensis) na 

Baía Norte, SC, que levantou, entre outros aspectos, as relações ecológicas com as aves 

marinhas. As saídas foram realizadas a bordo de uma embarcação de 5m propulsionada a vela 

e a motor. Grupos de golfinhos foram acompanhados pelo maior tempo possível e dados 

como posição geográfica, tamanho de grupo e presença de aves foram anotados a cada 

intervalo de 5 minutos. As associações mais freqüentes foram com fragatas (Fregata 

magnificens), trinta-réis (Sterna spp.) e atobás (Sula leucogaster). A quantidade média de 

indivíduos em cada registro de pesca associada variou estatisticamente entre as classes de 

horário tanto para os trinta-réis (Kruskal-Wallis, H = 32,48, p <0,0001) quanto para as 

fragatas (H = 43,88; p <0,0001), havendo uma queda de atividade na pesca associada entre 

10h e 10:59h seguida por uma ascensão até o pico de atividade, entre 14h e 14:59h. Após este 

pico, a atividade de ambas as espécies volta a cair. Para os atobás, o número médio de 

indivíduos por registro também diferiu estatisticamente entre as classes de horas (H = 53,08; p 

<0,0001). Entretanto o intervalo horário com menor atividade dos atobás ficou entre 11h e 

11:59h, e o pico, mais longo do que o das outras aves, ficou entre 15h e 16:59h. Os dados de 

freqüência de registros de associação apontam para o mesmo ritmo de atividade de todas as 

aves. Os fatores que determinam estas diferenças ao longo do dia, tanto em abundância 

quanto em diversidade de aves associadas, são ainda desconhecidos. O deslocamento do ritmo 

de atividade dos atobás em relação às outras espécies pode ser um comportamento para evitar 

uma maior competição por alimento com as demais aves. 
 
Palavras chave: aves marinhas, boto-cinza, variação horária 
Órgãos financiadores: Mercury Motores do Brasil, Sociambiental Consultores Associados e CNPq. 
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MORFOLOGIA DA SIRINGE DA PERDIZ RHYNCHOTUS RUFESCENS RUFESCENS 
(AVES TINAMIFORMES) 

 
Renata Felipe Silvino1 e Germán Arturo Bohórquez Mahecha2 
1 e 2PG em Zoologia de Vertebrados  –  Pontifícia  Universidade  Católica  de  Minas  Gerais  -  E-mail: 
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31270-901, Belo Horizonte, MG – E-mail: mahecha@icb.ufmg.br 

 
Os animais em geral se comunicam por meios acústicos, químicos, táteis, visuais e até mesmo 

elétricos. O grupo das aves utiliza principalmente dois desses meios, o visual e o acústico, e é 

considerado o mais representativo na utilização dos sons como meio de comunicação. A 

habilidade dos ornitólogos em documentar e estudar o canto das aves infelizmente é 

insuficiente diante dos acelerados índices de destruição do hábitat. A presente década oferece 

oportunidades ímpares para a documentação de vozes da vida selvagem nos Neotrópicos. Os 

tinamídeos habitantes do cerrado, por possuir hábitos terrícolas e nidificar no solo, sofrem 

diretamente com a modificação da estrutura e composição da cobertura vegetal. A situação é 

ainda mais grave devido às atividades de caça, que mesmo sendo ilegais continuam sendo 

praticadas em todas as regiões do país. Este estudo faz parte de um trabalho, que objetivou 

estudar a estrutura do canto da perdiz Rhynchotus rufescens rufescens utilizando técnicas de 

análises sonográficas e anatomia comparativa da siringe, correlacionando possíveis variações 

vocais individuais e regionais. Para a realização deste trabalho foram utilizadas as traquéias e 

as siringes de 28 exemplares adultos, 16 machos e 12 fêmeas de R. r. rufescens. Para estudos 

mesoscópicos foi utilizada técnica de diafanização e para estudos microscópicos, as siringes 

depois de isoladas foram fixadas em líquido de Bouin e incluídas em parafina. Foram obtidos 

cortes semi-seriados com espessura de 7 µm, os quais foram corados pela hematoxilina e 

eosina (HE). Foi verificado que a siringe da perdiz é do tipo traqueobronquial e que há uma 

ausência de ossificação das cartilagens traqueais, siringeais e bronquiais, fato que chama 

atenção, uma vez que a ossificação destas estruturas é apenas descrita em ratitas. A espécie 

apresenta apenas um par de músculos extrínsicos, denominado Traqueal Lateral, constatando-

se assim a ausência do par de Músculos Esterno Traqueal, característico de aves não 

passeriformes. A siringe da perdiz não apresentou dimorfismo sexual aparente, porém 

observou-se um maior desenvolvimento do músculo traqueal lateral em machos do que em 

fêmeas. 
 
Palavras chave: Tinamiformes, perdiz, siringe 
Órgão financiador: CAPES 
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CARACTERÍSTICAS ACÚSTICAS DO CANTO DA PERDIZ RHYNCHOTUS RUFESCENS 
RUFESCENS (AVES TINAMIFORMES) 
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O canto da perdiz Rhynchotus rufescens rufescens foi estudado através de análises de 112 

sonogramas de 20 machos adultos silvestres e de cativeiro. As gravações dos indivíduos 

silvestres foram realizadas no município de Pompéu/Minas Gerais e as de espécimes de 

cativeiro na Estação Ecológica da Universidade Federal de Minas Gerais, na Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte/Minas Gerais e no Campus da Universidade Estadual de São 

Paulo no município de Pirassununga. Os indivíduos cativos em Minas Gerais são procedentes 

dos municípios de Igarapé e Pompéu/Minas Gerais e os cativos de São Paulo são procedentes 

do Paraguai (região fronteira com o Brasil) e Jaboticabal/São Paulo. As gravações foram 

realizadas com gravador Olympus – Pearlcorder S 713 e microfone acoplado a refletor 

parabólico e avaliadas pelo programa de análise de som, Snack 2.0. As medidas de freqüência 

em hertz e tempo em segundos foram aferidas através de cursor projetado sobre o sonograma. 

Constatou-se dimorfismo sexual da voz caracterizado pela emissão de um canto elaborado 

somente pelos machos, que consiste de repetições de uma frase formada por quatro notas, 

com diferentes valores de duração e frequência, separadas por intervalos de tempo distintos. A 

segunda nota é o elemento mais constante por apresentar a menor variação entre todos os 

membros da espécie, caracterizando-a, enquanto a primeira nota é o elemento da frase do 

canto da perdiz que possui a maior variação, e, portanto é a nota responsável pela 

caracterização do indivíduo, sendo esta estatisticamente diferente em cada um dos espécimes 

analisados. A terceira nota é em seqüência a segunda maior em variação na frase do canto de 

perdiz, enquanto a quarta nota é o elemento menos variável da espécie depois da segunda 

nota. A variação vocal individual e geográfica entre espécimes das diversas regiões estudadas 

foi detectada utilizando análise de distâncias Euclideanas, possibilitando a identificação dos 

indivíduos e a realização de trabalhos de censo e manejo desta espécie, hoje rara nos campos 

do cerrado do Brasil.  

 
Palavras chave: perdiz, variação vocal, sonograma. 
Órgão financiador: CAPES 
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O USO DA FALCOARIA PARA RETIRADA DE COMPORTAMENTO ESTEREOTIPADO 
DE GAVIÃO-CABOCLO (BUTEOGALLUS MERIDIONALIS) EM CATIVEIRO, NA 

FUNDAÇÃO ZOOBOTÂNICA DE BELO HORIZONTE – MG 
 
Gustav V. A. Specht 
 Ciências Biológicas da PUC-Minas. Av. Dom José Gaspar, 500. Coração Eucarístico. Belo Horizonte, MG - 
CEP: 30535-610, E-mail: gustav@email.com 
  
A Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte possui em cativeiro três indivíduos da espécie 

Buteogallus meridionalis (Gavião-caboclo). Este falconiforme planador é de grande porte, 

caracterizado por cor ferrugínea, com asas longas e largas. Sua alimentação é principalmente 

de anfíbios, insetos, répteis e algumas aves. Ocorre em todo o Brasil, habita campos, beira de 

brejos, manguezais e o cerrado. Em animais criados em cativeiro pode-se observar, algumas 

vezes, comportamentos estranhos, chamados de “estereotipados” que podem ser identificados 

e caracterizados em um trabalho de observação comportamental como é o caso de um dos 

gaviões da Fundação. Este indivíduo apresenta anormalidades como movimentos repetitivos, 

andar de um lado para o outro, girar a cabeça, pular repetitivamente e pânico. A Falcoaria é 

uma arte milenar oriunda do oriente, sendo atualmente utilizada também para a conservação e 

reabilitação de falconiformes. O uso da falcoaria em aves que se encontram estereotipadas 

poderá levar uma grande melhora para estes indivíduos no que diz respeito à retirada de 

anormalidades comportamentais. O trabalho iniciou em maio de 2003 com a retirada do 

gavião estereotipado do cativeiro que recebeu em seus tarsos 02 couros (ank jesses) próprios 

para o treinamento. Usou-se um girador, 01 Long e uma luva de couro mão esquerda para o 

treinamento de vôo. Dois poleiros, recobertos de pano e sombrite em suas laterais foram 

confeccionados para que a ave fosse acomodada a eles. Foram feitos controles de peso e 

quantidade de alimento diário para que o gavião começasse a responder aos períodos de 

treinamento, vindo a punho em pequenos vôos até que chegasse ao vôo livre de longas 

distâncias. Após os treinamentos diários, a ave era observada em seu cativeiro a fim de 

verificar os tipos de comportamentos estranhos que ela ainda apresentava e se houve a 

retirada ou diminuição destes. Após dois meses de treinamento e observações, pode-se 

concluir que a técnica de Falcoaria é eficaz na retirada de comportamentos estereotipados, um 

grande ganho de massa muscular (Início do treinamento 922,0g; Final 1110,0g) e 

fortalecimento na musculatura corporal. Houve também melhora na socialização deste 

indivíduo com o homem proporcionando tranqüilidade para com os visitantes de seu recinto. 
 
Palavras chaves: falcoaria, Buteogallus meridionalis, estereotipado 
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USO DE LAGOA PERENE DO PANTANAL SUL MATO-GROSSENSE PARA 
FORRAGEAMENTO, POR DE AVES LIMICOLAS  

 
Rita de Cássia Surrage1 e Thaís Maya Aguilar2 
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2maya@unb.br 
 
A diversidade e quantidade de indivíduos registrados em certas localidades alagáveis são 

atribuíveis a diversos fatores de importância para as espécies, tais como, profundidade, 

qualidade da água, oferta de alimento e níveis de predação. A diversidade de espécies 

límicolas leva a questões interessantes sobre separação de nicho e comportamento de 

forrageio na competição por recursos entre espécies simpatricas. Os objetivos deste estudo 

foram caracterizar o uso de ambientes lacustres por espécies límicolas do Pantanal sul-

matogrossense, bem como, caracterizar atividades comportamentais, de algumas destas 

espécies, tais como, uso de micro-habitats para forrageio e competição intra e inter-específica. 

O estudo foi realizado no Instituto de Pesquisa do Pantanal (IPPAN), situado na Fazenda 

Santa Emília, no município de Aquidauana, MS (20o 29’ S e 55o 48’ W). Foram realizadas 

observações com binóculos ao longo de duas lagoas onde, simultaneamente, foram 

registrados, num total de 26 horas, as espécies e o número de indivíduos presentes nas lagoas, 

bem como o micro-habitat utilizado. Além disso, foram registrados a cada 2’ comportamentos 

que se encaixavam em 16 categorias comportamentais previamente definidas, para 

Mesembrinis cayennensis, Phimosus infuscatus, Aramus guarauna e Himantopus himantopus. 

Foram registrados um total de 19 espécies que utilizaram oito diferentes micro-habitats. O 

micro-habitat mais utilizado entre as espécies de uma forma geral, foi a margem úmida (52%) 

seguida do espelho d´água (34%). Quanto as atividades comportamentais, a principal foi o 

forrageio (77,7%) seguida pela vigilância (8,1%), para todas as espécies, com nenhum 

registro de interação agressiva inter-específica e poucos registros de interações agressivas 

intra-específicas. Os dados são corroborados por estudos da literatura que descrevem padrões 

semelhantes. 

 
Palavras chave: Pantanal, aves paludícolas, forrageamento 
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INFLUÊNCIA DO TAMANHO DO FRUTO NA REMOÇÃO POR AVES EM SYMPLOCOS 
SP (SYMPLOCACEAE), NUMA ÁREA DE MATA ATLÂNTICA, CANANÉIA/ SP 

 
Sandro von Matter1 e Ramoci Leuchtenberger2 
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CP 19020 -  E-mail: ramoci@hotmail.com 
 
Aves frugívoras exibem preferência por determinadas características de frutos e sementes, 
estas preferências podem resultar em uma remoção diferencial de frutos. Buscando identificar 
variações fenotípicas no tamanho de frutos de diferentes indivíduos, e descrever padrões de 
seleção por aves, este estudo foi realizado numa área de Mata Atlântica, no Parque Estadual 
Ilha do Cardoso, Cananéia/SP. Foram selecionados aleatoriamente 7 indivíduos frutificando, 
da árvore Symplocos sp, distantes 20 metros entre si. Para avaliar padrões de distribuição de 
frugívoros na copa da árvore e ou preferência por frutos localizados em diferentes setores da 
copa, os frutos encontrados no solo foram coletados através de quadrantes de 50 cm2, e 
separados em: localizados próximos ao tronco e localizados na região externa da copa. Foram 
medidos comprimento, largura, e calculado o índice de forma dos frutos (comprimento menos 
largura). Os frutos foram classificados por quadrante, árvore de origem, e marcas de bicada. 
Para avaliar diferença de tamanho entre frutos mais ou menos bicados, ou de quadrante de 
deposição, o grau de intensidade de bicadas foi dividido em 0 (intactos), 1 (uma bicada), 2 
(duas a cinco bicadas) e 3 (com mais de cinco bicadas). Encontramos medidas de 
comprimento, largura e forma dos frutos significativamente diferentes entre indivíduos, 
entretanto os resultados demonstram que 70% da variação fenotípica no tamanho dos frutos 
ocorre em uma mesma copa e não entre árvores diferentes. Não foi encontrada diferença 
significativa para a localização do quadrante quanto a proporção de ocorrência de frutos 
bicados e intactos, bem como entre as médias de comprimento e largura e as medidas de 
intensidade de bicadas.. Comparando-se os comprimentos de frutos bicados e intactos, 
encontramos uma diferença significativa (T298=2.3, P>0.02), sendo os frutos bicados maiores 
que os fruto intactos. Se considerado o número de sementes removidas, essa seleção de 
tamanho dos frutos por aves frugívoras pode estar influindo na eficiência de dispersão de 
determinados fenótipos. Embora os resultados tenham demonstrado que existe uma seleção de 
frutos quanto ao tamanho, é importante o aumento do número de trabalhos nessa área para 
que possamos averiguar melhor as pressões de seleção exercidas. 
 
Palavras Chave: Aves frugívoras, frugivoria, remoção. 
Apoio: IBC - Curso Latino Americano de Frugivoria e Dispersão de Sementes 2003, http://www.ibcbrasil.org.br 
ou http://www.rc.unesp.br/ib/ecologia/frugivoria.html 
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CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA COOPERATIVO DE PHACELLODOMUS RUFIFRONS 
(AVES: FURNARIIDAE) E ASPECTOS DEMOGRÁFICOS POTENCIALMENTE 

ENVOLVIDOS EM SUA ESTRUTURAÇÃO 
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Carrara1 

1Laboratório de Ornitologia, ICB, UFMG, E-mail:  beaquino@bol.com.br; 2Laboratório de 
Biodiversidade e Evolução Molecular, ICB, UFMG 

 

A reprodução cooperativa é um comportamento raro entre as aves, descrito em cerca de 3% 
das espécies conhecidas. Recentemente, o sistema cooperativo com ajudantes de ninho foi 
detectado em Phacellodomus rufifrons, em um estudo inédito para a família Furnariidae. A 
ausência de dimorfismo sexual na espécie impedia o acesso a importantes informações sobre 
o sistema apresentado. Neste trabalho avaliamos, através de dados de comportamento e 
sexagem molecular, o sexo dos ajudantes de ninho, o comportamento de dispersão de filhotes 
machos e fêmeas, e a freqüência de desaparecimento de dominantes em uma população 
localizada no Parque Nacional da Serra do Cipó, Jaboticatubas (MG). Territórios em uma área 
de 80 ha vêm sendo monitorados desde 2000. Seus ocupantes foram marcados com anilhas 
coloridas, e deles retiradas amostras de sangue ou bulbo de pena para obtenção de DNA, 
necessário para a sexagem molecular, realizada com os primers P2 e P8. Dados de sexagem 
foram combinados aos de comportamento e composição dos grupos e as questões avaliadas. 
Todos os ajudantes observados de 2000 a 2002 (n=12) foram filhotes que adiaram sua 
dispersão. Em 2000 e 2001 apenas machos (n=8) estiveram presentes em grupos que 
alimentaram filhotes, e todos atuaram como ajudantes. Em 2002, três fêmeas permaneceram 
no território natal durante a alimentação de ninhadas co-específicas, mas nenhuma participou 
desta atividade, ao contrário dos filhotes machos (n=4) em condição semelhante. Os machos, 
portanto, são mais propensos a atuarem como ajudantes. Filhotes de sexo masculino tendem a 
se manter por períodos mais longos no território natal: 61,5% permaneceram durante a 
estação reprodutiva seguinte à do nascimento (n=5), e 30,8% (n=4) por mais uma estação. Já 
fêmeas migraram ou desapareceram antes da estação reprodutiva seguinte à do nascimento 
(n=4), ou o fizeram ao final desse período (n=3). Este comportamento pode estar relacionado 
a uma maior restrição experimentada por filhotes machos quanto ao surgimento de 
oportunidades de reprodução: machos dominantes desapareceram em frequência quase duas 
vezes menor que fêmeas (6 e 11, respectivamente), havendo entre eles uma competição muito 
mais elevada por vagas em territórios estabelecidos (média de 4,8/ vaga, contra 1,2/ vaga 
entre fêmeas). 
 
Palavras chave: reprodução cooperativa, Phacellodomus rufifrons, dispersão tardia 
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COMPORTAMENTO SOCIAL, REPRODUTIVO E SUAS IMPLICAÇÕES ECOLÓGICAS 
EM RAMPHOCELUS PASSERINII (PASSERIFORMES: EMBERIZIDAE) NA PROVÍNCIA 

DE BOCAS DEL TORO, PANAMÁ 
 
André Magnani Xavier de Lima e  James J. Roper 
Universidade Federal do Paraná. E-mails: andremxlima@uol.com.br; jjroper@uol.com.br 
 
A espécie Ramphocelus passerinii no Panamá, que ocorre apenas na porção Sul da América 

Central, demonstra um comportamento social no qual um território pode incluir vários 

indivíduos adultos e jovens de ambos sexos, de modo que as relações sociais do grupo não 

são conhecidas. Este estudo, na Província de Bocas del Toro, República do Panamá, busca 

compreender a função social do grupo na reprodução da espécie. Três grupos foram 

observados entre os dias 10 de julho e 7 de agosto de 2002. Foram observadas até duas 

tentativas de nidificação em cada grupo, desde a incubação até o período de cuidado parental 

após a saída do filhote do ninho. Baseado em observações de indivíduos marcados e da 

composição do grupo, constatou-se que os grupos mantiveram-se constante durante o período 

de estudo, independente das tentativas de nidificação. A fêmea reprodutora de cada território 

foi a única responsável pela incubação dos ovos, manutenção do ninho e alimentação dos 

filhotes dentro e fora dos ninhos em todos os territórios observados, não evidenciando funções 

aos outros integrantes dos grupos. Outras hipóteses para explicar a ocorrência e função do 

grupo são: e.g. alarmes para evitar predação por mais indivíduos atentos; falta de 

oportunidades aos filhotes para obter territórios próprios; entre outras. No Brasil, o macho 

reprodutor de R. bresilius (e em alguns casos até dois machos de um mesmo grupo) auxilia a 

fêmea para alimentar os filhotes, fato reportado na literatura para outras espécies de 

Ramphocelus, sugerindo que a ajuda pode ser importante em situações nas quais alguns 

recursos possam ser limitantes. No Panamá, este comportamento sugere que a disponibilidade 

de territórios é limitante, pois juvenis de ninhos anteriores permanecem no território, 

provavelmente até uma oportunidade de obter território próprio, mas não impede que R. 

passerinii possa expressar este comportamento de ajuda em situações de recursos limitantes. 

 
Palavras chave: Ramphocelus passerinii, grupo social, reprodução 
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PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DE OCEANODROMA LEUCORHOA 
(VIEILLOT, 1818) PARA O ESTADO DO CEARÁ 

 
Ciro Ginez Albano1,2, Paulo Thieres Pinto de Brito1,2 e Weber Andrade de Girão e Silva1  
1OAC – Observadores de Aves do Ceará – E-mail: oac_oap@yahoo.com.br; 2UFC - Universidade Federal do 
Ceará.  
  
Nossa primeira evidência de que ocorreriam representantes da família Hydrobatidae no estado 

do Ceará surgiu durante entrevistas a pescadores no Município de Icapuí (4°42’47’’S, 

37°21’19’’W), onde obtivemos descrições sobre os hábitos e aspecto de uma ave oceânica 

que correspondiam aos encontrados nesta família. A ave relatada é conhecida popularmente 

na região como lava-pés ou andreza, pois, segundo os relatos, voa rente ao mar “lavando os 

pés”, uma característica marcante na família, e “anda na água”, ato relacionado de alguma 

forma ao outro nome. Quanto à morfologia, os pescadores descreveram-na como sendo bem 

pequena em relação às outras que aparecem em alto mar, de coloração geral negra com branco 

apenas na região sobre a cauda. Neste primeiro momento não foi possível definir sobre qual 

espécie se correlacionava com os relatos, devendo tratar-se provavelmente de Oceanites 

oceanicus ou de Oceanodroma leucorhoa, havendo também uma possibilidade mais remota 

de ser Oceanodroma castro, ou ainda, mais de uma destas juntas. No dia 28 de janeiro de 

2003, no Município de Fortaleza, foi encontrado por moradores da praia da Beira-

Mar(03°41’42’’S, 38°29’29’’W) um espécime de Oceanodroma leucorhoa que se encontrava 

em estado debilitado, tendo sido encaminhado à Superintendência do IBAMA em Fortaleza 

onde morreu posteriormente, sendo congelada e cedida à Associação dos Observadores de 

Aves do Ceará. A ave foi fotografada, medida, taxidermizada e enviada à coleção ornitológica 

do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, onde recebeu o número de tombo 

MZUSP 75.721 encontrando-se disponível para consulta da comunidade científica. A espécie 

é um visitante setentrional e contava com ocorrências na costa do Brasil constatada para os 

estados do Amapá, Pará, Bahia e Rio de Janeiro de acordo Vooren e Brusque no Workshop 

"Avaliação e ações prioritárias para a conservação da biodiversidade da zona costeira e 

marinha”. Este novo registro vem complementar a atual distribuição da espécie no território 

brasileiro, auxiliando na compreensão de seu deslocamento migratório. 

 
Palavras-chave: registro, Ceará, distribuição. 
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EFEITOS DA FRAGMENTAÇÃO SOBRE A COMUNIDADE DE AVES NO PARQUE 
MUNICIPAL DO MINDU, MANAUS - AMAZONAS 

 
RICARDO AFONSO M. DE ALMEIDA 
Fundação Vitória Amazônica, Av. Djalma Batista, n. 440, Nossa Senhora das Graças, 69053-000, Manaus, AM -  
E-mail: almeida@fva.org.br 

 
O Parque Municipal do Mindu (PMM) é um fragmento florestal urbano com 30ha , localizado 

no município de Manaus (03º 04' 49.7'' S e 60º 00' 17.3'' W). Um inventário anual sobre a 

avifauna  foi realizado com o objetivo de verificar o grau de alteração sofrido no PMM nos 

últimos 40 anos. Visitas mensais foram feitas no PMM no período de janeiro a dezembro de 

1994 (46 visitas; 138 horas de observação). Percorri uma trilha de 3 km. abrangendo todos os 

ambientes distintos (3h. de observação/dia) registrando a presença de cada espécie por visão 

ou vocalização. Para análises comparativas de riqueza de espécies foi realizado um outro 

inventário numa mata contínua como área controle na Reserva Ducke (RD). Estima-se que o 

PMM até o início da década de 60 do século passado era uma mata contínua juntamente com 

a RD, nessa mesma época veio a fragmenta-se principalmente pelo surgimento do conjunto 

Castelo Branco e de outros conjuntos habitacionais. Os desmatamentos de florestas têm 

ocasionado a fragmentação de hábitats o que é considerado a maior causa dos problemas 

atuais para a Biologia da Conservação. Estudos comparativos sobre a avifauna do PMM com 

a RD, uma mata contínua e preservada, revelaram que o PMM teve perdas significativas, 271 

espécies foram registradas na RD contra 69 espécies no PMM. Assumindo que a avifauna do 

PMM fora um dia parecida com àquela encontrada na RD, estima-se que num período de 40 

anos de fragmentação extinguiram-se 202 (74,53%) espécies de aves no PMM o que 

representa mais da metade de perdas. Uma análise comparativa entre famílias nas duas áreas 

de estudo revelou resultados semelhantes, das 44 famílias registradas na RD, o PMM teve 

perdas também de espécies em 38 famílias (86,36%) no PMM. No PMM houve perdas de 

espécies em todos os estratos comparados com a RD, no estrato terrestre foi de 40 (71,42%), 

no sub-bosque de 59 (68,60%), no estrato médio de 77 (70,64%) e no dossel de 64 (61,53%) 

espécies, a média de perdas para todos os estratos foi de 88,72 (67,62%) espécies no PMM. 

Os resultados entre a RD e o PMM revelaram resultados mais abrangentes do que àqueles 

apresentados nos estudos conduzidos pelo Projeto Dinâmica Biológica dos Fragmentos 

Florestais que estudaram a comunidade de aves de sub-bosque ao norte de Manaus. 

Palavras chaves: fragmentação, extinção, Manaus. 

LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DO CAMPUS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 
PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO” – UNESP/RIO CLARO/SP 
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Kaizer José Ferreira Alves1 e Edwin O´Neill Willis1 
1Depto. de Zoologia – IBRC – UNESP, Av. 24A, 1515 CEP: 13506-900, Rio Claro/SP.  E-mail: 
kaizerze@ibest.com.br 
 
Mesmo sofrendo desmatamento e substituição da cobertura vegetal original por 

monoculturas a cidade de Rio Claro abriga locais que são habitados e visitados por 

várias espécies de aves. O presente trabalho teve como objetivo registrar a avifauna do 

Campus da Universidade Estadual Paulista (Unesp, 22o 23’S, 47 o 33’W, 620 m de 

elevação), localizado na cidade de Rio Claro/SP no bairro Bela Vista. O registro foi 

realizado entre março de 2002 e março de 2003 através de observações pessoais e 

contatos auditivos em percursos pré-estabelecidos pelo Campus, utilizando as estradas e 

caminhos existentes, que abrangem áreas construídas, arborizadas e de campo aberto. 

Os trajetos foram percorridos com velocidade variável despendendo mais tempo em 

locais com espécies vegetais em antese e com frutos. tomando o cuidado de não 

registrar o mesmo indivíduo mais de uma vez no dia do levantamento,  Em 31 visitas 

foram registradas 111 espécies, distribuídas em 36 famílias, 16 ordens e 20 guildas, 

totalizando 100 horas observação distribuídas ao longo do dia sempre entre 6 e 20 

horas. Os pássaros (Passeriformes) representaram cerca de 50% das espécies. As 

famílias com maior diversidade foram Emberezidae e Tyrannidae com 22 e 16 espécies, 

respectivamente. Dentre as guildas que mais se destacaram estão a dos Insetívoros de 

borda de mata e áreas abertas, Onívoros e frugívoros de borda de mata e Néctar-

insetívoros, com 22, 18 e 12 espécies respectivamente. Mais de 50% das espécies 

levantadas podem ser consideradas sinântropas. O levantamento contribui para se 

entender a importância da área do Campus para a conservação da avifauna local e 

migratória, e se presta como ponto de partida para novos estudos, bem como, para 

minimizar a falta de informação que afeta a prestação de serviços a empresas ou órgãos 

governamentais voltados à conservação da natureza. 

 
Palavras chave: avifauna, levantamento 
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AVES DOS MANGUEZAIS DOS RIOS ESTRELA, SURUÍ, IMBOAÇÚ E IRIRI, BAÍA DE 
GUANABARA, RIO DE JANEIRO 

 
Vania Soares Alves1,2, Ana Beatriz Aroeira Soares1,3, Gilberto Soares do Couto1, 4 e Tito 
Cesar Marques de Almeida5 
1 Instituto de Biologia, Depto. de Zoologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Centro de Ciências da 
Saúde, Ilha do Fundão 21941-590, Rio de Janeiro, RJ; 2E-mail: vsalves@biologia.ufrj.br; 3Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos - E-mail: ana.aroeira@uol.com.br; 4E-mail: gilbcouto@ig.com.br; 5Centro de Ciências 
Tecnológicas da Terra e do Mar, Universidade do vale do Itajaí, Rua Uruguai 458, Centro, 88.302-202, Itajaí, SC 
-  E-mail: tito@cttmar.univali.br  
 
 As aves da Baía de Guanabara, RJ, foram estudadas entre outubro de 2000 e agosto de 2001, 
sendo feita uma análise quali-quantitativa das espécies aquáticas dos manguezais dos rios 
Estrela (22°43’S; 43°12’W), Suruí (22°41’S; 43°06’W), Imboaçu (22°48’S; 43°03’W) e Iriri 
(22°41’S; 43°06’W). Os censos foram realizados a bordo de embarcação, em cinco regiões 
nas margens dos rios: foram percorridos 2700m no Estrela (9 censos), 3000m no Suruí (10 
censos), 2100m no Imboaçu (10 censos) e 2200m no Iriri (10 censos). Para a análise da 
estrutura e composição da comunidade foram considerados aspectos da distribuição espacial e 
temporal. O teste de hipótese não paramétrico de Mann-Whitney foi utilizado na comparação 
da estrutura da comunidade (abundância, diversidade e equitabilidade). A diversidade foi 
calculada a partir do índice de Shannon-Weaver e a equitabilidade através da razão entre a 
diversidade encontrada pela diversidade máxima. Para a caracterização e comparação da 
composição específica foi aplicada a análise de correspondência. Setenta e seis espécies foram 
registradas, destas 39 aquáticas e 37 terrestres, além de sete identificadas apenas em nível de 
gênero. Nos quatro rios ocorreram 27 espécies aquáticas. A comunidade dos rios foi 
representada principalmente por Ciconiiformes (62,5%), sendo as espécies dominantes 
Casmerodius albus, Egretta caerulea e E. thula, e Charadriiformes (29,3%), predominando 
Tringa flavipes, Charadrius semipalmatus e Actitis macularia. O Rio Estrela apresentou a 
maior riqueza específica (23 espécies), seguido do Imboaçú (21), Iriri (18) e Suruí (13). O 
padrão de dominância de espécies foi semelhante nos quatro rios, sendo T. flavipes dominante 
no Rio Estrela, enquanto nos outros três houve o predomínio de C.albus. Os rios Estrela e 
Imboaçu apresentaram os mais altos valores de abundância, diversidade e riqueza de espécies, 
provavelmente por serem mais largos, o que, proporciona uma maior faixa lodosa, propícia ao 
pouso e alimentação. Quanto à variação temporal, estes dois rios se assemelharam apenas no 
período primavera/verão, pela predominância das espécies migratórias, quando comparado 
com os rios Suruí e Iriri. Baseado na composição de espécies houve uma associação entre os 
rios Estrela e Imboaçú e entre os rios Suruí e Iriri. 
 
Palavras chave: comunidade de aves aquáticas, Baia de Guanabara, Rio de Janeiro  
Apoio: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano - SEMADUR, Petrobrás - Petróleo 
Brasileiro S/A., Fundação Viva Rio, Fundação Universitária José Bonifácio e  Instituto de Biologia - UFRJ. 



 

 

72

 

AVIFAUNA DE HÁBITO DIURNO DO AEROPORTO PRESIDENTE CASTRO PINTO/PB 
 

Andreza Clarinda Araújo do Amaral1 e Inês de Lima Serrano do Nascimento2 
1PROAVES. E-mail:  andreza.amaral@ibama.gov.br; 2 CEMAVE/IBAMA. E-mail: 

ines.nascimento@ibama.gov.br  

 

A ocupação do espaço aéreo pelas aeronaves entra, conseqüentemente, em conflito com as 

aves, que têm seus habitats cada vez mais reduzidos. Em 1995, foi elaborado pelo CEMAVE 

o Projeto “Levantamento da avifauna nos aeroportos do Brasil - Riscos, Problemas e 

Soluções”, visando, entre outros objetivos, identificar a avifauna e como estas utilizam as 

áreas do entorno dos aeroportos e registrar a ocorrência de quaisquer atividades que possam 

representar focos de atração para aves. Foram realizadas duas visitas ao Aeroporto Presidente 

Castro Pinto/PB, totalizando 16h de observação durante o amanhecer e entardecer, 

percorrendo-se de carro a área do entorno da pista de pouso/decolagem e patrimonial, 

observando-se as condições destas de acordo com as normas do IAC, identificando a avifauna 

do local, através de observação e contagens diretas e indiretas de dois observadores em pontos 

distintos. Foram realizados censos das aves que usavam as instalações do telhado do saguão 

do Aeroporto como dormitório, determinando suas rotas de saída, relevando a interferência 

das aeronaves nestas. O tempo esteve bom, com temperatura média de 28oC e ventos de 

predominância sudeste. Foram observadas na área as seguintes espécies: Passer domesticus 

(Pardal), Fluvicola nengeta (Lavadeira) e Progne chalybea (Andorinha) no saguão; Polyborus 

plancus (Carcará), Vanellus chilensis (Teu-téu) e Leistes superciliares (Papo-vermelho) na 

grama às margens da pista; Crotophaga ani (Anu preto), Guira guira (Anu branco) e 

Coragyps atratus (urubu-da-cabeça-preta) na área patrimonial, onde há variadas culturas 

agrícolas, sendo mais abundante Progne chalybea, correspondendo à 96,16% do total no 

período, particularmente associada à estrutura do saguão como abrigo noturno e partindo em 

bandos ao amanhecer no sentido norte/nordeste, chegando ao entardecer, se aglomerando 

inicialmente próximo à torre de comando. 

 
Palavras chave: levantamento, avifauna, aeroporto 
Apoio: CEMAVE/IBAMA 
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LEVANTAMENTO DE CORUJAS ATROPELADAS NA BR 277, TRECHO ENTRE 
CASCAVEL E FOZ DO IGUAÇU – PR 

 
Lidiana de Andrade1, 2, José Flávio Cândido Jr1, 3, Roberto L. Lui1, 4 e Fernanda Gorski1 
1UNIOESTE, 2E-mail: lidi_ana@hotmail.com; 3E-mail: jflavio@certto.com.br; 4E-mail:  rllui@ig.com.br. 

 

A rodovia BR-277 está situada no Paraná e liga Paranaguá a Foz do Iguaçu, passando por 

Cascavel. Entre Cascavel e Foz do Iguaçu há aproximadamente 130 km, onde ocorre um 

número relativamente grande de atropelamentos de animais, principalmente nos 32 km em 

que a rodovia margeia o Parque Nacional do Iguaçu. Elaborou-se então um projeto com o 

objetivo de coletar os animais atropelados no trecho entre Cascavel e Foz do Iguaçu e coletar 

várias informações, como o local do atropelamento, a data, e outras informações relevantes. 

Essas informações serão úteis para alertar os motoristas em determinados locais ou épocas do 

ano a fim de minimizar os atropelamentos. Além disso, estão sendo coletados dados 

morfométricos e analisados os conteúdos estomacais dos animais como meio indireto de 

verificação de sua dieta. As coletas estão sendo realizadas diariamente. Entre os animais 

atropelados as aves são vítimas bastante freqüentes. Destas destacam-se as corujas, devido a 

seus hábitos noturnos, pois as luzes dos faróis deixam-nas atordoadas e vulneráveis aos 

acidentes. Foram até o momento registradas 27 corujas atropeladas: Speotyto cunicularia 

(Coruja-buraqueira, 25,92%), Rhinoptynx clamator (Coruja-orelhuda, 7,4%), Ciccaba virgata 

(Coruja-do-mato, 3,7%), e Tyto Alba (Suindara, 62,96%). Com relação a T. alba, já existem 

amostras de conteúdos estomacais suficientes para uma análise preliminar mostrando a 

presença de mamíferos de pequeno porte em todas as amostras coletadas, com pouca ou 

nenhuma variedade de outros alimentos. 

 
Palavras chave: corujas, suindara, atropelamento. 
Apoio e Órgãos financiadores: IBAMA, Parque Nacional do Iguaçu, Rodovia das Cataratas S.A. e 
UNIOESTE. 
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CHECK-LIST DAS ESPÉCIES DE TROQUILÍDEOS DO SEMI-ÁRIDO BAIANO 
 
Lylia de Macêdo Bauer1,2 e Caio Graco Machado1,3 
1LORMA –Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia - DCBio, UEFS, BR 116, Km 03, CEP 44.031-460. 
Feira de Santana, Ba. 2E-mail: lylia@hotmail.com; 3E-mail: graco@uefs.br  
 
É precário o conhecimento sobre a troquilofauna do Semi-Árido brasileiro. Nesta região, os 

dados sobre a riqueza, composição, abundância, sazonalidade, assim como sobre as interações 

dos beija-flores com as plantas que visitam e polinizam são pontuais e escassos. Neste estudo, 

buscamos levantar, através de dados disponíveis em literatura especializada, qual a 

composição específica e a distribuição da troquilofauna da região do Semi-Árido baiano. 

Realizamos levantamento bibliográfico em periódicos científicos e de divulgação, teses, 

dissertações, monografias, catálogos de coleções científicas e livros sobre Troquilídeos, 

triando e compilando as espécies do semi-árido baiano e os locais de coleta ou registro 

(quando disponíveis). Foram encontradas 14 gêneros e 23 espécies de beija-flores que 

encontram-se distribuídas em três zonas eco-geográficas (Zona de transição Ecológica do São 

Francisco- 65%; Chapada Diamantina- 91% e Caatinga- 30%). No cerrado baiano não foi 

encontrado nenhum registro.  Observou-se um grande número de registros (91%) na Chapada 

Diamantina e isto provavelmente está refletindo uma maior concentração de estudos que vem 

sido realizados nesta área, com destaque para os projetos  liderados pela Universidade 

Estadual de Feira de Santana.  
 
Palavras chave: beija-flores, semi-árido, Bahia 
Apoio: IMSEAR/CNPq, LORMA/UEFS 
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AVIFAUNA NA RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 
CORREDOR DO IGUAÇU DA EMPRESA ARAUPEL S/A, REGIÃO SUDOESTE DO 

ESTADO DO PARANÁ 

 
Anelise Aparecida Ramos Belin1, Sérgio Bazilio2 e José Flávio Cândido Jr3 
1E-mail:  aarbelin@hotmail.com; 2Museu de Ciências Naturais de Guarapuava, Paraná – UNICENTRO, E-mail: 
bazilio@unicentro.br; 3 Depto. de Biologia da UNIOESTE, E-mail: jflavio@certto.com.br 

 
Este trabalho teve como objetivo o levantamento da avifauna na Reserva Particular do 

Patrimônio Natural – Corredor do Iguaçu, a qual é uma área de transição entre dois 

ecossistemas do Domínio da Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual e a Floresta 

Ombrófila Mista) e que foi criada com a união do WWF-Brasil e a Empresa Araupel S/A. A 

RPPN Corredor do Iguaçu, está localizada na região Sudoeste do Estado do Paraná, com 

5.151 hectares reconhecidos pelo IBAMA, sendo considerada a maior RPPN de Mata 

Atlântica do Brasil. Este trabalho foi realizado graças a um Convênio de Cooperação Técnica 

e Científica celebrado entre a Universidade Estadual do Centro-Oeste - Guarapuava, PR e a 

Empresa Araupel S/A – Quedas do Iguaçu, PR. A avifauna foi analisada através de um 

inventário qualitativo. As técnicas utilizadas foram: observações diretas, reconhecimento 

auditivo, “play back”, capturas em redes ornitológicas. Eventuais saídas noturnas na área da 

RPPN a pé ou com automóvel em baixa velocidade foram realizadas, a fim de identificar aves 

noturnas. Compreendeu 33 expedições à região de estudo, no período de março de 2002 a 

fevereiro de 2003, totalizando 785 horas onde foram inventariadas 168 espécies de aves 

pertencentes a 17 ordens distribuídas em 42 famílias, o que corresponde a 22% da avifauna do 

Estado do Paraná. Sendo 76 espécies pertencentes aos não-passeriformes e 92 espécies de 

passeriformes. Das espécies registradas, dez se destacam, seja pela sua natural raridade ou seu 

atual declínio populacional devido a caça e/ou supressão de seus habitats. São elas Tinamus 

solitarius, Sarcoramphus papa, Accipiter poliogaster, Pipile jacutinga, Pionopsitta pileata, 

Macropsalis creagra, Baillonius bailloni, Campephilus robustus, Pyroderus scutatus e 

Amaurospiza moesta. A transição entre os dois ecossistemas e o cuidado no uso das terras ao 

redor da RPPN garantem a riqueza da avifauna local bem como são áreas vitais para a 

preservação destas por se tratarem das últimas áreas florestadas e “protegidas” da região 

Sudoeste do Estado do Paraná. 

 
Palavra chave: avifauna, levantamento, RPPN 
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AVIFAUNA DO PARQUE MUNICIPAL DAS ARAUCÁRIAS (GUARAPUAVA, PR), 
COM ABORDAGEM NA FRAGMENTAÇÃO DA FLORESTA OMBRÓFILA MISTA 

 
Anelise Aparecida Ramos Belin1, Sérgio Bazilio2 e Patrícia Carla Giloni de Lima3 
1E-mail:  aarbelin@hotmail.com; 2Museu de Ciências Naturais de Guarapuava, Paraná – UNICENTRO, E-mail: 
bazilio@unicentro.br; 3 Depto. de Biologia da UNIOESTE, E-mail: pgiloni@almix.com.br 
 
Diante da atual situação de fragmentação e fortes ameaças ecológicas, sociais e econômicas 
sobre a Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária), o presente trabalho teve como 
objetivo elaborar uma lista da avifauna presente no Parque Municipal das Araucárias 
(P.M.A.), relacionando-a com seu hábito alimentar e o ambiente de registro, possibilitando o 
reconhecimento das relações ecológicas existentes entre as espécies que conseguiram se 
manter neste ambiente antropizado. O P.M.A. possui 104 ha e trata-se de um remanescente 
representativo das formas naturais da vegetação regional (Floresta Ombrófila Mista), 
localizado às margens da BR 277, no Km 350, município de Guarapuava, Centro-Oeste do 
Estado do Paraná. Realizou-se um levantamento qualitativo, onde cada espécie visualizada 
e/ou ouvida era anotada em caderneta de campo ou gravada sua vocalização para a 
identificação. Também era anotado seu hábito alimentar e a preferência pelo tipo de ambiente 
no P.M.A., que foi dividido em mata, campo, aquático e ambiente aéreo. Foram registradas 
110 espécies de aves, em 33 visitas, no período de agosto de 2001 a julho de 2002, totalizando 
253 horas de observação. A mata foi o ambiente que apresentou o maior número de espécies, 
das quais destacam-se Picumnus nebulosus e Leptasthenura setaria, consideradas espécies 
ameaçadas de extinção pela IUCN, e Penelope superciliaris e Pulsatrix koeniswaldiana, que 
são dependentes de boas condições de preservação e de grandes áreas desta formação. 
Algumas espécies foram registradas em ambiente atípico aos seus, como a Passer domesticus, 
Guira guira e Sicalis flaveola avistadas no ambiente de mata. A categoria com maior número 
de espécies registradas foi a insetívora (42%), seguida pelos onívoros (18%), granívoros 
(13%), carnívoros (6%), insetívoros/carnívoros (5%), carnívoros/insetívoros (4%), 
insetívoros/frugívoros (4%), frugívoros/insetívoros (4%), nectarívoros (2%) e frugívoros 
(2%). Um fator importante a ser considerado para a preservação do P.M.A. é o registro de sete 
espécies de pica-paus e três de arapaçus, já que estas espécies são muito sensíveis a 
fragmentação florestal. No entanto este estudo na área do P.M.A. pode ser um potencial para 
gerar indicadores do estado de conservação do parque, auxiliando em futuros projetos. 

 
Palavra chave: avifauna, fragmentação de florestas, floresta de araucária. 
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AVIFAUNA DA FAZENDA EXPERIMENTAL GRALHA AZUL, MUNICÍPIO DE 
FAZENDA RIO GRANDE REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA, PARANÁ, 

BRASIL 

 

Arthur Ângelo Bispo1, Josiane Saboia Gruber2 
1UNESP/IBILCE – PPG em Biologia Animal. E-mail: arthurbis@yahoo.com; 2Mülleriana: Sociedade Fritz 
Müller de Ciências Naturais. E-mail: josisaboia@uol.com.br  

 
Devido as diferentes adaptações existentes no grupo das aves, os mosaicos entre os vários 
ambientes, podem ser favoráveis a um número elevado da riqueza específica de uma 
localidade. Este estudo teve como objetivo inventariar a avifauna ocorrente nos diversos 
ambientes da Fazenda Experimental Gralha Azul (FEGA) (25°39’59,6”S/49°16’13,1”W) 
pertencente a PUC/PR, situada no município de Fazenda Rio Grande. A região amostral está 
localizada no primeiro planalto paranaense, com clima tipo subtropical úmido mesotérmico 
(Cfb) sob os domínios da Floresta Ombrófila Mista. As fases de campo foram realizadas de 
novembro de 2001 a outubro de 2002, com amostragens mensais de quatro dias de duração 
totalizando 576 horas de esforço de campo, entre coletas de dados, observações 
visuais/auditivas e captura com redes ornitológicas. As observações foram feitas por 
caminhadas nos diversos ambientes da FEGA (floresta, campo, capoeira, borda “capoeirão em 
torno da floresta”, alagados e áreas alteradas “estradas e construções”), obtendo-se uma 
listagem para cada ambiente seguindo o ordenamento taxonômico utilizado em Scherer-Neto 
& Straube (1995). Os métodos em conjunto registraram uma riqueza de 134 espécies de 38 
famílias e 19 ordens. As famílias mais representativas na FEGA foram Tyrannidae (23), 
Emberizidae (13), Furnariidae (9) e Columbidae (7). Dentre os ambientes amostrados a 
floresta apresentou uma maior riqueza específica (74 espécies), seguida pelo campo (44 
espécies), borda (42), áreas alteradas (21), capoeira (18) e alagados (17). Os ambientes que 
apresentaram uma maior similaridade de acordo com o Índice de Jaccard foram campo/área 
alterada (41,3%) seguida de capoeira/borda (27,7%) e borda/floresta (22,1%). O ambiente de 
floresta (46 espécies) foi o ambiente que apresentou um maior número de espécies exclusivas, 
seguido da borda e lagos (10 espécies cada).  
 
Palavras chave: floresta ombrófila mista, inventário, ambientes. 
Órgão Financiador: PELD - CNPq – Ecossilvibras site 9. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DAS ÁREAS DE OCORRÊNCIA E REPRODUÇÃO DE 
STERNA SPP, NO LITORAL SUL FLUMINENSE, BRASIL 

 

Fausto Pires de Campos1, Aline Negrão2, Fausto Rosa de Campos2, Patrícia de Jesus 
Faria3, Silvana Aseredo2 e Tiê Pires com Adamenas2 
1Fundação Florestal/SMA, R. do Horto, 931, Horto Florestal, São Paulo, SP, CEP 02377-000 - E-mail: 
fpcampos@uol.com.br; 2Projeto Alcatrazes/SDLB R. Cipriano Tavares, 55 SL. 04, Osasco, SP; 3Lab. de 
Biologia Evolutiva e Conservação, Depto. de Biologia, IB-USP. 
               
A Baía da Ilha Grande, compreendendo as enseadas da Ribeira e de Paraty, entre as 
coordenadas 23º 55’ e 23º 25’ S e 44º 18’e 44º 44’ W, é ampla e contém numerosas ilhas, 
ilhotas, lajes e rochedos, constituindo ambiente propício para alimentação, pouso e procriação 
de diversas aves marinhas. Paraty deriva do Tupi-Guarani e talvez signifique uma relação 
(Pará: mar; aty: gaivota) com a abundância destas aves durante todo o ano. Foram efetuados 
inventários e censos de colônias reprodutivas de aves insulares marinhas. Foram estudadas 10 
formas insulares costeiras que variam de 48,0 m² a 4,31 ha de área, distando do continente de 
300 m a 3,6 km, entre junho e agosto de 2003. Próximo a Angra dos Reis verificamos 2 
pequenas colônias reprodutivas, uma de Sterna eurygnatha na Ilhota Laje Branca, 
apresentando vestígios de ovos, e outra de S. hirundinacea com 23 ninhos na Ilha Zatin, onde 
anilhamos 3 ninhegos. Na Enseada de Paraty, incluindo Paraty-mirim e o Saco de Mamanguá, 
encontramos 8 pequenos sítios reprodutivos, sendo 5 com nidificação de S. hirundinacea (Sh) 
e S. eurygnatha (Se) - Rochedo Aty Maior com 30 ninhos de Sh e 01 de Se, Rochedo Aty 
Menor com 02 de Sh  e 02 de Se, Rochedo Laje Grande com 36 de Sh e 23 de Se, Ilha Laje 
Branca com ninhos destruídos das 2 espécies, e Ilha Rochedo São Pedro com 51 de Sh e 01 de 
Se. Nesta última verificamos também 23 ninhos de Larus dominicanus. Em 3 rochedos da Ilha 
Sapé registramos 10 ninhos de S. hirundinacea. Observamos ainda bandos de 20 a 200 
indivíduos de Sterna maxima pousados nos diversos rochedos e lajes. Mostrou-se preocupante 
o grau de perturbação causada pelo homem nas colônias. As águas calmas das enseadas 
facilitam a subida de pescadores, às vezes acompanhados de cachorros, que acabam direta ou 
indiretamente destruindo ovos e comprometendo o sucesso reprodutivo. Apenas 2 destas 
formas insulares, que correspondem a sítios de reprodução, encontram-se inseridas em 
unidade de conservação da natureza classificada na categoria de proteção integral, ilhas Zatin 
e Rochedo São Pedro, na Estação Ecológica de Tamoio. O presente trabalho faz parte de 
projetos de estudos de aves insulares e de genética da conservação, identificando áreas críticas 
e visando medidas para a preservação da biodiversidade marinha.  
 
Palavras chave: colônia reprodutiva, aves insulares, Sterna 
Apoio Financeiro: FAPESP/IB-USP, Fundação Florestal/SMA-SP e Projeto Alcatrazes/SDLB-SP.  
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NOVOS REGISTROS DE FALCONIFORMES POUCO COMUNS E RAROS NO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 

 
Carlos Eduardo Alencar Carvalho 1,2, Giancarlo Zorzin1,3,  Eduardo Pio Mendes de 
Carvalho Filho1 e Marcus Canuto1,3 
1S.O.S. FALCONIFORMES, E-mail: poliogaster@bol.com.br; 2PUC Minas – PPG em Zoologia de Vertebrados 
de Ambientes Impactados; 3Ciências Biológicas UNICENTRO Metodista Izabela Hendrix. 
 
Os Falconiformes são pouco estudados e sabe-se pouco sobre sua ocorrência geográfica. Este 

estudo objetiva atualizar a ocorrência de 13 espécies pouco comuns e raras de falconiformes 

em Minas Gerais. Os registros foram obtidos em trabalhos de campo entre 1997 e 2003, 

utilizando-se de transecto de varredura. Durante este período, registramos Chondrohierax 

uncinatus em mata semidecidual, na estação chuvosa; Accipiter poliogaster na Mantiqueira, 

em área de Mata Atlântica, na estação seca e chuvosa, e na Serra do Cipó, em mata ciliar; A. 

superciliosus foi registrado em Jequitinhonha/Parque do Rio Doce, em fragmentos de Mata 

Atlântica, na estação chuvosa e seca;  Leucopternis lacernulata em Belo Horizonte, em 

estação seca (Mata Atlântica Montana); L. polionota - três registros: em Jequitinhonha, na 

estação chuvosa, e dois em Mata Atlântica (Ilha Grande/Caraça); Parabuteo unicinctus 

(quatro registros), em áreas de pastagem na estação chuvosa, em Salto da Divisa, 

Jequitinhonha e em Joaima; Buteo nitidus - seis registros, sendo quatro deles em fragmentos 

de Mata Atlântica em Nanuque, nas estações chuvosa e seca, e dois na estação seca em 

Araxá/Unaí; Harpyhaliaetus coronatus - cinco registros, todos em campos de cerrado nas 

duas estações; Morphinus guianensis em mata no Caparaó; Spizastur melanoleucus com cinco 

registros na estação seca, sendo dois em Mata Atlântica e os outros em cerrado; Spizaetus 

tyrannus (nove registros) em áreas campestres e florestadas na estação seca; S. ornatus (seis 

registros) em mata semidecidual, nas duas estações; e Falco deiroleucus - um registro na 

Mata Atlântica Montana do Caraça. Apesar de algumas delas não serem consideradas 

ameaçadas, como a espécie C. uncinatus e F. deiroleucus, há poucos relatos e apenas 

publicações  científicas antigas no Brasil. Para se aprofundar em estudos sobre a ecologia e a 

biologia destas espécies é importante o conhecimento de sua distribuição e sazonalidade. 

 
Palavras chave: Falconiformes, registros, aves de rapina 
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AVIFAUNA DO AEROPORTO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 
 

Gloria Castiglioni1; Verônica Souza da Mota Gomes1,2; Luiz Pedreira Gonzaga1; Elmiro de 
Carvalho Mendonça1 e Giovannini Luigi3 
1Laboratório de Ornitologia, UFRJ; 2PG em Ecologia, UFRJ, E-mail: lpg@ufrj.br; 3Laboratório Integrado de Meio 
Ambiente-Centro de Pesquisas de Aves em Aeroportos (CPAA), Coppe/UFRJ 
 
A presença de aves perto de aeroportos representa risco para aeronaves e tem sido alvo de 

estudos principalmente na América do Norte e na Europa. Desde abril de 2002 o Centro de 

Pesquisas de Aves em Aeroportos (CPAA) vem realizando um levantamento da avifauna e de 

seus principais hábitats e comportamentos no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro 

(AIRJ). Além das aves que se alimentam e nidificam no aeroporto e seus arredores, foram 

registradas as espécies que apenas cruzam o espaço aéreo próximo, pois também oferecem 

risco às aeronaves. Até agora, foram registradas no AIRJ 66 espécies, todas com ampla 

distribuição geográfica, habitantes de ambientes aquáticos e áreas abertas. Nenhuma consta 

na lista estadual ou nacional de espécies ameaçadas de extinção. Das espécies registradas, 

72,7% se alimentam de insetos. As espécies mais abundantes nos gramados (incluindo pistas 

e estruturas artificiais) foram Vanellus chilensis, Anthus lutescens e Leistes superciliaris. Nas 

valas de drenagem de águas pluviais, predominaram Casmerodius albus durante o dia e 

Nycticorax nycticorax durante a noite. No manguezal (incluindo margens da baía e estruturas 

nas margens), destacaram-se C. albus, Phalacrocorax brasilianus e Egretta caerulea. Dentre 

as aves que usam o espaço aéreo, foi possível observar um padrão de deslocamento somente 

para P. brasilianus, que chegava às redondezas do aeroporto pela manhã e se retirava à tarde, 

percorrendo o mesmo trajeto em sentidos inversos. Coragyps atratus e Fregata magnificens 

foram as espécies que apresentaram mais indivíduos realizando movimentos circulares em 

correntes termais. Numa classificação preliminar, considerando comportamento social em 

vôo, faixa de altura de vôo e abundância no aeroporto e arredores, C. albus e P. brasilianus 

apareceram como as que representam maiores riscos durante o pouso e a decolagem de 

aeronaves. Na etapa de vôo reta final da aeronave, P. brasilianus também atingiu as maiores 

pontuações. Além do risco direto de colisão, vale lembrar que a presença no aeroporto de 

qualquer espécie de ave, mesmo de pequeno porte, pode atrair aves maiores, predadoras ou 

carniceiras, representando um risco indireto como parte de uma teia alimentar, em que os 

artrópodes e peixes parecem constituir os níveis mais basais no AIRJ. 
 
Palavras-chave: levantamentos avifaunísticos, perigo aviário, avifauna urbana  

Apoio: Trabalho desenvolvido com o patrocínio da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero).  
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AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE MUNDO NOVO (MS), APA FEDERAL DAS ILHAS E 
VÁRZEAS DO RIO PARANÁ 

 

Sáuria Lúcia Rocha de Castro1 e Cleildo Socorro dos Santos1, 2 
1Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) – Unidade de Mundo Novo. E-mails: 
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20,2 – Bairro Universitário; CEP: 79.980-000 – Mundo Novo / MS. 
 

A maioria dos estudos da avifauna de Mato Grosso do Sul consiste de levantamentos 
realizados na região noroeste do estado (Pantanal) sendo a região sul ainda pouco amostrada. 
Mundo Novo situa-se nesta última e é uma região de interligação entre importantes unidades 
de conservação sendo, por isso, considerada área prioritária para conservação. Apesar da 
fragmentação das áreas naturais, Mundo Novo ainda apresenta remanescentes de vegetação 
nativa tanto na área urbana quanto na rural. Com o objetivo de colaborar para o conhecimento 
e preservação das aves da região, iniciou-se o levantamento das espécies nas zonas urbana e 
rural do município, por meio de transectos e com redes de neblina (estas em áreas florestais). 
A área urbana tem sido amostrada mensalmente, há um ano. A área rural começou a ser 
estudada recentemente. O peso e as medidas das aves capturadas são registrados, além da 
presença de placa de incubação e da ocorrência de mudas. As fezes são coletadas para 
verificação da dieta. Para auxiliar na identificação das aves, suas vocalizações têm sido 
registradas em fitas-cassete. Foram dispensadas 210h de observação direta, sendo 195h na 
área urbana e 15h na área rural, além de 136h/rede no Jardim Botânico (área urbana). Foram 
detectadas um total de 98 espécies de aves residentes ou migratórias. A área urbana 
apresentou 92 espécies, sendo 42 exclusivas dessa área de amostragem. A área rural 
apresentou 55 espécies, sendo cinco somente amostradas na área rural amostrada. Na área 
urbana, as espécies de Passeriformes estão em maior número (n=53) em relação aos não–
passeriformes (n=39). As famílias mais representativas entre os Passeriformes são 
Emberizidae e Tyrannidae. Dentre os não-passeriformes destacam-se Columbidae e 
Trochilidae. Na área rural, as espécies de não-passeriformes estão em maior número (n=35), 
comparadas com os Passeriformes (n=20). As famílias mais representativas entre os 
Passeriformes são Emberizidae e Tyrannidae. Dentre os não-passeriformes estão os 
Columbidae e Falconidae. Na área urbana verifica-se que os bairros com maior riqueza de 
espécies são aqueles com remanescentes de vegetação nativa, ou próximos à zona rural, ou os 
mais arborizados. 
 
Palavras-chave: avifauna, Mato Grosso do Sul, fragmentos. 
Órgãos financiadores: UEMS e FUNDECT, 2PIBIC / UEMS 
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INVENTARIAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DA AVIFAUNA DA ESTAÇÃO  
ECOLÓGICA DE CARIJÓS - SC 
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A ESEC Carijós abrange uma área de 712ha na Ilha de Santa Catarina e tem como objetivo a 
proteção do ecossistema de manguezal. O estudo objetivou, principalmente, realizar o 
levantamento qualitativo da avifauna e sua distribuição ao longo do ano; identificar as 
espécies residentes, migratórias, endêmicas, raras e/ou ameaçadas de extinção, coletar 
informações a respeito da biologia das espécies e avaliar a efetividade da área na conservação 
das espécies. O projeto teve a duração de um ano. Os trabalhos de campo foram realizados 
entre 2002 e 2003. A cada estação realizou-se, uma expedição de nove dias. Foram definidas 
cinco áreas de pesquisa considerando os ecossistemas existentes na Estação e seu entorno. As 
aves foram capturadas com redes ornitológicas. Após a montagem das redes, a equipe dividiu-
se e percorreu, sem trajeto fixo, a área, utilizando o método de busca aleatória. Durante o 
período de estudo foram totalizadas 209 horas de captura e observações e registradas 148 
espécies de aves na ESEC e seu entorno, o que representa 25,2 % da avifauna do Estado. 
Entre as espécies registradas vale ressaltar Geotrygon montana, Agelaius thilius, Buteogallus 
urubitinga, Sporophila frontalis, Riparia riparia e Euscarthmus meloryphus como novos 
registros para a Ilha de Santa Catarina. A ocorrência de Tangara peruviana, espécie ameaçada 
globalmente, também foi significativa para a região. Durante o estudo foram capturados 265 
espécimes, representando 47 espécies. A ESEC tem sua efetividade na conservação das 
espécies marinhas e limícolas que freqüentam o Pontal da Daniela, com destaque para Sterna 
spp. e Calidris canutus. O manguezal e os rios que cortam a Unidade promovem abrigo e 
alimentação para aves como Nyctanassa violacea e Pandion haliaetus. A restinga existente na 
borda do mangue proporcionou registros adicionais, para a avifauna da Ilha, de Myiarchus 
ferox, Asio stygius e Buteo nitidus. Os fragmentos de Florestas de Planície Quaternária 
existentes no entorno da Unidade foram importantes para o registro de espécies de hábitos 
florestais como Philydor atricapillus, Formicarius colma, Manacus manacus, Platyrinchus 
mystaceus, Chiroxiphia caudata e Myrmeciza squamosa e, como estão fora dos limites da 
ESEC merecem maior atenção no que diz respeito à sua conservação. 
 
Palavras chave: inventariamento, unidade de conservação, Santa Catarina 
Órgãos financiadores: PROAVES, IBAMA, CEMAVE, ESEC Carijós e RBS Interativa. 
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CERRADO E MATA ATLÂNTICA 
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O presente trabalho teve por objetivo descrever a composição de espécies da comunidade de 

aves de uma área de ecótono entre os biomas da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica no norte 

do estado de Minas Gerais. O trabalho foi realizado no período de setembro de 2001 a junho 

de 2003 na Fazenda Corredor, município de Bocaiúva (17º06’S, 43º48’W / altitude: 871m). 

Os métodos utilizados foram captura de aves com redes de neblina e censos por pontos. A 

Fazenda, destinada ao plantio de eucalipto, possui uma área total de 12.556 ha sendo 2.199 ha 

compostos por vegetação natural. A fisionomia vegetal predominante destas reservas naturais 

é o cerradão e o cerrado senso stricto, ocorrendo também campo cerrado, pastagem, mata 

seca, mata, mata ciliar e reflorestamento nativo. O levantamento foi feito em áreas de mata 

semidecídua e cerrado senso stricto. Foram registradas 200 espécies de aves e num total de 

2.709 horas-redes foram capturados 522 indivíduos de 70 espécies. Dos indivíduos 

capturados, 12,6% foram recapturados ao longo das campanhas. Percebe-se na região 

influência da caatinga pela presença de algumas aves típicas desse bioma como, por exemplo, 

Sakesphorus cristatus (choca-do-nordeste), Myrmorchilus strigilatus (tem-farinha-aí?), 

Aratinga cactorum (periquito-da-caatinga) e Knipolegus franciscanus (maria-preta-da-

caatinga). Foram encontradas espécies do cerrado como Lepidocolaptes angustirostris 

(arapaçu-do-cerrado) e  Cyanocorax cristatellus (gralha-do-campo). Foram registradas ainda, 

espécies típicas de Mata Atlântica como Pyriglena leucoptera (olho-de-fogo) e Turdus 

albicollis (sabiá-coleira), sendo esta a segunda espécie mais capturada. A região em questão 

não está contemplada no Atlas de áreas prioritárias para conservação do Estado de Minas 

Gerais. Entretanto, a partir deste levantamento pode-se perceber a alta relevância 

conservacionista da região, pois, sendo área de ecótono, pode ser única em apresentar 

elementos de três biomas diferentes.  
 
Palavras chave: caatinga, cerrado, diversidade 
Órgãos financiadores: Vallourec & Mannesmann Florestal e CNPq. 
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A RIQUEZA DA AVIFAUNA NO PARQUE DO SABIÁ, ZONA URBANA  
DE UBERLÂNDIA (MG) 

 
Alexandre Gabriel Franchin1 e Oswaldo Marçal Junior2 
1PG em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, Universidade Federal de Uberlândia. E-mail: 
ursulino@rocketmail.com; 2Laboratório de Ornitologia e Bioacústica, Instituto de Biologia, Universidade 
Federal de Uberlândia. E-mail: marcaljr@ufu.br 
 
Áreas verdes urbanas desempenham um importante papel na manutenção de espécies animais 

encontradas nas cidades. O Parque do Sabiá está localizado no perímetro urbano do município 

de Uberlândia, com uma área de 185 ha e remanescentes florestais com cerca de 35 ha. Sua 

vegetação apresenta vários tipos fisionômicos, desde mata mesófila semidecídua, mata de 

brejo, cerradão, vereda, além de ambientes antropizados  com a presença de lagos artificiais. 

Este trabalho objetivou determinar a riqueza avifaunística do Parque do Sabiá, bem como, 

avaliar possíveis diferenças na sua composição entre os vários ambientes presentes na área de 

estudo. As visitas ao campo foram realizadas de julho de 2000 a novembro de 2002, com pelo 

menos uma observação mensal no período da manhã (7:00-11:00), totalizando 33 visitas e 

perfazendo 334 horas. Os registros foram feitos visualmente, com auxílio de binóculos e/ou 

por meio de vocalizações percorrendo um transecto ao longo de diferentes ambientes do 

parque. Foi utilizado o Índice de Sorensen para determinar a similaridade entre as áreas 

existentes no transecto. Foram registradas 149 espécies distribuídas em 16 ordens, 38 famílias 

e 131 gêneros. A Ordem Passeriformes incluiu a maioria das espécies (n=80, 56%), 

destacando-se as famílias Emberizidae e Tyrannidae (n=27, 18% e 26, 17%, 

respectivamente). Dentre as ordens não-Passeriformes, as mais representativas foram 

Ciconiformes e Apodiformes, ambas com 11 espécies (7%). As famílias de não-passeriformes 

mais ricas foram Trochilidae (n=9, 6%), Columbidae (n=7, 5%) e Psittacidae (n=7, 5%). 

Cinco espécies de aves endêmicas do Cerrado estiveram presentes no levantamento 

(Basileuterus leucophrys, Herpsilochmus longirostris, Hylocriptus rectirostris, Antilophia 

galeata e Cyanocorax cristatellus. A maioria das aves (80%) foi classificada como residentes 

e prováveis residentes no parque. Os hábitos alimentares predominantes foram insetívoro (n= 

52, 35%), onívoro (n= 46, 31%) e frugívoro (n= 13, 9%).Todas as áreas foram consideradas 

similares, com índice de Sorensen acima de 0,80, o que pode estar associado à proximidade e 

à conectividade das áreas investigadas. Os resultados indicam que o Parque do Sabiá pode ser 

considerado um importante local para a manutenção da avifauna regional. 
 
Palavras chave: parques urbanos, vegetação, conservação 
Apoio: CAPES 
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COLISÕES COM AERONAVES, FATORES DE ATRAÇÃO E ESTRATÉGIAS DE 
MANEJO DE AVES NO AEROPORTO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

 
Luiz Pedreira Gonzaga1, Gloria Castiglioni1, Verônica Souza da Mota Gomes1,2, Elmiro 
de Carvalho Mendonça1 e Giovannini Luigi3  
1Laboratório de Ornitologia, UFRJ; 2Pós-Graduação em Ecologia, UFRJ; 3Laboratório Integrado de Meio 
Ambiente-Centro de Pesquisas de Aves em Aeroportos (CPAA), Coppe/UFRJ 
 
A presença de aves junto a aeroportos representa risco para aeronaves e tem sido alvo de 
estudos principalmente na América do Norte e na Europa. Desde abril de 2002, temos 
realizado levantamento de avifauna e identificação de fatores de atração e estratégias de 
manejo de aves em aeroportos brasileiros, especialmente no Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro (AIRJ). Durante esse trabalho, foram sugeridos novos procedimentos relativos a 
colisões, incluindo coleta de restos das aves envolvidas. Isso resultou num aumento do 
número de registros e precisão na identificação das espécies. Os 33 registros de colisões no 
período de estudo incluíram Caracara plancus (10), Nycticorax nycticorax (5), Vanellus 
chilensis (3), Bubulcus ibis (3), Casmerodius albus (1), Syrigma sibilatrix (1) e Ardea cocoi 
(1). Em 9 casos a espécie não foi identificada. Aves marinhas e aquáticas são atraídas por 
áreas remanescentes de manguezal à margem da Baía de Guanabara, nas imediações do AIRJ, 
para forrageamento, pouso e dormida. Como em outros aeroportos brasileiros, os extensos 
gramados do AIRJ oferecem alimento e local de nidificação para muitos indivíduos de V. 
chilensis. Caracara plancus é atraída para as cercanias das pistas por ocasião do corte da 
grama. O conteúdo estomacal de carcaças de C. plancus e V. chilensis recolhidas após 
colisões continha pequenos insetos e lagartas. O estômago de carcaças de N. nycticorax e 
pelotas recolhidas sob poleiros dessa espécie revelaram uma grande quantidade de baratas, 
além de peixes. O aterro sanitário de Gramacho, no município vizinho de Duque de Caxias, 
bem como depósitos de lixo e despejos de esgoto em bairros populares nas adjacências do 
AIRJ são locais potenciais de forrageio dessa ave. Desde dezembro de 2002 vêm sendo 
sugeridas e implementadas medidas de manejo para reduzir o número de aves que freqüentam 
o AIRJ ou nele vivem e se reproduzem. Entre as medidas já efetivadas, a remoção da matéria 
orgânica e detritos das valas de drenagem de águas pluviais e seu esgotamento quase total 
resultou em grande diminuição do número de ardeídeos e anatídeos que eram atraídos para 
essas estruturas. A salinização dessas valas, o uso de inseticidas nos gramados e a eliminação 
de poleiros preferenciais são outras medidas que estão sendo consideradas. 
 
Palavras-chave: colisões com aeronaves, perigo aviário, manejo de fauna 

Apoio: Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero).  
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AVIFAUNA AMEAÇADA DA REGIÃO DO PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA,  

RIO DE JANEIRO 
 
Eliana Regina Maia Gouvêa¹ e Élio Gouvêa (in memorian) 
Univ. Fed. Rural do Rio de Janeiro, PPG em BioAnimal, Lab. Ornitologia, Rod. BR 465, Km 7, CEP 23.890-
000, Seropédica, RJ. E-mail: emaiagouvea@yahoo.com.br.  
 
O bioma Mata Atlântica apresenta várias formações vegetais encontradas no estado do Rio de 

Janeiro, que possibilitam uma grande variedade de ambientes com elevada diversidade 

biológica e altos graus de endemismos, sendo por isso considerado um “hot spot”. O fator que 

mais contribui e faz aumentar o número de espécies ameaçadas é a grande destruição dos 

hábitats, que no caso da Mata Atlântica resta apenas cerca de 17%  da cobertura original. Este 

trabalho teve como principal objetivo destacar espécies ameaçadas que foram relatadas no 

Boletim nº 3 do Parque Nacional do Itatiaia (1954), na coleção do Museu do Parque Nacional 

do Itatiaia, observadas e anilhadas durante o projeto de estudo de comunidades de aves 

realizado pela Associação Pró-Parque Nacional do Itatiaia, entre 1984 e 1999. Este estudo 

levou em consideração variações altitudinais de 400m a 2.400m de altitude, em 23 pontos 

amostrais, com 108 excursões de coleta, totalizando 37,260 horas-rede. Das 365 espécies,  

registradas no Parque Nacional, 14 táxons (3,08%) estão presentes na Lista da Fauna 

Ameaçada do Estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000). Dentre estas, dez encontram-se 

na categoria vulnerável, a saber: Aratinga auricapilla, Touit melanonota, Onychorhynchus 

coronatus, Pyroderus scutatus, Oryzoborus angolensis, Amaurospiza moesta e Passerina 

brissonii; cinco, na categoria em perigo: Tinamus solitarius, Harpia harpyja, Claravis 

godefrida, Neopelma aurifrons e Sporophyla frontalis; e duas, provavelmente extinta: Pipile 

jacutinga e Piculus chrysochlorus.      

 
Palavras chave: avifauna, ameaçada, conservação. 
Órgãos financiadores e apoio: Pref. Resende e Itatiaia, Soc. Barramansense de Ens. Super., Fund. O Boticário e 
CEMAVE/IBAMA.   
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA EM FRAGMENTOS FLORESTAIS NO 
 VALE DO PARAÍBA, SÃO PAULO 

 

Rodnei Iartelli e Lucila Manzatti 
Centro de Monitoramento Ambiental da Serra do Itapety – Cemasi (Universidade Braz Cubas – 
Universidade de Mogi das Cruzes). E-mail:  iartelli@yahoo.com.br 

 

O Vale do Paraíba é uma região de grande importância que liga as duas maiores metrópoles 
do país, São Paulo e Rio de Janeiro. Ao longo de décadas sua paisagem natural vem sendo 
intensamente modificada, com vastas áreas de plantios comerciais de eucalipto substituindo 
antigas pastagens. Porém, sua fauna, de forma geral é ainda pouco conhecida. O objetivo 
deste trabalho foi contribuir para o conhecimento das espécies de aves ocorrentes na região do 
Vale do Paraíba, assim como fornecer subsídios para seu manejo e conservação. Durante o 
ano de 2002 foram amostradas sete áreas em cinco municípios do Vale do Paraíba e um do 
Alto Tietê: Fazenda Santa Cruz I (45º 36’S 23º 14'O) em Jambeiro, Fazenda Karacy (22º51’S 
45º52’O) em Sapucaí-Mirim, Minas Gerais, Fazenda Morro Azul (46º 8' S - 23º 7'O) em 
Igaratá, Fazenda São José II (45º 18' S - 23º 7'O) em São Luis do Paraitinga, Fazendas Porto 
do Meira (45º 11' S - 22º 42'O) e Boa Esperança (45º 1' S -  22º 46'O) em Lorena e Fazenda 
São Simão (46º 8' S - 23º 44'O) em Mogi das Cruzes. Os levantamentos de aves foram feitos 
através de observação direta e identificação por vocalização, percorrendo-se em cada área os 
seguintes ambientes: fragmentos de mata com diferentes tamanhos e graus de conservação, 
talhões de eucalipto com e sem subosque, áreas de recuperação com plantios de espécies 
nativas e áreas abertas (pastagens e estradas). Cada período de amostragem teve a duração de 
6 dias. Em 295 horas de observação foram identificadas 223 espécies de aves, divididas em 41 
famílias e 17 ordens. Destas espécies, 38 são endêmicas de Mata Atlântica, nove estão 
ameaçadas de extinção e quatro são exóticas. O agrupamento por guildas resultou em 90 
espécies insetívoras, 57 onívoras, 19 frugívoras, 18 carnívoras, 18 granívoras, 14 nectarívoras, 
cinco piscívoras e duas saprófagas.  Aproximadamente 31% das espécies (n=69) foram 
observadas em apenas uma área, entre elas Trogon viridis e o Thraupis ornata; e apenas 3% 
(n=7) das espécies foram avistadas em todas as áreas, por exemplo, Turdus rufiventris e 
Thraupis sayaca. 

 
Palavras chave: Vale do Paraíba, fragmentos,  florestas plantadas. 

Financiamento: Votarantin Celulose e Papel – Unidade Florestal Jacareí/SP 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NA ILHA DO MEIRELLES CACHOEIRO DE 
ITAPEMIRIM-ES 

 
José Almir Jacomelli Junior e  Helimar Rabello 

Biologia, Faculdade São Camilo-ES. (www.saocamilo-es.br). Estação Ambiente Meirelles. E-mail: 
josealmir@saocamilo-es.br 
 
A Ilha do Meirelles, com 9,6 ha, está situada no Rio Itapemirim a quatro quilômetros do 

centro da cidade de Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo. O local é considerado uma 

importante área verde urbana, sofrendo intensa visitação de aves, e encontra-se sob 

administração da Faculdade São Camilo-ES. Este trabalho visa avaliar o potencial qualitativo 

da Ilha através de sua composição avifaunística. Foi realizado um levantamento de forma 

aleatória, onde todas as áreas de possível acesso da Ilha foram percorridas entre agosto de 

2002 e agosto 2003, em horários esporádicos, com ênfase no amanhecer  e entardecer, tendo 

registros obtidos através da visualização e vocalização, além da obtenção de fotografias e 

filmagens. Foram registradas 100 espécies de aves pertencentes a 29 famílias, a mais 

abundante é Emberezidae com 19 representantes, provavelmente pela grande disponibilidade 

de grãos e frutos, seguida de Tyrannidae com 17 espécies. Aproximadamente 50% das aves 

encontradas são consideradas sinantrópicas, além de outras espécies conspícuas. Vale a pena 

destacar espécies endêmicas de mata atlântica como: Pulsatrix koeniswaldiana, Thamnophilus 

ambiguos, Todirostrum poliocephalum e Amazona rhodocorytha, esta ultima é considerada 

ainda ameaçada de extinção. Um individuo de Tersina viridis foi registrado no final de junho 

de 2003. Foram encontrados espécies com registro recente para o estado: Fluvicola nengeta, 

Furnarios figulus e Cariama cistata, além do registro inesperado de quatro indivíduos de 

Aratinga aurea. Encontrou-se ainda animais apreciados por colecionadores como: Sporophila 

caerulescens, Sporophila nigricollis, Sporophila lineola, Thlypopsis sordida, entre outros. Em 

vista da abundância encontrada numa pequena área verde urbana, percebe-se a relevância 

desse ambiente na preservação da avifauna urbana e do entorno.  
     
Palavras-chaves: levantamento, avifauna, Ilha do Meirelles.  
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DAS ESPÉCIES DE CORUJAS DO PARQUE DAS 
NASCENTES, BLUMENAU – SANTA CATARINA 1 

 
Carlos Augusto Krieck, Daniela Fink, Cláudia Sabrine Brandt, Luiz Guilherme 
Assunção e Carlos Eduardo Zimmermann 

Universidade Regional de Blumenau/Instituto de Pesquisas Ambientais. Laboratório de Ecologia e Ornitologia. Cx. P 
1507. 89010-971. E-mail: cezimmer@furb.br  
 
Por ser predadora de níveis tróficos mais elevados, a família Strigidae, representada por mais de 20 

espécies no Brasil, desempenha papel fundamental para o equilíbrio dos ecossistemas a que está 

associada. No estado de Santa Catarina a biologia básica da maioria das espécies é pouco 

conhecida, faltando ainda informações mais confiáveis sobre a presença e ausência de muitas 

espécies para a maioria das regiões. O Parque das Nascentes, localizado na região sul do Município 

de Blumenau, Santa Catarina (27° 01' e 27° 06' S; 49° 01' e 49° 10' W), protege 5.300 ha de 

Floresta Ombrófila Densa, cuja avifauna vem sendo estudada há mais de 10 anos. Procurando 

apresentar uma lista mais detalhada das espécies de corujas desta área, foi iniciado um 

levantamento mais sistemático deste grupo. Para o registro das espécies, foram realizadas quatro 

visitas a campo para observações noturnas entre as 19:00 e 24:00 h., em noites de lua crescente ou 

cheia, com paradas para escuta distantes entre si por cerca de 500 metros aproximadamente. 

Caminhando-se ao longo das trilhas e estradas do Parque, percorreram-se cerca de 30 km. Os 

registros foram anotados em tabelas de campo anotando-se data, hora, local, estado meteorológico e 

o método de registro, escuta ou visualização. Obteve-se um total de 17 contatos, sendo um apenas 

visual. Até o momento foram identificadas nove espécies: Tyto alba, Otus choliba, Bubo 

virginianus, Pulsatryx perspicillata, Pulsatryx koeniswaldiana (visual), Glaucidium minutissimum, 

Glaucidium brasilianum, Strix hylophila e Rhinoptynx clamator. Entre as espécies, a mais freqüente 

foi P. koeniswaldiana com 29,4% dos contados (N = 5), seguida por P. perspicillata com 17,6% (N 

= 3). Em Santa Catarina as espécies de corujas identificadas neste trabalho apresentam poucas ou 

nenhuma informação de presença, como os registros de G. minutissimum e de B. virginianus 

respectivamente. 
 
Palavras chave: Strigidae, levantamento, Santa Catarina. 
Apoio: PIPIC-CNPq,  MMA/FNMA 
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REGISTRO DE MACROPSALIS FORCIPATA (NITZSCH, 1840) JUNTO À ESCARPA DA 
SERRA GERAL DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL. 

 

Ricardo Lau  
Ong ambientalista Ecobé- www.ecobe.org.br . E-mail: ornitolau@yahoo.com.br  
 
As aves da Ordem Caprimulgiformes são cosmopolitas, possuindo hábitos crepusculares e/ou 

noturnos, distribuídas principalmente no Neotrópico (aproximadamente 45% (41 spp). Dentre 

as famílias da Ordem, a Caprimulgidae é a mais representativa, possuíndo adaptações 

exclusivas a insetivoria noturna. Um dos membros mais notáveis da família, Macropsalis 

forcipata, foi registrado poucas vezes no Rio Grande do Sul, sempre junto a encosta inferior 

da escarpa. Seu status de ocorrência ainda é desconhecido. Seus habitats preferenciais são 

bordas de florestas, matas secundárias  e florestas, podendo até mesmo ser encontrado junto 

ao litoral. O dimorfismo sexual representa-se pelas duas longas retrizes externas do macho, 

que podem representar até dois terços do comprimento total da ave. Uma dessas retrizes (59 

cm.) foi encontrada em uma das incursões pelas encostas, à aproximadamente 250 metros de 

altitude; está arquivada na Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul: (MCN P113). A 

região representa um mosaico vegetacional em regeneração predominando as florestas 

contínuas de encosta. O local da coleta foi junto a uma trilha de caçadores em uma área em 

estágio médio de regeneração, autogênica. Informações adicionais sobre a família 

Caprimulgidae e esta ave são pertinentes, ressaltando-se as incursões a campo, principalmente 

nos locais de antigos registros, preferencialmente no crepúsculo e/ou na noite, bem como no 

inverno quando podem estar sob letargia ou semi-torpidez.  
 
Palavras-chave: Caprimulgidae; Neotrópico; sul do Brasil. 
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ANOTAÇÕES PRELIMINARES SOBRE A AVIFAUNA EM QUATRO FRAGMENTOS 
FLORESTAIS URBANOS NO MUNICÍPIO DE LAJEADO, RIO GRANDE DO SUL, 

BRASIL 
 
Ricardo Lau1 e Marcelo Maisonette Duarte2 
1ONG Ecobé – www.ecobe.org.br; E-mail: ornitolau@yahoo.com.br; 2Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 
Sul. E-mail: manejo@fzb.rs.gov  

 
Lajeado, município gaúcho, situa-se ao norte da Depressão Central, próximo à encosta 

inferior do nordeste do Estado. O clima é Subtropical, com verões quentes (Cfa), sendo que 

grande parte da cidade situa-se entre 30 e 60m (A.N.M.). Grande parte da Floresta Estacional 

Decidual da região foi dizimada pela colonização antrópica intensa, restando, na zona 

urbana, alguns resquícios próximos a arroios e córregos. O principal objetivo do estudo foi 

tentar caracterizar e conhecer as aves que predominam em alguns fragmentos florestais 

urbanos, já que até o momento não se tinha registro de pesquisas  avifaunísticas no 

município. Escolhemos 4 estações com matas na cidade, sendo 2 no centro da cidade e 2 

marginais. Para o reconhecimento das aves utilizamos binóculo (20x50), microgravador 

cassete, um arquivo de vocalizações, guias de campo, bem como dicas de ornitólogos 

experientes. Foram 73 saídas à campo em 130 horas, distribuídas entre as 4 estações de 

estudo, entre 02/2001 e 07/2002. Anotamos um total de 100 espécies de aves. A estação 1 (2 

ha), mais central, se diferenciou por apresentar um pequeno lago com 9 aves aquáticas, entre 

elas Tachybaptus dominicus. É a estação mais central e alterada. A estação 2 (0,8 ha), situa-

se entre um parque  e o Clube Tiro e Caça. A estação 3 (3,4 ha) representa razoável porção 

de mata que se aproxima da zona rural do município juntamente com a estação 4 (2 ha), mais 

ao norte. Anotou-se 50 aves florestais (segundo Belton, 1994), número considerado razoável 

pelo tamanho das áreas em zonas urbanas. Destacam-se aves com pouca freqüência de 

ocorrência, mas de aparição representativa em áreas urbanizadas: Habia rubica, Ramphastos 

dicolorus, Pyrrhocoma ruficeps, Chlorophonia cyanea, Schoeniophylax phryganophila, 

Syndactyla rufosuperciliata, Trogon surrucura; Hylocharis sapphirina necessita mais 

registros comprovatórios para ser considerado pela primeira vez no Estado.    

 
Palavras-chave: avifauna urbana, fragmentos florestais, sul do Brasil 



 

 

92

 

LEVANTAMENTO PRELIMINAR DAS AVES DO PARQUE ESTADUAL NOVA BADEN, 
LAMBARI -MG 

 

Érika Machado Costa Lima1 e Vinícius Xavier da Silva2 
Laboratório e Museu de Zoologia da Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas/ Centro Universitário 
Federal. R. Gabriel Monteiro da Silva, 714, Alfenas, MG. CEP 371300-001 - E-mails: 1erikamcl@hotmail.com; 
2vinic@int.efoa.br 
 

A realização de inventários da avifauna em áreas de Mata Atlântica tem grande importância 

devido à crescente destruição deste bioma, além da possibilidade de utilização destes dados 

para posteriores estudos de monitoramento, pesquisas ecológicas e comparações com outros 

levantamentos. Outra importância reside no fato de que as aves atuam na manutenção de 

florestas como agentes polinizadores e dispersores de sementes. O Parque Estadual Nova 

Baden preserva um dos últimos remanescentes de Mata Atlântica do sul de Minas Gerais. 

Localizado no município de Lambari (22º 00’ S, 45º 27’ W) possui uma área de 350 hectares, 

clima tropical de altitude e relevo montanhoso variando entre 900 e 1300m. Para a realização 

deste projeto foram realizadas procura ativa por observações, gravação de vocalizações e 

capturas passivas com redes de neblina (Licença IBAMA no 187/2002). O levantamento 

ocorreu por meio de seis excursões nos finais de semana de nov/2002 a abr/2003. As espécies 

foram identificadas em campo com o auxílio de guias e arquivos sonoros. Os espécimes 

capturados foram soltos após a identificação. Com os dados foram calculados índices de 

diversidade e traçada a curva cumulativa das espécies. O esforço de coleta totalizou 572 h de 

observação e 288 horas-rede. Na área de estudo foram observadas 60 espécies e um total de 

375 indivíduos pertencentes a 26 famílias. Foram encontrados até o momento os seguintes 

valores para os índices de diversidade: Shanon-Wiener (H) = 3,175; Simpson (D) = 12,513; 

Equidade (J) = 0,775; Dominância de Berger-Parker (d) = 0,213. A riqueza de espécies 

relativamente baixa e o fato da curva cumulativa não ter atingido a assímptota, indicam que o 

levantamento da avifauna no Parque Estadual Nova Baden está apenas no início, deve ter 

continuidade e que a diversidade do grupo amostrado é provavelmente muito maior que a 

observada até o momento. Apesar do aspecto preliminar dos resultados obtidos até então, 

algumas dessas informações já estão servindo de subsídio para um estudo sobre a dispersão de 

sementes por aves neste remanescente de Mata Atlântica. 

 
Palavras Chave: Levantamento, Parque Estadual Nova Baden, Lambari 
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CAPTURA DE AVES DE PORTE MÉDIO, USANDO REDES-BANDEIRA TRADICIONAL 
E DE BOLSA DUPLA 

 
Pedro Cerqueira Lima, Zildomar S. Magalhães e Rita de Cássia Ferreira da Rocha 
Lima  
Cetrel S/A. Via Atlântica Km 9 Interligação Estrada do Coco - CEP 42810000 - Camaçari - Bahia. E-mail: 
pedro@cetrel.com.br   
 

Dentre as técnicas de captura de aves, uma das mais complexas e trabalhosas é a da utilização 
de redes suspensas ou redes-bandeira. A técnica tradicional, que consiste em fixar uma rede 
de 12 metros no espaço entre duas árvores, é dispendiosa e não compensa por ocupar uma 
área pequena de 30 metros quadrados (12 m de comprimento por 2,5m de altura e malha de 
10mm). Outra desvantagem diz respeito ao tamanho das bolsas, que dificulta a captura de 
muitas espécies de aves de médio porte (acima de 50g), que facilmente escapam do interior da 
bolsa. A técnica utilizada para captura de pássaros de médio porte consiste no uso de redes 
com malhas entre 20mm e 30mm. No entanto, esses tamanhos de malhas causam ferimentos 
graves em aves de pequeno e médio porte. Visando melhorar o índice de captura de aves de 
porte médio no extrato superior da floresta, sem causar trauma ou óbito, desenvolvemos uma 
técnica que consiste em aumentar o tamanho das bolsas. Pegamos quatro redes tradicionais de 
30 m2, com malha de 10mm, e juntamos de duas em duas. Assim, a rede passou a ter 60 m2  
(12m de cumprimento por 5m de altura). Em seguida removemos cinco linhas mestras, 
alternadamente, ficando a nova rede com o dobro da bolsa. Comparamos os resultados entre 
15 redes tradicionais armadas de duas em duas na vertical, num total de 30 redes,  e 15 redes 
de bolsa dupla armadas em paredões em um mesmo local, em época diferente, onde a área 
ocupada pelas duas técnicas são iguais 900m2. As redes tradicionais capturaram 192 aves de 
56 espécies, as de bolsa dupla capturaram 142 aves de 49 espécies. O índice de captura entre a 
rede de bolsa dupla e a tradicional, para espécies de porte médio, foram: Cacicus 
haemorrhous (bolsa dupla – 35; tradicional - 8); Lipaugus vociferans (bolsa dupla – 6; 
tradicional - 3); Laniocera hypopyrrha  (bolsa dupla – 6; tradicional - 1). Somente 8 espécies 
de médio porte foram capturadas usando a técnica de bolsa dupla: Pachyranpus validus, 
Procnias nudicollis, Harpagus bidentatus, Columba cayannensis, Geotrygon montana,  
Columba speciosa, Trogon viridis e Cacicus cela. A técnica da rede de bolsa dupla com 
malha de 10mm demonstrou, portanto, uma boa eficiência na captura de aves de porte médio, 
sem causar nenhum tipo de trauma ou óbito. 

 
Palavras chave: rede bandeira, anilhamento  
Apoio: Cetrel, Michelin, CEMAVE 
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ESTUDO COMPARATIVO PRELIMINAR SOBRE AS AVIFAUNAS DE TRÊS RESTINGAS 
DO LESTE DO  BRASIL 

 
Pedro Cerqueira Lima¹, Sidnei Sampaio dos Santos¹, Rita de Cássia Ferreira da Rocha 
Lima e Aloisio Ferreira da Rocha Neto 
 ¹Cetrel S/A. Via Atlântica Km 9 Interligação Estrada do Coco - CEP 42810000 - Camaçari - Bahia. E-mail: 
pedro@cetrel.com.br   
 
A restinga é um ambiente pouco estudado e vem sofrendo uma série de impactos, 

principalmente pela especulação imobiliária, colocando em risco espécies animais e vegetais. 

Existem estimativas de que o ecossistema de restinga abrangendo Salvador até a Praia do 

Forte (BA) será ocupado por  mais de um milhão de habitantes em menos de 10 anos. 

Portanto, pesquisas e medidas conservacionistas devem ser adotadas no intuito de evitar os 

impactos atuais e futuros. O presente estudo visa comparar os resultados de trabalhos 

realizados nas restingas de Maricá (RJ) e Valença (BA), com o levantamento que realizamos 

no Litoral Norte da Bahia, abrangendo um trecho de 200Km, entre Arembepe (Camaçari) a 

Mangue Seco (Jandaíra) (12º 40’ S e 38º 10’ W, 11º 40’ S e 37º 28’ W, respectivamente) que 

iniciou-se em 1988 e continua até o presente momento. Utilizamos duas metodologias: 

observação direta e captura com redes de neblina, para anilhamento. Os ambientes estudados, 

na restinga, assemelha-se  aos descritos para Marica e Valença: praia e dunas; restinga 

arbustiva; campina e vegetação de banhado e mata de restinga com árvores que não 

ultrapassam os 8m de altura. Na restinga de Maricá (RJ) foram identificadas 77 espécies  e 84  

em Valença (BA), enquanto no Litoral Norte da Bahia 217 espécies. Comparando com os 

dados de Marica e Valença, 129 espécies foram detectadas apenas no Litoral Norte da Bahia. 

Três espécies são consideradas ameaçadas de extinção, Sterna dougallii, Aratinga auricapilla 

e Pyriglena atra (UICN); 54 são migratórias, com destaque para Falco peregrinus, Pandion 

haliaetus, Porphyrula flavirostris, S. sandvicensis, S. paradisaea S. antillarum, Tyrannus 

savana, Pyrocephalus rubinus, Hirundo rustica e Platycichla flavipes. Fluvicola albiventer e 

Turdus subalaris representam aumento de distribuição geográfica e Nycticryphes semicollaris  

ocorrência nova para o estado da Bahia. A baixa riqueza de espécies indicada para as 

restingas de Marica e Valença, comparando com a apontada para o Litoral Norte, devem ser 

resultados de diferentes esforços de amostragens e metodologias. Os resultados obtidos no 

litoral Norte da Bahia são testemunhos da riqueza avifaunística que o ambiente pode abrigar e 

apontam para o papel que a restinga pode ter para espécies migratórias e ameaçadas.  

 

Palavras chave: avifauna, restinga,  migração 
Apoio: Cetrel, Cemave.  
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AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE ARAÇUAÍ, MINAS GERAIS 
 
Edson Ribeiro Luiz1, Rômulo Ribon1,2 e Carlos Rodrigo Meirelles Abreu3 
1Museu de Zoologia João Moojen de Oliveira, Vila Gianetti, 32, Depto. de Biologia Animal, Universidade 
Federal de Viçosa, CEP 36571-000, Viçosa, MG – E-mail: luizornito@yahoo.com.br; 2PG em Ecologia, 
Conservação e Manejo de Vida Silvestre, ICB, UFMG, Belo Horizonte, MG - E-mail: ribon@ufv.br; 3Museu 
Nacional – UFRJ – E-mail: crm.abreu@bol.com.br 
 
Poucos municípios no Brasil possuem listas de sua avifauna e aqueles do nordeste de Minas 

Gerais não são exceções, embora a região seja considerada área prioritária para investigação 

científica. O objetivo deste trabalho é apresentar uma lista preliminar da avifauna de Araçuaí, 

no médio rio Jequitinhonha. Entre 2001 e 2003 foram realizados levantamentos qualitativos 

esporádicos, utilizando-se binóculos e gravador com microfone direcional para registros 

sonoros. Em algumas visitas foram utilizadas redes de neblina para captura e identificação das 

aves. Os levantamentos concentraram-se em remanescentes florestais de mata seca (Floresta 

Estacional Decidual), pastos, capoeiras, margens de córregos, rios e lagoas.  Foram 

identificadas 208 espécies de aves, correspondendo a 26% do total de aves registradas para o 

estado.  Há um maior número de espécies florestais, destacando-se espécies de matas secas e 

caatinga como Sakesphorus cristatus e Herpsilochmus sellowi. Além dessas duas, há mais dez 

espécies endêmicas do Brasil e outras listadas como ameaçadas de extinção no Brasil e no 

mundo (papagaio-do-peito-roxo, Amazona vinacea), e em Minas Gerais (Gavião-pega-

macaco, Spizaetus tyrannus e pica-pau-rei, Campephilus robustus). Algumas das espécies 

sofrem grande pressão antrópica na região pela caça (e.g. zabelê, Crypturellus noctivagus 

zabele e aracuã, Ortalis aracuan), ou pelo comércio ilegal (papagaio-verdadeiro, Amazona 

aestiva e azulão, Passerina brissoni). Na margem esquerda do rio Jequitinhonha foi 

encontrado o formigueiro-do-nordeste (Formicivora iheringi) espécie ameaçada de extinção 

no estado e no mundo. A influência antrópica  pelo garimpo na área onde esta espécie foi 

encontrada pode ocasionar o declínio de suas populações, conforme já sugerido para 

populações encontradas na outra margem do Jequitinhonha. Este trabalho reforça ainda mais a 

necessidade de levantamentos sistemáticos no médio Jequitinhonha e alerta para a 

necessidade de proteção dos últimos remanescentes florestais de mata seca que preservam a 

avifauna da região. 

 
Palavras chave: distribuição, avifauna, extinção 
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COMPARAÇÃO DA RIQUEZA DA AVIFAUNA EM DOIS TRECHOS DO RIO 
UBERABINHA, UBERLÂNDIA, MG 

 
Gustavo Bernardino Malacco1 e Alexandre Gabriel Franchin2  
1Engenharia Florestal, UFLA, MG; E-mail:  malacco@hotmail.com; 2Ecologia e Conservação de Recursos 
Naturais, UFU, MG; E-mail:  ursulino@rocketmail.com 
 
 
As matas ciliares regulam o fluxo contínuo de indivíduos, servindo como corredores de 

vegetação numa paisagem bastante modificada. Desta forma, podem contribuir para a 

manutenção de uma elevada riqueza específica na comunidade de aves local, reduzindo o 

efeito deletério geralmente associado à fragmentação e isolamento dos hábitats naturais. O 

objetivo deste trabalho foi determinar e comparar a riqueza da avifauna das margens de dois 

trechos não conectados do Rio Uberabinha, MG. O rio integra a bacia do Paraná e atravessa 

parte do município de Uberlândia, no sentido sudeste-noroeste, incluindo áreas urbanas. De 

dezembro de 2000 a dezembro de 2001 foram realizadas duas observações mensais em cada 

trecho, em períodos alternados da manhã e tarde, totalizando 182 horas de observação. O 

trecho 1 localiza-se próximo ao centro urbano de Uberlândia, atravessando bairros com 

elevado grau de antropização. O trecho 2 atravessa o Clube Caça e Pesca Itororó, com 

pequenas manchas de matas preservadas, mas com menor grau de antropização. Foram 

registradas 157 espécies de aves no total, distribuídas em 41 famílias e 17 ordens. No trecho 

1, 105 espécies distribuídas em 32 famílias e 14 ordens. No trecho 2, foram registradas 143 

espécies de 40 famílias e 17 ordens. Destaca-se o maior número de ordens, famílias e espécies 

no trecho 2, com aumento de quase 30% na riqueza em relação à primeira. Foram registradas 

três espécies endêmicas do Cerrado (Cyanocorax cristatellus, Herpsilochmus longirostris e 

Hylocryptus rectirostris), duas espécies consideradas “endêmicas” de matas ciliares 

(Hylocryptus rectirostris e Basileuterus hypoleucus) e uma espécie vulnerável à extinção (Ara 

ararauna), todas espécies presentes apenas no trecho 2. A proximidade ao centro urbano, 

presença humana, retirada da cobertura vegetal e poluição do rio Uberabinha podem ser os 

principais aspectos que contribuíram com a menor riqueza e qualidade das espécies de aves 

presentes no trecho 1, mas destacamos que no trecho 2 ocorrem perturbações (pecuária, 

retirada da cobertura vegetal) que podem atingir diretamente a avifauna local, fato constatado 

pela ausência de grandes frugívoros e insetívoros mais especializados. 
 
Palavras-chave: avifauna, mata ciliar, perturbação 
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REGISTRO DE CULICIVORA CAUDACUTA (TYRANNIDAE) NA REGIÃO DO ALTO 
PARANAÍBA, MINAS GERAIS 

 
Gustavo Bernardino Malacco1, Rafael Martins Valadão2, Alexandre Gabriel Franchin3, 
Oswaldo Marçal Júnior4 e Antônio Carlos da Silva Zanzini5 
1PG Engenharia Florestal, UFLA, MG, E-mail: malacco@hotmail.com; 2Ciências Biológicas, UFU, MG; 
3Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, UFU, MG; 4Instituto de Biologia, UFU, MG; 5Depto. de 
Ciências Florestais, UFLA, MG. 
 
Culicivora caudacuta (Vieillot, 1818) é um pequeno pássaro de 10cm, inconfundível pela 

cauda muito longa e estreita, com pequenas pontudas. Popularmente conhecido como papa-

moscas-do-campo, trata-se de uma espécie campestre, e é encontrada nos cerrados do Brasil 

Central e países adjacentes, podendo ser localmente comuns em capinzais altos, úmidos ou 

secos, ocasionalmente perto da água. C. caudacuta é considerada quase ameaçada em Minas 

Gerais, vulnerável nacionalmente e quase ameaçada em perigo global. Os registros na região 

são raros, com distribuição muito localizada, em razão do pastoreio e de queimadas 

excessivas na maior parte de sua área de ocorrência. Registramos a espécie na Estação de 

Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental Galheiro, Perdizes, MG (19°12’S, 47°08’W) durante 

os meses de março a julho de 2003 em áreas da reserva, denominadas “Mosaico do 

Alojamento” e “Macega”. A primeira área, a parte vegetacional é composta por capoeiras, 

matas ciliares e brejos, enquanto a segunda área é definida por campos sujos cercados por um 

reservatório. Nos dois locais os indivíduos estavam próximo a água, sendo mais frequente na 

segunda área. O registro foi documento através da gravação da vocalização. A reserva de 

propriedade da Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG) é uma das  poucas unidades 

de conservação na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, porção extremo-oeste de 

Minas Gerais, e está inserida no Bioma Cerrado, sendo composta por formações savânicas e 

florestais. A descoberta de C. caudacuta na EPDA Galheiro é um fato de importância relativa 

e novas estudos na reserva deverão ser realizadas com objetivo de conhecer o status da 

espécie na reserva, para que medidas de conservação possam ser propostas e estabelecidas. 

 
Palavra chave: Culicivora caudacuta, conservação 
Apoio: CAPES, CEMIG, Laboratório de Manejo de Fauna (UFLA) e Laboratório de Ornitologia e 
Bioácustica (UFU) 
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DIETA DA AVIFAUNA ASSOCIADA AOS AMBIENTES FLORESTAIS DE CERRADO, NA 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO PANGA (MG) 

 
Celine de Melo e Paulo E. A. M. Oliveira 
Universidade Federal de Uberlândia e Centro Universitário de Patos de Minas, E-mail: celinemelo@aol.com 

 

Os ambientes florestais do Cerrado (sensu lato) são fontes fundamentais de recursos 

alimentares para a avifauna. Os objetivos foram conhecer a avifauna que utiliza as 

fisionomias florestais da Estação Ecológica do Panga (Uberlândia, MG), compará-la entre as 

fisionomias e verificar a dieta predominante na comunidade estudada. O censo foi realizado 

entre julho/2000 e abril/2002, onde um transecto de 400m foi percorrido mensalmente em 

cada fisionomia (Mata de Galeria, Mata de Mesófila e Cerradão) durante aproximadamente 

uma hora entre 7:30-10:30h. Registros esporádicos nas fisionomias florestais e adjacências 

também foram incluídos na lista. Para classificação da dieta das aves foram utilizadas 

referências bibliográficas e observações ocasionais. No total foram feitas aproximadamente 

300 horas de observação. No total, foram registradas 126 espécies, (40 famílias), das quais 75 

espécies (32 famílias) presentes nas fisionomias florestais. A família Tyrannidae apresentou o 

maior número de espécies (n=12) nas fisionomias florestais, onde as comunidades tiveram 

similaridade em torno de 40%. Houve predomínio de onívoros (50,0%), seguidos por 

insetívoros (32,4%). Espécies que incluem frutos em sua dieta foram mais comuns no 

Cerradão. A riqueza de aves nas fisionomias foi similar entre as estações seca e chuvosa. Os 

principais frugívoros da área pertencem às famílias Pipridae, Turdidae, Psittacidae e 

Thraupidae. Espécies frugívoras de grande porte (maiores que 250 g) foram raras, como Crax 

fasciolata e Penelope superciliaris.  

 
Palavras-chave: dieta, Cerrado, dispersão 
Apoio:  CNPq (bolsa de doutorado – processo 140840/1999) 
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AVIFAUNA NA MARGEM URBANIZADA DO RIO PARANAÍBA, EM ITUMBIARA, GO: 
DADOS PRELIMINARES 

 
Celine de Melo1 e Rosana Dias da Silva 
ILES-ULBRA. 1E-mail: celinemelo@aol.com 

 
A vegetação do Cerrado tem sido reduzida, principalmente, atividades agropecuárias e 

urbanização. Na região de Itumbiara um dos principais impacto que implicam na redução da 

avifauna é a área agrícola de cana-de-açúcar que leva à homogeneização ambiental. O rio 

Paranaíba é o limite sul da cidade e do estado de Goiás. Na margem mineira, a mata ciliar 

praticamente não existe, havendo predomínio de pastagem e agricultura. Na margem urbana, 

em Itumbiara, houve a substituição da mata ciliar por um calçadão, quadras, hotel, além de 

construções, restando apenas um pequeno fragmento em uma das extremidades. O objetivo 

desse estudo foi fazer um levantamento da avifauna na orla urbanizada, verificando a 

presença de espécies de ambientes naturais neste ambiente alterado. Os levantamentos foram 

realizados pela manhã. Em intervalos aproximados de 21 dias, toda margem 

(aproximadamente 4 Km), foi percorrida em cada observação. As observações foram 

realizadas entre março e julho de 2003, totalizando aproximadamente 25 horas de observação. 

Até o momento foram encontradas 63 espécies de aves, pertencentes a 31 famílias. A família 

mais representativa foi Columbidae (n=7 espécies), seguida pelas famílias Hirundinidae (n=5) 

e Tyrannidae, Thraupidae e Fringillidae, todas com quatro espécies. A comunidade não 

apresentou estabilização no descobrimento de espécies, indicando que a riqueza é maior do 

que a apresentada até o momento. Em todos os meses foram registradas Monasa nigrifrons e 

Momotus momota, espécies raras na região, normalmente associadas a fragmentos maiores. A 

maioria (n=43) das espécies observadas utiliza a borda ou o interior da mata, apresentando 

dependência parcial ou total desses ambientes. O fragmento remanescente na margem 

urbanizada é fundamental para manutenção de aves dependentes e semi-dependentes de 

ambientes florestais, no local. 

 
Palavras chave: urbanização, mata ciliar, fragmentação 
Apoio: ILES-ULBRA 
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RESGATE E REINTEGRAÇÃO DE FILHOTES DE ANODORHYNCHUS LEARI  
NA NATUREZA 

 
Ana Cristina de Menezes1, Antonio Carlos Gomes Rêgo2 e Adriano Adamson Paiva3 
1PNUD/IBAMA. E-mail: ana.menezes@ibama.gov.br; 2ProAves. E-mail: regocaca@bol.com.br; 3Fundação 
Garcia D’Ávila. E-mail: ambiental@fgd.org.br 
 
A Arara – Azul – de – Lear (Anodorhynchus leari) é um dos psitacídeos mais ameaçados de 

extinção do mundo. Ocorre exclusivamente no sertão baiano e possui apenas 2 dormitórios 

conhecidos, localizados na fazenda Serra Branca, no município de Jeremoabo e Toca Velha , 

em Canudos. No período de reprodução a fazenda Serra Branca passa a ser o principal sítio 

reprodutivo desta espécie, que nidifica em paredões de arenito que chegam a ter mais de 70m 

de altura. Durante um censo simultâneo, realizado nos dormitórios, em março de 2003, foram 

encontrados 2 filhotes de A.leari, caídos na base de um paredão, com aproximadamente 40m 

de altura do chão até a provável  abertura do ninho, a vegetação densa, impossibilitava o 

contato com os pais. Após serem resgatados, foram levados à Base de Campo para Pesquisas 

com Araras-Azuis-de-Lear – CEMAVE/IBAMA, em Jeremoabo, nesta época eles pesavam 

525g cada um. Depois de uma avaliação médico-veterinaria, coleta de sangue para sexagem e 

fezes, as aves foram mantidas na base de campo até se restabelecerem da queda, pois o filhote 

mais novo possuía um ferimento na asa direita. A alimentação,  uma papa aquecida,  

composta de  licuri, soro energético, ração para psitacídeos ALCON e leite de coco, colocada 

no bico com uma colher adaptada, foi bem aceita pelos filhotes. Inicialmente o alimento era 

oferecido 5 vezes ao dia, diminuindo gradativamente até uma vez ao dia, conforme os animais 

iam se desenvolvendo. Após a recuperação os filhotes foram levados à fazenda Serra Branca, 

onde foram colocados, em um viveiro de 1,90mx2m, cedido pela Fundação BioBrasil, numa 

área onde há freqüência de araras-azuis-de-Lear. Além da papa, também são oferecidos licuris 

abertos, como suplemento, umbu, fruto do facheiro e cachos com cocos fechados para 

estimula-los a  abri-los. Atualmente o peso médio dos filhotes é  850g o mais velho e 825g o 

mais novo. A soltura destes filhotes acontecerá a partir do momento em que eles estiverem 

aptos a se alimentarem sozinhos, ou seja, quando estiverem abrindo e comendo licuri com 

eficiência. A reintegração de filhotes de araras-azuis-de-Lear é um fato inédito, e trará suporte 

para futuras soltura de filhotes caídos de ninhos, e  jovens para reintrodução, caso haja 

necessidade de incrementação na população selvagem. 
 
Palavras chave: arara-azul-de-Lear, filhotes, reintegração 
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PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DA GARÇA-AZUL EGRETTA CAERULEA NO 

RIO GRANDE DO SUL 

Leonardo Vianna Mohr 

Programa de Conhecimento - Subprogramas de Pesquisa e Monitoramento, Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe/IBAMA. Praça Pref. Luiz Martins 30, 96270-000, Mostardas, RS. E-mails: leonardo.mohr@ibama.gov.br 
e leovmohr@portoweb.com.br 
 
A garça-azul Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) ocorre do sul dos Estados Unidos até a 
metade norte da América do Sul, extendendo-se em direção sul através do Peru, Bolívia e sul 
do Brasil, sendo rara no Paraguai e Uruguai e com alguns registros na Argentina. No Brasil, 
distribui-se na região litorânea, no pantanal de Mato Grosso e no Médio Solimões. No Rio 
Grande do Sul, os registros referem-se a indivíduos vagantes. O primeiro registro para o 
Estado ocorreu em 21 de janeiro de 1983, em Gravataí, região metropolitana de Porto Alegre. 
O segundo registro refere-se a observações esporádicas de um adulto no banhado do Pontal da 
Barra, em Pelotas, de julho a setembro de 1991, além de outro adulto próximo à sede da 
Estação Ecológica do Taim, em Rio Grande, em 18 de outubro de 1992. Outro registro de um 
espécime adulto ocorreu em 19 de agosto de 1993, em localidade não especificada entre os 
municípios de Capão da Canoa, Quintão, Mostardas e Tavares. Jovens foram registrados nos 
banhados do Capão Seco, em Pelotas, em 31 de maio, 9-10 e 13 de agosto de 1998 
(respectivamente um, quatro e cinco exemplares). Por fim, há o registro de um adulto, com 
rêmiges secundárias brancas, em 18 de junho de 1999 na Lagoa Capororoca, município de 
Tavares. Em 18 de janeiro de 2002, registrei um espécime adulto de garça-azul em uma 
pequena lavoura de arroz às margens da rodovia BR-290 e próxima ao Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em Porto Alegre. Esta região caracteriza-se por um mosaico 
composto por áreas urbanizadas, banhados de extensões variáveis e diversas áreas de cultivos 
agrícolas, principalmente arroz. O espécime, que foi observado por cerca de duas horas no 
período da manhã (8:30–10:30 h), alternava-se entre o forrageio na lavoura (geralmente 
afastado das co-ocorrentes Casmerodius albus, Bubulcus ibis e Phimosus infuscatus) e o 
pouso em moirões ao longo de uma estrada de terra. Após este único registro fotográfico, o 
indivíduo não mais foi visto no local. Segundo o proprietário da lavoura, que comunicou-me 
sobre a presença de uma “garça preta” nunca antes observada em sua propriedade, o espécime 
foi notado no início da segunda semana de janeiro e, desde então, observado quase que 
diariamente. A documentação fotográfica foi incorporada ao acervo particular do autor. 
 
Palavras chave: Egretta caerulea, Rio Grande do Sul, novos registros 
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AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DA LAGOA DO PEIXE, RS: REVISÃO, ADIÇÃO 
DE NOVAS ESPÉCIES E ELABORAÇÃO DE UMA LISTA COMENTADA 

Leonardo Vianna Mohr 

Programa de Conhecimento - Subprogramas de Pesquisa e Monitoramento, Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe/IBAMA. Praça Pref. Luiz Martins 30, 96270-000, Mostardas, RS. E-mails: leonardo.mohr@ibama.gov.br 
e leovmohr@portoweb.com.br 
 
O Parque Nacional da Lagoa do Peixe (PNLP) foi criado em 1986, objetivando a proteção de 
amostras dos ecossistemas litorâneos do Rio Grande do Sul e, em especial, a proteção de aves 
migratórias, principalmente limícolas, que utilizam o local para descanso, alimentação e troca 
de penas, em rotas migratórias que podem alcançar até 20 mil quilômetros. O PNLP é a 
principal área no Brasil para a conservação de aves migratórias limícolas, sendo reconhecido 
internacionalmente através dos títulos de Sítio Ramsar, Reserva Internacional da Rede 
Hemisférica de Reservas para Aves Limícolas e Posto Avançado da Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica. A lista de aves do PNLP, publicada em 1995 por Inês Nascimento 
(CEMAVE/IBAMA), relaciona 181 espécies, sendo que a mesma autora, em um manuscrito 
não-publicado, de dezembro de 1999, resgatado no acervo do PNLP, adiciona quatro 
espécies: sanã-cinza Porzana spiloptera; narceja-de-bico-torto Nycticryphes semicollaris; 
pisa-n´água Steganopus tricolor e pardal Passer domesticus. Neste trabalho, apresento uma 
lista comentada, com base na revisão da listas de Nascimento e também incluo sete espécies 
ainda não registradas para o PNLP, baseado em minhas observações pessoais: bobo-pequeno 
Puffinus puffinus; maria-faceira Syrigma sibilatrix; garça-vaqueira Bubulcus ibis; gavião-do-
banhado Circus buffoni; marreca-colhereira Anas platalea; galinhola ou frango-d´água 
Gallinula chloropus e trinta-réis-grande Phaetusa simplex. Todos registros serão validados 
segundo critérios de Bencke (2001: Lista de Referência das Aves do Rio Grande do Sul): 
material testemunho depositado; fotos publicadas ou disponíveis para exame; gravações de 
vocalizações depositadas; captura de espécimes anilhados e espécies registradas em campo 
por observadores experientes e familiarizados com a avifauna gaúcha. Desta forma, duas 
espécies citadas por Nascimento serão incluídas, na lista comentada, em uma lista secundária, 
ou de espécies com ocorrência provável: agachadeira-mirim Thinocorus rumicivorus e 
narceja-de-costas-brancas Limnodromus griseus, sendo que esta última passa a figurar como 
Limnodromus sp. Três espécies serão consideradas registros duvidosos: combatente 
Philomachus pugnax; faigão-de-bico-largo Pachyptila vittata e gaivota-de-rabo-preto Larus 
atlanticus. 
 
Palavras chave: Unidades de Conservação, Rio Grande do Sul, avifauna 
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LISTA COMENTADA DA AVIFAUNA DO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, RIO 
GRANDE DO SUL 

 
Leonardo Vianna Mohr 1 e Márcio Amorim Efe2,3 
1Programa de Conhecimento - Subprogramas de Pesquisa e Monitoramento, Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe/IBAMA. Praça Pref. Luiz Martins 30, 96270-000, Mostardas, RS. E-mails: leonardo.mohr@ibama.gov.br 
e leovmohr@portoweb.com.br; 2PNUD - CEMAVE/IBAMA. E-mail: efe.ez@terra.com.br; 3PPG em Zoologia - 
PUCRS 
 
Apresentamos uma lista baseada em 21 trabalhos, desde o final do séc. 19 até o presente, 
incluindo nosso levantamento em oito parques, em 1998/99. São citadas 329 espécies, que 
estão sendo validadas segundo critérios adaptados de Bencke (2001: Lista de Referência das 
Aves do Rio Grande do Sul): material testemunho depositado; fotos publicadas ou disponíveis 
para exame; gravações de vocalizações depositadas; captura de espécimes anilhados e 
espécies registradas em campo por observador(es) experiente(s) e familiarizado(s) com a 
avifauna gaúcha. Até o momento, incorporamos 237 espécies à lista preliminar validada. 67 
espécies, em sua maioria arroladas somente por Oliveira (Lista de Aves do Município de 
Porto Alegre, 1980), estão em processo de análise. Em anexo à lista de registros validados, 
criamos uma lista de registros errôneos, duvidosos ou provenientes de fuga/soltura de 
cativeiro, com 25 espécies. Destas, nove não são aceitas como pertencentes à avifauna gaúcha 
por Bencke (op. cit.) e não obedecem aos critérios acima: Tigrisoma fasciatum, Micrastur 
gilvicollis, Chordeiles acutipennis, Colibri serrirostris, Donacobius atricapilla, Mimus gilvus, 
Sporophila lineola, Chlorophanes spiza e Phaeothlypis rivularis. Saltator aurantiirostris e 
Procnias nudicollis, ambas com um único registro para o Parque Farroupilha, foram 
consideradas aves fugidas/soltas de cativeiro, bem como Brotogeris chiriri, Amazona aestiva 
e Melopsittacus undulatus. Rhynchotus rufescens e Pipile jacutinga, obtidas por Gliesch no 
Mercado Público, entre 1910/1920, foram considerados registros duvidosos, devido à falta de 
procedência. Os espécimes supostamente coletados por Ruschi em junho/julho de 1956 
(Phaethornis eurynome, Eupetomena macroura, Colibri serrirostris, Lophornis magnificus, 
Aphantochroa cirrhochloris, Clytolaema rubricauda, Heliomaster furcifer e Calliphlox 
amethystina) também são duvidosos, devido à inexistência das peles. Paralelamente à 
continuidade da validação de registros pendentes, estamos buscando outras peles e/ou 
esqueletos que possam ter sido coletadas na Capital e depositadas em museus, buscando 
evidência física para registros apenas visuais. Esta busca complementar é importante 
considerando-se também que grande parte das coleções de Gliesch e Camargo foram perdidas. 
 
Palavras chave: aves urbanas, Porto Alegre, registros documentados 
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Diagnóstico preliminar da avifauna da Área de Preservação Permanente 
(APP) do rio Pacoti em Euzébio-CE, visando seu manejo 

 
 Marco Antônio Nogueira Mourão1, Francisca Helena Aguiar da Silva1, Luis Gonzaga 
Sales Junior 1,2 
1Ciências Biológicas, UECE – Av. Paranjana, 1700 Campus do Itaperi. E-mail: 
marcoantoniomourao@yahoo.com.br e biologica2003@yahoo.com.br; 2Universidade Estadual do Ceará. E-mail: 
lgsj@uece.br  

 
No município de Euzébio-CE (3o49'74"S 38o25'37"W), concentraram-se atividades de 
observação e captura de aves, para diagnosticar a avifauna local e assim subsidiar um manejo 
adequado da região. As capturas, seguidas de solturas, ocorreram através de redes de neblina 
“MIST NET” de 12m x 4m e malha de 36mm, num total de 108 horas/rede/ano, distribuídos 
no tabuleiro litorâneo, manguezal e várzea do rio Pacoti, entre dezembro de 2001 e novembro 
de 2002. Para a marcação, utilizaram-se anilhas metálicas do CEMAVE e nas medições 
biométricas, paquímetros com precisão de 0,01mm e régua milimetrada. Realizaram-se ainda 
observações com auxilio de binóculo e registro através do reconhecimento das vocalizações. 
As diversas espécies foram agrupadas em categorias tróficas e dados relativos a muda, 
reprodução e placas de incubação.Observaram-se 81 espécies, compondo 34 famílias e 14 
ordens, sendo capturadas 42 espécies distribuídas em 19 famílias e 6 ordens, destacando-se as 
famílias Tyrannidae e Formicariidae. Sendo 59 (72,8 %) no tabuleiro, 23 (28,3 %) no mangue 
e 16 (19,7 %) na várzea. Estando Fluvicola nengeta, Pitangus sulphuratus e Mimus gilvus, 
presentes em todos os habitat. Os Passeriformes foram mais capturados dentre todas as ordens 
nessa região, com 120 indivíduos, distribuídos em 12 famílias, 33 espécies. Na guilda trófica 
da avifauna, verificou-se o predomínio de insetívoras com 66,66% para as aves capturadas e 
56,79% para todas as observadas e/ou capturadas. As espécies malacófagas (11,11%) só 
foram registradas por observação, particularmente da ordem dos Charadriiformes destacando-
se: Actitis macularia, Arenaria interpres, Calidris canutus, Calidris pusilla, e Tringa 
solitaria. Por sua vez as frugívoras (14,28%) das aves capturadas e 9,87%, dentre todas as 
aves, ocupam o segundo e o terceiro lugar na guilda trófica respectivamente. Os números 
demonstram que a avifauna local encontra-se dominada pelas consumidoras secundárias ou 
mesmo terciárias, tendo os artrópodes como principal fonte de alimento, seguida dos 
moluscos. É importante desenvolver um programa de Educação Ambiental, visando a 
conservação dos ecossistemas do Manguezal e a Vegetação do Tabuleiro Litorâneo, onde 
estão sendo feitas as atividades de monitoramento da fauna, contidos na APP do rio Pacoti. 
 
Palavras chave: antropização, manejo, avifauna 
Órgão financiador: ALPHAVILLE FORTALEZA. 
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A DIVERSIDADE DE AVES DE UMA RESERVA FLORESTAL PARTICULAR NO 
MUNICÍPIO DE BLUMENAU, SANTA CATARINA 

 
Jorge Alberto Müller1, Pedro Scherer Neto2, Eduardo Carrano3 , Juares Andreiv4 e 
Antonio Fernando Zimmermann5           
1Curso de Engenharia Florestal, Blumenau/FURB, e-mail: jamuller@furb.br; 2Museu de História 
Natural “Capão da Imbuia”, Curitiba, PR – e-mail: schererneto@bbs2.sul.com.br; 3E-mail; 
eduardocarrano@bbs2.sul.com.br; 4E-mail: jandreiv@floresta.ufpr.br; 5Depto. Engenharia 
Florestal/FURB. 
 
A Reserva Florestal da Cia. Hering (Lat. 26º58’S – Long. 49º05’O) situada em 
Blumenau(SC), possui uma área de 453 ha coberta por floresta ombrófila densa primária. 
Apesar de localizar-se no perímetro urbano, sofre pouca influência antrópica, fazendo parte de 
um maciço florestal, formando um extenso corredor verde de 35.000 ha aproximadamente. 
Foi realizado um inventário qualitativo da avifauna entre 1997 e 1999 em amostragens 
trimestrais com dois dias de duração cada período totalizando 256 horas. No trabalho foram 
utilizadas técnicas tradicionais em pesquisa ornitológica: contato visual e auditivo e captura 
em rede de neblina. Foram registradas 150 espécies, pertencentes a 33 famílias, representando 
25,17% das espécies da avifauna catarinense. Com relação aos Índices e Relações de Riqueza 
dos Quatro Grupos Taxonômicos indicados para a avifauna do ambiente estudado, temos: 
apresentou uma relação de riqueza entre os grupos taxonômicos Suboscines/Oscines igual a 
1,66 – o que caracteriza um estado ideal de preservação fitofisiônomica. Com relação ao 
índice Passeriformes/não Passeriformes o ambiente apresentou um valor superior a 2 (2,06) o 
que caracteriza uma área florestal e montanhosa. Do total de aves registradas, 49 espécies 
(32,67%) pertencem à ordem não-passeriformes e 101 espécies (67,33%) à ordem dos 
passeriformes. As famílias que apresentaram maior riqueza específica foram Emberizidae 
com 27 espécies, Tyrannidae (20), Furnariidae e Formicariidae (13), Psittacidae, Trochilidae e 
Dendrocolaptidae (6). Foram encontradas 19 espécies endêmicas do Brasil, destacamos: 
Ramphodon naevius, Scytalopus indigoticus, Myrmotherula gularis, Drymophila ferruginea, 
Myrmeciza loricata, Conopophaga melanops, Hemitriccus orbitatus, Ilicura militaris. 
Destacamos ainda os registros de Triclaria malachitacea, espécie ameaçada e rara que habita 
o interior da floresta e geralmente em casais; Platyrinchus leucoryphus, espécie vulnerável, 
em risco de extinção devido à elevada exigência ambiental; Myrmotherula unicolor, espécie 
vulnerável e endêmica do Brasil; Lipaugus lanioides, também espécie vulnerável e endêmica 
do Brasil, que habita as regiões no alto das serras. Os resultados revelam que a reserva abriga 
uma grande riqueza avifaunística, justificando ações conservacionistas. 
 
Palavras chave: diversidade, avifauna, floresta 
Órgão Financiador: PIPE/FURB. 
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AVIFAUNA DA REGIÃO DO PASSO DO LONTRA, CORUMBÁ, MATO GROSSO DO 
SUL 

 
Inês de Lima Serrano do Nascimento1, Masao Uetanabaro2, Augusto João Piratelli3, 
Eliézer José Marques2, João Luiz Xavier do Nascimento1, Jussara Macedo Flores4 e 
Marina Faria do Amaral5 
1CEMAVE/IBAMA – Estrada de Cabedelo, BR 230, Mata da AMEM, 58310-000, Cabedelo, PB – E-mail: 
ines.nascimento@ibama.gov.br; 2UFMS – Depto. de Biologia, Campo Grande, MS; 3UFRRJ – Depto. de 
Zoologia, Seropédica, Rio de Janeiro, RJ; 4PROAVES – Brasília, DF; 5CEMAVE/IBAMA, PNUD, Base 
Regional Centro-Oeste, Brasília, DF. 
 
A avifauna do Pantanal apresenta peculiaridades devido ao regime de chuvas na região e 

influência dos ecossistemas vizinhos. O objetivo deste trabalho é apresentar dados de censos e 

capturas realizados durante os cursos de anilhamento promovidos pelo CEMAVE e pela 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, na Base de Estudos do Pantanal, localizada no 

Passo do Lontra, região da Nhecolândia, Corumbá, MS. Foram realizadas sete expedições à 

região, sempre no mês de agosto, entre os anos de 1991 e 1999, com duração média de 08 

dias. Em todas as expedições houve amostragem da avifauna através de capturas com redes de 

neblina (mist-nets) e em quatro delas foram realizados censos terrestre e aquático, entre os 

Rios Miranda e Vermelho. Com um esforço de captura total estimado em 1404,9 horas/rede, 

foram capturados e identificados 803 indivíduos, pertencentes a 98 espécies e 23 famílias. As 

espécies mais abundantes foram Paroaria capitata (n=161), Turdus amaurochalinus (n=70) e 

Ramphocelus carbo (n=68). Entre as aves cuja idade foi identificada (n=772), 681 (88,2%) 

eram adultos, 28 (3,6%) sub-adultos e 63 (8,2%) jovens. Em relação ao sexo, dos 206 

indivíduos sexados, 138 (67,0%) eram machos e 68 (33,0%) fêmeas. Apenas 198 (24,3%) dos 

indivíduos capturados apresentaram algum tipo de muda, a qual em sua maioria foi registrada 

nas penas de contorno (n=153). Dentre os 743 indivíduos examinados quanto à ocorrência da 

placa de incubação, 161 (21,7%) apresentaram algum nível de desenvolvimento desta. Nos 

censos terrestres e aquáticos foram registradas 146 espécies. Totalizando as amostras de 

capturas e censos, foram registradas 184 espécies na região de Passo do Lontra, sendo que 86 

registradas exclusivamente nos censos e 38 nas capturas, enfatizando a importância da 

utilização de diferentes metodologias em levantamento da riqueza da avifauna. Os dados 

apresentados oferecem subsídios para monitorar o efeito de alterações ambientais sobre a 

avifauna, bem como para a discussão e proposição de ações conservacionistas para a região. 
Palavras chave: Pantanal, anilhamento, biometria 
Órgãos financiadores: IBAMA/CEMAVE e UFMS. 
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NOVOS REGISTROS DE AVES MARINHAS PARA REGIÃO DA FOZ DO RIO DOCE, 
LINHARES, ESPÍRITO SANTO 

 
Tomaz Dressendorfer de Novaes1 e José Eduardo Simon2  
1IBAMA. Vitória-ES. 29001-970. Caixa Postal 446; 2 Instituto de Pesquisas da Mata Atlântica-IPEMA. Vitória-
ES. E-mail: simon@ebr.com.br 

 
Com cerca de 400 km de extensão, o litoral do Espírito Santo, situado entre as latitudes 

21°18`  e 17°53`,  caracteriza-se como uma  região cuja avifauna ainda encontra-se 

insuficientemente inventariada, quando comparada com muitas outras regiões  da costa 

brasileira. O  presente trabalho objetiva divulgar novas ocorrências  de aves marinhas para a  

foz do rio Doce (19°39`19``S e 39°48`57``W), município de Linhares, ES, como resultado da 

continuidade de nossos trabalhos de campo na região. As espécies foram registradas 

principalmente através de contatos visuais, empregando-se binóculos Olympus 8 x 40 e 

telescópio Zenit 15-45 x 60. Com base em  excursões  mensais realizadas entre julho/2002 a 

junho/2003, um total de cinco novas  espécies foram assinaladas para a área de estudo,  a 

seguir relatadas.  1) Pachyptila vittata (Procellariidae): um único indivíduo encontrado 

debilitado na  praia da Rebio Comboios, em 20/07/2002, tratando-se possivelmente de uma 

ocorrência acidental para a região. 2) Sula leucogaster (Sulidae): registro de indivíduo 

solitário pescando próximo à praia, em 29/08/2003 e 30/04/2003, além de um indivíduo 

encontrado morto na praia, em 09/08/2003. 3) Calidris pusilla (Scolopacidae): um único 

indivíduo avistado na praia ao lado de Charadrius collaris, em 27/11/2002. 4) Sterna fuscata 

(Laridae): um único indivíduo avistado pousado na praia e em vôo junto ao bando de S. 

hirundo e S. eurygnatha, em 27-28/11/2002 e 29-30/12/2002. 5) Sterna maxima (Laridae): 

vários indivíduos avistados pousados na praia e em vôo, entre julho-setembro/2002 e abril-

junho/2003.  Com esses dados,  já somam-se  23 espécies de aves marinhas   em nossos 

levantamentos de campo, 16 das quais correspondendo a acréscimos para o litoral de 

Linhares, segundo a bibliografia consultada. Em adição, chama-se a atenção para Pachyptila 

vittata, por consistir, aparentemente,  em novidade para a relação da avifauna do território do 

ES.  

 
Palavras chave: aves marinhas, Espírito Santo, foz do Rio Doce 
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COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DO PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS 
VEADEIROS, GOIÁS 

  
Aílton Carneiro de Oliveira1, Mieko Ferreira Kanegae2, Márcio Amorim Efe3 e João 
Bosco Teixeira Sampaio4 
1. CEMAVE/IBAMA, E-mail: ailton.oliveira@ibama.gov.br; 2PPG em Ecologia, UnB, Brasília, DF - E-mail:   
miekok@hotmail.com; 3 PROAVES, E-mail: efé.ez@terra.com.br; 4Setor de Fauna/IBAMA, E-mail: 
joao.sampaio@ibama.gov.br 

O Cerrado tem sofrido fortes pressões antropogênicas nas últimas décadas com a substituição 
das paisagens naturais por pastagens e plantações de grãos, o que tem colocado em risco a sua 
diversidade, devido à perda e fragmentação desse hábitat. Inserido nesse bioma, o Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros (PNCV), localizado no estado de Goiás, possui hoje área 
de 60.000 ha. Estudos da avifauna do PNCV ainda são incipientes, com apenas o plano de 
manejo, plano de manejo fase III  e algumas listagens, sendo necessária uma nova revisão, 
principalmente, por fazer parte de corredores ecológicos do Cerrado, segundo a UNESCO. 
Buscando mostrar a composição da avifauna do PNCV, foram feitos levantamentos 
bibliográficos (listagens e plano de manejo) e de campo (captura, marcação, visualização e 
vocalização), nos períodos de março e abril de 2001 e março, maio e setembro de 2002, com 6 
dias de duração cada. As capturas foram feitas com de redes de neblina, além de registros 
visuais e acústicos por meio de binóculos e gravadores. Foram capturados e marcados 115 
indivíduos com anilhas metálicas do CEMAVE, em 590 horas/redes e incluídos cinco novos 
registros: Egretta thula, Harpyhaliaetus coronatus, Bubo virginianus, Suiriri affinis e 
Basileuterus culicivorus , em relação ao plano de manejo fase III, totalizando 312 espécies 
distribuídas em 49 famílias. Das 30 espécies  endêmicas de Cerrado, 13 ocorrem no PNCV: 
Nothura minor, Taoniscus nanus, Amazona xanthops, Geobates poecilopterus, Philydor 
dimidiatus, Herpsilochmus longirostris, Melanopareia torquata, Antilophia galeata, Poospiza 
cinerea, Saltator atricollis, Basileuterus leucophrys, Porphyrospiza caerulescens  e 
Cyanocorax cristatellus e 8 são ameaçadas de extinção. A ocorrência de espécies endêmicas e 
ameaçadas revela a importância do PNCV para conservação da biodiversidade global, haja 
vista que servem como indicadoras de ambientes com necessidades de proteção. Dessa forma, 
sugerimos a continuidade dos estudos nessa Unidade de Conservação, uma vez que a 
UNESCO sugere a ampliação e a inclusão do PNCV como parte das Reservas da Biosfera. 

Palavras-chave:  avifauna, Cerrado, Parque Nacional Chapada dos Veadeiros 

Órgãos financiadores: IBAMA/CEMAVE e PROAVES. 
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ANÁLISE DA AVIFAUNA DE UM CAMPO INUNDÁVEL, NA REGIÃO DE RETIRO 
NOVO, MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO, PANTANAL DE 

POCONÉ/MT 
 
Samuel Borges de Oliveira Júnior1 e  João Batista de Pinho2 
1PPG em Educação, UFMT – E-mail: samuka@cpd.ufmt.br; 2PEP/ Projeto Ecologia do Pantanal/UFMT – E-
mail: pinho@cpd.ufmt.br 
 
O desmatamento de habitats florestados tem sido praticado no Pantanal para a implantação de 

pastagens cultivadas, garantindo assim alimentação ao gado no período das cheias. A 

fragmentação nestes ambientes pode causar considerável perda na riqueza de espécies de aves 

exclusivas à estes habitats e também àquelas espécies dependentes de áreas alagáveis, como 

algumas espécies granívoras e gaviões. O objetivo foi analisar a avifauna presente em um 

campo alagável, verificando as mudanças nos períodos sazonais, demonstrando abundância, 

riqueza e diversidade das espécies aí encontradas. O estudo foi realizado em uma área 

alagável (pastagem natural), na região de Pirizal – Pantanal de Poconé/MT, entre o período de 

dezembro/2000 a fevereiro de 2002, sendo as coletas feitas em meses alternados, através da 

utilização de duas técnicas: censo por pontos; e captura com rede de neblina. Foram 

registrados 497 indivíduos, distribuídos entre 58 espécies pertencentes a 23 famílias. As 

famílias que apresentaram um maior número de espécies, foram: Emberizidae (11 espécies), e 

Tyrannidae (07 espécies), e as espécies mais abundantes foram: Amazonetta brasiliensis (78 

indivíduos), e Jacana jacana (37 indivíduos). De acordo com a guilda trófica, destacam-se as 

espécies insetívoras (15 espécies, tais como Anthus lutescens e Furnarius rufus), seguidas 

pelas granívoras (11 espécies) e onívoras (08 espécies). Através do número de famílias 

identificadas, pode-se perceber a importância desta fisionomia para as comunidades de aves 

do Pantanal, pois estas aves utilizam este campo tanto para se alimentarem, como local de 

descanso, abrigo e também para se reproduzirem. 

 
Palavras-chave: diversidade, Pantanal, avifauna 
Órgão Financiador: PEP/SHIFT 
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REGISTRO DE UM POMBO-CORREIO, COLUMBA LIVIA DOMESTICA 
(COLUMBIFORMES), NO ARQUIPÉLAGO DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO, 

NORDESTE DO BRASIL 
 
Vítor de Q. Piacentini1, Leonardo L. Wedekin2 e  Vanessa Bevilacqua3 
1Caipora - Cooperativa para Conservação dos Recursos Naturais, Florianópolis, SC – E-mail:  
ramphocelus@hotmail.com; 2Laboratório de Mamíferos Aquáticos, Depto. de Ecologia e Zoologia,  Univ. 
Federal de Santa Catarina; 3Ciências Biológicas, Univ. Federal de Santa Catarina. 
 
Vôos transoceânicos de pombos já foram reportados na literatura ornitológica, contudo 

detalhes sobre rotas e duração permanecem pouco conhecidos. Na semana do dia 10/02/2003, 

durante uma expedição de pesquisa para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo, nordeste do 

Brasil (0º55’N e 29º21’W), foi feito o registro de um pombo-correio (Columba livia 

domestica) em uma das ilhas do arquipélago. O animal foi capturado para a obtenção dos 

dados da anilha (171043 ESP R.F.C.E. 2002) e fotografado, tendo abandonado o arquipélago 

após sete dias. A partir dos dados da anilha foi possível traçar a origem do animal. A anilha 

pertence à Real Federación Colombófila Española, e o número de série, segundo a página da 

entidade (www.realfede.com), indica que o animal é proveniente das Ilhas Canárias,  a mais 

de 3.000 km em linha reta ao norte de São Pedro e São Paulo. Apesar de insistentes tentativas 

de contato com membros da referida federação, não foi obtida qualquer resposta, o que 

impediu saber com precisão a data e o local de onde o pombo partiu. Ainda assim, este 

registro oferece alguns dados interessantes, a começar pelo próprio local do registro, um 

arquipélago a pouco mais de 1.000 km da costa brasileira, e aproximadamente 600 km do 

ponto terrestre mais próximo, o Arquipélago de Fernando de Noronha. Alguns autores 

defendem que os pombos-correio pegam carona em navios, mas não foi encontrada na 

literatura qualquer menção do uso de ilhas oceânicas como “stepping stones” na rota de vôo 

dos pombos. 

 
Palavras chave: Columbia livia, vôo transoceânico, Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
Órgão financiador: Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM). 
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CONFIRMAÇÃO DA PRESENÇA DE STERCORARIUS PARASITICUS 
(STERCORARIIDAE) NO LITORAL DE SANTA CATARINA 

 
Vítor de Q. Piacentini1, Leonardo L. Wedekin2 e Fábio G. Daura-Jorge2 
1Caipora - Cooperativa para Conservação dos Recursos Naturais, Florianópolis, SC, E-mail: 
ramphocelus@hotmail.com; 2Laboratório de Mamíferos Aquáticos, Depto. de Ecologia e Zoologia,  Univ. 
Federal de Santa Catarina. 
 
Durante estudos com aves marinhas e cetáceos da Baía Norte de Santa Catarina, iniciados em 

2001 e que continuam em andamento, foi possível registrar algumas gaivotas-rapineiras do 

gênero Stercorarius e confirmar a presença da gaivota-rapineira-comum (Stercorarius 

parasiticus) no litoral catarinense. O primeiro registro foi feito em 16 de novembro de 2002, 

quando três indivíduos foram avistados algumas vezes ao longo do dia. O maior número de 

aves observadas foi em 13 de janeiro de 2003, dia em que foram avistados simultaneamente 

um grupo de 17 e outro de cinco indivíduos. Como a maioria destas aves eram juvenis e não 

apresentavam as rectrizes centrais alongadas (característica diagnóstica), não foi possível 

precisar a espécie, contudo o comportamento essencialmente cleptoparasita e o bico 

aparentemente todo negro apontam para Stercorarius parasiticus. A confirmação da espécie 

foi finalmente obtida em 16 de abril de 2003, numa ocasião em que foi possível visualizar 

nitidamente as retrizes características de um adulto e típicas de S. parasiticus. No total, as 

gaivotas-rapineiras do gênero Stercorarius foram registradas em 10 saídas entre novembro de 

2002 e julho de 2003. Tanto indivíduos de plumagem escura quanto de plumagem clara foram 

observados na Baía Norte, embora os de plumagem escura tenham predominado. Foi 

encontrada na literatura uma única referência à presença de Stercorarius na costa catarinense 

anterior a estes registros, mas sem indicar uma espécie. 

 
Palavras chave: Stercorarius parasiticus, ocorrência, Santa Catarina 
Órgãos financiadores: Mercury Motores do Brasil, Sociambiental Consultores Associados e CNPq. 
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DISTRIBUIÇÃO DA BATUÍRA-DE-COLEIRA (CHARADRIUS COLLARIS) DURANTE O 
PERÍODO DE 1999 A 2001 NA PRAIA DA ILHA COMPRIDA,  

SÃO PAULO 
 
Fernanda Voietta Pinna1; Edison Barbieri1,2 
1 Faculdade de Ciências Biológicas do Centro Universitário São Camilo. Av Nazaré. 1501. Ipiranga.São Paulo. 
E-mail: fernanda.voietta@ig.com.br; 2Depto. de Biologia, Universidade Federal de Sergipe. Av. Marechal 
Rondon s/n. Jardim Rosa Elze. Cep. 49100-000. São Cristóvão (SE), E-mail: edisonbarbieri@yahoo.com.br 
 
 A Batuíra-de-Coleira (Charadrius collaris) é uma ave presente durante todo o ano no 
município de Ilha Comprida, embora com notáveis flutuações populacionais. Este trabalho 
analisa sua abundância e variação temporal durante os anos de 1999; 2000 e 2001. As 
contagens numéricas através do método itinerário fixo foram realizadas de janeiro de 1999 a 
dezembro de 2001, com saídas semanais, somando um total de 143 amostras. Os censos 
iniciaram no período da manhã, com duração mínima de cada saída de 2:30 horas e máxima 
de 4:00 horas de observação (total: 610 horas; média de 2:30 horas/visita (± 0:31 horas)). 
Escolheu-se o período da manhã, pois durante a tarde há predominância de vento sudeste na 
região, o que faz com que a maré suba muito, e invibializa o tráfego de veículos pela Ilha. A 
praia da Ilha Comprida foi percorrida de carro, com velocidades médias de 40 km/h, 
seguindo-se um transecto preestabelecido de 70 km por 200 metros. A espécie Charadrius 
collaris foi avistada durante todo o ano, ocorrendo aos casais e solitária, forrageando na 
região à beira-mar durante o inverno, e nas dunas durante a primavera e o verão. Os 
resultados mostram que se trata de uma espécie constante na Ilha Comprida, aparecendo em 
todos os meses ao longo dos 3 anos estudados. Observou-se um maior número de indivíduos 
entre os meses de maio e agosto, ocorrendo uma queda brusca da população a partir do mês 
de setembro(44). Em agosto de 1999 o número de indivíduos foi de 193 e no mesmo mês em 
2001 foi de 44. Em setembro, do ano de 1999 contou-se 122 indivíduos, já em 2001 foram 
contados 91. Em 2001 o número de indivíduos foi de 38 na primavera e 46 no verão. As 
maiores densidades apresentadas foram em junho de 1999 com 1,75 aves/km e junho de 2001 
com 1,31 aves/km respectivamente. As menores densidades foram registradas em dezembro 
de 1999 com 0,02 aves/km, e março de 2001 com 0,01 aves/km. Nessa mesma época, os 
resultados indicaram que o número de indivíduos de Charadrius collaris foi diminuindo a 
cada ano; observou-se 148 aves no verão de 1999, 79 em 2000 e apenas 46 em 2001. Esse 
período no qual ocorreu uma diminuição do número de indivíduos, coincide com o período de 
chegada das aves migratórias vindas do hemisfério norte, que possivelmente possam competir 
por alimento.  
 
Palavras Chave: Charadrius collaris, abundância, variação temporal 
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AVIFAUNA EM UMA MATA DE BAIXADA LITORÂNEA NO MUNICÍPIO DO RIO DE 
JANEIRO (RJ) 

 
Augusto Piratelli1, Viviane Alves de Andrade2,3 e Juliana Silveira Corrêa2,4  
1Depto. Biologia Animal, IB, Univ. Fed. Rural do RJ. E-mail: pirateli@ufrrj.br;  2Biologia, IB, UF Rural do RJ. 
E-mails: 3vivalves2@yahoo.com.br e 4jsilveira@ufrrj.br  
 
 
As matas de baixada estão entre os ambientes mais vulneráveis do Rio de Janeiro. 

Historicamente sempre foram as mais descaracterizadas e fragmentadas, pela atividade 

agrícola e pela expansão urbana desordenada. Com o objetivo de conhecer e descrever a 

avifauna presente em um destes fragmentos, foi avaliada uma área de cerca de 300 hectares 

próxima ao litoral, no Distrito Industrial de Santa Cruz, Rio de Janeiro (RJ) (22º54’S e 

43º46’O) envolta por área urbana e industrial, formando um mosaico com plantações de 

hortaliças e criação de gado. Foram efetuadas coletas mensais de fevereiro a maio de 2003, 

utilizando-se amostragem por pontos de escuta (25 pontos, distantes pelo menos 200 m entre 

eles, com duas repetições para cada ponto), permanecendo-se 20 minutos em cada ponto, e 

capturas com cinco a oito redes ornitológicas (totalizando aproximadamente 55 horas-rede). 

Da amostragem por pontos foram efetuados 244 registros após 16,7h de observações, 

obtendo-se representantes de 55 espécies de 25 famílias. As espécies mais freqüentes foram 

Pitangus sulphuratus (18), Crotophaga ani (17) e Manacus manacus (13); enquanto as 

famílias com maior abundância de espécies foram Tyrannidae (7), Columbidae (6) e 

Emberizidae (5). As capturas não trouxeram mais espécies, porém evidenciaram a maior 

abundância de Manacus manacus (30 capturas, 17 fêmeas e 13 machos) e Glaucis hirsuta 

(oito indivíduos). A avifauna encontrada reflete o avançado grau de degradação local, embora 

a proximidade do mar tenha acrescentado algumas espécies litorâneas (Fregata magnificens) 

e típicas de mata atlântica (Ramphocelus bresilius). É necessária a recuperação desta área para 

que haja incremento na avifauna da região. 

 
Palavras-chave: comunidades, mata de baixada,  Mata Atlântica  
Apoio: Gerdau S.A. 
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AVALIAÇÃO DA EFICÊNCIA DE DIFERENTES MÉTODOS PARA A 
IDENTIFICAÇÃO DA AVIFAUNA NA FLORESTA NACIONAL DE PASSO FUNDO 

 

Nêmora Pauletti Prestes1 e 2, Jaime Martinez1 e 2, Élinton Rezende2, Carlos Eduardo 
Agne2, Rodrigo Noetzold2, Maurício da Costa2 
1Universidade de Passo Fundo. Bairro São José, BR 285. km 171. C.P. 611, Passo Fundo, RS - CEP 99.001-970, 
E-mail: nemora@pro.via-rs.com.br; 2 Projeto Charão (AMA/UPF). CP.37,  Carazinho,  RS. CEP 99.500-000. E-
mail:charao@pro.via-rs.com.br 
 

A Floresta Nacional de Passo Fundo (28º16’53” S e 52º11’06” W) é uma das maiores áreas 
florestais do Planalto Médio do Rio Grande do Sul. A avifauna foi avaliada com relação à 
riqueza, abundância, e freqüência de ocorrência, em seis diferentes fragmentos florestais que 
variaram quanto à tipologia da vegetação (mata nativa, florestamento de Pinus elliottii e 
florestamento de Araucaria angustifolia) e grau de desenvolvimento do sub-bosque, durante o 
período de março de 1999 a setembro de 2001. Dois métodos distintos foram utilizados: 
método qualitativo (transectos) e método quantitativo (captura-recaptura e marcação e censos 
em pontos pré-estabelecidos). Ao longo das 162 visitas realizadas para o método qualitativo, 
empregou-se um esforço de campo de 1296 h e foram identificadas 147 espécies de aves. Do 
total de espécies identificadas, 15 apareceram apenas uma única vez. A maior parte da 
avifauna (55,9 %) é constituída por espécies com freqüência de ocorrência inferior a 25%, 
aparecendo em menos de 40 visitas. Para a captura de aves foram utilizadas nove redes do 
tipo “mist-net” de 12 x 2,5 m instaladas no estrato inferior arbóreo da mata, durante os dois 
ciclos anuais. O esforço de campo foi de 20.736 h/rede. Obteve-se um total de 2.140 capturas-
recapturas de aves, amostrando 74 espécies, que representa 54 % do total de espécies. Os 
resultados indicam uma diversidade mais baixa para o florestamento de P. elliottii de estrutura 
florestal mais empobrecida (H’= 2,73) e, mais alta, para o florestamento de P. elliottii melhor 
conservado (H’= 3,51). Para os censos em pontos pré-estabelecidos, registrou-se o número de 
indivíduos de cada espécie em um intervalo de tempo padronizado de 20 min, fornecendo a 
abundância relativa destas espécies. Para as 1024 amostras realizadas, empregou-se um 
esforço de campo de 341,3 horas em 216 visitas. Um total de 129 espécies de aves foram 
registradas através do censo pontual. Os resultados indicam uma maior diversidade em mata 
nativa (H’ 3,96) e menor em florestamento de araucária (H’ 3,57). O censo pontual 
demonstrou ser o método mais eficaz, obtendo a maior riqueza específica das comunidades de 
aves em menor esforço de campo na identificação da avifauna da Floresta Nacional de Passo 
Fundo. 
 

Palavras-chave: Floresta Nacional de Passo Fundo, métodos amostrais, censo-pontual 
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LISTA PRELIMINAR DAS AVES OBSERVADAS NA ÁREA DO PARQUE ECOLÓGICO 
DE GOIÂNIA - GO 

 

Talita Silva Ramos, Nilton Carlos do Valle e Lorenzo Coelho de Amorim Faria 
Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas, Universidade Católica de Goiás, Av. Universitária, 1069, Setor 
Universitário, Goiânia, GO, CEP: 74605-010. E-mail: ncv@ucg.br 

 
O Parque Ecológico de Goiânia (Altamiro de Moura Pacheco), localizado no perímetro 

urbano do município de Goiânia - GO, constitui - se em um dos últimos remanescentes de 

vegetação florestal natural do Estado, possuindo uma área de 3. 183 hectares, com 2. 5 mil 

hectares de mata nativa. Sua vegetação apresenta vários tipos fitofisionômicos: Mata de 

Galeria,  Mata Seca, Capoeira, além de ambientes antropizados. As visitas no campo 

iniciaram-se em abril de 2002 e estendeu-se até junho de 2003 , com observações bimestrais  

na parte da manhã (5: 00 - 12: 00h) e tarde (15: 00 - 18: 00h), perfazendo um esforço amostral 

de 400h. Os registros foram feitos visualmente, com auxílio de binóculos   PENTAX 8 x 40 , 

bem como, por meio de vocalizações. Esporadicamente foram realizadas capturas com  redes 

neblina de 36 mm e registradas algumas espécies através de fotografias utilizando objetivas de 

200 - 500mm. Até o momento estão registradas 15 ordens, 35 famílias, 124 gêneros e 160 

espécies. A Ordem Passeriformes, inclui a maioria das espécies (n=79,49%), destacando - se 

as famílias Emberezidae (n=31,19%) e Tyrannidae (n=20, 12%). Dentre as Ordens não 

Passeriformes as mais representativas foram Psittacidae  (n=8, 5%) e Columbidae (n=8, 5%). 

Ocorreram 2 espécies endêmicas do Cerrado (Hylocryptus rectirostris, Antilophia galeata). 

As espécies de maior destaque são Elanoides forficatus, por ser migratória e Buteo 

albonatatus, espécie rara. A ocorrência  em seus respectivos ambientes, demonstra uma 

grande riqueza em diversidade. Diante destes resultados preliminares o número de espécies 

encontradas são consideradas importantes, devido a localização da área e ao fato de ser uma 

área de reserva de fauna e flora. Os resultados enfatizam a importância do Cerrado não só 

como bioma de alta diversidade, mas, um ambiente extremamente heterogêneo, onde as 

relações faunísticas e biogeográficas só se esclarecerão com a publicação constante de dados 

descritivos, acompanhados de medidas conservacionistas.   Tais estudos são imprescindíveis 

em áreas sujeitas a impactos ambientais, como a construção do reservatório de abastecimento 

de água, no ribeirão João Leite,  e que atingirá a área do Parque. 
 
Palavras chave: avifauna, Goiânia, Goiás 
Apoio: SEMARH 
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AVIFAUNA DA FAZENDA SANTANA, SALTO DA DIVISA, MINAS GERAIS 
 

Rômulo Ribon1,2,3, Geraldo Theodoro de Mattos1, Fabiana de Castro Morais1,4 
1Museu de Zoologia João Moojen de Oliveira - Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, CEP 36570-000; 
2Setor de Ecologia, DBG - UFV, Viçosa, MG, CEP 36570-000, E-mail: ribon@ufv.br; 3PG em Ecologia, 
Conservação e Manejo de Vida Silvestre, ICB, UFMG; 4E-mail: moraisfabiana@yahoo.com.br 

 
Este trabalho relata o inventariamento da avifauna das Fazendas Santana, Ondina, e Jaboti 

(16°05’ S 40°02’ W), município de Salto da Divisa, Minas Gerais, doravante denominadas 

“Fazenda Santana”, como parte do projeto “Inventário Biológico nos Vales dos Rios 

Jequitinhonha e Mucuri nos estados de Minas Gerais e da Bahia”. O trabalho concentrou-se 

em um fragmento florestal de cerca de 1.200 ha de Floresta Estacional Decidual de Terras 

Baixas, provavelmente o maior remanescente desse tipo vegetacional entre os rios Pardo e 

Jequitinhonha. Observações ocasionais foram feitas em áreas úmidas e pastagens. No 

fragmento destacam-se manchas de bromeliáceas terrestres, grandes cactáceas isoladas e, nas 

copas das árvores, barbas-de-velho (Tillandsia sp.). O fragmento sofre corte seletivo de 

madeira, sendo rodeado por capim-colonhão (Panicum maximum). Os dados aqui 

apresentados advêm de informações publicadas (2001. Cotinga 16: 52-56) e inéditas obtidas 

entre 22-26/06/1999 e 17-24/02/2003, com o registro de 175 espécies. Embora preliminar o 

inventário já registrou espécies importantes, destacando-se Rhopornis ardesiaca, Myrmeciza 

ruficauda, Primolius maracana, Pyrrhura cruentata, Aratinga auricapilla, Amazona 

rhodocorytha, Neopelma aurifrons, globalmente ameaçadas de extinção, Crypturellus 

variegatus e Campephilus robustus, ameaçadas no estado de Minas Gerais e Venilionis 

affinis, novo registro para o estado. Formações vegetais do tipo Floresta Estacional Decidual 

de Terras Baixas e Rhopornis ardesiaca não estão protegidos em nenhuma unidade de 

conservação do Brasil. Essa condição e o fato do fragmento estudado ser provavelmente o 

maior desse tipo vegetacional ressalta a necessidade de criação de uma UC na Fazenda 

Santana. 
 
Palavras chave: conservação, Jequitinhonha, Mata Atlântica 
APOIO: PROBIO-MMA/BIRD/GEF; CONSERVATION INTERNATIONAL DO BRASIL; IEF-MG; Família 
Cunha Peixoto. 
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AVES DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO CIPÓ: O VALE DO RIO CIPÓ 

 

Marcos Rodrigues, Henrique Belfort Gomes, Lucas Aguiar Carrara de Melo e Luciene 
de Paula Faria 
Depto. de Zoologia – Instituto de Ciências Biológicas / Universidade Federal de Minas Gerais. Av. Antônio 
Carlos, 6627, Belo Horizonte, MG, CP 486, CEP 31270-901. E-mail: ornito@mono.icb.ufmg.br 

 

O inventariamento de espécies é o procedimento inicial e fundamental para que qualquer 

medida de manejo de uma Unidade de Conservação possa ser implementada. O objetivo deste 

trabalho foi o de fazer um levantamento das espécies de aves que ocorrem numa das Unidades 

de Conservação mais importantes do Brasil em termos de endemismo vegetal, o Parque 

Nacional da Serra do Cipó. Com área total de 33.800 ha, o Parque está localizado na porção 

sul da cadeia do Espinhaço, entre os paralelos 19o e 20ºS e 43o e 44ºW e caracteriza-se por 

grandes altitudes (1000 a 1400 m). O presente trabalho apresenta uma lista das espécies de 

aves que ocorrem dentro do Parque, especificamente no Vale do Rio Cipó, cujo cerrado é o 

ambiente mais representativo entre lagoas, brejos, cachoeiras e matas ciliares. As coletas de 

dados foram feitas entre fevereiro de 1999 e novembro de 2002. Os métodos utilizados foram 

captura de aves com redes de neblina e pontos de observação. Foram registradas 214 espécies 

de aves pertencentes a 41 famílias e capturados 1826 indivíduos de 119 espécies. A presença 

de cinco espécies endêmicas do Brasil, seis espécies endêmicas do cerrado revelam a extrema 

importância biológica do parque para conservação das espécies. O número significativo de 

indivíduos e espécies capturados mostra a viabilidade de um programa de monitoramento da 

avifauna para conservação e manejo de uma Unidade de Conservação. Algumas espécies 

podem ser apontadas com de alto potencial para monitoramento como, por exemplo, 

Columbina talpacoti (164 indivíduos capturados), Volatinia jacarina (159 indivíduos 

capturados), Turdus amaurochalinus (118 indivíduos capturados) e Elaenia flavogaster (113 

indivíduos capturados). 

 
Palavras chave: avifauna, vale do Rio Cipó, Minas Gerais 
Órgãos financiadores: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza e CNPq. 
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INVENTÁRIO DA AVIFAUNA DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE 
GUADALUPE, PERNAMBUCO 

 
Roberta Costa Rodrigues1, Rachel Maria de Lyra Neves2, Wallace Rodrigues Telino 
Jr.2, Magnólia da C. Nunes Botêlho3 
1E-mail: roberta_crodrigues@bol.com.br; 2PPG-ERN/UFSCar/SP, E-mail: telinojr@elogica.com.br; 3E-mail: 
magbotelho@yahoo.com.br 
 
A Área de Proteção Ambiental de Guadalupe, está localizada no litoral sul do estado de 

Pernambuco (8°34'42/8°40'24 S e 35°16'54"/34°59'56" W), com uma área total de 44.799ha, 

abrange parte dos municípios de Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré e Barreiros. Esta área 

apresenta diversas fisionomias: praias, mangues, restingas e fragmentos de Floresta Atlântica. 

No período entre novembro de 1999 a março de 2000 e maio de 2001 a fevereiro de 2002, foi 

realizado um inventário avifaunístico da área, complementado pelo levantamento de 

informações já existentes (bibliografia e na coleção científica da Universidade Federal de 

Pernambuco - UFPE), a fim de caracterizar a avifauna da região, com base em aspectos 

ecológicos e conservacionistas. Registrou-se então, para a APA, um total de 241 espécies de 

aves, distribuídas em 41 famílias, sendo Trochilidae (n = 15) (não-Passeriformes), 

Emberizidae (n = 46) e Tyrannidae (n = 35) (Passeriformes) as mais representativas. O total 

de espécies encontradas para a região representa 48% das aves registradas para o estado de 

Pernambuco (n= 498), e 74% (n = 29) dos endemismos da Floresta Atlântica no Estado, com 

especial referência à Myrmeciza ruficauda, Synallaxis infuscata e Tangara fastuosa. Dentre 

os registros, cinco espécies são ameaçadas: Phaethornis margarettae, M. ruficauda, S. 

infuscata, T. fastuosa e Carduelis yarrellii.  

 

Palavras chave: Inventário, Pernambuco, espécies ameaçadas 

Apoio: Companhia do Meio Ambiente de Pernambuco – CPRH/PRODETUR 
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INVENTÁRIO DA AVIFAUNA NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO MACIÇO 
DO BATURITÉ, CE 

 
Roberta Costa Rodrigues1,2, Andreza Clarinda A. do Amaral1,3 e Luís Gonzaga Sales Jr.4 

1PROAVES/CEMAVE – E-mails: 2roberta.rodrigues@ibama.gov.br e 3andreza.amaral@ibama.gov.br; 4UECE, 
E-mail: lgsj@uece.br 

 

O Maciço do Baturité destaca-se como uma “ilha úmida” dentro do estado do Ceará, o qual 

caracteriza-se pela predominância de paisagens relacionadas à semi-aridez. Ocupa uma área 

de 3.822Km2 (04º 08’, 04º27’S e 38º50’, 39º05’W) abrigando, em seus pontos mais elevados, 

uma complexa cobertura vegetacional. A região é considerada uma das áreas chave para 

conservação das aves no Nordeste brasileiro, de acordo com os critérios utilizados pela 

BirdLife, 1995 e prioritária para preservação da Floresta Atlântica. A fim de subsidiar ações e 

propor mecanismos de conservação ao Planejamento Biorregional do Maciço do Baturité, o 

CEMAVE vem desenvolvendo, desde 2002, o inventário da avifauna desta área, 

complementando informações de levantamentos anteriores. Utilizando-se metodologia usual 

para inventariamento, são realizadas observações diretas, registro de vocalizações, captura 

com redes de neblina e o anilhamento, com qual se espera obter dados sobre a abundância da 

avifauna local. Até o momento 187 espécies (32 a mais que o check-list anterior, realizado 

durante o zoneamento da área), distribuídas em 39 famílias, são registradas para a região, 

destacando-se 17 espécies endêmicas e algumas ameaçadas como Pyrrhura anaca, Picumnus 

limae, Conopophaga lineata cearae, Thamnophilus caerulensis cearensis, Sclerurus scansor 

cearensis, Xiphocolaptes falcirostris, Xiphorhynchus fuscus atlanticus, Hemitriccus 

mirandae, Tangara cyanocephala cearensis. Foram anilhados um total de 476 indivíduos, 

pertencentes a 76 espécies, totalizando 3.071,3 horas/rede, distribuídos em seis pontos de 

captura, em cinco municípios, observando-se a zonação por tipos vegetacionais. As espécies 

mais freqüentemente capturadas foram Pipra fasciicauda e Turdus leucomelas, com 11,5 e 

8,4% das capturas, respectivamente. O total de espécies catalogadas, até o momento, para o 

Maciço do Baturité corresponde a cerca de 41% da avifauna do estado do Ceará. 

Palavras chave: inventário, Ceará, anilhamento 

Órgãos financiadores: GEREX IBAMA/CE, CEMAVE/IBAMA 
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AVIFAUNA DO PARQUE ECOTURÍSTICO SÃO LUIZ DE TOLOSA (RIO NEGRO, 
PARANÁ) E ADJACÊNCIAS 

 
Josiane Sabóia1 e Raphael Sobânia2 
 
1.Mülleriana: Sociedade Fritz Müller de Ciências Naturais. E-mail: josisaboia@uol.com.br; 2Ninho do Pica-Pau 
Consultoria. E-mail: sobania@ninhodopicapau.com.br 
 

O Parque Ecoturístico São Luiz de Tolosa (26°25’S e 49°47’W; altitude 800m), compreende 

uma área de 54 ha, localizada na porção sudeste do Estado do Paraná (município de Rio 

Negro). Apresenta vegetação do tipo Floresta Ombrófila Mista, em vários estágios de 

sucessão e, em menor escala, Estepe Gramíneo-Lenhosa (campos naturais do segundo 

planalto paranaense). As fases de campo, foram realizadas de outubro de 2001 a julho de 2003 

(21 fases) com duração de 5 dias cada, (1260h/amostral) tendo o objetivo de inventariar a 

avifauna dessa área protegida e de outros remanescentes situados nas adjacências. Para tanto 

utilizaram-se de técnicas de identificação visual e auditiva. A composição avifaunística 

consiste de 166 espécies. Dentre as espécies registradas destacam-se Penelope obscura, Asio 

stygius, Campephilus robustus, Accipiter poliogaster, Clibanornis dendrocolaptoides, 

Micrastus semitorquatus, sob o ponto de vista de conservação. Adicionalmente, foram 

assinalados vários táxons tidos como fortemente relacionados à mata de araucária; 

Stephanoxis lalandi loddigesi, Lepidocolaptes falcinellus, Leptasthenura setaria, Cranioleuca 

obsoleta e Poospiza lateralis cabanisi. As informações obtidas foram de importante 

relevância, e destacando o trabalho de campo levado a efeito pelo naturalista polonês Tadeusz 

Chrostowski (e apenas em parte divulgado) no início da década de 10 do século 20, nenhum 

outro estudo sobre a avifauna dessa região tinha sido realizado. Esforços de inventário 

ornitológico sistemático mais próximos da área abordada, situam-se a mais de 50 km de 

distância, sendo dedicados a tipos fitofisionômicos distintos do ora verificado. Reveste-se, 

assim, esse estudo com importância não somente estadual, mas também no contexto global da 

mata de araucária que se trata de um dos ambientes menos conhecidos no que diz respeito à 

sua avifauna. 

 
Palavras chaves: Floresta Ombrofila Mista, inventário, Paraná 
Órgão financiador: Prefeitura Municipal de Rio Negro, Paraná. 
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AVES DO PARQUE NACIONAL DO VIRUÁ, ESTADO DE RORAIMA 
 

Marcos Pérsio Dantas Santos 
Universidade Federal do Piauí, Depto. de Biologia. E-mail: marcospersio@uol.com.br - Museu Paraense Emílio 
Goeldi., PG em Zoologia. 
 
O Parque Nacional do Viruá localiza-se no município de Caracaraí, na porção central do 

estado de Roraima, região do médio Rio Branco, à sua margem esquerda. Sua área 

aproximada é de 227.011 ha.  Os trabalhos de campo no PARNA foram realizados no período 

de 07 à 21 de agosto de 2002, tendo como acampamentos bases as seguintes localidades: 

posto de apoio da BR 174 (1º29’N-61º00”W) e Posto aliança na margem esquerda do Rio 

Branco (1º28’N-61º15’W). Foram adotados como procedimentos metodológicos a captura 

através de redes de neblina (36mm – 2,5x12m), gravação e identificação de vocalizações com 

gravador profissional (SONY TCM-5000), coleta através de arma de fogo e observação direta 

através de binóculo (PENTAX 10x50). Ressalta-se que todos os indivíduos coletados 

encontram-se depositados na coleção ornitológica do Museu Paraense Emílio Goeldi. Os 

ambientes de igapó, várzea, campinarana, campina, terra firme e ambientes fluviais foram 

amostrados por períodos variáveis de três a seis dias. No total foram registradas 315 espécies 

de aves, sendo as famílias mais representativas Tyrannidae (30 spp) seguida por Emberezidae 

(25 spp.) e Formicariidae (12 spp). Entre os registros, ressaltam-se as espécies: Touit 

purpurata, Conopophaga aurita, Xiphorhynchus necopinus, Myrmoborus lugubris, 

Thamnophilus nigrocinereus e Taenotriccus andrei, os quais são novos registros para o estado 

de Roraima. Dois outros registros importantes no PARNA do Viruá são Harpia harpyja  e  

Cercomacra carbonaria, esta última, endêmica da bacia do Rio Branco e observada pela 

primeira vez em uma unidade de conservação. De um  modo geral, a floresta de terra-firme 

foi a que contribuiu com o maior número de espécies (n = 150), seguido pela campinarana (n 

= 90) e igapós (n = 75). A região do médio Rio Branco, configura-se como um importante 

cenário biogeográfico, tendo em vista sua semelhança com as regiões alagadas ao longo do 

Rio Negro, e a sua provável importância como barreira geográfica para  muitas espécies de 

aves na Amazônia central.  

 
Palavras chave: Roraima, avifauna, PARNA Viruá 
Órgãos financiadores: WWF-Brasil, Fundação o Boticário; CNPq. 
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NOVOS REGISTROS DE AVES PARA O ESTADO DO PIAUÍ, BRASIL 
 
Marcelo de Sousa e Silva1, Elinete Batista Rodrigues, Douglas Danilo dos Santos Sousa1, 
Adão Pereira da Silva1, Nadja Oliveira Prado1, Rivonildo de Sousa Correia1 e Marcos 
Pérsio Dantas Santos2 
1Ciências Biológicas, Universidade Federal do Piauí;  2Universidade Federal do Piauí, Departamento de 
Biologia, E-mail: marcospersio@uol.com.br 
 
O estado do Piauí além de ser uma das unidades da federação com menor esforço ornitológico 

em geral, foi tardiamente estudado do ponto de vista ornitológico, com a primeira grande 

expedição ornitológica ocorrendo somente em 1903 com Otmar Reiser. Nos últimos anos  

esforços tem sido desenvolvidos no sentido de incrementar o esforço de coletas ornitológicas 

no estado, de modo que algumas espécies são registros novos para o Piauí. A saber: 

Haematopus palliatus, em 12 de outubro de 2002 um indivíduo foi observado forrageando em 

costão rochoso na praia de Barra Grande (2º54'S - 41º30'W) no litoral do Piauí, próximo a 

divisa do estado do Ceará. Na área são encontradas várias espécies limícolas e migrantes, no 

entanto esta espécie não havia sido registrada no litoral do estado.  Malacoptila striata 

(MPEG 56798), em 25 de maio de 2003 um indivíduo foi coletado na área do Eco Resort 

Nazareth (04º47'S - 42º37'W), 40 km ao norte de Teresina, capital do estado. A espécie foi 

coletada em área de mata estacional decidual mista com grande quantidade de palmeiras de 

babaçu. A espécie em questão apresenta-se distribuída do sul da Bahia a Santa Catarina, com 

uma população disjunta até então conhecida apenas de poucas localidades no estado do 

Maranhão. Desta forma esse registro representa um aumento na área de distribuição de 

população de Malacoptila striata minor em pelo menos 450 km a leste. Attila spadiceus, em 

22 de junho de 2003 pôde-se gravar a vocalização de um indivíduo  em área de babaçual 

também na localidade do Eco Resort Nazareth. Esta espécie apresenta ampla distribuição na 

Amazônia com uma população disjunta na Mata Atlântica do nordeste e sudeste brasileiro. 

Esse registro no estado do Piauí é importante por representar no momento o novo limite leste 

na distribuição da população amazônica dessa espécie. 

 
Palavras chave: Piauí, avifauna, novos registros 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NA ÁREA DO  ECO RESORT NAZARETH, 
MUNICÍPIO DE JOSÉ DE FREITAS, ESTADO DO PIAUÍ 

 
Marcelo de Sousa e Silva1, Elinete Batista Rodrigues, Douglas Danilo dos Santos Sousa1, 
Adão Pereira da Silva1, Nadja Oliveira Prado1, Rivonildo de Sousa Correia1 e Marcos 
Pérsio Dantas Santos2 
1Ciências Biológicas, Universidade Federal do Piauí;  2Universidade Federal do Piauí, Departamento de 
Biologia, E-mail: marcospersio@uol.com.br 
 
O Eco Resort Nazareth está situado a 40 km ao norte de Teresina, capital do estado do Piauí 

(04º47'S - 42º37'W). Compreende uma área de 1.200 hectares com vegetação do tipo floresta 

estacional semi-decidual com babaçu, seguido por manchas de cerrado, pastagens e ainda uma 

lagoa de grande porte. Os trabalhos de campo foram realizados no período de março a agosto 

de 2003, tendo como processos metodológicos para análise da ornitofauna a captura das 

espécies com redes de neblina (36mm 2,5x12m) reconhecimento e gravação de vocalização 

(TCM 5000) e observação direta através de binóculos (7 x 35, 8 x 40, 10x50). O esforço total 

de capturas foi de 2100 hrs/rede. Como resultados, foram identificadas até o momento 124 

espécies distribuídas em 35 famílias sendo as mais representativas, Emberizidae (19), 

Tyrannidae (18) e Picidae (7). Foram coletados 93 indivíduos, dos quais a maioria está 

depositada no Laboratório de Zoologia da Universidade Federal do Piauí, e parte restante no 

Museu Paraense Emílio Goeldi. Dentre as espécies capturadas, Hemitrciccus 

margaritaceiventer, Tolmomyias flaviventris, Thamnophilus punctatus e Formicivora grisea 

foram as mais freqüentes. Dentre as espécies observadas ressalta-se ainda o registro de 

Malacoptila striata e Attila spadiceus, os quais são registros novos para o estado do Piauí. 

Quanto às espécies ameaçadas de extinção, duas foram registradas na área de estudo: 

Penelope jacucaca e Procnias averano. Os resultados obtidos até o momento indicam uma 

característica de transição entre as áreas no norte do estado do Piauí, destacando-se o 

importante papel das matas secas dessa região na manutenção não só de espécies da caatinga 

ou cerrado, mas também o prolongamento na distribuição de algumas espécies de aves 

amazônicas. 

 
Palavras chave: Piauí, avifauna, levantamento 
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PRIMEIRO REGISTRO DE ECTOPARASITISMO POR ORNITHONYSSUS SYLVIARUM 
(MACRONYSSIDAE) EM NINHEGOS DE CORAGYPS ATRATUS EM UM 

REMANESCENTE DE FLORESTA ATLÂNTICA NO SUL DO BRASIL 
 
Patrícia Pereira Serafini1,2,3; Luiz dos Anjos4; Márcia Arzua5; Graziele H. Volpato1; 
Edson Varga Lopes1,6 e Fabíola Poletto1 
1PG em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Londrina, CP 6001, Londrina, PR, CEP 86051-970; 
2E-mail: patriciaserafini@yahoo.com.br; 4Universidade Estadual de Londrina, Depto. Biologia Animal e 
Vegetal; 5Museu de História Natural Capão da Imbuía, Depto. de Zoológico, Curitiba, PR. 

 

A fragmentação ambiental tem afetado de maneira complexa a demografia de aves. A 

proximidade de remanescentes florestais a criações de aves domésticas pode introduzir 

importante fator alterando a epidemiologia e a dinâmica populacional de aves em seu 

ambiente natural. No Parque Estadual Mata dos Godoy (656 ha; 23º27’S, 51º15’W), no norte 

do Paraná, foi monitorado um ninho de Coragyps atratus por um período de três semanas em 

setembro de 2001. O ninho foi encontrado no interior da floresta, a 350 m da borda, e estava 

localizado no solo, no interior de uma cavidade natural na base do tronco de um pau d’alho 

(Gallesia integrifolia; Apocynaceae) com cerca de 30 m de altura e 50 cm de DAP. Desde o 

primeiro contato, ainda com ovos no ninho, foram observados ectoparasitas no substrato da 

cavidade, sendo que após a eclosão dos dois filhotes, ambos apresentaram infestação por estes 

ácaros. Estes ectoparasitas foram coletados com o auxílio de pinças e fixados em álcool 70%. 

A preparação de lâminas foi realizada segundo Flechtmann (1975), e tanto adultos quanto 

ninfas foram identificados como Ornithonyssus sylviarum (Macronyssidae). Este é o primeiro 

registro de infestação por O. sylviarum para a espécie Coragyps atratus na região. 

Ornithonyssus spp são as espécies de ácaro mais comumente encontradas na indústria avícola 

em algumas regiões do Brasil, sendo responsáveis por perda importante de sangue nas aves 

quando em infestações massivas. C. atratus pode desempenhar papel na modificação da 

distribuição de populações de parasitas em uma comunidade de aves, pois utiliza tanto o 

ambiente natural quanto o antropizado e pode agir como vetor em ambas as direções. 

 
Palavras-chave: saúde dos Ecossistemas, Ornithonyssus sylviarum, Coragyps atratus 
Órgãos Financiadores: 3bolsista CAPES , 6bolsista CNPq 
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LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA DA REGIÃO DE TAPIRA, MG 
 
Robson Silva e Silva 
R. São José, 48/31, Santos, SP, CEO 11040-200 – E-mail: rsilvaesilva@uol.com.br 
 
Em junho de 2002 foi iniciado o trabalho de levantamento da avifauna no município de 

Tapira, MG, em especial no Complexo de Mineração de Tapira, da empresa Fosfertil S/A, e 

áreas adjacentes (19º50’S, 46º51’W), com altitudes variando entre 950 e 1.300m, abrangendo 

uma área total de aproximadamente 7.840,3 ha. A vegetação dominante da região de estudo é 

o cerrado, com área de campos limpos e sujos, e também remanescentes de floresta Atlântica 

em pequenas manchas. O local possui características semelhantes àquelas encontradas no 

Parque Nacional da Serra da Canastra, situando-se o mesmo (não muito longe dali, 

aproximadamente 30 km).  Estão sendo realizadas visitas mensais com duração de dois dias. 

As observações foram feitas utilizando-se binóculos e luneta telescópica, sendo que o esforço 

amostral foi maior nos ambientes de cerrado e campos. Até o momento foram identificadas 

171 espécies, destacando-se algumas consideradas raras ou ameaçadas de extinção, incluídas 

na lista estadual ou federal, como Colhereiro (Platalea ajaja), Águia-cinzenta 

(Harpyhaliaetus coronatus), Papa-moscas-do-campo (Culicivora caudacuta), Papagaio-

galego (Amazona xanthops), Andarilho (Geobates poecilopterus) e Tico-tico-do-campo 

(Coryphaspiza  melanotis). Também vale a pena mencionar um ninhal, com cerca de 80 

ninhos, formado pelas seguintes espécies: Maguari (Ardea cocoi), Biguatinga (Anhinga 

anhinga), Biguá (Phalacrocorax brasilianus) e Curicaca (Theristicus caudatus) localizado 

numa das barragens da Fosfertil. Nesta mesma área, até 3 indivíduos de Águia-pescadora 

(Pandion haliaetus) foram registrados entre outubro e março, pescando. Os trabalhos de 

campo continuam em andamento 
 
Palavras-chave: avifauna, cerrado, Minas Gerais 
Apoio:  Fosfertil Ultrafertil 
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A “MISTERIOSA” SERRA DO CASTELO, LOCALIDADE TÍPICA DE PICUMNUS 
LIMAE SNETHLAGE, 1924 

 

Weber Andrade de Girão e Silva, Ciro Ginez Albano e Paulo Thiers Pinto de Brito 
Associação dos Observadores de Aves do Ceará - OAC. 
 
Entre os dias 14 e 26 de agosto de 1915, os setes primeiros exemplares de uma nova espécie 

de pica-pau eram coletados no Ceará pelo então assistente da Dra Emilie Snethlage, o Sr. 

Francisco de Queiroz Lima, homenageado na descrição deste mesmo Picidae, Picumnus 

limae, Snethlage 1924. Sua série tipo procede da Serra do Castelo e Ladeira Grande, 

localidades indicadas originalmente para o Sul do Ceará. A correção da localização da Serra 

do Castelo do Sul para o Norte do Estado deu-se no início dos anos 90 por D. M. Teixeira, 

apontando a Serra de Maranguape como sede das duas localidades através da seguinte 

coordenada geográfica: 3o54’S, 38o43’W. Para entender melhor sobre as localidades típicas de 

Picumnus limae, foram analisadas as 203 fichas das demais aves coligidas por F. Q. Lima na 

Serra do Castelo e Ladeira Grande, tombadas no Museu Paraense Emílio Goeldi. Uma vez 

comparadas as duas listas de espécies destes locais e suas datas, obteve-se que: (1) 

apresentando aves como, por exemplo: Thalurania furcata, Tangara cyanocephala e 

Platyrinchus mystaceus, a Serra do Castelo deve ser úmida, pois no Ceará estas espécies são 

normalmente encontradas nesse ambiente; (2) devido à presença de espécies como, por 

exemplo: Cyanocorax cyanopogon, Paroaria dominicana e Scardafella squammata, o 

ambiente da Ladeira Grande seria mais árido; (3) a análise das datas mostra duas campanhas 

na Ladeira Grande (11 dias) intercaladas por uma feita na Serra do Castelo (10 dias) 

indicando que apesar de diferentes, ambas são próximas. Ligando esses dados, na zona 

metropolitana de Fortaleza, no município de Maranguape, existe ainda hoje um distrito de 

nome - Ladeira Grande - (03o57’S, 38o42’W), próximo a Serra de Maranguape, cuja uma de 

suas vertentes abriga uma construção secular conhecida por Castelo. Habitantes locais 

conhecem a vertente como Serra do Castelo (03o52’S, 38o43’W). Conclui-se que a Serra do 

Castelo seria a Serra de Maranguape e Ladeira Grande o distrito de mesmo nome, com 

distancia inferior a 10Km entre as duas. Comparando as listas atuais das aves encontradas nas 

duas áreas com as obtidas por Lima, nota-se uma semelhança que reforça o resultado 

encontrado. 

 
Palavras chave: Picumnus limae,  distribuição, Ceará 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO PARQUE ESTADUAL DA FONTE 
GRANDE, VITÓRIA, ES 

 
José Eduardo Simon1,2, Saulo Ramos Lima1, Thais Cardinali1, Stanley Nobre Lima1 e 
Luciano Campista1 
1FAESA – Associação Educacional de Vitória; 2 – Instituto de Pesquisas da Mata Atlântica – 
IPEMA – E-mail: ipema@ebrnet.com.br 
 
A proteção da diversidade biológica é o significado maior de uma Unidade de Conservação. 

Em particular, o Parque Estadual da Fonte Grande (PEFG), com uma área de 218 ha, foi 

estrategicamente criado para proteger os últimos resquícios de Mata Atlântica do município 

de Vitória, ES. O presente trabalho divulga o resultado de nossos levantamentos ornitológicos 

no PEFG, realizados entre janeiro e junho de 2003. Com um esforço de campo em torno de 

200 horas, obtivemos um total de 90 espécies, distribuídas em 22 famílias. Embora 

representando cerca de 70% da área do parque, a formação florestal apresentou baixa riqueza 

total de espécies (N=43) quando comparada à vegetação de origem antrópica (N=62), 

verificando-se que apenas 14 das suas espécies correspondem a elementos estritamente 

florestais (e.g. Leptopogon amaurocephalus e Attila rufus). O ambiente florestal também 

apresentou menor riqueza em espécies exclusivas (N=15) (vs. 37 em vegetação antrópica), 

havendo um total de 26 espécies comuns aos dois tipos de hábitat considerados, com um 

índice de similaridade média entre eles (S=0,49). Em adição, vale ressaltar que do total de 

espécies assinaladas, 3 (Leucopternis lacernulata, Phaethornis idaliae e Attila rufus) 

correspondem a endemismos da Mata Atlântica, e apenas uma (L. lacernulata) delas é 

ameaçada de extinção. As razões para a dominância numérica de elementos de paisagens 

abertas na avifauna do PEFG não são diferentes de outras regiões da Mata Atlântica, devendo-

se enfatizar aqui a i) histórica pressão de caça no ES associada à acentuada degradação 

ambiental que a área sofreu no passado, o que deve ter levado várias espécies florestais à 

extinção local; e a ii) ocorrência de inúmeras espécies alóctones, sejam elas invasoras (e.g. 

Columba picazuro) ou introduzidas (e.g. Ara ararauna), consistindo em “ganho” para a 

diversidade local. Considerando, porém, que a “curva do coletor” não atingiu a estabilização 

com o esforço amostral empregado, é esperado que novas espécies ainda venham a ser 

assinaladas no PEFG. 

 
Palavras chave: Mata Atlântica, Vitória, Espírito Santo 
Apoio: Facitec – Vitória-ES 
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DOIS NOVOS REGISTROS DE ACCIPITER POLIOGASTER PARA O ESTADO DO 
PARANÁ, BRASIL 

 
Raphael Sobânia1, Josiane Sabóia2, Arthur Ângelo Bispo3, Aline Dal’Maso4 
1Ninho do Pica-Pau consultoria – E-mail: sobania@ninhodopicapau.com.br; 2Mülleriana: Soc. Fritz Müller 
Ciências Naturais - E-mail: josisaboia@uol.com.br; 3UNESP-IBILCE : PPG em Biologia Animal - E-mail: 
arthurbis@yahoo.com; 4Mullerina: Soc. Fritz Muller Ciências Naturais - E-mail: alinedalmaso@hotmail.com 
 
O tauató-pintado (Accipiter poliogaster) é uma espécie de hábito florestal com distribuição 

desde o norte da América do Sul até a Argentina, sendo que, no Brasil, tem uma ampla 

distribuição por todos os Estados, embora contando apenas com ocorrências eventuais. No 

Paraná, está presente na Lista Vermelha de Animais Ameaçados (1995) e poucos são os 

registros publicados. Scherer Neto (1980) menciona um espécime imaturo, na Reserva 

Ecológica de Guaricana, Serra do Mar e Carrano et al. (2001) citam dois espécimes jovens e 

um adulto em 25/10/1997 na Fazenda Monte Alegre (24°20’S 50°35’W) em Telêmaco Borba 

e um espécime adulto em 20/03/2001 na Fazenda Marco Chama (24°10’S 49°33’W) 

município de Sengés. Recentemente esta espécie foi observada dentro de remanescentes 

florestais sob os domínios da Floresta Ombrófila Mista em duas localidades distantes 60 km 

entre si. 1. um espécie imaturo em 17/03/2002 na Fazenda Experimental Gralha Azul 

(25°39’S 49°16’W), município de Fazenda Rio Grande, pousado em uma árvore em altura de 

oito metros do solo e a uma distância de vinte metros dos observadores, permanecendo no 

local por aproximadamente dois minutos; 2. um espécime imaturo em 02/03/2003 no Parque 

Ecoturístico São Luiz de Tolosa (26°25’S 49°47’W), Rio Negro, Paraná; cidade limítrofe com 

Santa Catarina. Este, estava em repouso sob uma árvore cerca de quatro metros do solo e 

distante sete metros dos observadores, permanecendo por três minutos. Tais informações, 

além de contribuir ao conhecimento da distribuição geográfica da espécie em questão, 

indicam a concentração de registros, até o presente, na região com dominância de Floresta 

Ombrófila Mista do primeiro planalto paranaense. 

  
Palavras chave: Floresta Ombrófila Mista, registros, Accipiter poliogaster 
Órgãos Financiadores: PELD/CNPQ – Ecossilvibras site 9; Prefeitura M. Rio Negro. 
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AVES ASSOCIADAS A LAGO EM UM COMPLEXO INDUSTRIAL NO MUNICÍPIO DE 
BELFORD ROXO – RJ 

 
Samantha Sousa1,2, Sandro Von Matter1,3, Patrícia Galvão4 e Augusto Piratelli5 
1PG em Biologia Animal, Univ. Federal Rural do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia, E-mails: 
2sdiasdesousa@yahoo.com e 3vonmatter@hotmail.com  
4Biologia, Univ. Fed. Rural do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia, E-mail: patty.gon@terra.com.br; 5Univ. 
Fed. Rural do Rio de Janeiro, IB, Depto. Biol. Animal, E-mail: pirateli@ufrrj.br 
 

Ambientes lacunares são compostos não só pela sua porção aquática, mas também pela 

vegetação parcialmente emersa e ao longo de suas margens; disponibilizando-se assim uma 

diversidade de recursos aos seus habitantes. Lagos também são considerados importantes 

pontos de refúgio para aves, servindo não só como local de abrigo, como também de sítio 

de alimentação, reprodução e repouso para uma grande diversidade de aves migratórias. O 

estudo em questão teve como objetivo estimar a importância ecológica de um lago 

artificial em uma região de alta ação antrópica na baixada fluminense, estado do Rio de 

Janeiro. Foram realizadas observações quinzenais no período de agosto de 2002 a janeiro 

de 2003, por meio de transectos ao longo do entorno de um lago artificial inserido no 

complexo industrial da Tribel/Bayer, (22º45'51''S e 43°23'58"O), sendo um percurso pela 

manhã (06:00h às 10:00h) e um pela tarde (14:00h às 18:00h), tendo sido coletados dados 

da etologia e presença/ausência das espécies. As observações foram feitas com utilização 

de binóculos (7 x 35). Foram registradas 35 espécies de 21 famílias, das quais 13 foram 

consideradas como aquáticas e 22 como terrestres. Vinte e uma espécies foram residentes e 

as demais consideradas visitantes. As famílias com maior número de espécies foram 

Ardeidae (cinco espécies), Tyrannidae (quatro espécies), Emberizidae (quatro espécies), 

Anatidae, Rallidae e Funaridae com duas espécies. As demais famílias foram representadas 

somente por uma espécie. Várias espécies não utilizam o lago apenas como local para 

busca de alimento, mas também como sítio de nidificação, o que foi indicado por ninhos de 

Certhiaxis cinnamomea, Coereba flaveola e Gallinula chloropus, encontrados na 

vegetação. Estes resultados sugerem a importância da manutenção do lago para esta 

comunidade de aves, sendo fundamental sua manutenção em uma área muito antropizada e 

degradada. 

Palavras-chave: lagos, aves urbanas, lagoa urbana 

Apoio: Tribel AS (apoio logístico), CNPq e CAPES (bolsas de mestrado) 
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ESTUDO DA DIVERSIDADE  DE AVES NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UHE CANA 
BRAVA –  RIO TOCANTINS,  GO 

 
Nilton Carlos do Valle e Nelson Jorge da Silva Jr. 
Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas, Universidade Católica de Goiás, Av. Universitária, 1069, Setor 
Universitário, Goiânia, GO, CEP: 74605-010. E-mail: ncv@ucg.br 

 

O trabalho de inventário faunístico executado na área de influência da UHE Serra da Mesa 

sugeriu que as diferentes partes do cerrado são extremamente ricas em espécies de aves, mas 

poucos são os estudos ecológicos, sejam quantitativos ou qualitativos. Este estudo tem 

especial importância, pois abrange uma área do Cerrado que se encontra sob influência das 

UHEs Cana Brava e Serra da Mesa, localizadas ao norte do Estado de Goiás, e inclui um 

mosaico de formações vegetacionais ainda pouco estudadas do ponto de vista ornitológico. O 

trabalho foi realizado em duas áreas sob influência da UHE Cana Brava: área do canteiro de 

obras (13º 24’ 03”S e 48º 08’ 48” W), e área do Porto do Garimpo (13º 34’ 18’’S e 48º 06’ 

57’’W), entre maio de 1999 e novembro de 2001. As coletas foram realizadas em uma mescla 

de ambientes do Cerrado: mata de galeria, mata seca, cerradão, formações savânicas, vereda, 

área  antrópica. Os levantamentos foram realizados em dez viagens a campo, sendo treze dias 

de coleta em cada viagem. Os trabalhos tinham início às 5:00 horas da manhã, estendendo-se 

até às 12:00 e reiniciavam às 15:00, com finalização às 18:00 horas, totalizando 130 horas de 

esforço amostral em cada viagem. Os registros foram feitos através de avistamento (binóculo 

7x25 Pentax), vocalização e captura com redes de neblina (malha 36 mm), sendo 5 redes em 

cada fitofisionomia. O trabalho resultou no registro de 19 Ordens, 47 Famílias, 209 gêneros e 

267  espécies,  sendo que 85 espécies foram capturadas através de redes, representando 31,85 

% do total. Foram registradas espécies raras, tais como: "arapapá" (Conchlearius cochlearius) 

e "urubu-rei" (Sarcoramphus papa). As espécies mais comuns foram: "urubu"(Coragyps 

atractus) e "sangue-de-boi" (Colombina talpacoti). As espécies "gavião-pombo" (Ictinia 

pumblea) e "tesourinha" (Muscivora tyrannus) são espécies migratórias e o "soldadinho" 

(Antilophia galeata) é uma espécie endêmica do Cerrado, encontradas na área de estudo. 

Estes resultados enfatizam a importância do Cerrado não só como um bioma de alta 

diversidade, mas como um ambiente extremamente heterogêneo, onde as relações faunísticas 

só se esclarecerão com a publicação constante de dados descritivos, acompanhados de 

medidas conservacionistas.  
Palavras-chave: diversidade, avifauna, hidrelétricas 
Apoio: Tractebel Energia S. A.; Companhia Energética Meridional; Naturae. 
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AVALIAÇÃO DA AVIFAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA LINHA DE 
TRANSMISSÃO LT 230 KV, POÇÕES–BRUMADO (BAHIA- BRASIL) 

 

Márcia Molter Volpe, João Barroso Forte Neto, Alex Ramos Pereira, Diego Diaz, Pedro 
de Sá Petit Lobão e Lyse Panelli de C. Meira 

IBERDROLA EMPREENDIMENTOS DO BRASIL S.A. - IBENBRASIL, Av. Tancredo Neves 1.189, Ed. 
Guimarães Trade, 11º andar, Pituba, Salvador, BA, E-mail: mmvolpe@terra.com.br 

 

O conhecimento da avifauna representa uma ferramenta de grande valor nas análises 

ambientais, cumprindo um papel chave no diagnóstico da integridade de comunidades 

biológicas. Objetivando verificar os impactos causados pela abertura da faixa de servidão para 

implantação da Linha de Transmissão LT 230 kV Poções–Brumado e ainda contribuir para 

um maior conhecimento da avifauna da região, foram selecionadas seis áreas, localizadas em 

áreas com predomínio de caatinga arbórea densa ou aberta, nos municípios de Poções, Anagé 

e Aracatu – BA. Destas áreas selecionadas, três estavam sob influência direta da faixa de 

servidão da linha (Área Influência) e três fora da área de impacto direto da mesma (Área 

Controle).  A captura das aves realizou-se no período de outubro de 2002 a janeiro de 2003, 

através do uso de redes ornitológicas (“mist nets”), totalizando 750 horas/redes para cada área. 

As aves capturadas foram marcadas com anilhas metálicas cedidas pelo CEMAVE/IBAMA. 

Ao total, foram efetuadas 1.154 capturas, distribuídas em 105 espécies, com obtenção de 192 

recapturas. Para as Áreas Controle e de Influência foram capturados 540 e 422 indivíduos, 

respectivamente. A espécie predominante em todas as áreas amostradas foi Coryphospingus 

pileatus, apresentando 10% do total de capturas nas áreas controle e 21% nas áreas de 

influência. As espécies capturadas e consideradas endêmicas do bioma Caatinga foram: 

Phaetornis gounellei, Sakesphorus cristatus, Gyalophylax hellmayri, Casiornis fusca, 

Cyanocorax cyanopogon, Thryothorus longirostris, Picumnus pygmaeus, Paroaria 

dominicana, Hylopezus ochroleucus, Myrmorchilus strigilatus.  

 
Palavras chaves: linha de transmissão, monitoramento, caatinga 
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AVIFAUNA DO CÓRREGO DO TOURO E DA ÁREA DE PROTEÇÃO DO PROJETO 
CUMANDAÍ, NO MUNICÍPIO DE NAVIRAÍ, MS 

 
Claudenice Faxina Zucca1, Thomas Schlemmermeyer2 

UEMS – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Rua: Emílio Mascoli, 275 – Unidade de Naviraí – 
Naviraí, MS.  E-mails: 1claudenicezucca@bol.com.br; 2thomas_schelemmermeyer@hotmail.com  
 
A pesquisa se realiza em duas áreas no município de Naviraí-MS (latitude 23°03’ 45”S, 

longitude 54° 11’ 26”W). O Córrego do Touro, com extensão de 6.800 m, é uma área urbana, 

muito impactada; a área do Projeto Cumandaí, seguindo o Córrego Cumandaí, numa faixa de 

7.800 m, é uma área de recuperação ambiental, mais preservada. Até o momento, não há 

conhecimento da avifauna destes locais; por isso, o objetivo do trabalho é registrar as espécies 

de aves, existentes nas duas áreas, e comparar os referidos registros entre si. Foram realizadas 

desde Novembro 2002, ca. 180 horas de observação. Mensalmente, foram percorridos 

transectos entre pontos definidos, com distância de cerca 2.500 m um do outro (coordenadas 

estão sendo tomadas com um GPS). As espécies foram sempre registradas visualmente, com 

binóculos 8x40. Os dados sobre morfologia, cor da plumagem e comportamento, dos 

espécimes vistos, foram anotados num caderno e interpretados com auxílio de guias. Utilizou-

se ainda um gravador Panasonic fita K7, para gravar vocalizações de espécies, como, p. ex., 

Thamnophilus doliatus e Cyanocorax cyanomelas, as quais foram registradas pela 

vocalização. Posteriormente, foram vistos. As gravações foram comparadas com cantos, 

gravados em CDs. Anotou-se, se as aves foram encontradas em mata ciliar, campo aberto, 

capoeira ou brejo. Foram identificadas 64 espécies de aves pertencentes a 29 famílias para o 

Córrego do Touro, 82 espécies de 33 famílias para a área do Cumandaí. A família mais 

representada, no Córrego do Touro e no Cumandaí, foi Emberizidae com 15 e 17 espécies, 

respectivamente. Pelo menos 41 espécies, pertencentes a 19 famílias, ocorrem nas duas áreas. 

A pesquisa continuará até 2004. Os registros estão sendo tabulados em planilhas. São 

consideradas estatísticas descritivas, bem como estatísticas não-paramétricas, para a melhor 

apresentação dos dados. 
 
Palavras-chave: levantamento, ação antrópica, recuperação ambiental 
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AVIFAUNA DE LA BAHÍA DE ASUNCIÓN 
 
María Leticia López Sosa, Eugenio Gustavo Coconier e Robert Paul Clay 
Guyra Paraguay, E-mail:  guyra@guyra.org.py;  Cnel. Rafael Franco 381 c/ Leandro Prieto 
 
La Bahía de Asunción, separada del Río Paraguay por el banco de arena de San Miguel, es un 

humedal de 4 km2 de superficie, ubicado a sólo 2 km del centro de Asunción, la capital de 

Paraguay. Durante el invierno la mayor parte de la Bahía está bajo agua mientras que en el 

verano cuando el nivel desciende, se forman playas, pastizales húmedos y pequeñas lagunas 

que sustentan una gran diversidad de especies de aves acuáticas y terrestres. En el 2000 Guyra 

Paraguay inició un programa de seguimiento de las poblaciones de aves residentes y 

migratorias en la Bahía de Asunción; con un enfoque principal en las migrantes Neárticas y 

aves acuáticas, y a partir del 2003 con un mayor énfasis en las migrantes Australes. El 

programa consiste en proveer la información biológica necesaria para el desarrollo de un plan 

de manejo de la Bahía, y para la toma de decisiones adecuadas con respecto a obras de 

desarrollo como el proyecto de franja costera, además de trabajos en conjunto con la 

Municipalidad de Asunción y la Secretaria del Ambiente para declararla Área Protegida. 

Desde el año 2000 se han realizado un total de 106 campañas de campo dentro de la zona, con 

un registro de 228 especies de aves hasta la fecha. Entre las cuales fueron registradas 25 

migrantes Neárticas, 34 migrantes Australes y 2 Vagrantes de patrón de migración 

desconocido. Durante el periodo de estudio, se registró una especie nueva para el país, y  2 

que cuentan con muy pocos registros, 2 especies casi amenazadas a nivel global ocurren en la 

Bahía casi en forma periódica, una de las cuales, Tryngites subruficollis, en concentraciones 

de importancia global. La Bahía de Asunción, resulta un sitio importante, tanto para migrantes 

Australes como para migrantes Neárticos. Debido a su cercanía a la Ciudad de Asunción, 

constituye un aula abierta, para la Educación Ambiental y para estudios de tesis de estudiantes 

de la Universidad Nacional. 

 
Palavras chave:  aves migratórias, Paraguai, avifauna 
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A AVIFAUNA COMO PRINCIPAL ELEMENTO FAUNÍSTICO NA AVALIAÇÃO 
AMBIENTAL INTERDISCIPLINAR DA BACIA DE CONTRIBUIÇÃO DA BARRAGEM 

SANTA LÚCIA (BELO HORIZONTE – MG), VISANDO A PROTEÇÃO, A 
PRESERVAÇÃO E A RECUPERAÇÃO DESTA ÁREA 

 
Henrique Rocha Nobre 
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte - Secr. Mun. de Meio Ambiente e Saneamento Urbano – 
www.pbh.gov.br; rua Dionísio Cerqueira 463 Gutierrez; 30430-140 Belo Horizonte – MG; 
hrnobre@terra.com.br 
 
Certas demandas municipais de cunho ecossociopolítico levaram a Prefeitura Municipal de 

Belo Horizonte, através de sua Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Saneamento 

Urbano, a realizar um estudo interdisciplinar em área urbana englobando a bacia de 

contribuição da barragem Santa Lúcia, na região centro-sul da cidade. Os objetivos gerais 

envolveram a proteção, a preservação e a recuperação da área. Os objetivos faunísticos foram, 

entre outros, indicar eventuais associações e correlações entre a vegetação e a fauna, além de 

conscientizar e sensibilizar os tomadores de decisão públicos e privados para a importância da 

fauna como elemento fundamental na busca por uma melhor qualidade de vida da população. 

Foram selecionadas áreas relevantes dentre as públicas e as privadas através de fotografias 

aéreas e vistorias de campo, feitas em período diurno a pé e de carro. Não houve captura e ou 

coleta de animais. Todos os dados faunísticos utilizados foram primários, e o respectivo 

relatório abrangeu a Herpetofauna, a Avifauna e a Mastofauna. Totalizou-se 62 espécies dos 

grupos visados, e a Avifauna contribuiu com 85,5% do total detectado. Devido às condições 

antrópicas, urbanizadas e bastante modificadas dos locais pesquisados, a maioria das espécies 

de aves foram generalistas e ou sinântropas, como Pitangus sulphuratus e Columbina 

talpacoti, mas graças a algumas manchas de mata foram registradas Leptotila verreauxi, 

Taraba major e Veniliornis sp. Um indivíduo de Poospiza cinerea, registrado na área há cerca 

de quatro anos em outro trabalho, não foi reencontrado. O relatório faunístico é um dos 

documentos produzidos sobre a área que subsidiaram o Poder Público em sua análise dos 

resultados obtidos através de estudos interdisciplinares executados na região. 
 
Palavras chaves: interdisciplinaridade, fauna urbana,  indicador biológico 
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OBSERVAÇÃO PRELIMINAR DE RHINOPTYNX CLAMATOR (STRIGIFORMES: 
STRIGIDAE) EM UM FRAGMENTO DE FLORESTA NO CAMPUS MARCO ZERO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
 
Kurazo Mateus Okada Aguiar, Rafael Homobono Naiff, Carlos Eduardo Costa Campos 
e Andréa Soares Araújo 

Universidade Federal do Amapá – UNIFAP, Rodovia JK Km 2 – Campus Universitário Marco Zero. Macapá, 
AP, CEP 68900-000.  E-mail:  kurazookada@bol.com.br  
 
A família Strigidae possui representantes em todos os continentes (Ordem Strigiformes), 

sendo popularmente conhecidos como mochos, orelhudas e buraqueiras. No Brasil, são 

registrados 11 gêneros. O presente trabalho tem como objetivo apresentar informações 

preliminares a respeito dos registros da incubação, alimentação e desenvolvimento dos 

ninhegos de Mocho-orelhudo, Rhinoptynx clamator, em um fragmento florestal no Campus 

Marco Zero, da Universidade Federal do Amapá localizada na rodovia JK. Os registros foram 

efetuados nos meses de agosto a outubro de 2003, sendo a identificação feita com auxilio de 

pranchas e bibliografia específica para a família  Strigidae. Como metodologia, foi utilizado 

para registro das observações o método animal-focal (binóculos de 10/25mm, 20/50mm e 

filmadora), seqüencial e instantâneo. Para o desenvolvimento do trabalho foi efetuada visita 

diária, com exceção de alguns domingos. No principio foi observado um ninho no solo com 

31,40 cm de diâmetro, na base de uma palmeira Astrocaryum aculeatum  coberto por capins, 

gravetos e algumas penas. No período de agosto, entre os dias 01 e 06; foram posto três ovos, 

com diâmetros de 4,15 cm e 3,50 cm, com coloração branca com pintas marrons. No dia 29 de 

setembro às 7 horas fora notado que havia nascido apenas um dos três ovos da mocho-

orelhudo. Os demais nasceram nos dias 03 e 05 de  outubro, este ultimo não resistiu e veio a 

falecer. As medições dos ninhegos foram efetuadas no décimo dia. A continuidade do 

trabalho visa traçar um panorama detalhado sobre a incubação, alimentação e 

desenvolvimento da R. clamator, de modo a fornecer subsídios para futuros estudos da 

mesma ou de outras espécies no fragmento, que poderão auxiliar em futuros planos de 

conservação.     

  

Palavras chave: Rhinoptynx clamator, Amapá, fragmento 
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NATURAL HISTORY AND CONSERVATION OF THE SWALLOW-TAILED KITE, 
ELANOIDES FORFICATUS, IN SANTA CATARINA ISLAND, SOUTHERN BRAZIL 

 
Marcos Antônio Guimarães Azevedo1 e Marcos Di-Bernardo1,2 
1Faculdade de Biociências, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Av. Ipiranga, 
6681, Porto Alegre, RS, CEP 90619-900. E-mail: magazevedo@usa.net; 2Museu de Ciências e Tecnologia, 
PUCRS. E-mail: madibe@pucrs.br  
 
The Swallow-tailed Kite, Elanoides forficatus, is a neotropical falconiform that emigrates to 

the southern of Brazil during spring to reproduce. Being an emigrant, it requires special 

attention from a conservation point of view, since it is exposed to different environmental 

problems. There isn’t much information about the natural history of this species in the 

neotropical region. We have done some research about the Swallow-tailed Kite on the Santa 

Catarina Island, in the state of Santa Catarina, southern of Brazil, with the purpose of 

collecting data about its natural history and also to learn more about them to ensure their 

future conservation. Some figures were collected until 1997 from three study areas, but more 

in depth research was done during the reproduction season of 2001/2002. The Swallow-tailed 

Kite found food, reproduced and built roosts, especially, on the outskirts of the forests. It has 

been considered a highly sociable bird of prey, forming groups in the reproduction areas, in 

roosts and in the covered areas during storms. The species was basically insectivorous. The 

reusing of nests, parental care for both sex and a fratricide were seen during the reproductive 

season. The behavior of the adults and chick during the reproduction phases, nest success 

(60%, n=20) and the interactions intra and interspecific was also noted. The lack of 

knowledge of the species and the considerable loss of forests environments could classify E. 

forficatus in Brazil as vulnerable or insufficient data species. 

 
Palavras chave: Elanoides forficatus, Natural history, Santa Catarina Island. 
Órgão financiador: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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ECTOPARASITOS EM PIPRA FASCIICAUDA HELLMAYR, 1906 (PIPRIDAE), NA 
ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO MACIÇO DO BATURITÉ, CE 
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3roberta.rodrigues@ibama.gov.br e 4andreza.amaral@ibama.gov.br 

 
O ectoparasitismo é uma associação ecológica de íntima relação com o crescimento das 

populações de várias espécies animais. Os efeitos de sua ocorrência sobre os hospedeiros não 

se limitam apenas às reações cutâneas, mas também aos processos de infiltração de toxinas e 

organismos patogênicos. Não são conhecidos os reais efeitos da atuação destes hospedeiros 

como vetores potenciais de doenças. Nas aves, o parasitismo  pode promover déficit 

nutricional, diminuição da resistência do hospedeiro, atrasos do desenvolvimento, da 

oviposição e morte. Este estudo objetivou identificar os ectoparasitos de Pipra fasciicauda, na 

Área de Proteção Ambiental do Maciço do Baturité, localizada no estado do Ceará (04º 08’, 

04º27’S e 38º50’,39º05’W). A espécie é facilmente observada e capturada na região do 

Maciço e em novembro de 2003 foram coletados ectoparasitos de 27 indivíduos (9, machos; 

12, fêmeas; 8, jovens indeterminados), que foram preservados em etanol 70% e encaminhados 

ao Laboratório de Parasitologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE.  Os 

artrópodes identificados foram ninfas de Amblyomma longirostre, Mallophaga (Philopteridae) 

e Acarididae (Proctophyllodidae). Os sítios preferenciais de infestação foram a região ântero-

inferior e face dorsal do pescoço e nuca, para os Philopteridae e a região peri-ocular para as 

ninfas de  A. longirostre. Não foi observada relação entre sexo, idade e infestação do 

hospedeiro. Os ectoparasitos serão, ainda, identificados ao nível específico, a fim de se 

observar a ocorrência de especificidade entre parasito e hospedeiro. 

Palavras chave: ectoparasitismo, hospedeiro, Pipridae 

Apoio: GEREX IBAMA/CE, CEMAVE/IBAMA 
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DIETA DE BROTOGERIS TIRICA (GMELIN, 1788), NA REGIÃO CENTRAL DO 
MUNICÍPIO DE CURITIBA, PARANÁ 

 
Bernardo Clausi 
Travessa Itália, 54, Alto da Glória, Curitiba, PR; E-mail: bushdoctor@bol.com.br 
 
Brotogeris tirica pertence a família Psittacidae. Tem sua distribuição restrita ao Brasil oriental 
(SICK, 1997). O objetivo foi analisar as fontes alimentares de Brotogeris tirica. A área de 
estudo localiza-se na região centro-norte do município de Curitiba, Paraná, sendo amostrados 
o Parque Municipal Passeio Público, e regiões adjacentes. Esta área está localizada em uma 
altitude entre 900 e 950 metros s.n.m. (MAACK,1968). Para obtenção de dados foram 
percorridos caminhos ao longo da área de estudo (transectos) ao longo do ano entre agosto de 
2001 até outubro de 2002. O material utilizado em campo foi um binóculo e uma caderneta 
para anotações. O esforço amostral totalizou 124 horas, em noventa dias de observação 
distribuídos ao longo do ano. Os transectos foram realizados de modo a cobrir todos os 
horários do dia. A dieta se baseou em pontos de alimentação, consistindo-se na visualização 
de um ou mais indivíduos se alimentando. Dados repetidos ao longo do mesmo transecto 
foram descartados Foram registradas 23 espécies vegetais consumidas, totalizando 123 pontos 
de alimentação. Destes 69 (56.09%) corresponderam a frutos, 27 (21.95%) sementes, 25 
(20.32%) flores e 2 (1.62%) folhas. As espécies vegetais mais significativas foram: frutos de 
Syagrus romanzoffiana 37,39%,  Chorisia speciosa (paineira-rosa) flores 2.43% e sementes 
21.05%, flores de Eucalyptus robusta  5.69% (lambiam sem destruí-las), frutos de Eryobotria 
japonica 5.69%, flores de Erythrina falcata 3.25%, flores de Eucalyptus tereticornis 2.43%, 
frutos de Araucaria angustifolia 2.43%, a qual foi provavelmente sub amostrada devido ao 
fato da dificuldade da observação nas copas densas e pelo fato da maioria dos pinheiros na 
região estarem localizados em residências particulares o que dificultou a constatação abaixo 
da árvore, flores de Erythrina speciosa 2.43%. Os demais 15 itens apresentaram 1 ou 2 
pontos. As folhas de Tillandsia stricta foram cosumidas. Do total 19.8% foram espécies 
exóticas (de fora do Brasil). Syagrus romanzoffiana e Chorisia speciosa juntos totalizaram 
62.8% das observações, sendo as principais espécies na área de estudo. É possível, pelo 
deslocamento diário, que outras espécies de pequenos remanescentes florestais nativos, fora 
da área de estudo, também sejam consumidas.  
 

Palavras chave: ecologia urbana, Psittacidae, Brotogeris 
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CONTRIBUIÇÃO À BIOLOGIA DE BROTOGERIS TIRICA (GMELIN, 1788), NA 

REGIÃO CENTRAL DA CIDADE DE CURITIBA, PARANÁ, BRASIL 
 

Bernardo Clausi 
Travessa Itália, 54, Alto da Glória,, Curitiba, PR, 80030-080 -  E-mail:bushdoctor@bol.com.br 
 
Brotogeris tirica é um representante da família Psittacidae, com distribuição restrita ao Brasil 
oriental (SICK, 1997). Os objetivos foram aspectos comportamentais, aspectos reprodutivos e 
atividade diária. A área amostrada foi o Parque Municipal Passeio Público e áreas adjacentes 
imediatamente ao norte do mesmo, localizada na região central da cidade de Curitiba, Paraná. 
A área situa-se em altitude de 900 a 950 metros s.n.m. (MAACK, 1968). Os dados foram 
obtidos através de percursos percorridos pela área de estudo (transectos) com a utilização de 
binóculos, uma caderneta para anotações e uma máquina fotográfica. As observações 
totalizaram 124 horas em 90 dias amostrados. As atividades diárias foram divididas em 4 
períodos (6:00-8:00; 8:00-10:30; 10:30-14:00; 14:00-18:00). O primeiro período (6:00-8:00) 
foi o de maior atividade social, e o último (14:00-18:00) o de menor. Predominantemente pela 
manhã (entre 6:00 e 10:30) foi observado a formação de grupos em vôo, os quais se 
originavam quando um pequeno grupo começava a voar em círculos e era acompanhado por 
outros integrantes. Esses grupos formados se deslocavam diariamente para fora da área 
amostrada. O maior grupo em vôo (aprox. 60) foi observado no final de dezembro e o maior 
grupo pousado (aprox. 70) em maio-junho. A época reprodutiva ficou caracterizada entre 
Agosto e Dezembro. Duas cópulas foram observadas durante o período de estudo, à maneira 
dos psitacídeos sul-americanos (SICK, 1997). A primeira em 03 de Agosto de 2001 às 9:40 e 
a segunda em 19 de Setembro de 2002 às 13:15. Foram constatados 21 locais de pernoite de 
casais, sendo 12 (57%) em bromélias Aechmea distichantha, onde eram feitas escavações na 
base da planta, 5 (24%) em edificações humanas (telhados, chaminés, calhas) e 4 (19%) em 
ocos naturais em troncos de árvores. Foram caracterizados como locais de pernoite, quando 
um ou dois indivíduos entravam na cavidade antes do crepúsculo vespertino.  Grupos de 
indivíduos jovens não foram detectados pernoitando na área amostrada. O principal 
comportamento observado, principalmente próximo aos locais de pernoite e durante a 
alimentação em grupos, foi uma vocalização caracterizada como “chatering”, lembrando 
“trec-trec-trec”. É uma postura agonística, a qual evita confrontos físicos diretos.  
 
Palavras chave: ecologia urbana, Psittacidae, Brotogeris 
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DIETA DO ANDORINHÃO-DE-COLEIRA-FALHA (STREPTOPROCNE BISCUTATA) 
(SCLATER, 1865) (AVES, APODIDAE) DE DUAS LOCALIDADES DO ESTADO 

DO PARANÁ, BRASIL 
 

Aline Dal’Maso1; Luiz Gonzaga dos Santos-Neto2 e Mauro Pichorim3 

1Mülleriana: Sociedade Fritz Müller de Ciências Naturais.  R. Joaquim T. Carneiro, 120, bloco 2, Apt. 4, 
Curitiba, PR, CEP 82640-200 – E-mail: alinedalmaso@hotmail.com; 2R. Pe. Diogo L. Pereira, 55, Taubaté, SP, 
CEP 12070-410, E-mail: luizgonzaga3@hotmail.com, 3AOS 1, bloco E, Apt. 606, Brasília, DF, 70660-015, E-
mail: mauropichorim@yahoo.com.br 
 

A análise da dieta de andorinhões tem esclarecido interações competitivas e separações de 
nichos entre diversas espécies da família. No Brasil, poucos estudos a este respeito foram 
realizados. Com objetivo de suprimir parte desta carência de informações, este trabalho 
analisa a dieta de andorinhões-de-coleira-falha (Streptoprocne biscutata) de duas localidades 
do estado do Paraná: Morro do Anhangava, município de Quatro Barras (25º22’S, 48º58’W), 
e Parque Estadual de Vila Velha, município de Ponta Grossa (25º05’S, 50º09’W). Foram 
estudados 25 espécimes, (14 adultos e 11 filhotes) encontrados mortos próximos aos ninhos 
durante as estações de inverno e primavera, entre os anos de 1992 e 2001. O método de 
análise consistiu em triar, sob lupa estereoscópica, o conteúdo alimentar do trato digestório 
das aves e identificar os itens ao menor nível taxonômico possível. Foram calculadas riqueza, 
abundância e freqüência dos grupos identificados. A diversidade (Shannom-Wienner) de itens 
alimentares foi comparada entre áreas de estudo e entre faixas etárias dos espécimes por meio 
de um teste-t de Student. Os resultados mostraram que a dieta de andorinhão-de-coleira-falha 
é composta por grande variedade de artrópodes, que totalizaram 6596 exemplares de 11 
ordens diferentes. Hymenoptera (69,7%) foi a ordem mais abundante, sendo a maioria 
formigas (Formicidae) (94,0%). A segunda ordem mais abundante foi Isoptera (21,1%), 
seguida de Hemiptera (4,8%) e Coleoptera (3,9%). As demais ordens encontradas tiveram 
menos de 1% de abundância. As ordens mais freqüentes foram Hymenoptera (100%), 
Hemiptera (84%) e Coleoptera (84%). Apesar de Isoptera ter apresentado alta abundância, sua 
freqüência foi baixa (8%). Os resultados sugerem que Hymenoptera, Hemiptera e Coleoptera 
são componentes mais regulares na dieta da espécie, enquanto Isoptera provavelmente seja 
um item consumido de forma oportunista. A diversidade de itens alimentares foi diferente 
entre as localidades estudadas quando todas as amostras foram analisadas em conjunto 
(t=3,76; p<0,05). Entretanto, quando foram consideradas somente as amostras da primavera, 
não houve diferença (t=0,124; p>0,05). A diversidade de itens alimentares entre as faixas 
etárias não foi significativamente diferente (t=0,131; p>0,05). 
 
Palavras-chave: Streptoprocne biscutata, dieta, Apodidae 
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COMPOSIÇÃO DA DIETA DA GARÇA-VAQUEIRA, BUBULCUS IBIS (ARDEIDAE, 
CICONIIFORMES), NO AGRESTE PERNAMBUCANO 

 

Samanta Della Bella1 e Severino Mendes de Azevedo Junior1, 2 

1Universidade Federal de Pernambuco, E-mail:  sadellabella@bol.com.br; 2Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, E-mail: smaj@ufpe.br 
 
Apesar de primariamente insetívoras as garças-vaqueiras são oportunistas e obtêm uma 
variedade de outros itens alimentares. Essa espécie é encontrada freqüentemente capturando 
presas atraídas ou espantadas pelo gado pastando. Visando determinar composição da dieta de 
Bubulcus ibis no Agreste pernambucano foram analisados regurgitos obtidos de ninhegos. As 
coletas foram efetuadas entre maio e outubro de 2002, em uma colônia reprodutiva localizada 
no município de Brejão, Agreste de Pernambuco. Foram identificados 3583 itens em 158 
regurgitos. O volume médio de cada regurgito foi de 5,35 ± 1,93 ml, com 22,68 ± 15,92 itens 
por regurgito. Cerca de 19,5% do volume total foram de fragmentos decompostos, não 
possíveis de identificação, além de material vegetal e mineral. Os Orthoptera (Caelifera e 
Ensifera) constituíram 51,8% do total de itens identificados, correspondendo a 44,0% do 
volume total, distribuídos principalmente nas famílias Acrididae, Grillydae e Tettigoniidae. 
Cerca de 16,1% dos itens eram carrapatos (Acari, Ixodidae), que contribuíram com 3,2% do 
volume total. Aranhas (Aranea) constituíram 14,4% dos itens, correspondendo a 4,9% do 
volume total, pertencentes a oito famílias, sendo a mais numerosa Lycosidae. Outros 
invertebrados (Insecta), divididos em 12 ordens, somaram 14,9% dos itens e 6,6% do volume 
total, sendo os Diptera mais numerosos, seguidos por Blattodea e Mantodea. Em volume, 
Blattodea teve maior contribuição, seguido por Diptera. Os vertebrados foram 2,8% do total 
de itens identificados, contribuindo com 21,8% do volume total. Cerca de 79,0% eram 
anfíbios (Anura) e dentre estes 55,7% pertenceram à família Leptodactylidae. Os lagartos 
(Squamata, Lacertina) contribuíram com 18,0% do número de vertebrados, sendo 88,9% 
Scincidae. Apenas um mamífero (Rodentia) foi encontrado e duas cobras (Squamata, 
Serpente). A presença da garça-vaqueira no Agreste parece trazer benefícios para a atividade 
pecuária. Visto que podem controlar a população de insetos herbívoros, muitas vezes pragas e 
prováveis competidores primários com o gado pelas pastagens, somando-se sua participação 
na predação dos carrapatos. Vale salientar a grande diversidade de presas, que exige o 
desenvolvimento de outras técnicas de captura além da associação com o gado.  

 
Palavras chave: garça-vaqueira, alimentação, pecuária 

Órgãos Financiadores: CAPES, UFPE e UFRPE. 
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ANATOMIA COMPARADA DAS SIRINGES DE DRYMOPHILA FERRUGINEA E 
DRYMOPHILA SQUAMATA (THAMNOPHILIDAE): UM ESTUDO DE VARIAÇÃO INTRA 

E INTERESPECÍFICA 
 
Patrícia Alexandre Formozo1e Luiz Antonio Pedreira Gonzaga2 
1UNIRIO, Depto. de Ciências Naturais, E-mail: formozo@ig.com.br; 2UFRJ, Depto. de Zoologia, E-mail: 
lpg@biologia.ufrj.br   
 
A siringe é formada por anéis caudais da traquéia e craniais dos brônquios. Podem haver 
variações na forma e número das estruturas; composição esquelética e grau de fusão de 
elementos; simetria; pontos de origem e inserção muscular; etc. O objetivo do trabalho é 
comparar intra e interespecificamente, siringes de Drymophila ferruginea e Drymophila 
squamata. Foram coletados 13 espécimens de D. ferruginea no município de Rio Claro e 11 
de D. squamata no município de Angra dos Reis, ambos no Estado do Rio de Janeiro. As 
siringes foram removidas, pela retirada da musculatura peitoral e desarticulação do esterno, 
coracóide e costelas. As siringes foram limpas. A musculatura foi corada pelo lugol, para que 
fosse observada em estereomicroscópio e desenhado seu aspecto geral. Além disso a 
musculatura foi dissecada, para que fossem visualizados os pontos de origem e inserção de 
cada músculo. À medida que se foi retirando cada músculo, as siringes foram redesenhadas. 
Foi executada posteriormente a diafanização das peças com Vermelho de Alizarina e Azul de 
Alcian. Os desenhos foram analisados para a descrição e comparação das siringes. Pode-se 
notar que característica do aparato esquelética e muscular contém muita semelhança entre as 
duas espécies, sendo as variações, geralmente individuais. Não foi encontrada relação das 
variações com o sexo dos indivíduos. Há variações interespecíficas, tais como: constituição e 
coloração dos elementos A; elemento A2 fundido ou não por cartilagem dorsalmente; 
Processo Vocal indo de A2 ou A3 até A7, A8 ou A9; Músculo Traqueolateral extendendo-se 
até A7 ou A8; Músculo Vocal Ventral indo de A5, A6 ou A7 até A13, A14, A15 ou A16; 
extensão do fascículo superior do Músculo Esternotraqueal de A9 ou A10 até A14 ou A15, e 
do fascículo inferior indo de A2 ou A3 até A5, A6 ou A7. As características comuns 
encontradas entre as espécies foram: limite caudal e extensão da Membrana Traqueal; 
alargamento da região da Membrana Traqueal em relação aos anéis limítrofes; forma e 
constituição dos elementos B; espessamento cartilaginoso de A1; forma do Processo Vocal. A 
coloração varia em cada siringe, pois depende da constituição dos elementos e das condições 
de diafanização. 
 
Palavras chave: siringe, anatomia comparada, Thamnophilidae 
Apoio: FAPERJ (bolsa de iniciação científica) 
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MUDA, ECTOPARASITOS E ATIVIDADE REPRODUTIVA DE PASSERIFORMES NO 
PARQUE NACIONAL DA SERRA DO CIPÓ, MG, BRASIL 

 
Henrique Belfort Gomes1 e Marcos Rodrigues2 
1E-mail: hberfort@hotmail.com; 2UFMG, E-mail: ornito@mono.icb.ufmg.br 
 
 
A substituição periódica de todas as partes da plumagem é conhecida como muda. É 

necessária devido ao desgaste das penas em constante atrito com o ar, o que causa uma perda 

de isolamento térmico e eficiência de vôo, aumentando a demanda energética para o 

forrageamento e a chance da ave ser predada. Reprodução e muda de penas são eventos que 

demandam um esforço energético muito grande para as aves e acontecem quando há uma 

maior disponibilidade energética (alimentar) no ambiente. Os ectoparasitos afetam as aves 

diretamente, alimentando-se de sangue e indiretamente, servindo como vetores de 

endoparasitos, protozoários, bactérias e vírus. O presente trabalho teve como objetivo 

responder as seguintes perguntas: Quando ocorre a reprodução, a muda de penas e picos de 

infestação de ectoparasitos nas aves no Parque Nacional da Serra do Cipó? Existe alguma 

relação entre muda de penas e ectoparasitos? Os dados foram coletados entre Fevereiro de 

1999 a Novembro de 2002 no Parque Nacional da Serra do Cipó. As aves foram capturadas 

por redes de neblina, identificadas ao nível de espécie, marcadas com anilhas metálicas 

numeradas fornecidas pelo CEMAVE. Foram coletados dados sobre muda de penas, presença 

ou ausência de placa incubatória e presença ou ausência de parasitas e foi feita uma 

transformação dos dados de muda e ectoparasitos em raiz quadrada do arco seno para a 

correlação de Pearson. Foram analisadas 993 capturas pertencentes a 67 espécies de 14 

famílias de passeriformes, em 3005,30 horas redes. A muda de penas de vôo ocorreu em 135 

(13,60%) indivíduos, começando no primeiro bimestre da estação chuvosa, aumentando até 

um pico em fevereiro, terminando em abril, no início da seca. A placa incubatória foi 

registrada em 36 (3,61%) passeriformes. Começaram no inicio da estação seca (outubro), com 

o pico em novembro, terminando por completo em fevereiro. A presença de ectoparasito 

aconteceu em 538 (54,18%) das aves, com o pico em maio (68,42%) e outro em setembro 

(65,33%), no primeiro e ultimo bimestre da estação seca, e o ponto mínimo em fevereiro 

(31,11%), no ultimo bimestre da estação das chuvas. Foi registrada uma forte relação entre 

muda de vôo e ectoparasitos (r=-0,79; p= 0,002), ou seja, quando acontece a muda, a 

infestação de ectoparasitos diminui. 
 
Palavras chaves:  ciclo anual, Passeriformes, muda 
Órgãos Financiadores: Fundação O Boticário de proteção à Natureza, CNPq. 
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ESTUDO DE PADRÕES BIOACÚSTICOS DA VOCALIZAÇÃO DE CRYPTURELLUS 
NOCTIVAGUS ZABELE 

 
Letícia Guimarães1, Germán Arturo Mahecha Bohórquez1,2, Bruno Garzon3, Lívia 
Cominni4 e Tatiana Tonucci4 
1PG em Zoologia de Vertebrados, PUC Minas – E-mail: letguima@yahoo.com.br; 2UFMG – E-mail: 
mahecha@icb.ufmg.br; 3 MCN-PUC Minas – E-mail: brunoc@pucminas.com.br; 4PUC Minas 
 
As aves utilizam vários tipos de sinais para comunicação, sendo a vocalização um dos mais 

importantes. Estudo bioacústicos tem grande aplicação na biologia da conservação, 

funcionando como método de identificação de espécies e mapeamento de territórios. As 

vocalizações são também utilizadas para reconhecimento intraespecífico e constituem uma 

importante ferramenta para a marcação individual natural e, portanto, com potencial para 

estudos de populações. O zabelê, Crypturellus noctivagus zabele, espécie de Tinamiforme em 

risco de extinção, habita formações florestais do Cerrado e Caatinga no Brasil. Devido aos 

hábitos crípticos, a visualização desta espécie na natureza é muito difícil, sendo a 

identificação feita principalmente através do canto. Este trabalho objetiva caracterizar o 

repertório vocal de C. n. zabele, registrar as variações individuais na vocalização da espécie, 

além de desenvolver metodologias para estudo das populações. Foram realizadas gravações 

de indivíduos de cativeiro, na FZB-BH e CRAX (BH/MG), e silvestres, na APE de Juramento 

(MG), utilizando gravador Olympus Pearcolder S713, e microfone acoplado a refletor 

parabólico. As gravações foram realizadas ao longo das estações reprodutivas de 2000, 2002 e 

2003; totalizando um esforço de 270 minutos de gravações e 99 sonogramas. Estes foram 

analisados utilizando softwer Wavesurfer. Para estabelecer as diferenças específicas dos 

cantos, foi realizada análise múltipla de variância (ANOVA) e Análise de Cluster. Foram 

registrados dois tipos de vocalização, sendo um canto complexo, composto pela repetição de 

uma frase constituída por quatro notas com duração média de 1,47 segundos, e um chamado, 

constituído por apenas uma nota com duração média de 0,16 segundos. As análises de 

similaridade dos sonogramas permitiram separar todos os espécimes gravados, evitando 

subestimar a população destas aves. 

 
Palavras chave: vocalização, tinamídeos, população 
Órgãos financiadores: CAPES / COPASA / FIP-PUC Minas 
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DIFERENCIAÇÃO NOS PERÍODOS DE MUDA EM PASSERIFORMES DE CERRADO E 
DE MATA DE GALERIA DO DISTRITO FEDERAL 

 

Mieko Ferreira Kanegae1; Barbara Fernandes Higgins2 e Miguel Ângelo Marini 3 
1PG em Ecologia, UnB, Brasília, DF – E-mail: miekok@hotmail.com; 2UnB, Brasília, DF – 
E-mail: biggins@uol.com.br; 3Depto. de Zoologia, UnB, Brasília, DF – E-mail: 
marini@unb.br 
 
A muda de penas ocorre devido ao desgaste proporcionado pelas diversas atividades das aves. 
A muda pré-nupcial ocorre em algumas aves e resulta na substituição das penas de contorno. 
A maioria das aves adultas realiza pelo menos uma muda completa de plumagem ao ano, 
conhecida como muda pós-nupcial. Considerando a inexistência de estudos que separem os 
períodos de mudas entre distintas fitofisionomias associando com as variáveis ambientais, o 
presente trabalho teve como objetivos, verificar a existência de padrões no período de muda 
de penas (rêmiges, retrizes e contorno) das aves de cerrado e de mata de galeria 
correlacionando a freqüência mensal das mudas com fatores abióticos (precipitação, radiação, 
umidade e temperatura).  O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) no período de 
janeiro a dezembro de 2002. Cada um dos ambientes foi amostrado pelo menos quatro dias 
por mês, sendo utilizadas 15 redes ornitológicas abertas no período da manhã. As aves 
capturadas foram marcadas com anilhas do CEMAVE/IBAMA, sendo consideradas muda de 
contorno quando apresentaram mais de 10 canhões de penas no corpo e muda de vôo quando 
os canhões da cauda e/ou das asas apresentavam substituição simétrica. Considerando as 
categorias de mudas analisadas verificamos semelhanças no  período da muda de penas nos 
Passeriformes de mata de galeria e cerrado no decorrer do ano. Entretanto, considerando 
separadamente as categorias de muda verificamos algumas diferenças. Nas aves de mata de 
galeria as mudas de vôo iniciaram-se anteriormente, apresentando maior amplitude que as de 
cerrado, abrangendo grande parte do período chuvoso, enquanto que as de cerrado foram mais 
restritas ao final da chuva. O período de mudas das aves de cerrado e de mata de galeria do 
Distrito Federal está associado à ocorrência das chuvas. Entretanto, o tipo de fitofisionomia 
exerce uma pequena influência secundária na definição da época de muda, com as aves de 
mata de galeria realizando mudas um pouco antes das aves de cerrado. Isto provavelmente 
ocorre em função do microclima mais ameno no interior das matas de galeria em relação ao 
cerrado. Esta diferença microclimática permite que as aves de matas de galeria reproduzam 
antes das aves de cerrado. 

 

Palavras chave: muda, cerrado, mata de galeria 
Órgão financiador: CAPES 
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NIDOPARASITISMO POR MOLOTHRUS BONARIENSIS (PASSERIFORMES: 
ICTERIDAE) EM FRAGMENTOS FLORESTAIS EM CURITIBA, PR 

 

André Magnani Xavier1 de Lima e James Joseph Roper2 

Universidade Federal do Paraná – E-mails: 1andremxlima@uol.com.br e 2jjroper@uol.com.br 
 
As áreas do Campus Centro Politécnico e Campus Jardim Botânico da UFPR, em Curitiba, 

que apresentam fragmentos florestais intercalados por áreas gramadas, têm sido estudada 

desde abril de 2001 e servem como refúgio para várias espécies de aves florestais. As áreas 

abertas da região fornecem habitat para o chopim, Molothrus bonariensis, espécie que 

parasita ninhos de outras espécies de aves e pode reduzir o sucesso reprodutivo de espécies 

florestais em fragmentos. A relação de parasitismo foi registrada quando filhotes de chopim 

foram observados sendo alimentados por outra espécie. Em dois anos de estudo, dois aspectos 

relacionados ao chopim revelaram-se importantes para a comunidade de aves da região; a 

riqueza de espécies parasitadas e o número de indivíduos nos bandos no final da temporada 

reprodutiva. Foram identificadas seis espécies de cinco famílias distintas que sofreram 

nidoparasitismo: Troglodites aedon, Vireo olivaceus, Tyrannus melancholicus, Zonotrichia 

capensis, Poospiza nigrorufa e Thamnophilus caerulescens. No caso das duas espécies 

florestais, P. nigrorufa e T. caerulescens, este parasitismo é registrado pela primeira vez. Os 

bandos do chopim, que em junho possuem no máximo 15 indivíduos, chegam a ser compostos 

por mais de 140 indivíduos nos meses de janeiro e fevereiro, no final do período reprodutivo 

das espécies parasitadas. Estes bandos podem ter influência nas populações de outras espécies 

por competição ou interferência no habitat. Desde que estas e possivelmente outras espécies 

na área estão sendo prejudicadas pela interferência do chopim, o manejo de fragmentos de 

florestas em áreas de ocorrência de M. bonariensis, a fim de manter ou propiciar um refúgio 

para a avifauna local, deve levar em consideração esta interação e incluir métodos para 

reduzir o impacto desta espécie sobre a comunidade local. 

 
Palavras chave: nidoparasitismo, Molothrus bonariensis, reprodução 
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ASPECTOS DA ECOLOGIA DA CURUCACA, THERISTICUS CAUDATUS 
(THRESKIORNITHIDAE), NO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA, PARANÁ 

 
Alexandre Lorenzetto1, Mauro Pichorim2, Bianca Luiza Reinert3, Lígia Maria Salvo4, 
Carolina Muller1 e Galiana Lindoso2 
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Este resumo traz resultados preliminares de um estudo intitulado “Ecologia da Curucaca e a 
influência da agricultura convencional sobre a fauna dos Campos Gerais do Paraná”. O 
projeto visa estudar duas populações de Theristicus caudatus em regiões de alta e baixa 
utilização de agrotóxicos (respectivamente PEVV e seu entorno, município de Ponta Grossa e 
fazendas do município de Palmas, PR), para a comparação dos níveis de contaminação e dos 
parâmetros biológicos associados, além de descrever aspectos de biologia da espécie. Os 
resultados contribuirão para a elaboração de propostas com medidas de controle dos impactos 
que forem detectados sobre a avifauna deste ameaçado ecossistema, propondo medidas 
conservacionistas. No PEVV estão sendo feitas observações comportamentais para 
acompanhamento e descrição da biologia de T. caudatus. Além disso, estão sendo coletados 
dados de ninhos, ovos e filhotes, os quais são pesados, mensurados (asa, tarso, cauda e culme 
exposto) e anilhados, além de serem submetidos à colheita de sangue. Os ninhos estão 
localizados no meio de profundas fendas das formações areníticas do PEVV. São acessados 
por meio de técnicas de escalada, onde se empregam práticas de mínimo impacto, sem a 
utilização de grampos fixos para as ancoragens. Geralmente situados em pequenos platôs, 
protegidos da chuva e predadores, os ninhos localizam-se a uma altura média de 15 m da 
superfície da fenda e 28 m do fundo. Observados desde janeiro de 2002, os mesmos são 
reformados a cada estação reprodutiva, a qual se inicia em meados de agosto indo 
aproximadamente até janeiro. Verificou-se que a espécie utiliza gravetos secos, briófitas e 
pteridófitas, dispostos em um tipo de “trama” formando uma base elíptica para o ninho com 
médias de 49 x 80 cm de diâmetros mínimo e máximo. Na câmara incubadora (com médias de 
22 x 21cm), foram encontradas gramíneas, orquídeas e bromélias (Tillandsia sp.). Foram 
observados até o momento 24 ninhos, sendo que em apenas nove foram encontrados ovos. 
Observou-se de dois a três ovos por ninho. Estes possuíam coloração bege com pintas 
marrons ao redor dos pólos e comprimento médio de 64,97 ± 2,57 cm, largura 42,83 ± 0,82 
cm e peso 59,14 ± 5,16 g (n = 21). 
 
Palavras chave: Theristicus caudatus, reprodução, Paraná. 
Órgão Financiador: Fundação o Boticário de Proteção à Natureza. 
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PLUMAGEM ABERRANTE EM RAMPHASTOS VITELLINUS ARIEL VIGORS, 1826 

 EM CATIVEIRO 
 

Eduardo Maciel ¹ e Gilberto Couto² 
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CEP 21941-590. 
 

Parece ser esta a primeira descrição de um indivíduo da família Ramphastidae com plumagem 
aberrante. A manifestação destas alterações na plumagem não são raras, apenas pouco 
estudadas, ocorrendo em indivíduos cativos ou silvestres em várias espécies de aves. O 
espécime estudado pertencia ao plantel da Fundação ZooNit, que após óbito foi destinado a 
coleção seriada do Museu Nacional/RJ. Descrição: bico preto, com a característica faixa 
transversal amarela na base, cúlmen de base azul, região perioftalmática vermelha 
(característica da população do Brasil oriental), íris azul, garganta amarelo ouro, com a parte 
inferior esbranquiçada, peito vermelho desbotado, assim como, o crisso e as supra caudais e 
abdômen lavado de vermelho. A grande maioria das coberteiras, primárias e retrizes 
apresentam supressão total de melanina, enquanto algumas poucas são normais, resultando em 
um indivíduo “arlequim”. Alto da cabeça com maior concentração de penas negras, nuca e 
pescoço posterior invadidos de amarelo. Tarsos e pés de coloração normal, azul acinzentados. 
O xantocroismo é caracterizado pela coloração total ou parcial amarela e branco substituindo 
o negro na plumagem normal.  A literatura este fenômeno tem sua procedência pouco 
conhecida podendo ter sua origem genética ou física. O processo físico consiste no 
traumatismo dos bulbos, muito freqüentes entre Psittacidae cativos, porém podem ocorrer 
indivíduos com partes da plumagem desmelanizadas, sem que nisso incorra traumatismo 
algum, conforme atesta o bom número de “albinismos parciais” assinalados nos mais diversos 
grupos. O fenômeno da perda de melanina vai se expressar de maneira diferente, em geral, as 
partes amarelas e vermelhas não sofrem alterações (exceto se impregnadas de feomelaninas), 
neste indivíduo as regiões com plumagem vermelha apresentam uma coloração mais 
desbotada.  O objetivo deste registro é relatar à existência de um indivíduo com plumagem 
aberrante. Considerando a grande polimorfia encontrada no grupo Ramphastos vitellinus e 
que a perda da melanina é capaz de interferir no balanço da “cor física” x “cor química”, 
sugere-se que este indivíduo apresenta uma plumagem cromaticamente mista, que corrobora 
com o fato do xantocroismo só aparecer em espécies de plumagem mista. 

 

Palavras chave: plumagem aberrante, tucano-de-bico-preto, Ramphastos vitellinus 



 

 

149

 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES SOBRE O HÁBITO ALIMENTAR DO TUCANO-DE-
BICO-PRETO RAMPHASTOS VITELLINUS ARIEL NO JARDIM BOTÂNICO/RJ 
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O Jardim Botânico do Rio de Janeiro apresenta uma área 137 ha, com espécies vegetais 
nativas e exóticas de várias regiões do mundo. Oferecendo uma diversidade de recursos para a 
avifauna local, principalmente de frutos durante praticamente todo o ano. Neste estudo foram 
observadas aves de vida livre forrageando na área, durante o período irregular de outubro de 
2001 até abril de 2003, totalizando 30 excursões e 41 observações. Constatou-se através da 
observação direta, coleta de frutos, sementes, regurgitos e fezes que Ramphastos vitellinus 
ariel utiliza pelo menos 16 espécies de frutos na sua dieta: Dialum guineense, Livistona 
chinensis, Livistona olivaeformis, Swartzia simplex, Pinanga sp., Archontophoenix 
alexandrae, Dendropanax arboreus, Michelia cf. champaca, Virola surinamensis, 
Adenanthera pavonina, Euterpe edulis, Roystonea oleracea, Areca sp., Syzygium sp., Coffea 
arabica e Eugenia sp. O modo de captura dos frutos mais utilizado, foi pousado sobre os 
ramos arrancando-os com a ponta do bico, contudo foram observados em duas ocasiões 
indivíduos apanhando frutos caídos sobre o solo. Segundo a literatura os tucanos são 
basicamente frugívoros, porém durante a época de reprodução predomina o consumo de 
artrópodes e filhotes de outras aves, já que neste período aumenta a necessidade de proteína 
para a postura e o desenvolvimento dos filhotes. Foram também identificados durante a época 
de reprodução: cigarra (Homóptera), fragmento do cefalotórax da aranha (Nephilengys 
cruentata) e o ataque com sucesso de ninhos de Fluvicola nengeta, Todirostrum 
poliocephalum e Turdus rufiventris. O resultado deste estudo revelou que 57,8 % (n=20) dos 
frutos consumidos pertenciam a família Palmae e 75 % (n=12) dos vegetais eram espécies 
exóticas (considerando também as espécies que não ocorrem naturalmente no bioma da Mata 
Atlântica). Esta abundância e diversidade constante de alimentos associada com outros fatores 
como a disponibilidade de ocos, contribui significativamente para o sucesso reprodutivo de 
Ramphastos vitellinus ariel. Considerando-se a escassez de registros de ninhos da família 
Ramphastidae, este local mostra-se importante na manutenção da espécie em questão, com 
pelo menos três ninhos conhecidos.  

 
Palavras chave: alimentação, frugivoria, Ramphastos vitellinus ariel 
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REGISTRO DE VARIEGAÇÃO EM JOÃO-DE-BARRO FURNARIUS RUFUS EM 
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O albinismo é uma característica hereditária determinada por um gene recessivo e os 

indivíduos portadores desta anomalia genética apresentam um fenótipo caracterizado pela 

ausência total de pigmentação. Por outro lado, a supressão parcial de pigmentação pode 

resultar em dois fenômenos: a variegação, na qual o corpo apresenta áreas com pigmentação 

normal e outras com supressão total de pigmentos, resultando em um padrão manchado – o 

que é tradicionalmente designado como albinismo parcial – e a diluição, que consiste em uma 

redução homogênea de pigmentação em todas as penas, produzindo indivíduos com coloração 

pálida. Um conhecido padrão de variegação em aves são os arlequins. Em 12 de junho de 

2002, fotografamos um espécime arlequim de João-de-barro Furnarius rufus (Gmelin, 1788) 

em um bairro residencial no município de Canoas, região metropolitana de Porto Alegre. O 

exemplar caracteriza-se por uma plumagem predominantemente branca, com pequenas áreas 

de coloração normal na parte de trás do pescoço, laterais da cabeça e cauda. O dorso, as asas, 

a cabeça e a nuca apresentam-se parcialmente manchados de marrom-escuro e marrom-claro. 

A coloração das partes nuas é normal. Os olhos, contudo, aparentemente têm a íris escura, ao 

invés de vermelha. De acordo com relatos de um morador local, criador amador de pássaros, 

por volta de 1997 foi observado na região um espécime de João-de-barro albino, que foi 

registrado em companhia de outro com pigmentação normal. Contudo, não foram observadas 

atividades de cópula, construção de ninho ou cuidado de filhotes, para este suposto casal. No 

final de 2000, outros dois exemplares com plumagens aberrantes foram observados, um deles 

o relatado neste trabalho e um outro possível arlequim, apenas com uma das laterais do corpo 

pigmentada. 

Palavras-chave: Furnarius rufus, variegação, albinismo 
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O CONHECIMENTO POPULAR SOBRE O CANCÃO, CYANOCORAX CYANOPOGON 
(CORVIDAE), NO SUDESTE DO PIAUÍ 

 

Jorge Luiz do Nascimento 
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O sudeste do Piauí é uma região com poucas vias de acesso, longe dos grandes centros 
urbanos e com a maior parte da população isolada em áreas rurais. Associações entre o 
conhecimento popular e a biodiversidade nesta região ainda são pouco documentadas, apesar 
de práticas referentes à exploração e alteração da caatinga local evidenciarem uma relação que 
remonta ao Pleistoceno. Um dos animais mais conspícuos nestas áreas abertas é, sem dúvida, 
o cancão, Cyanocorax cyanopogon. Há muitas histórias peculiares sobre suas diversas 
variações de canto e os hábitos de “acuar” tudo que lhe parece diferente ou supostamente 
ameaçador. No PARNA Serra da Capivara, por exemplo, já foram ouvidas sete diferentes 
variações de canto, num grupo desta espécie, em apenas uma tarde (obs. pessoal). Entre abril 
de 2000 e maio de 2001 foram realizadas entrevistas, com mateiros, ex-caçadores e população 
rural. Nestas, foram reunidas três histórias sobre o comportamento de C. cyanopogon na 
região dos municípios de São Raimundo Nonato (PI) e Coronel José Dias (PI): “O cancão 
regurgita o veneno que lhe dão”; “O cancão só entra no ninho de costas”; e “Ninguém 
conhece o ninho do cancão”. Na primeira os relatos indicam que C. cyanopogon tem a 
capacidade de perceber o engodo e se posicionar de ponta-cabeça para regurgitá-lo. A 
segunda diz que o cancão come seus próprios ovos se entrar de frente no ninho. A terceira é a 
história mais recorrente e, segundo ela, o ninho de C. cyanopogon raramente é visto e 
ninguém soube precisar sua época de nidificação, localização ou formato. Alguns sugeriram 
que o ninho é feito de poucos galhos onde seriam colocados até dois ovos fragilmente 
protegidos. O repertório popular de histórias relacionadas à fauna da caatinga do sudeste 
piauiense é muito extenso, podendo fornecer importantes informações para pesquisas sobre a 
ornitofauna local. Pela importância da região para a conservação e pela representatividade 
desta espécie, é sugerido que maiores esforços sejam feitos no sentido de compreender melhor 
sua biologia básica, sua relevância para estudos na caatinga do Piauí, bem como a veracidade 
do conhecimento popular reunido. 

 
Palavras-chave: caatinga, conhecimento popular, Cyanocorax cyanopogon 
Apoio: UESPI – São Raimundo Nonato e Fundação Museu do Homem Americano (PI). 
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MUDA E PARÂMETROS BIOMÉTRICOS DE AVES MIGRATÓRIAS NO 
NORTE DO BRASIL 
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O CEMAVE/IBAMA vem monitorando desde 1989 as populações de aves limícolas 
migratórias na costa norte do Maranhão objetivando subsidiar ações de conservação. Neste 
trabalho são apresentados dados sobre mudas e parâmetros biométricos de aves migratórias, 
coletados entre 1991 e 1994, nas Ilhas de Cururupu (1º 22’ 32” S 44º 52’ 02” W) e Campechá 
(1º 22’ 32” S 44º 56’ 57” W), e em 2001 na Ilha da Coroa dos Ovos (01º 27' S 45º 09' W). No 
total foram capturados 2.255 indivíduos, pertencentes a 19 espécies das famílias 
Scolopacidae, Charadriidae e Laridae. Grande parte das aves capturadas tiveram suas medidas 
biométricas coletadas (asa, tarso, culmen e peso). Nas massas corporais de Limnodromus 
griseus e Calidris minutilla o gráfico de dispersão mostrou tendências na separação de dois 
grupos Utilizou-se o Teste-T, para verificar um possível dimorfismo sexual com base na 
massa corporal. As diferenças se mostraram significativas para Limnodromus griseus (F= 
27,3, P < 0,001), quando se assumiu um dos sexos com peso entre 70 a 98 g e o outro com 
115 a 155 g e não significativa para Calidris minutilla (F= 4,4, P > 0,001), quando se assumiu 
um dos sexos com 18 a 22 g e o outro com 25 a 32g. Os dados conferem com a literatura que 
afirma que não se conhecem diferenças entre sexos com base na plumagem de Limnodromus 
griseus e Calidris minutilla mas as fêmeas têm médias maiores, sendo assim, podemos 
assumir que os indivíduos maiores nas duas espécies sejam fêmeas. Analisando os dados de 
mudas de rêmiges primárias, verifica-se que Arenaria interpres e Limnodromus griseus nos 
meses de novembro e dezembro parecem estar terminando a muda com a maioria dos 
indivíduos trocando a sétima, oitava e nona em novembro e a nona e décima em dezembro. 
Na muda de retrizes não houve um padrão característico. A ausência de mudas de contorno 
em adultos de Limnodromus griseus e Calidris canutus em abril e maio, respectivamente, 
pode evidenciar que a muda já foi completada ou que os indivíduos, ainda não maduros 
sexualmente, possivelmente permanecerão no norte do país aguardando a próxima temporada 
reprodutiva. A ocorrência de indivíduos de Calidris pusilla ainda com mudas nas penas de 
contorno em maio, indica que estes podem também não migrar somente retornando na 
próxima migração. 
 
Palavras chave: migração, mudas, biometria 
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O ectoparasitismo em aves silvestres neotropicais não é bem estudado, mesmo que em outras 
regiões tenha sido demonstrado que este parasitismo pode diminuir o sucesso reprodutivo, 
aumentando a mortalidade e diminuindo as taxas de desenvolvimento dos filhotes e a 
habilidade de atrair parceiros. Além disso, em trabalhos desenvolvidos em outros países 
foram isoladas espiroquetas causadoras da doença de Lyme, em carrapatos coletados em aves 
silvestres. O presente trabalho objetivou verificar a ocorrência de ixodídeos em aves silvestres 
e acompanhar a biologia dos estádios imaturos até a fase adulta para identificação das 
espécies. Em junho de 2002 foram capturados 37 espécimes de aves no município de Miguel 
Pereira, RJ (UTM23K658808/7513706) utilizando-se redes de neblina (“mist net”). Quarenta 
larvas de Amblyomma sp. foram obtidas de 15 aves hospedeiras. Os carrapatos aderidos à  
plumagem foram removidos com pinça, acondicionados em seringas plásticas e enviados ao 
Laboratório de Ixodologia da Universidade Federal Rural do rio de Janeiro. Larvas 
ingurgitadas de Amblyomma sp. recebidas foram mantidas em estufa BOD a 27o C e UR>80% 
para completarem a ecdise, sendo que 15 destas larvas mudaram para ninfas. Com idade de 25 
dias de jejum, as ninfas emergentes foram alimentadas em Gallus gallus. Após o 
ingurgitamento, elas foram pesadas e acondicionadas individualmente para o 
acompanhamento da fase não parasitária. Após a infestação, apenas quatro ninfas ingurgitadas 
foram recuperadas entre o sexto e 13o dias, com peso de 21,4, 15,6 e 11,8mg. Somente três 
delas realizaram muda para adultos, originando apenas fêmeas. Estas foram provenientes de 
aves das espécies Tachyphonus cristatus, Platyrinchus mystaceus e Phylloscartes difficilis.. 
Embora os espécimes examinados sejam semelhantes a A. scutatum Neumann, 1989, não foi 
possível chegar à determinação especifica, uma vez que a espécie é rara e não há material 
disponível em coleções brasileiras, havendo necessidade de se examinar os tipos. Os sintipos 
(N 2876 macho e fêmea da coleção de Nuttall), encontram-se depositados na Universidade do 
Sul da Georgia, EUA, na USNTC (US National Tick Collection) sob o numero RML 111753. 
Não foram encontrados registros dessa espécie de carrapato para essas espécies de aves de 
subosque.   
 
Palavras chave: ectoparasitismo, exodídeos, carrapatos 
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ASPECTOS QUALITATIVOS DA DIETA DE SPEOTYTO CUNICULARIA (MOLINA, 
1782) (AVES, STRIGIDAE) NA REGIÃO DE BLUMENAU – SANTA CATARINA 

 

Rose Cristiane Romualdo e Carlos Eduardo Zimmermann1 

Universidade Regional de Blumenau/Instituto de Pesquisas Ambientais. Laboratório de Ecologia e Ornitologia. 
CP 1507.  CEP 89010-971. E-mail: 1cezimmer@furb.br 

 
No estado de Santa Catarina dados sobre a dieta das espécies de corujas são escassos, com 

exceção feita para Tyto alba e Speotyto cunicularia, esta ultima com mais informações na 

faixa litorânea. O objetivo deste trabalho foi levantar qualitativamente a dieta de Speotyto 

cunicularia na área urbana da cidade de Blumenau, estado de Santa Catarina (26º55’26’S e 

49º03’22”W). Dois casais foram localizados na área urbana do município. Foram coletadas 23 

pelotas de junho a novembro de 2002, que tiveram seus componentes separados e 

identificados. Devido ao estado de conservação das pelotas, apenas 4 foram utilizadas para o 

registro de dados morfológicos, peso e diâmetro maior. O peso médio obtido foi de 2,25 (± 

0,43) gramas, com diâmetro maior de 3,78 cm (± 0,34). Os Arthropoda predominam na dieta, 

registrando-se freqüência de 91% para Orthoptera, 82,6 % para Coleoptera e 60,8% para 

Aranae e 39,1% para Hymenoptera. Foram registrados em menores proporções indivíduos de 

Diptera, Formicidae, Hemiptera (Pentatomidae), Scorpionidae, além de representantes de 

Mollusca. Os vertebrados foram identificados por fragmentos de ossos com os roedores 

presentes em 47,8% das pelotas, anfíbios em 26%, aves em 8,6% e répteis em 17,4%. Os 

resultados obtidos indicam que Speotyto cunicularia em Blumenau, possui uma dieta 

predominantemente insetívora. Vertebrados, apesar de presentes em freqüências menores, 

contribuem com parcela significativa da dieta desta coruja. Esta diversidade na dieta de 

Speotyto cunicularia pode estar refletindo a disponibilidade de recursos alimentares dentro da 

área de caça desta coruja. 

 
Palavras chave: Strigidae, dieta, Speotyto cunicularia. 
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ANÁLISE DOS HÁBITOS ALIMENTARES DE AVES DA REGIÃO DE CHAPADA DOS 
GUIMARÃES, MATO GROSSO 

 
Tatiana C. Rubio1,2, Luciana P. Ferreira1,3, Tamaris G. Pinheiro1,4 e João B. Pinho5 
1Ciências Biológicas, Universidade Federal de Mato Grosso. E-mails: 1tatianacolombo@igmail.com.br; 
3luci.sol@bol.com.br; 4tugimenez@hotmail.com; 5PG em Ecologia e Manejo de Vida Silvestre, ICB-UFMG. E-
mail:  pinho@cpd.ufmt.br 
 

Estudos sobre dieta alimentar de aves compõem um importante instrumento para a 
determinação de seu papel ecológico dentro do ecossistema em que estão inseridas. O 
presente trabalho foi desenvolvido no período de fevereiro a julho de 2003, em dois ambientes 
fitofisionômicos distintos: cerrado “sensu stricto” e mata de galeria, localizados na fazenda 
Invernada (15o 10’ S- 55o 30’ W), situada na área de proteção ambiental (APA) do Rio da 
Casca, município de Chapada dos Guimarães, Mato Grosso. Para captura das aves foram 
utilizadas 15 redes de neblina, medindo 12x3.70 m, malha 36 mm. O conteúdo estomacal das 
aves foi obtido através da administração de solução de tartarato de antimônio e potássio a 1%, 
na dosagem de 0.8 ml por 100g de peso corporal. Foram capturados 115 indivíduos, 
pertencentes a 41 espécies, distribuídas em 16 famílias. Deste total, 54 indivíduos (23 
espécies) foram capturados no cerrado e 61 (23 espécies) em mata de galeria, com 17 
indivíduos (5 espécies) generalistas. Do total 89 indivíduos receberam tratamento (emético) 
para obtenção de regurgitos, destes 59 indivíduos (66,29%) regurgitaram e 30 (33.71%) não 
regurgitaram. Dois indivíduos morreram após regurgitarem (Dryocopus lineatus, Sittasomus 
griseicapillus ). Das 28 espécies analisadas identificou-se os seguintes itens alimentares: 
matéria vegetal (28,57%); insetos/artrópodes (92,86%); sementes (32,14%) e frutos (6,89%). 
Com isso determinaram-se as seguintes categorias alimentares: insetívoros/carnívoros 
(57,14%); onívoros (35,71%); frugívoros (7,15%). Dentre os itens consumidos pelos 
insetívoros/carnívoros, a ordem Coleoptera foi a que apresentou maior porcentagem de 
presença (46,42%), seguido da família Formicidae (28,57%) e ordens Orthoptera (17,86%), 
Hymenoptera (21,43%), Lepidoptera (3,57%), Homoptera (14,29%), Heteroptera (14,29%), 
Odonata (3,57%), Diptera (3,57%) e Aranae (3,57%). Nas análises da dieta de Arremon 
taciturnus, predominou Coleoptera e Formicidae, para estudos em outras regiões estes itens só 
são encontrados ocasionalmente. Pipra fasciicauda se comportou como onívora porém 
apresentou em seus conteúdos estomacais predominâncias de sementes e matéria vegetal na 
proporção de 9:6.  
 
Palavras chaves: avifauna, dieta, Chapada dos Guimarães  

Órgão financiador: NEPA/PNOPG 
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DENSIDADE E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DE NINHOS DE 
PHACELLODOMUS RUFIFRONS NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE  

ÁGUAS EMENDADAS – DF 
 
Luane Reis dos Santos e Miguel Ângelo Marini 
Depto. de Zoologia, IB, Universidade de Brasília – UnB, Brasília, DF,  CEP 70.910-900. E-mail: marini@unb.br 
 
Phacellodomus rufifrons (Furnariidae) é uma ave Neotropical, largamente distribuída sobre a 

maioria das partes áridas e abertas da América do Sul. É um pássaro sociável que geralmente 

é visto em bandos que raramente excedem sete ou oito indivíduos. O ninho é um grande 

agregado de gravetos que na maioria das vezes, está situado na extremidade de um galho em 

árvores isoladas (Sick, 1997). Este trabalho possui dois objetivos: 1) estimar a densidade de 

ninhos em uma área de 100 ha de campos e cerrados; e 2) caracterizar a morfologia externa 

dos ninhos de Phacellodomus rufifrons.  O estudo foi realizado na Estação Ecológica de 

Águas Emendadas (ESECAE) - Distrito Federal, que possui 10.500 ha. Foi delimitada uma 

área de 100 ha dentro da estação, que possui as seguintes fitofisionomias: campo limpo, 

campo sujo, parque cerrado, cerrado ralo e cerrado típico. Ninhos de Phacellodomus rufifrons 

encontrados dentro da área de 100 ha foram mapeados e tiveram suas medidas tomadas (altura 

e da largura do ninho). A distância da base do ninho em relação ao chão também foi medida. 

Foram encontrados 43 ninhos de Phacellodomus rufifrons todos em cerrado típico, sem 

ocorrência de ninhos em cerrado ralo ou nas áreas de campos. A densidade de ninhos no 

cerrado típico foi de 0,82 ninhos/ha. Porém deve-se levar em consideração que nem todos os 

ninhos estavam ativos. Foram encontrados até dois ninhos em algumas árvores, 

provavelmente construídos pelo mesmo casal. Todos os ninhos encontrados estavam 

pendurados na extremidade de um galho isolado da árvore suporte. A altura média dos ninhos 

em relação ao solo foi de 3,24 ± 1,2 m, sendo a maior altura registrada de 6,45 m e a menor 

altura registrada de 1,60 m. A altura média dos ninhos foi de 0,59 ± 0,25 m, sendo a maior 

registrada de 1,2 m e a menor de 0.25 m. A largura média dos ninhos foi de 0,43 ± 0,14m 

sendo a maior de 0,7 m e a menor de 0,25 m. Estas medidas são semelhantes às encontradas 

por Carrara e Rodrigues em Minas Gerais (2001). 

 
Palavras chave: Furnariidae, Phacellodomus, ninho 
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EVIDÊNCIA DE PREDAÇÃO DE TUBARÃO DALATÍDEO EM ATOBÁ-MARROM, SULA 
LEUCOGASTER (BODDAERT, 1783) (PELECANIFORMES, SULIDAE), NA COSTA 

CENTRO-NORTE DE SANTA CATARINA, BRASIL 
 
Jules M. R. Soto1; Fernanda I. Colabuono2 e Alexandre Filippini3 
1Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), CP 360, CEP 
88302-202, Itajaí, SC, E-mail:  soto@bc.univali.br; 2Laboratório de Elasmobrânquios e Aves Marinhas, 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande, Av. Itália, km 8, , Rio Grande, RS, CEP 96201-900, E-
mail:ficolabuono@lycos.com; 3Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE / 
IBAMA / SC), Av. Mauro Ramos, 1113, , Florianópolis, SC, CEP 88020-301, E-
mail:alexandre.filippini@ibama.gov.br.  
 
O atobá-marrom Sula leucogaster  é a espécie mais comum do gênero e está distribuída ao 
longo da costa brasileira, sendo na Ilha Moleques do Sul, Santa Catarina, seu local de 
nidificação mais meridional na América do Sul. Em 25 de setembro de 2001, foi encontrado 
morto na praia de Piçarras, Santa Catarina (26º45’00”S, 48º39’02”W), um juvenil de S. 
leucogaster com mutilações bastante definidas, compostas por uma lesão arredondada maior 
na região dorsal, próxima a asa direita, e uma outra lesão ovalada menor na porção distal do 
tarso esquerdo, ambas com a musculatura exposta. O espécime foi conservado em álcool e 
depositado no Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI 29095). Os bordos bastante 
definidos em ambas as lesões, inclusive com as raques das penas cortadas uniformemente; os 
formatos ovalados e tamanhos (a do dorso com 47,5x15,8 mm e da pata com 8,2x6,2 mm); e a 
profundidade das lesões, faltando um característico e chamado "plug", indicam claramente as 
já conhecidas mordidas desferidas por algumas espécies de tubarões dalatídeos, destacando os 
do gênero Isistius. Estes são conhecidos predadores de grandes e pequenos animais marinhos, 
destacando cetáceos, pinípedes, osteíctes, outros condríctes, cefalópodes, quelônios, além de 
estruturas artificiais, como bóias, cabos, equipamentos oceanográficos e até submarinos. São 
tubarões bastante sensíveis a campos elétricos, que se utilizam de bioluminescência, além de 
serem grandes migradores verticais. Acredita-se que sejam fotosensíveis e que formem 
grandes cardumes, sendo a espécie Isistius brasiliensis bastante comum na costa brasileira, 
havendo apenas outra espécie do gênero, I. plutodus, considerada bem mais rara. De tamanho 
menor, Squaliolus laticaudus também possui registros de mutilações em diversos animais, 
sendo geralmente capturado junto a Isistius, provavelmente associado, o que em parte elucida 
a origem da lesão menor. Como S. leucogaster tem o hábito de submergir por completo 
quando pesca, inclusive incursionando sob as águas, é possível que o animal tenha sido 
atacado em vida, visto que quando encontrado havia poucas horas de sua morte. O presente 
trabalho registra as primeiras evidências de predação de tubarões dalatídeos em aves. 
 
Palavras-chave: Sula leucogaster, atobá-marrom, predação 
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VARIAÇÃO DIÁRIA DA ABUNDÂNCIA DA AVIFAUNA ATRAVÉS DE UM CICLO 
SAZONAL EM UMA ÁREA ÚMIDA DO RIO GRANDE DO SUL 

 
Iury Almeida Accordi1,2 e Sandra Maria Hartz1 
1PPG em Ecologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. E-mail:  
curiangodobanhado@hotmail.com; 2CBRO – Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos.  
 
Em estudos ornitológicos quantitativos pode-se esperar diferenças significativas na 

abundância das espécies ao longo do dia. O presente estudo visou testar a significância das 

diferenças entre amostragens nos períodos da manhã e da tarde através de um ciclo sazonal. O 

trabalho foi realizado no Banhado dos Pachecos, uma área úmida situada na Planície Costeira 

do Rio Grande do Sul (30º05’ S, 50º53’ W). A amostragem da avifauna foi conduzida através 

de 48 pontos de contagem com raio fixo de 25 m em sete fisionomias (Vegetação pioneira, 

Campo Alagado I e II, Banhados com Ciperáceas e com Gramíneas Altas, Resteva Seca e 

Resteva Paludosa) entre dezembro de 2001 e dezembro de 2002. Através de contagens de 20 

min, amostrava-se uma fisionomia por dia, sendo seis pontos pela manhã (iniciando 15 

minutos antes do amanhecer) e seis à tarde (iniciando 3 h 30 min antes do entardecer). Cada 

ponto de contagem foi visitado duas vezes em cada estação climática, uma pela manhã e outra 

à tarde. As contagens foram conduzidas somente com ventos menores que 20 km/h e sem 

chuva. A abundância de cada espécie foi calculada pelo número de contatos obtidos dividido 

pelo número de amostras. Testes de hipóteses através de análise de variância com 

aleatorização foram rodados através do programa MULTIV (versão 2.1.1), através de 

reamostragens com reposição utilizando “bootstrap” com 10000 iterações e tendo como 

critério a soma de quadrados das distâncias entre grupos. Os períodos do dia foram tratados 

considerando um fator completamente casualisado (período do dia) e um bloco (fisionomias). 

O nível de significância (P) utilizado em todas as análises foi de 90%. Constatou-se que 

apenas no inverno as amostragem realizadas entre manhã e tarde diferiram significativamente. 

Porém os resultados para o outono e inverno devem ser analisados com cautela. Várias 

amostragens de outono e inverno não puderam ser pareadas, por falta de contagens de um 

mesmo ponto pela manhã e à tarde, ocasionando uma diminuição do tamanho da amostra, que 

pode ter sido determinante nos resultados das análises. É provável que um tamanho amostral 

maior aumentasse os valores das probabilidades (P) nas amostras de outono e de inverno, 

visto que a análise conjunta dessas duas estações revelou um alto valor de P. 
 
Palavras chave: ciclo sazonal, Rio Grande do Sul, variação diária 
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ESTIMATIVA DE SUFICIÊNCIA AMOSTRAL ATRAVÉS DE ANÁLISE DE 
ESTABILIDADE DA AMOSTRA AO LONGO DE UM CICLO SAZONAL EM UMA ÁREA 

ÚMIDA NO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 
 
Iury Almeida Accordi1,2 e Sandra Maria Hartz1 
1PPG em Ecologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. E-mail:  
curiangodobanhado@hotmail.com; 2CBRO – Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos. 
 
A suficiência amostral se mostra como ponto crucial a ser considerado em estudos que 
objetivam avaliar a estrutura espacial e sazonal da avifauna em determinada área. Uma 
amostra insuficiente pode ser fonte de viés, acarretando interpretações errôneas dos resultados 
obtidos. O presente estudo objetivou testar a suficiência amostral de amostragens 
quantitativas de avifauna através da análise de estabilidade da amostra. O trabalho foi 
realizado entre dezembro de 2001 e dezembro de 2002 no Banhado dos Pachecos, uma área 
úmida situada na Planície Costeira do Rio Grande do Sul (30º05’ S, 50º53’ W). As 
amostragens foram realizadas através de contagens de 20 min em 48 pontos com raio fixo de 
25 m em sete fisionomias (Vegetação pioneira, Campo Alagado I e II, Banhados com 
Ciperáceas e com Gramíneas Altas, Resteva Seca e Resteva Paludosa) ao longo de um ciclo 
sazonal. Para testar se o tamanho da amostra era estável o suficiente de modo que não 
houvesse alteração apreciável com a adição de mais unidades amostrais, mediu-se a 
magnitude de alteração dos valores médios das abundâncias das espécies entre passos 
amostrais com o incremento do tamanho da amostra através de 10000 iterações em 
reamostragens “Bootstrap” com intervalos de confiança de 90% e rodando o Programa Multiv 
(versão 2.1.1). Partiu-se do princípio que quanto maior o tamanho da amostra, maior é a 
certeza de que novas amostras tomadas do mesmo universo amostral permitirão as mesmas 
conclusões. O tamanho das amostras variou conforme o esforço amostral dispendido no 
trabalho de campo (outono = 69 unidades amostrais, inverno = 76, primavera = 78 e verão = 
90). Na primavera, a média da amostra mostrou claramente ter atingido a assíntota. No outono 
e no inverno a média da amostra sugere estar estabilizada, com variações muito sutis. O 
verão, depois de estabilizar nos tamanhos amostrais intermediários, apresentou uma leve 
tendência à variação a partir do tamanho amostral 83 e depois voltou a se estabilizar nos 
últimos. A estabilização das médias das amostras a partir de um determinado tamanho 
amostral é um forte indicativo de que a amostra é, de fato, representativa do universo amostral 
e de que, dessa forma, os parâmetros a serem analisados não sofreram viés em relação ao 
tamanho insuficiente da mesma. 
 
Palavras chave: ciclo sazonal, suficiência amostral, Rio Grande do Sul 
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FRUGIVORIA E REMOÇÃO DE SEMENTES EM COPAIFERA LANGSDORFFII 

 
Augusto Cezar Francisco Alves, Caio Tavares Fagundes, Ivan Braga Campos, Ivan 
Seixas Barbosa, Lívia Echternacht Andrade e Patrícia Campos Pena 
Depto. de Zoologia, Universidade Federal de Minas Gerais, Av. Antônio Carlos, 6627, 31270-110, Belo 
Horizonte, MG. E-mails: gusbio@ibest.com.br e lialuasol@yahoo.com.br 
 
 
Copaifera langsdorffii (Fabaceae: Caesalpineaceae) é uma árvore com ampla distribuição 

pelo Brasil, ocorrendo em áreas de transição entre cerrado e Mata Atlântica. O legume contém 

uma ou duas sementes com arilo carnoso laranja, sendo muito atrativo. Devido ao seu período 

de frutificação ocorrer entre Julho e Setembro, quando não há abundância de recursos, os 

frutos da Copaíba são intensamente procurados por diversas espécies de frugívoros, 

principalmente aves e formigas. Este trabalho, realizado na Estação Ecológica da UFMG no 

período de Julho a Agosto, teve como objetivo investigar os possíveis frugívoros desta 

espécie, bem como avaliar a taxa de remoção de suas sementes em área aberta e fechada. Foi 

traçado um transecto linear de 100m e medidas as distâncias perpendiculares a este dos 

indivíduos de Copaíba, juntamente com seus DAPs, para avaliar sua distribuição 

populacional. Réplicas contendo frutos abertos e fechados foram dispostas no solo ao longo 

da área delimitada constatando-se que a taxa de remoção das sementes nas áreas abertas é 

menor que em áreas fechadas (E1: t= -2,944; gl= 8; p = 0,019 e E2: t= -5,480; gl= 8; 

p=0,001). Assim pode-se inferir que a taxa de luminosidade interfere na taxa de predação. 

Entre as aves removedoras de solo destacam-se, Penelope superciliaris, Turdus albicolis, T. 

rufiventris, Pitangus sulphuratus. Foram realizadas 54horas de focal em cinco indivíduos da 

população delimitada. As espécies de aves observadas, de acordo com a frequência de visita 

em ordem decrescente, foram: T. leucomelas, P. sulphuratus, T. rufiventris, Dacnis cayana, 

Thraupis sayaca, Elaenia flavogaster, T. albicolis,  Euphonia chlorotica, T. amaurochalinus, 

P. superciliaris. A competição entre algumas espécies mostrou favorecer a dispersão de C. 

langsdorffii, deslocando as sementes para outras áreas. 

 
Palavras chave: Copaífera langsdorfii, frugivoria, sementes 
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AVES DE UM FRAGMENTO FLORESTAL DO VALE DO RIO DOCE 
 

Frederico Queiroga do Amaral, Alexandre Mendes Fernandes e Marcos Rodrigues 
Depto. de Zoologia – Instituto de Ciências Biológicas / Universidade Federal de Minas Gerais, Av. Antônio 
Carlos, 6627; CP 486; CEP 31270-901; E-mail: ornito@mono.icb.ufmg.br 
 
O Vale do Rio Doce é uma das regiões mais fragmentadas da Mata Atlântica e, portanto, ideal 

para se estimar o efeito do processo de fragmentação sobre a diversidade da fauna. O presente 

estudo foi realizado na Estação de Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental de PETI, um 

grande fragmento florestal de 600 ha, localizado no município de São Gonçalo do Rio 

Abaixo, leste de Minas Gerais. O objetivo do trabalho foi o de descrever a composição da 

comunidade de aves de sub-bosque e compará-las a outras áreas de Mata Atlântica. A coleta 

de dados foi realizada entre julho e novembro de 2002. Foi utilizado o método de captura e 

marcação. Foram feitas 6 coletas de 2 dias de duração, onde foram abertas 10 redes de neblina 

(12m x 2,5m, espaçadas dez metros uma da outra) por dia. Após 780 horas-rede, foram 

capturados 146 indivíduos de 40 espécies pertencentes a 10 famílias. A riqueza estimada de 

espécies foi de 53,89±4,05 (DP) e o índice de diversidade estimado foi de 3,32±0,01 

(Shannon-Weaver). As espécies mais abundantes foram Platyrinchus mystaceus, Pyriglena 

leucoptera, Conopophaga lineata e Manacus manacus contribuindo, juntas, com 54 

indivíduos capturados. Os resultados mostram que o sub-bosque deste fragmento, localizado 

na região zoogeográfica chamada de Costa Sudeste, é mais rico e mais diverso que outras 

áreas de Mata Atlântica onde se empregou o mesmo método de coleta e análise de dados. 

Estas áreas ficam em Santa Catarina e pertencem à outra região zoogeográfica, conhecida por 

região Paulista. 

 
Palavras-chave: Mata Atlântica, sub-bosque, diversidade  
Órgãos financiadores: CEMIG e CNPq 



 

 

162

 

“... QUANDO O ANUM CHORA TÁ AVISANDO CHUVA”: PERCEPÇÃO 
ETNOECOLÓGICA DE MORADORES DE COMUNIDADES RURAIS NO MUNICÍPIO DE 

SOLEDADE - PB 
 

Helder Farias Pereira de Araujo¹ e José da Silva Mourão²  
¹PG Universidade Federal da Paraíba, Depto. de Sistemática e Ecologia, Cidade Universitária, João Pessoa, PB, 
CEP 58059-900, www.prpg.ufpb.br. E-mail:helderbio@aol.com; ²Depto. de Farmácia e Biologia da 
Universidade Estadual da Paraíba, www.uepb.rpp.br. 
 

Num contexto informacional (semiótico), este trabalho etnográfico registrou informações 

sobre as indicações do anum preto (Crotophaga ani: Cuculidae), identificado através de 

observação direta, para a previsão de chuva nas comunidades rurais de Barroca, Cachoeira e 

Bom Sucesso no município de Soledade-PB (7°03’S, 36º21’W), onde a precipitação 

pluviométrica anual é baixa, em torno de 300 mm. Devido a essa escassez de chuva os 

moradores dessa região habituaram-se a observar sinais naturais como prováveis indicadores 

de estações chuvosas. Os dados biológicos, ecológicos e culturais foram coletados em campo 

através de: entrevistas livres e abertas, questionários estruturados e semi-estruturados, 

observação direta e participante, turnês guiadas e informações repetidas em situação 

sincrônica. Os sinais-chaves mais evidentes com valor informacional que os moradores das 

comunidades estudadas observam no anum preto (Crotophaga ani) para o prenúncio de chuva 

são as vocalizações, fato que atribui a essa ave uma tipologia funcional etnoecológica com 

bases semióticas de ornitoáugure meteórico proposta por Marques em 1999. A ocorrência 

anual dessas vocalizações diferenciadas que prenunciam chuva para os moradores dessa 

região sobrepôs-se à média de cinco anos de precipitação pluviométrica na região. Esse 

conhecimento etnoornitológico é repassado de geração em geração, inter-socialmente e 

adquirido com a experiência do dia-a-dia.  

   
Palavras chaves: percepção etnoecológica, ornitoáugure meteórico, vocalizações 



 

 

163

 

USO DO HABITAT POR TRÊS ESPÉCIES DE AVES DE PRAIAS (CHARADRIUS 
SEMIPALMATUS, ACTITIS MACULARIA, CALIDRIS ALBA) NA REGIÃO DA ILHA 

COMPRIDA, LITORAL SUL DE SÃO PAULO 
 

Edison Barbieri 
Depto. de Biologia da Universidade Federal de Sergipe. Av. Marechal Rondon s/n. Jardim Rosa Elze.. São 
Cristóvão, SE - CEP 49100-000. E-mail: edisonbarbieri@yahoo.com.br 
 
Nas regiões costeiras a ecologia das aves de praia é influenciada pela maré. A eficiência do 

forrageio nas áreas de alimentação diminui consideravelmente durante a maré alta, 

determinando a existência de deslocamentos relacionados com a busca de locais para o 

forrageio e áreas de dormidas. Neste trabalho descrê-se o uso espacial da região da Ilha 

Comprida, litoral sul do estado de São Paulo, por três espécies de aves neoárticas: a batuíra-

de-bando (Charadrius semipalmatus), o maçarico pintado (Actitis macularia) e o maçarico-

de-sobre-branco (Calidris alba). Para tanto, foram realizados censos no período de outubro a 

dezembro de 2002, durante a maré baixa e alta em diferentes habitats freqüentados por estas 

aves. Os habitats selecionados para o estudo foram: supralitoral e mesolitoral da praia, 

mangues, baixios e pequenos riachos. Para se calcular a amplitude de nicho durante o uso do 

habitat para as duas condições de maré, utilizou-se o índice de Levin. Os padrões de uso dos 

habitats com maré baixa foram significativamente diferentes ao serem comparados com os de 

maré alta. Com a maré baixa mais de 83% dos indivíduos das três espécies foram observados 

alimentando-se no mesolitoral. Para Charadrius semipalmatus os resultados encontrados 

indicaram que 80% dos indivíduos estavam se alimentado no mesolitoral, durante a maré 

baixa. A porcentagem de indivíduos forrageando durante a maré baixa de Calidris alba e 

Actitis macularia foram de 93% e 81% respectivamente. Entretanto com a maré alta as 

espécies se concentraram em lugares altos para descansar segregando-se em áreas de 

dormidas. Charadrius semipalmatus foi encontrado em todos os habitats amostrados, porém 

com predominância na praia (85%). A maioria dos indivíduos de Actitis macularia foi 

encontrado no mangue (89%) e durante a maré alta na desembocadura de pequenos riachos no 

mar (11%). Calidris alba só foi registrado no mesolitoral e supralitoral da praia 

 
Palavras chaves: ecologia, aves de praia, habitat 
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PERÍODO DE OBSERVAÇÃO NO MÉTODO DE PONTOS DE CONTAGEM DE AVES 
NUMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM GÁLIA-SP, SUDESTE DO 

BRASIL 
 

Gustavo Sigrist Betin1 e Hilton Thadeu Z. do Couto2 
1Laboratório de Ecologia Animal ESALQ/USP CP 09 Piracicaba, SP, CEP 13418-900. E-mail:  
gsbetini@esalq.usp.br; 2Depto. de Ciências Florestais, Laboratório de Métodos Quantitativos, Universidade de 
São Paulo/ESALQ, Piracicaba, S.P. 
 
Este estudo pretendeu testar e discutir como a variação da capacidade de detecção de um 

observador pode influenciar os resultados de uma amostragem de aves por pontos em 

diferentes períodos do dia. Para tal, uma grade com 25 pontos eqüidistantes 100 metros entre 

si foi marcada numa floresta estacional semidecidual na Estação Ecológica de Caetetus, 

Gália-SP. Cada ponto era visitado num dia, em três períodos de observação, manhã, meio do 

dia e fim de tarde. Durante cada período, eram realizadas observações ininterruptas por 150 

minutos, divididas em amostras de cinco minutos, consecutivamente. Entre os períodos de 

observação fazia-se um intervalo de cerca de três horas. Usou-se número de contatos como 

uma medida da detecção do número de indivíduos e/ou grau de atividade das espécies 

presentes na área. Os resultados mostraram que a grande maioria da comunidade de aves pode 

ser amostrada em quaisquer períodos do dia, porém o esforço de coleta na manhã é 

praticamente a metade dos períodos do meio do dia e fim da tarde. Estes resultados não são os 

mesmos para as diferentes espécies. O método de pontos de amostragem proporciona uma 

estimativa pouco precisa e pouco acurada da densidade e/ou da abundância das espécies que 

estão sendo estudadas. A questão e a conclusão à que se pode chegar em trabalhos que usem 

tais métodos, devem estar na mesma precisão e acurácia que o método empregado. 

 
Palavras chave: pontos de contagem, amostragem de aves, floresta semidecidual 
Apoio: FAPESP (bolsa de estudo - processo 98/06305) e Instituto Florestal/Estação Ecológica de Caetetus. 
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TEMPO DE DURAÇÃO E DISTÂNCIA DE OBSERVAÇÃO NO MÉTODO DE PONTOS DE 
CONTAGEM DE AVES NUMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM GÁLIA-

SP, SUDESTE DO BRASIL 
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São Paulo/ESALQ, Piracicaba, S.P 
 
Este estudo pretendeu testar e discutir como a variação da capacidade de detecção de um 

observador pode influenciar os resultados de uma amostragem de aves por pontos, em tempos 

de permanência no ponto e distâncias de observação diferentes. Para tal, uma grade com 25 

pontos eqüidistantes 100 metros entre si foi marcada numa floresta estacional semidecidual, 

na Estação Ecológica de Caetetus, Gália-SP. Cada ponto era visitado num dia inteiro, em três 

períodos diferentes de observação: manhã, meio do dia e fim de tarde. Durante cada período, 

eram realizadas observações ininterruptas por 150 minutos, divididas em amostras de cinco 

minutos, consecutivamente. Entre os períodos de observação fazia-se um intervalo de cerca de 

três horas. Durante os 150 minutos de observação, cada contato era anotado e estimada sua a 

distância em relação ao observador (dentro ou fora de um raio de 50 metros). Usou-se número 

de contatos como uma medida da detecção do número de indivíduos e/ou grau de atividade 

das espécies presentes na área. A média do número de espécies observadas a cada cinco 

minutos decresceu rapidamente e as espécies observadas em cada tempo foram praticamente 

as mesmas, concluindo-se que o tempo máximo de espera num ponto foi de 10 minutos. A 

análise de variância, seguida do teste de médias de Tukey, mostrou que distâncias menores 

que 50 metros foram necessárias para um levantamento quantitativo e para um levantamento 

qualitativo não houve limite de distância. Estes resultados não variam conforme o período do 

dia. Desta forma, fica claro que no método de pontos, na situação estudada, o tempo de 

observação no ponto deve ser de, no máximo, 10 minutos; e não deve ser utilizado limite de 

distância para amostragens qualitativas, sendo que para amostragens quantitativas deve ser 

considerado um raio menor que 50 metros.  

 
 
Palavras chave: pontos de contagem, amostragem de aves, floresta semidecidual 
Apoio: FAPESP (bolsa de estudo - processo 98/06305) e Instituto Florestal/Estação Ecológica de Caetetus. 
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COMUNIDADE DE AVES DE UM REMANESCENTE DA FLORESTA ESTACIONAL 
SEMIDECIDUAL NA REGIÃO DO CENTRO OESTE DO ESTADO DO PARANÁ, BRASIL 
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A estrutura da vegetação tem importante influência sobre a composição da comunidade 
avifaunística, determinando a presença de espécies associadas aos diversos microambientes 
existentes em uma formação florestal. O objetivo deste estudo foi verificar a diferença na 
composição da avifauna das Subformações Aluvial (SA) e Submontana (SS) da Floresta 
Estacional Semidecidual localizada no Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (23º55’S-
51º57’W, alt. 650 m), município de Fênix. Foram realizadas 12 fases mensais de campo, entre 
julho/2002 e junho/2003, com cerca de  305 horas de esforço amostral. Os métodos 
empregados foram observações visuais/auditivas e captura com redes ornitológicas, realizadas 
em duas parcelas amostrais de 1 ha, uma em cada subformação. Fisionomicamente, SA 
distingue-se de SS por uma série da características: dossel mais aberto (30 versus 40% de 
cobertura) e mais baixo (12 vs 16-18 m), sub-bosque mais denso (cobertura de cerca de 40%; 
altura entre 5-6 m) e estrato arbustivo mais alto (1,2-2,0 vs 0,7-1,3 m). Obteve-se o registro de 
89 espécies em ambas subformações, das quais 79 espécies foram registradas em SA e 62 em 
SS, com 52 espécies em comum, gerando um grau de similaridade (Índice de Jaccard) Ij = 
58,24%. Essa pequena semelhança é causada pela considerável riqueza de espécies exclusivas 
(Esa=27 vs Ess=10). O fato de não terem sido encontradas diferenças relevantes na proporção 
de guildas tróficas, utilizando-se o Índice de Bray-Curtis (Ibc = 89,94%), é um indicativo da 
ocorrência da substituição de equivalentes ecológicos entre essas subformações. Essa 
afirmação pode ser notada também na estabilidade de proporção dessas guildas nas avifaunas 
totais de cada subformação, onde se verifica predomínio de onívoros (SA = 45,57%; SS = 
41,93%), seguidos pelos insetívoros generalistas (21,52%; 19,35%), insetívoros de tronco 
(10,13%; 11,29%), carnívoros (7,59%; 9,67%), frugívoros (7,59%; 9,67%), insetívoros de 
folhagem (6,32%; 6,45%) e nectarívoros (1,26%; 1,61%). Analisando as capturas das duas 
subformações foi verificada maior taxa de captura na SA = 4,02.10-3 cap/h.m2 (179 
capturas/44475 h.m2) que na SS = 2,97.10-4 cap/h.m2 (14 capturas/47130 h.m2), diferença 
possivelmente relacionada à presença de um sub-bosque mais definido na SA.  
 
Palavras chave: floresta semidecidual, estrutura da vegetação, comunidade avifaunística 
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CORUJAS DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ITIRAPINA: ABUNDÂNCIA E USO 
DIFERENCIAL DE FISIONOMIAS DE CERRADO 
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Strigiformes muitas vezes são predadores de topo de cadeia e, portanto mais sensíveis a 
mudanças ambientais. No entanto é fácil notar, na bibliografia existente, a necessidade de 
trabalhos que venham acrescentar informações sobre esses predadores na região tropical. Este 
estudo visa obter dados sobre a ocorrência e abundância de espécies de corujas na Estação 
Ecológica de Itirapina (EEI) – SP, e ainda constatar as possíveis preferências de habitat de 
cada espécie. Foram dispostos sistematicamente 15 pontos por toda a EEI, nos quais se 
realizou o play-back das vocalizações de espécies que se esperava encontrar. Foram 
escolhidas quatro fisionomias de cerrado como tipos de habitat, e os pontos foram distribuídos 
igualmente dentro destas. As visitas se concentraram nos dias de lua cheia da época 
reprodutiva, ou seja, no período de maior atividade desses animais. Em cada ponto anotou-se 
o número de contatos, visuais ou auditivos para cada espécie, e o tipo de habitat. Foram 
encontradas quatro espécies: Otus choliba, Athene (=Speotyto) cunicularia, Asio 
(=Rhinoptynx) clamator e Tyto alba, num total de 137 contatos. A maioria dos contatos de O. 
choliba e A. clamator, foi obtida no campo cerrado (20 e 6, respectivamente), para A. 
cunicularia observou-se um maior número de contatos no campo sujo (20), enquanto que T. 
alba apresentou uma distribuição equilibrada entre os campos limpo e sujo (2 contatos em 
cada). Os resultados indicam uma preferência por esses habitats (χ2 = 30,887; p = 0,003; g.l. = 
9), especialmente O. choliba usando fisionomias com mais árvores e A. cunicularia áreas 
mais abertas, o que está de acordo com  os hábitos das espécies. O índice de amplitude de 
nicho indica que para utilização do habitat, T. alba é a mais generalista (Bst = 1) e A. clamator 
é mais especialista (Bst = 0,525). A análise do índice de sobreposição de nicho entre as 
espécies mostra que A. clamator e O. choliba utilizam praticamente o mesmo habitat, mas não 
são competidoras nos quesitos de nidificação e alimentação. Os resultados contribuem para o 
entendimento da relação das espécies entre si e destas com o habitat. Portanto ajudam a 
compreender como esses animais são afetados por mudanças ambientais, sendo importantes 
na elaboração de estratégias de conservação. 

 
Palavras chave: cerrado, corujas, Estação Ecológica de Itirapina 
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AS ESPÉCIES DE BEIJA-FLORES E SEUS RECURSOS FLORAIS EM UMA ÁREA DE 
CAMPO RUPESTRE DA CHAPADA DIAMANTINA, BA 
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Este estudo investigou as espécies de beija-flores e as espécies de plantas cujas flores 

visitaram em uma área de campo rupestre da Chapada Diamantina. Foram feitas oito 

expedições a cada dois meses, de março de 2002 a julho de 2003, com cerca de cinco dias 

cada, ao Parque Municipal de Mucugê, Mucugê, Bahia (12o59’18”S, 41o20’27”W). Em cada 

dia, fazia-se observações aleatórias, durante caminhadas e do tipo observação-focal, da aurora 

ao crepúsculo. Registrava-se quais as espécies de beija-flores visitavam qual espécie de 

planta, sua freqüência e período de visitas. Foram tomados os dados morfométricos das flores, 

assim como a concentração de néctar. Registrou-se sete espécies de beija-flores: 

Chlorostilbon aureoventris, Phaethornis pretrei, Augastes lumachellus, Chrysolampis 

mosquitus, Calliphlox amethystina, Colibri serrirostris e Amazilia lactea, sendo que apenas as 

duas primeiras foram consideradas residentes, permanecendo na área ao longo de todo o ano. 

As demais espécies apresentaram nomadismo populacional, estando ausentes na área 

principalmente durante os meses da estação seca (abril a outubro). Os troquilídeos 

forragearam em flores de 35 espécies de plantas, distribuídas em 24 famílias, riqueza 

comparável à de áreas florestadas da Mata Atlântica. Espécies de bromélias foram pouco 

freqüentes na área de estudo, ao contrário do registrado para áreas de mata atlântica. Isso 

ocorreu provavelmente devido a predominância de espécies herbáceas e arbustivas na 

comunidade, impossibilitando a presença de bromélias epífitas e ausência de estrato arbóreo, 

cujo sombreamento permite o estabelecimento de bromélias esciófilas. Apenas treze espécies 

apresentaram os atributos florais típicos da síndrome da ornitofilia. A grande quantidade de 

espécies não ornitófilas visitadas por beija-flores reflete a capacidade de exploração destas 

aves quanto a fontes de néctar, como também nos levar a reavaliar o quanto são válidas as 

predições inerentes às síndromes de polinização.  

 
Palavras chave: Chapada Diamantina, beija-flor, recursos florais 
Apoio: 2PIBIC/CNPq, 3PRODOC, 1LORMA/UEFS, 1PPPG/UEFS, 1Projeto Sempre-Viva 
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TAMANHO DE TERRITÓRIO DE TRÊS ESPÉCIES DA FAMÍLIA FORMICARIIDAE 
NUM FRAGMENTO FLORESTAL DO SUDESTE BRASILEIRO 
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O tamanho de território (TDT) é um importante atributo da história de vida das espécies, pois 
pode influenciar a densidade populacional, os sistemas de acasalamento, afetar a distribuição 
e a abundância local de invasores e presas. No entanto, existe pouca informação sobre o TDT 
de pássaros florestais das paisagens fragmentadas da Mata Atlântica do sudeste brasileiro. 
Este estudo teve como objetivo determinar o TDT de três espécies da família Formicariidae: 
Pyriglena leucoptera, Thamnophilus caerulescens e Dysitamnus mentalis. O estudo foi 
realizado num fragmento de floresta estacional semidecidua secundária de 50 ha. Os 
indivíduos foram capturados em redes de neblina entre os anos de 1995 e 2000 dentro de uma 
grade de amostragem de cerca de 19 ha, marcados com combinações únicas de três anilhas 
coloridas. As observações foram realizadas no período de março a agosto de 2000 e setembro 
de 2000 a fevereiro de 2001. Os indivíduos eram detectados e identificados ao longo das 
trilhas, marcando-se o ponto da observação no mapa. Considerou-se como território a área 
defendida, que foi determinada pelo método do “mínimo polígono convexo”. O TDT diferiu 
significativamente entre as três espécies sendo o de P. leucoptera > T. caerulescens > D. 
mentalis  (ANOVA, P = 0,001). O território de P. leucoptera variou de 2,0 a 0,8 ha (1,27 ± 
0,51) na estação seca (n=4) e de 1,6 a 1,3 ha (1,4 ± 0,14) na estação chuvosa (N=4). A 
densidade populacional (DP) foi a menor entre as espécies, sendo estimada em 0,41 
indivíduos por hectare (ind/ha) em ambas estações. Os machos estavam pareados em todos os 
territórios e em ambas as estações. .O território de T. caerulescens  variou de 1,5 a 0,6 ha (1,0 
± 0,29) na  seca (N=8) e de 1,2 a 0,6 ha (0,86 ± 0,2) na chuvosa (N=9). A DP foi estimada 
em 0,9 e 0,88 ind/ha nas estações seca e chuvosa, respectivamente. Apenas um macho em 
cada estação não obteve sucesso de pareamento. O território de D. mentalis variou de 1,0 a 
0,3 (0,66 ± 0,29) na  seca (N=5) e de 1,6 a 0,4 ha (0,81 ± 0,41) na chuvosa (N=6). A DP foi 
estimada em 0,52 e 0,62 ind/ha nas estações seca e chuvosa, respectivamente. Na estação seca 
todos os machos apresentaram-se pareados. Entretanto, na estação chuvosa apenas 5 machos 
obtiveram sucesso de pareamento. 
 
Palavras chave: territorialidade, Formicariidae, Mata Atlântica 
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O Parque Ecológico de Goiânia, abrange uma área de 3.183 hectares, com 2,5 mil hectares da 

mata nativa, situado aproximadamente a 12 Km de Goiânia. O levantamento avifaunístico 

realizado na área do Parque buscou identificar a preferência das espécies de aves por 

determinados ambientes: Mata de Galeria, Mata seca, Capoeira e Antrópico. As observações 

iniciaram em abril de 2002 e deverão se estender até julho de 2005, com visitas bimestrais de 

5 dias. Os registros estão sendo feitos através de avistamento (binóculo 7x25 Pentax), 

vocalização e captura com redes de neblina (malha 36 mm), sendo 5 redes em cada 

fitofisionomia. Os trabalhos tinham início às 5:00 da manhã, estendendo-se até às 12:00 e 

reiniciavam às 15:00, com finalização às 18:00 horas. O trabalho, até o momento,  resultou  

na identificação de 160 espécies, organizadas em 15 ordens e 35 famílias. Os dados foram 

utilizados para obtenção da matriz de similaridade de espécies entre as fitofisionomias, 

através do coeficiente de Jaccard e construção do dendrograma pelo método de UPGMA 

(Unweighted pair-group method using arithmetic average). A diversidade avifaunística e a 

equitabilidade de cada ambiente foi obtida através do índice de diversidade pelo método 

Shannon - Wiener. O ambiente Antrópico apresentou maior abundância (N=896), com uma 

riqueza de apenas 79 espécies, e também, os menores índices de diversidade (H’=2,88) e 

equitabilidade (E=0,65). Os maiores índices de diversidade e equitabilidade foram calculados 

na Mata de Galeria (H’=4,27 e E=0,91). Os ambientes que apresentaram maior diferença 

quanto a composição de espécies foram a Mata de Galeria e a Mata Seca, com Índice de 

Jaccard de 0,34. Estes resultados, embora parciais, evidenciam uma comunidade avifaunística 

diversificada, mas com baixa similaridade quanto a composição avifaunística entre os 

ambientes. A importância do estudo está relacionada ao possível impacto ambiental causado 

pela construção do reservatório de abastecimento de água de Goiânia no Ribeirão João Leite, 

localizado na área do Parque e que resultará no alagamento de aproximadamente 130 

hectares. 

 
Palavras chave: avifauna, fitofisionomia, diversidade 
Apoio: SEMARH  
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OS FRUTOS CONSUMIDOS POR AVES EM UMA ÁREA DE CAMPO RUPESTRE DA  
CHAPADA DIAMANTINA, BAHIA 

 

Tatiana Cirqueira Faustino1,2,3 e Caio Graco Machado1,3 
1LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Km 03, BR 116, Feira de Santana, BA.  CEP 44031-469. 2PPPG em Botânica, UEFS. E-mails: 
3tcfaustino@hotmail.com; 4graco@uefs.br 
 
Várias espécies de plantas utilizam aves como agentes dispersores de suas sementes. Neste 

trabalho, investigamos, em uma área de campo rupestre da Chapada Diamantina, BA, quais 

espécies de plantas possuem frutos ornitocóricos e quais foram as espécies de aves que 

consumiram estes frutos.  Coletamos os dados no Parque Municipal de Mucugê (12º59’18”S e 

41º20’27”W), Mucugê, BA, em viagens mensais, com cerca de 5 dias de duração, no período 

de maio de 2002 a agosto 2003. Foi delimitado uma transecto linear de 1400m, com quatro 

metros de largura, onde registrou-se as espécies vegetais cujos frutos tinham as características 

da síndrome da ornitocoria.  Realizou-se, da aurora ao crepúsculo,   observações aleatórias e 

do tipo indivíduo-focal para o registro das espécies de aves que consumiam os frutos destas 

plantas, sua freqüência, horário e comportamento de visita, totalizando 168 horas de 

observação. Foram registradas 22 espécies de plantas com frutos ornitocóricos, distribuídas 

em 15 famílias (Bromeliaceae e Myrtaceae com três espécies, Cactaceae e Melastomataceae 

com duas espécies – e as demais famílias representadas apenas por uma espécie). Registrou-se 

seis espécies de aves consumindo frutos: Elaenia sp., Knipolegus nigerrimus (Tyrannidae), 

Turdus leucomelas (Muscicapidae), Cychlarhis gujanensis (Vireonidae), Schistoclamys 

ruficapillus, Piranga flava, Zonotrichia capensis e Saltator similis (Emberizidae).  Estes 

pássaros consumiram frutos de nove espécies de plantas - Alchornea triplinervia 

(Euphorbiaceae), Gaylussacia virgata (Ericaceae), Humiria balsamifera (Humiriaceae), 

Miconia sp (Melastomataceae), Anthurium affine (Araceae), Ternstroemia sp (Theaceae), 

Hoenbergia ramageana (Bromeliaceae), Myrcia sp e Eugenia sp (Myrtaceae). Todas as aves 

que consumiram frutos foram consideradas potenciais dispersoras por engolirem os diásporos 

inteiros. A comunidade vegetal ornitocórica ofereceu frutificação contínua ao longo do ano, 

propiciando a permanência das aves no local. 

 
Palavras chave: frugivoria,  campo rupestre, Bahia 
Apoio: CNPQ, PROBIC/UEFS, PRODOC/SEPLANTEC e UEFS. 
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AS AVES VISITANTES FLORAIS E FRUGÍVORAS DE HOHENBERGIA RAMAGEANA 
(BROMELIACEAE) NO PARQUE MUNICIPAL DE MUCUGÊ, CHAPADA 

DIAMANTINA, BA 
 
Tatiana Cirqueira Faustino1,2, Cyrio Silveira Santana1,3 e Caio Graco Machado1,4 
1LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Km 03, BR 116, Feira de Santana, BA.  CEP 44031-469. 2PPG em Botânica, UEFS. E-mails:, 
2tcfaustino@hotmail.com; 3cyrio_s@yahoo.com.br; 4graco@uefs.br 
 

A bromélia Hohenbergia ramageana é uma espécie rupícola que possui escapo vermelho, 

flores tubulosas de cor lilás e frutos de coloração atro-purpúreo , atraentes às aves. Neste 

estudo investigamos, em uma área de campo rupestre, quais as espécies de aves que visitam as 

suas flores em busca de néctar e consomem seus frutos. Realizamos sessões de observações 

aleatórias e do tipo indivíduo-focal no Parque Municipal de Mucugê (PMM), Mucugê, BA 

(12o59’18”S, 41o20’27”W), no período de março de 2002 a julho de 2003, para registrar as 

aves que visitavam as suas flores e consumiam os seus frutos, totalizando 33 horas para os 

visitantes florais e 12 horas para os frugívoros. A concentração do néctar foi de 26,9% (± 

3,14, N = 10 flores) e o teor de açúcares nos frutos foi  22,86% (± 3,58, N = 10 frutos). As 

flores desta bromélia são bastante procuradas pelas seguintes espécies: Coereba flaveola 

(Passerifomes: Emberezidae), Chrysolampis mosquitus, Chlorostilbon aureoventris, 

Phaetornis pretrei, Calliphlox amethystina e Colibri serrirostris (Apodiformes: Trochilidae). 

A frequência de visitação foi mais representativa entre as 06:00 e 10:00 horas da manhã. 

Schistoclamys ruficapillus (Emberezidae) foi o único frugívoro que consumiu frutos da H. 

ramageana, tanto na estação seca como na chuvosa, e é o dispersor potencial  de suas 

sementes. Coereba flaveola e todos os beija-flores realizaram visitas legítimas às flores de H. 

ramageana, porém sugerimos  que C. aureoventris seja o principal polinizador desta bromélia 

no PMM, pois foi responsável por 56,5% das visitas. Hohenbergia ramageana é uma 

importante espécie para os beija-flores e aves frugívoras,  uma vez que ela se encontra florida 

e frutificada durante todo o ano.  

 
Palavras chave: frugivoria, beija-flor, campo rupestre. 
Apoio: 2CNPQ, 3PROBIC/UEFS, 4PRODOC, Projeto Sempre-Viva e UEFS. 
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UMA NOVA PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DO 
ARQUIPÉLAGO FERNANDO DE NORONHA 

 
Alexandre Filippini1, Jules M. R. Soto2,3 e Michael Mincarone2,4 
1Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE / IBAMA / SC), Av. Mauro 
Ramos, 1113, , Florianópolis, SC, CEP 88020-301, E-mail: alexandre.filippini@ibama.gov.br; 2Museu 
Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), CP 360, Itajaí, SC, CEP 
88302-202, 3E-mail: soto@bc.univali.br; 4E-mail: mincarone@bc.univali.br 
 
Estudos recentes das aves do Arquipélago Fernando de Noronha, envolvendo morfologia, 

sistemática e etologia, associados às recuperações de aves anilhadas, proporcionaram a 

obtenção de informações mais apuradas sobre sedentarismo e dispersão no local. Os grupos 

propostos são: Residente sedentária. espécie que reproduz e completa todo seu ciclo de vida 

no Arquipélago (n=6): Aratinga jandaya, Elaenia ridleyana, Paroaria dominicana, Passer 

domesticus, Vireo gracilirostris e Zenaida auriculata noronha. Residente dispersante. Espécie 

que reproduz no Arquipélago e realiza dispersões (n=11): Anous minutus atlanticus, A. 

stolidus stolidus, Fregata magnificens, Gygis alba alba, Phaethon aethereus aethereus, P. 

lepturus ascensionis, Puffinus lherminieri, Sterna fuscata fuscata, Sula dactylatra dactylatra, 

S. leucogaster leucogaster e S. sula sula. Migrante setentrional. Espécie migratória 

proveniente do Hemisfério Norte (n=29): Actitis macularia macularia, Anas acuta, Ardea 

purpurea, Ardeola ralloides, Arenaria interpres morinella, Calidris alba, C. canutus, C. 

fuscicollis, C. melanotos, C. minutilla, Calonectris diomedea, Catoptrophorus semipalmatus 

semipalmatus, Charadrius semipalmatus, Falco peregrinus, Hirundo rustica, Larus pipixcan, 

Limnodromus griseus griseus, Limosa lapponica, Numenius hudsonicus, N. phaeopus, 

Oceanodroma castro, Pluvialis dominica dominica, P. squatarola, Puffinus puffinus puffinus, 

Stercorarius sp., Sterna hirundo, S. maxima maxima, Tringa flavipes e T. melanoleuca. 

Migrante Meridional. Espécie migratória proveniente de latitudes maiores dentro do 

Hemisfério Sul (n=8): Fregata aquila, Fregetta tropica, Oceanites oceanicus, Pterodroma 

mollis, Puffinus gravis, P. griseus, Thalassarche chlororhynchos e T. melanophris. Visitante 

do Continente. Espécie proveniente do Continente Sul Americano (n=9): Ardea cocoi, 

Bubulcus ibis, Butorides striatus, Casmerodius albus, Egretta thula thula, E. tricolor tricolor, 

Nycticorax nycticorax, Porphyrula martinica e Progne chalybea. Desconhecida. Espécie de 

origem desconhecida, duvidosa ou cosmopolita (n=1): Catharacta sp. Total de 63 aves 

classificadas. 
Palavras chave: Arquipélago Fernando de Noronha, classificação, migração 
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A CONTRIBUIÇÃO DE TURDINAE NA DISPERSÃO DE SEMENTES ENTRE 
DIFERENTES TIPOLOGIAS FLORESTAIS NO PARQUE DAS NASCENTES, 

BLUMENAU, SANTA CATARINA 
 
Daniela Fink, Claudia Brandt; Cristiane Krieck, Carlos Alberto Borchardt Júnior e 
Carlos Eduardo Zimmermann. 
Universidade Regional de Blumenau. Instituto de Pesquisas Ambientais.  Laboratório de Ecologia e Ornitologia 
- LABEO. CP 1507, Blumenau, SC, CEP 89010-971. E-mail: cezimmer@furb.br 

 
A dispersão de sementes feita por vetores animais vem mostrando-se eficiente na recuperação 
de áreas degradadas. A subfamília Turdinae no Parque das Nascentes é representada por 
quatro espécies, cuja dieta onívora é reconhecida. O objetivo deste trabalho foi verificar a 
capacidade desta subfamília em dispersar sementes de espécies florestais. Para tanto, 
sementes encontradas em amostras de fezes destas espécies foram identificadas e 
quantificadas. As amostras foram obtidas de indivíduos capturados dentro de um programa de 
captura e marcação iniciado em outubro de 2001, no Parque das Nascentes, Blumenau, Santa 
Catarina (27° 01’e 27° 06’ S; 49° 01’e 49° 10’ W). As redes de neblina foram distribuídas em 
áreas abertas, capoeiras e florestas secundárias. Depois de retirado da rede, o indivíduo, para 
defecação, era acondicionado em saco de pano, por aproximadamente 1 hora. Foram obtidas 
569 sementes de 18 amostras fecais, identificando-se 17 espécies vegetais, sendo que 8 foram 
classificadas em nível de gênero ou família e 9 permaneceram como morfo-espécies. O 
número de amostras fecais e o total de sementes por espécie foram: Turdus amaurochalinus 
(6; 402), Platycichla flavipes (7; 71) Turdus albicollis (3; 70) e Turdus rufiventris (2; 26). O 
maior número de sementes (70%) foram defecadas por T. amaurochalinus. P. flavipes 
consumiu o maior número de espécies vegetal (10). Melastomataceae com 369 sementes 
(64,4%), foi a mais abundante, seguida por Miconia sellowiana (51; 8,9%), morfo A (48; 
8,38%), morfo B (44; 7,68%), morfo C (26; 4,54%), Paullinea sp. (6; 1,05%), Carica 
quercifolia (5; 0,88%), Myrsine coriacea (4; 0,7%), Myrsine umbellata (4; 0,7%), morfo D 
(3; 0,53%) Piper sp. (2; 0,35%), Psychotria sp (2; 0,35%), morfo E (1; 0,18%), morfo F (1; 
0,18%), morfo G (1; 0,18%), morfo H (1; 0,18%) morfo I (1; 0,18%). As Melastomataceae se 
destacaram com uma importante fonte alimentar para esta subfamília na área de estudos. Pelo 
fato das quatro espécies de sabiás estarem entre as mais abundantes, e que foram capturadas 
nos três ambientes, consideramos esta subfamília boa dispersora de sementes, podendo 
contribuir na recuperação de áreas degradadas, devido ao trânsito de sementes entre as 
tipologias florestais. 
 
Palavras chave: Turdinae,  sementes, dispersão 
Órgãos financiadores: FNMA - PIPE – FURB. 



 

 

175

 

DEPOSIÇÃO DIÁRIA E SAZONAL DE GORDURA SUBCUTÂNEA EM 
PHACELLODOMUS  RUFIFRONS (FURNARIIDAE) 

Fernando Figueiredo Goulart e Marcos Rodrigues 

Depto. de Zoologia, ICB, Universidade Federal de Minas Gerais. E-mail: ornito@mono.icb.ufmg.br 
 
Estudos em países temperados mostram que as aves de pequeno porte devem repor 

diariamente suas reservas de lipídeos a fim de sobreviver as noites frias do inverno. Embora 

conheça-se a deposição de gordura também para as espécies tropicais, pouco se sabe sobre os 

padrões sazonais e diários desse fenômeno. Nosso objetivo foi o de descrever os padrões de 

deposição de gordura em uma espécie de Passeriforme Neotropical, o Phacellodomus 

rufifrons. O estudo foi conduzido entre agosto de 2001 e julho de 2002, no Parque Nacional 

da Serra do Cipó (19°12´ e 19°35´S, 43°27´ e 43°38´W), município de Jaboticatubas , Minas 

Gerais. Os indivíduos foram capturados com rede de neblina e a gordura quantificada entre 0 

e 4 conforme o manual de anilhamento do Ibama. Foram observados menores níveis de 

deposição de gordura na parte da manhã seguindo o mesmo padrão das aves de clima 

temperado. A estação do ano, entretanto, não foi um fator que alterou o padrão diário.O 

resultado mostra que aves tropicais também estão sujeitas ao estresse de perda energética 

durante a noite. Isso pode estar associado ao fato que na região do cerrado, embora a 

temperatura média não seja baixa como nas regiões temperadas, a amplitude diária é muito 

extensa. 

Palavras chaves: gordura subcutânea, Phacellodomus rufifrons, cerrado 

Órgãos financiadores: CNPq/ PIBIC 
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AVIFAUNA EM AMBIENTES ALTERADOS EM ÁREA DE MATA ATLÂNTICA, NA 
SERRA DO ITAPETY, MOGI DAS CRUZES, SP 

 

Rodnei Iartelli 
Centro de Monitoramento Ambiental da Serra do Itapety – Cemasi (Universidade Braz Cubas - Universidade de 
Mogi das Cruzes). E-mail:  iartelli@yahoo.com.br 

 

A Mata Atlântica vem sofrendo grande pressão desde a colonização do Brasil, restando 

apenas pequenos fragmentos. Modificações na composição vegetal alteram, entre outros 

componentes, as comunidades animais, pois expõe as espécies à ação de predadores, diminui 

a disponibilidade de recursos alimentares, locais para abrigo e nidificação. Este trabalho teve 

como objetivo comparar as comunidades de aves em dois ambientes alterados em uma área de 

Mata Atlântica, sendo que os mesmos diferiam pelo grau de conservação. O Parque Natural 

da Serra do Itapety (23º 28’S 46º 09’O) situa-se no município de Mogi das Cruzes, SP, com 

uma área de 352,3 ha e altitudes que variam de 807 a 1141 m. A vegetação é caracterizada 

como floresta Ombrófila Densa Montana, apresentando diferentes estágios de regeneração. 

Entre os meses de outubro de 2001 e setembro de 2002 (72 h de observações), foram 

realizadas observações mensais em duas trilhas do parque: Trilha do Ouriço (TO), 

caracterizada por uma vegetação em estágio secundário inicial de regeneração, e Trilha da 

Canela-Branca (TC), com vegetação em estágio secundário tardio. Foram utilizados seis 

pontos em cada área, sendo gastos 20 minutos em cada um. No total, foram registradas 109 

espécies. Na TO foram identificadas 94 espécies, sendo Basileuterus culicivorus, Chiroxiphia 

caudata, Notiochelidon cyanoleuca, e Tachyphonus coronatus as com maiores índices 

densidade (ID). Nesta trilha, 16 espécies apresentaram freqüência de ocorrência (FO) acima 

de 75% e 40 abaixo de 25%. Na TC foram registradas 66 espécies, com maior ID de 

Basileuterus culicivorus, Chiroxiphia caudata, Columba picazuro, Pionus menstruus e 

Dysithamnus mentalis. Seis espécies apresentaram FO acima de 75% e 33 abaixo de 25%. 

Analisando o índice de similaridade de Jaccard, constatou-se 51 espécies em comum para os 

dois ambientes, 43 exclusivas para TO e 15 para TC, com uma similaridade de 46,8%, 

apresentando uma semelhança relativamente alta entre os ambientes, com um grande número 

de espécies pouco sensíveis à alteração da vegetação, que ocupam os dois locais. 

 
Palavras Chave: comunidade, vegetação, regeneração 
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COMPARAÇÃO ENTRE OS PADRÕES DE ECTOPARASITISMO DE AVES DE CERRADO 
E DE MATA DE GALERIA DO DISTRITO FEDERAL, BRASIL 

 
Mieko Ferreira Kanegae1 e Miguel Ângelo Marini2 
1PG em Ecologia, UnB, Brasília, DF, E-mail:  miekok@hotmail.com; 2Depto. de Zoologia, UnB, Brasília, DF, 
E-mail:  marini@unb.br 

 
As aves são hospedeiras de numerosos tipos de parasitas que apresentam diversos graus de 
patogenicidades. Os ectoparasitas são parasitas externos ao corpo do hospedeiro que afetam as 
aves de forma direta através da ingestão de tecidos, causando anemia, danos à pele e 
inoculando toxinas. Indiretamente, servem de vetores de endoparasitos, protozoários, 
bactérias e vírus. Os objetivos do trabalho foram: estimar a prevalência, intensidade média e 
densidade relativa de ectoparasitismo por carrapatos e ácaros plumícolas em aves de cerrado e 
mata de galeria, verificando o padrão sazonal dos ectoparasitas; correlacionar os índices de 
infestação por ectoparasitas com a ordem do hospedeiro, características ecológicas das aves e 
variáveis ambientais (umidade relativa, precipitação, temperatura e radiação). Do total de aves 
amostradas, 35,7% (426 indivíduos) foram parasitadas por carrapatos (24,8%; 295 indivíduos) 
ou ácaros plumícolas (41,4%; 492 indivíduos) e 9,6% (115) possuíam ambos os tipos de 
parasitas. A intensidade média e a densidade relativa de carrapatos e ácaros plumícolas para 
todas as aves foram respectivamente 5,1 e 1,4 carrapatos/ave; 103 e 60,6 ácaros/ave. O padrão 
de infestação encontrado revela baixa prevalência, com muitas espécies não infestadas e 
poucas espécies altamente infestadas. As aves de mata de galeria apresentaram maiores 
infestações por ectoparasitas do que as de cerrado, sendo respectivamente a prevalência de 
34,3% e 21,2% de carrapato 62,6% e 54,7% de ácaros plumícolas. As prevalências de 
ectoparasitas não foram homogêneas quanto às variáveis analisadas. A prevalência de 
carrapatos variou com a taxonomia, dieta, tipo de ninho, dependência florestal, estrato de 
forrageamento e hábitat. Enquanto a prevalência de ácaros plumícolas variou com a 
taxonomia, dieta, participação em bando misto, estrato de forrageamento e hábitat. Não foi 
encontrada associação entre as infestações de carrapatos com as variáveis abióticas 
analisadas. Entretanto, os ácaros plumícolas apresentaram uma associação negativa com a 
umidade do ar, sendo maior a prevalência durante a estação seca. Os ectoparasitas 
apresentaram uma complexa dinâmica populacional que esteve associada aos aspectos 
ecológicos das aves e às variáveis ambientais. 

 
Palavras chave: ectoparasitas, Cerrado, mata de galeria 
Órgão financiador: bolsa CAPES
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MERGUS OCTOSETACEUS: NOVA ESTIMATIVA DO TAMANHO DA POPULAÇÃO NA 
REGIÃO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DA CANASTRA 
 
Ivana Reis Lamas 
Instituto Terra Brasilis: R. do Ouro, 136/801, Belo Horizonte, MG,  CEP 30.220-000. E-mail: 
i.lamas@conservation.org.br 
 
Mergus octosetaceus (pato-mergulhão) foi registrado, recentemente, em apenas algumas 

localidades no Brasil. Silveira & Bartmann (2001) confirmaram seis casais no Parque 

Nacional da Serra da Canastra e seus arredores. A realização de censos na sua área de 

distribuição está entre as principais medidas propostas para conservação da espécie. 

Associado à revisão do Plano de Manejo do PARNA Serra da Canastra, desenvolveu-se um 

estudo sobre o pato-mergulhão voltado à confirmação da ocorrência da espécie em outros 

locais dentro e fora do Parque. De agosto de 2001 a julho de 2002, durante cinco dias por 

mês, foram amostrados cursos d’água, caminhando-se ao longo de suas margens. O play-back 

foi usado freqüentemente para auxiliar a detecção dos indivíduos. A distância percorrida nos 

rios variou de 2 a 5km, sendo que a maioria dos trechos foi amostrada por 4km. Foram 

visitados 49 trechos de cursos d’água (cerca de 165km). Em 9 locais foram visualizados 

patos-mergulhões, totalizando 29 indivíduos, sendo 13, provavelmente, filhotes. Somam-se a 

esses, mais 7 locais onde biólogos que participaram da revisão do plano de manejo do Parque 

confirmaram sua ocorrência, registrando 17 patos-mergulhões, sendo 6, provavelmente, 

filhotes. Assim, em um ano, foram vistos 46 indivíduos (27 adultos e 19 filhotes). 

Acrescentando-se um casal para cada um dos 8 córregos para os quais foram obtidas 

informações seguras da presença da espécie, teríamos 62 indivíduos. Das outras 25 

localidades sem confirmação, julga-se que pelo menos nove sejam muito favoráveis à 

ocorrência de M. octosetaceus. Se adicionarmos, também, um casal para cada um destes 

cursos d’água, poderíamos considerar uma população mínima de 80 indivíduos, evidenciando 

que a espécie é localmente menos rara do que o suposto. As análises aqui apresentadas 

baseiam-se na premissa que a espécie não faz deslocamentos entre os cursos d’água. 

Certamente vários córregos e rios não visitados abrigam outros indivíduos, e a população 

local deve ser mais numerosa. Entretanto, seu status de ameaçada permanece e ações voltadas 

à conservação da espécie e de seus hábitats devem ser priorizadas. 
 
Palavras chave: Mergus octosetaceus, população, Parque Nacional da Serra da Canastra  
Órgãos financiadores: estudo feito por demanda do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), com recursos da compensação ambiental da UHE Igarapava, sob as 
condicionantes da Licença de Operação No 25/98. 
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FRAGMENTOS FLORESTAIS EM CIDADES COMO REFÚGIO PARA AVES 
 

André Magnani Xavier de Lima1 e James Joseph Roper2 

Universidade Federal do Paraná. E-mails: 1andremxlima@uol.com.br e 2jjroper@uol.com.br 

 
Fragmentos florestais em cidades são alvos de muitas influências decorrentes do processo de 

urbanização. Contudo, podem disponibilizar condições para a reprodução e manutenção das 

populações de várias espécies de aves florestais. Os principais objetivos deste trabalho foram 

determinar como as espécies de aves estão distribuídas e se estão reproduzindo a ponto de 

inferir que a área estudo atua como um refúgio para estes animais. A área de estudo 

caracteriza-se por apresentar capões de Floresta de Ombrófila Mista (Mata de Araucárias) e 

outro ambientes isolados em uma região urbana, com aproximadamente 50 ha, sem maiores 

áreas florestadas em um raio de 5 km. As aves foram registradas em transectos pré-

determinados na área de maneira a observar todos os habitats dos campi. No total, durante 95 

dias de amostragem entre os dias 20/04/2001 e 18/02/2003, foram encontradas 114 espécies 

de aves de 28 famílias e 97 gêneros. Várias espécies tem sucesso na reprodução, sendo que 43 

espécies que foram observadas com filhotes. Destas, 26 são de habitats florestais e 17 de 

habitats campestres. O fato de espécies de ambientes florestais estarem se reproduzindo, como 

Penelope obscura,Veniliornis spilogaster,Picmunus temminckii,Thamnophilus caerulescens e 

Cyclarhis gujanensis; ou migratórias como  Tyrannus savana; leva a concluir que a área da 

UFPR é um refúgio, permitindo a reprodução e a possível manutenção de espécies que, sem 

estes refúgios, possivelmente não existiriam nas áreas urbanas. Alguns fatores reduzindo o 

sucesso reprodutivo das espécies de aves foram destacados: influência antrópica e 

nidoparasitismo por M. bonariensis, sendo que até o momento foram registradas 6 espécies 

parasitadas por aquela. Fragmentos de floresta em cidades são propícios para estudar espécies 

florestais sob efeitos de fragmentação e outras atividades antrópicas, tornando-se  importante 

para a conservação de espécies em áreas naturais muito reduzidas em relação à condições 

originais como parques e UCs, o que reflete bem a situação do país em diversas localidades. 

 
Palavras chave: reprodução, refúgio, fragmentos florestais 
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OCORRÊNCIA DE AVES ASSOCIADAS A AMBIENTES AQUÁTICOS DE LAGOAS 
INDUSTRIAIS 

 

Pedro Cerqueira Lima e Sidnei Sampaio dos Santos 
Cetrel S/A Via Atlântica Km 9 Interligação Estrada do Coco - CEP 42810000 - Camaçari - Bahia. E-mail: 
pedro@cetrel.com.br 

 
A Cetrel é responsável pelo tratamento dos efluentes líquidos provenientes do Pólo 
Petroquímico de Camaçari, BA, sendo que os resíduos são armazenados em lagoas de lodo. A 
grande quantidade de matéria orgânica resultante proporciona recursos alimentares, abrigo e 
reprodução para diversos animais durante todo o ano. Entre os animais que habitam esses 
ambientes, destacamos as aves de ambientes aquáticos que temos acompanhado desde 1988, o 
que nos tem permitido levantar algumas informações sobre biologia reprodutiva, ecotoxidade 
e dinâmica de utilização das lagoas em função das variações sazonais. Para coleta de 
informações utilizamos binóculos e luneta e máquina fotográfica e filmadora para registros. 
Para acompanhar os movimentos das aves, empregamos a técnica do anilhamento utilizando 
anilhas fornecidas pelo CEMAVE. Identificamos 32 espécies de aves aquáticas, destacando-
se: Bubulcus ibis, Egretta alba, E. thula, Butorides striatus, Ceryle torquata, Phalacrocorax 
brasilianus,  Dendrocygna viduata, D. autumnalis, D. bicolor, Amazonetta brasiliensis, Anas 
bahamensis, Netta erythrophthalma, Oxyura dominica, Rallus maculatus, Gallinula 
chloropus, Porphyrula martinica, Laterallus viridis, L. melanophaius, Porphyriops melanops, 
Porzana albicollis, Vanellus chilensis, Charadrius collaris, C. semipalmatus, Pluvialis 
dominica, P. squatarola, Tringa melanoleuca, T. solitaria, T. flavipes, Calidris fuscicollis, 
Himantopus himantopus, Nycticryphes semicollaris, Galinago paraguaiae.  Das 32 espécies, 
nove se reproduzem neste habitat: H. himantopus, C. collaris, G. chloropus, D. viduata, D. 
autumnalis, A. brasiliensis, A. bahamensis, V. chilensis e P. melanops. O pico de utilização 
das lagoas ocorre no período das chuvas (entre abril a setembro), onde já foram observados 
cerca de 5.000 anatídeos, entre estes 80% foram identificados como A. bahamensis. De 
novembro a março, algumas lagoas ficam secas, forçando a movimentação dessas espécies 
para outras regiões. Dois indivíduos de A. bahamensis, anilhadas na Cetrel foram 
recapturadas em Nazaré das Farinhas e em Jequié (BA). Outro fator que influenciar na 
utilização das “fazendas” e lagoas de lodo por essas aves é a segurança. Esta constatação é 
apoiada por observações realizadas nos arredores onde não há nenhuma segurança.  
 
Palavras chave: aves aquáticas, lagoas industriais, Bahia 
Apoio: Cetrel S/A – Empresa de Proteção Ambiental do Pólo Petroquímico, CEMAVE. 
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ANILHAMENTO E RECAPTURA DE HIRUNDINÍDEOS NO PÓLO PETROQUÍMICO DE 
CAMAÇARI, BAHIA, BRASIL 

 
Pedro Cerqueira Lima¹, Sidnei Sampaio dos Santos¹, Rita de Cássia Ferreira da Rocha 
Lima; Aloisio Ferreira da Rocha Neto e Pericles Alves de Lima Júnior². 
¹Cetrel S/A Via Atlântica Km 9 Interligação Estrada do Coco, Camaçari, Bahia, CEP 42810000. E-mail: 
pedro@cetrel.com.br . ²Caraíba Metais – Polo Petroquímico, Camaçari, Bahia  
 
Um dos fenômenos relacionados à migração de alguns hirundinideos é a sua congregação aos 

milhares na hora de dormir. Essa concentração pode ocorrer em locais fortemente iluminados 

ou com forte odor, calor intenso e muito barulho. Na Bahia, em 1999, uma concentração com 

aproximadamente 100.000 indivíduos representados por Phaeoprogne tapera tapera, 

Phaeoprogne t. fusca, Progne chalybea domestica, Stelgidopteryx ruficollis  e Hirundo 

rustica utilizaram uma área de siderurgia de cobre da Caraíba Metais em pleno Pólo 

Petroquímico de Camaçari, para pernoitar. De 1999 a 2003, durante os períodos de maior 

concentração, utilizamos redes de neblina (12m X 2,5m, malha 10mm X 10mm) para captura. 

Anilhas C, D e E, fornecidas pelo CEMAVE, foram utilizadas para marcação. O período de 

captura era compreendido entre 17h30min até 18h10min. As aves capturadas eram 

acondicionadas em sacos de pano ou caixas de papelão.  Anilhamos nesse local 11.530 aves, 

pertencentes a quatro espécies e duas subespécies citadas.  As duas subespécies de 

Phaeoprogne representaram mais de 99% da população. O presente trabalho relata dados de 

recuperações de aves anilhadas entre as campanhas de 1999 a 2003, para verificar a fidelidade 

das aves ao seu ponto de dormida e longevidade. Foram recapturadas 63 aves, todas 

representantes das duas subespécies de Phaeoprogne. Desse total 31 foram Phaeoprogne 

tapera tapera, 12 Phaeoprogne t. fusca e 20 não foi possível identificar a subespécie  O 

número de indivíduos e o tempo entre a captura e última recaptura foram: Phaeoprogne 

tapera 19 meses (n=1); 23 meses (n=7); 25 meses (n=9); 47 meses (n=1). Phaeoprogne t. 

tapera, 14 meses (n=8); 23 meses (n=7); 24 meses (n=13); 25 meses (n=3). Phaeoprogne t. 

fusca, 14 meses (n=1); 23 meses (n=3); 24 meses (n=6); 25 meses (n=2). A continuidade dos 

trabalhos de anilhamento e as futuras recapturas deverão fornecer dados importantes sobre a 

fidelidade dessas espécies aos dormitórios, longevidade e movimentos.  

 
Palavras chave: Hirundinidae, migração, recaptura 
Apoio : CETREL, CARAÍBA METAIS e CEMAVE. 
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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA DO CAMPUS DA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE LONDRINA – UEL, LONDRINA, PR 

 
Edson Varga Lopes1, 2 ,3, Luiz dos Anjos4, 5, Fernando de Lima Fávaro1, Fabíola Poletto1, 
Luciana Baza Mendonça, Patrícia Serafini1, 6 e Graziele Hernandes Volpato1  
1PPG em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Londrina, CP 6001, Londrina, PR, CEP 86051-970; 
2E-mail: edson.varga@uel.br; 4Depto. Biologia Animal e Vegetal – Universidade Estadual de Londrina;  
 
O campus da UEL possui uma área de 230 ha coberta por um mosaico de habitats que reúne 
elementos florestais, em diferentes estádios de sucessão, além de habitats aquáticos e 
antropizados. Tal diversidade de habitats influencia diretamente a diversidade de espécies de 
aves do local. O objetivo deste estudo foi a caracterização e análise da avifauna do campus da 
UEL. Foram realizadas amostragens quinzenais em trancecções fixas, entre janeiro de 2001 e 
dezembro de 2002, com início ao alvorecer e término 3 horas após, além de visitas noturnas. 
Um total de 170 espécies, pertencentes a 42 famílias, foi registrado, sendo 93 passeriformes. 
As espécies foram agrupadas em raras e/ou ocasionais (43), de ocorrência irregular (54), de 
ocorrência regular (45) e migrantes (22). Zenaida auriculata e Pitangus sulphuratus foram 
registrados em 100% das amostragens. As famílias mais representativas foram: Tyrannidae 
(29) Columbidae (10), Fringillidae (9), Thraupidae (8), Formicariidae (8), Trochilidae (11), 
Psittacidae (7) e Picidae (7). O habitat florestal constituído por borda e interior de floresta e 
mata ripária apresentou 95 espécies, das quais 40% ocorreram apenas neste habitat. O maior 
grau de especialização foi demonstrado no habitat aquático onde 58% das espécies foram 
exclusivas. Por outro lado o menor grau de especialização foi encontrado no habitat formado 
pelas edificações e adjacências (até 30 m), o qual, apesar de apresentar um número maior de 
espécies do que o habitat aquático (55 e 26 respectivamente) não apresentou nenhuma espécie 
exclusiva. Quanto ao hábito alimentar (dados de literatura), das espécies registradas 42% 
eram insetívoras, 29% onívoras, 8% granívoras, 7% frugívoras, 7% nectarívoras, 4% 
carnívoras e 3% piscívoras. De uma forma geral as espécies mais raras estiveram relacionadas 
com ambientes que exigem maior nível de especialização como o florestal e o aquático. 
Enquanto as espécies mais freqüentes foram as mais generalistas, tanto nos hábitos 
alimentares como na escolha de habitats. Apesar da grande riqueza de espécies registrada, o 
grande número de espécies raras e/ou ocasionais demonstra que várias delas como os grandes 
frugívoros Amazona aestiva, Pionus maximiliani e Selenidera maculirostris visitam a área do 
campus mas não se estabelecem. 
 
Palavras chave: avifauna, mosaico de habitats, diversidade de espécies 
Órgãos financiadores: 3Bolsista CNPq, 5Bolsista APQ-CNPq e 6Bolsista CAPES. 
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FRUGIVORIA POR AVES EM ÁREA DE CERRADO NO MUNICÍPIO DE 
 UBERLÂNDIA, MG 

 
Gustavo Bernardino Malacco1 e Fernando Pedroni2 
1PG Em Engenharia Florestal, UFLA, MG; E-mail: malacco@hotmail.com; 2Campus Barra do Garça, Instituto 
de Ciências e Letras, UFMT. 
 
O consumo de frutos carnosos por vertebrados é um fenômeno importante nos  
trópicos, com destaque para aves e mamíferos que apresentam altas proporções  
de espécies frugívoras. As aves frugívoras, ao dispersar sementes, podem  
desempenhar papel fundamental na recuperação da vegetação em áreas alteradas  
pela interferência antrópica ou por fenômenos naturais. O objetivo deste  
estudo foi observar as interações entre aves frugívoras e plantas em uma  
área de cerrado e vereda. O estudo foi realizado em uma área da Reserva  
Legal do Clube Caça e Pesca Itororó (18°57'S e 48°12'W), no município de  
Uberlândia, MG de novembro de 2000 e outubro de 2001. Durante este período  
foram realizadas de três a cinco visitas mensais (49 visitas no total)  
totalizando 196 horas de observação. Foram registradas 90 interações,  
envolvendo 22 espécies de plantas e 33 espécies de aves. As espécies de  
plantas mais utilizadas por aves foram Miconia theaezans e Ouratea  
spectabilis. As espécies de aves observadas com maior frequência consumindo  
frutos foram Elaenia spp, Thraupis palmarum e Turdus leucomelas. Foi  
encontrado um padrão assimétrico nas interações, no qual poucas espécies são  
responsáveis pela maioria das interações. As principais aves observadas  
consumindo frutos são onívoras e de pequeno porte (<50g). Frugívoros de  
grande porte, como das famílias Cracidae e Ramphastidae, potenciais  
dispersores de sementes raramente foram registrados consumindo frutos e  
devido à fragmentação dos hábitats e pressão de caça podem estar sendo  
substituídos por aves de pequeno porte. Os Passeriformes, principalmente das  
famílias Tyrannidae, Emberizidae e Muscicapidae, podem estar ocupando o  
papel destes grandes frugívoros na dispersão de sementes, e estarem  
contribuindo na recuperação e manutenção da Reserva do CCPIU. 
 
Palavras chave: frugivoria, Minas Gerais, Cerrado 
Apoio: FAPEMIG 
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FENOLOGIA DA FRUTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES VEGETAIS UTILIZADAS POR AVES 
NUMA ÁREA DE CERRADO NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, MG 

 

Gustavo Bernardino Malacco1 e Fernando Pedroni2 
1PG Em Engenharia Florestal, UFLA, MG; E-mail: malacco@hotmail.com; 2Campus Barra do Garça, Instituto 
de Ciências e Letras, UFMT. 
 

Características dos frutos como: cor, brilho, odor, acessibilidade, tamanho, sabor e conteúdo 
nutricional dos tecidos comestíveis podem influenciar a escolha dos frutos pelos animais. 
Outros fatores relacionados à escolha são: fenologia dos frutos, competição por dispersores e 
eficiência do dispersor. Este estudo objetivou acompanhar a fenologia de frutificação de 
espécies vegetais utilizadas por aves numa área de Cerrado. O estudo foi realizado em uma 
área da Reserva Legal do Clube Caça e Pesca Itororó (18°57’S e 48°12’W), no município de 
Uberlândia, de novembro de 2000 a outubro de 2001, sendo realizadas de três a cinco visitas 
mensais, totalizando 49 visitas e 196 horas de observação. A frutificação ocorreu durante todo 
o ano, com pico no número de espécies com frutos maduros durante a estação chuvosa 
(outubro-abril), principalmente de outubro a dezembro. Treze espécies frutificaram apenas na 
estação chuvosa, enquanto uma espécie frutificou apenas na estação seca (Coccoloba sp). Os 
meses com maior número de espécies com frutos maduros foram outubro, novembro (n=10) e 
dezembro (n=14). Na estação seca foram obtidos os maiores números de interações entre aves 
e plantas e maiores números de espécies de aves alimentando-se de frutos, como em julho 
(n=17 e n=12) e setembro (n=16 e n=12). Entretanto, durante a estação chuvosa foi observado 
maior número de interações (n=70, 61,4%) em relação à estação seca. A maturação dos frutos 
na estação chuvosa ou no final da estação seca e início da chuvosa deve estar relacionada com 
condições mais propícias para germinação das sementes. A maior probabilidade de receber 
radiação solar, interfere no crescimento das plântulas devido à maior umidade, sendo assim, 
as sementes teriam toda a estação chuvosa para desenvolver o sistema radicular antes da 
próxima estação seca. A maioria das interações ocorreu na estação chuvosa provavelmente 
devido ao maior número de espécies vegetais frutificando e à chegada de espécies de aves 
migratórias. A frutificação de espécies ao longo do ano, pode representar uma estratégia para 
manutenção de espécies de aves frugívoras residentes, e a maior oferta de frutos na época 
chuvosa, talvez possa refletir uma pressão das aves migratórias ou estar relacionada ao 
período reprodutivo das aves no verão. 
 

Palavras chave: fenologia, Minas Gerais, Cerrado 

Apoio: FAPEMIG 
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EFEITO DE BORDA NA PREDAÇÃO DE NINHOS E SEMENTES ARTIFICIAIS NUMA 
ÁREA DE MATA DE TERRA FIRME DA AMAZÔNIA CENTRAL (O EFEITO DE UMA 

ESTRADA) 
 
Sandro von Matter 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, IB, Depto. de Biologia Animal, Seropédica/RJ, Rodovia BR 465 - 
Km 47, CEP 23851-970. E-mail: vonmatter@hotmail.com 
 
Predação de ninhos se tornou um dos fatores chave na determinação da abundância e 
diversidade de pássaros. Embora taxas de predação de ninhos artificiais não devam ser usadas 
como uma simulação autêntica de ninhos naturais, têm grande validade como um índice 
relativo para a predação sofrida por ninhos naturais e para estudos comparativos. Este 
experimento foi realizado numa área de Mata de terra firme, a 80 km de Manaus/AM na 
Reserva 1501, Km 41, (02º 24’ S, 58º 52’ O). Foram instalados ninhos artificiais com quatro 
ovos de codorna cada, quantidade que é comum para aves que nidificam no chão da mata na 
Amazônia Central. O lugar escolhido para os ninhos foi o chão, por este ser o estrato mais 
acessível. Para sua confecção foram usados materiais vegetais disponíveis no local. Durante 
todo o procedimento  foram utilizadas luvas de borracha para reduzir o efeito da 
contaminação com o odor humano. Delimitaram-se 13 transectos lineares para ambos os lados 
de uma estrada (ZF-3, BR 174), para cada um deles determinaram-se pontos de distâncias 
diferentes, 5, 25, 50, 100 e 200m, destes foram escolhidos aleatoriamente (através de sorteio) 
50 pontos diferentes, sendo 10 para cada classe de distância e metade para cada lado da 
estrada. Para os experimentos de predação de sementes (amendoins), foram utilizados os 
mesmos pontos que para os ovos, foram instaladas 10 sementes de amendoim sem casca, a 
5m de cada ninho. Os experimentos foram checados por 6 dias, quanto ao status (predado ou 
intacto). Foram considerados predados os ovos e amendoins danificados, arranhados ou 
removidos. Através do teste Kruskal-Wallis verificou-se uma taxa de remoção significativa de 
ovos para 5m (GL=4, N=50, H=15,4, p=0,003), não houve diferença significativa para a 
predação de sementes (amendoim) (GL=4, N=50, H = 5,05, p = 0,28).  A maior predação de 
ninhos à distância de 5m pode ser explicada por uma concentração de predadores onívoros e 
de menor porte na borda. Ocorreu remoção de ovos por formigas (Pheidole); estas 
construíram uma abertura sob o ninho por onde deslocaram os ovos intactos para o interior do 
solo. Ocorreu uma predação eqüitativa por formigas aos amendoins nas diferentes distâncias, 
o que pode ser explicado pela sua alta densidade em toda a área de estudo.  
 
Palavras chave: borda, predação, ninhos 
Apoio: INPA - Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais (AM/Manaus), Curso Ecologia da Floresta 
Amazônica 2003 - http://www.inpa.gov.br/pdbff 
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EFEITOS DA INGESTÃO DE FRUTOS POR AVES NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DO 
PALMITO JUÇARA (EUTERPE EDULIS) 

 
Sandro von Matter 1,2, Augusto Piratelli 2,3, Fátima C. M. Piña-Rodrigues4 
1PG em Biologia Animal, UFRRJ; 2Depto. de Biologia Animal, IB, Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, 1E-mail: vonmatter@hotmail.com;  3E-mail: pirateli@ufrrj.br; 4Depto. de Silvicultura, IF. UFRRJ, E-
mail: fpina@ufrrj.br 
 
Estima-se que 50 a 90% das espécies de árvores em florestas tropicais produzam frutos cujas 

sementes são dispersas por animais, e aproximadamente um terço das aves destas florestas são 

frugívoras. Apesar de sua importância, frutos são recursos apenas ocasionalmente 

superabundantes, sendo raras espécies que frutifiquem ao longo do ano. Os frutos de Euterpe 

edulis (Arecaceae) caracterizam-se assim como uma fonte importante de recursos para aves 

frugívoras, pois estão presentes em períodos de generalizada escassez de outros frutos. O 

presente estudo foi realizado em uma área de floresta de Mata Atlântica, Miguel Pereira RJ 

(22º 45’ S  e 43º 46’ O), e neste trabalho, foi testada a influência da ingestão de frutos de E. 

edulis por aves sobre a germinação de suas sementes. Foram escolhidos através de sorteio 

indivíduos de E. edulis dos quais coletaram-se frutos frescos que foram oferecidos  durante 

cinco dias consecutivos para aves em cativeiro reconhecidamente consumidoras: Pipile 

jacutinga, Ramphastos vitellinus, Ramphastos dicolorus e Penelope obscura; com posterior 

coleta das sementes expelidas. Para os testes de germinação, as sementes foram agrupadas em 

classes de “sementes ingeridas” e “não ingeridas”. Foram utilizados quatro tratamentos e 

cinco repetições de 15 sementes por tratamento em ambas as classes, que foram instalados em 

gerbox com areia fina e mantidos em germinador a 30º C. Para a análise dos dados foi 

utilizado tratamento inteiramente casualisado. Os testes foram checados a cada sete dias, e os 

resultados das primeiras 11 semanas apresentaram uma porcentagem de germinação maior 

para as sementes ingeridas em todos os tratamentos, sendo para as sementes ingeridas 36,2% 

em P. jacutinga, 61% em P. obscura, 52,8% em R. dicolorus e 61,3% em %. R. vitellinus; e 

para as sementes não ingeridas 21,3%, 9,5%, 4,8% e 6,1% respectivamente, corroborando 

com dados que demonstram a importância da ingestão dos frutos por aves na germinação de 

suas sementes. 

 
Palavras chave: aves frugívoras,  Euterpe edulis, germinação 
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RIQUEZA, ABUNDÂNCIA E DIVERSIDADE DE AVES AQUÁTICAS DE UMA LAGOA 
NATURAL NO SUDESTE DO BRASIL 

 

Vania Bougleux Michelin e Marcos Rodrigues1 
Depto. de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais, CP 486, Belo 
Horizonte,  MG, CEP 31270-901. E-mail: ornito@icb.ufmg.br 
 
Reconhecida internacionalmente como uma das regiões mais importantes da América do Sul 

sob os pontos de vista arqueológico e paleontológico, a APA Carste Lagoa Santa abriga um 

sistema complexo de mais de 60 lagoas, em sua maioria temporárias. O presente trabalho foi 

desenvolvido na Lagoa do Sumidouro, considerada o maior ambiente lacustre da região. 

Nosso objetivo foi inventariar a avifauna aquática que ocorre na região da Lagoa e monitorar 

suas populações por um período de três anos para se verificar o papel das estações do ano na 

dinâmica de ocupação da lagoa por estas aves. A coleta de dados foi feita durante o período 

de junho de 1999 a dezembro de 2002. O número de espécies (riqueza) e a abundância das 

mesmas foram estimados através de um censo mensal por contagem direta. As espécies foram 

observadas e contabilizadas com auxílio de binóculos (8x25 e 10x40) e identificadas com 

ajuda de guias de campo. A riqueza de espécies foi estimada utilizando-se o “estimador 

Jackknife de primeira-ordem’. A diversidade de espécies foi calculada segundo o índice de 

diversidade de Shannon. A variância do índice de diversidade foi obtida a partir do método 

“jackknife” utilizando-se o programa EstmateS. Foram registradas 26 espécies de aves 

aquáticas, distribuídas em 12 famílias e 7 ordens. A análise dos dados demonstrou que não há 

correlação significativa entre as estações seca e chuvosa no que se refere à riqueza de espécies 

e à abundância de indivíduos. Entretanto, a diversidade de espécies mostrou-se 

significativamente diferente entre as duas estações definidas, tendo a estação chuvosa maior 

diversidade. 

 
Palavras chave: aves aquáticas, monitoramento, diversidade de espécies 
Apoio: 1Bolsista do CNPq. 
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MONITORAMENTO DA MARRECA-PARDA, ANAS GEORGICA NO 
RIO GRANDE DO SUL 
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RS, CEP 90050-250. E-mail: cemave.rs@ibama.gov.br 
 
A marreca-parda, Anas georgica constou até 1990 das regulamentações de caça amadorista 
do Rio Grande do Sul. Como espécie de interesse cinegético é fundamental conhecer o 
tamanho ou a densidade da população como pré-requisito para um manejo eficiente. Afim de 
prover estimativas, determinar os períodos e locais utilizados para desasagem e reprodução da 
espécie no Rio Grande do Sul foram realizados censos terrestres e de barco em diversos 
pontos do estado nos anos de 1994, 1995, 1997, 1998, 2000 e 2001 acompanhando a 
distribuição geográfica da espécie. Foram registrados ao todo 3.310 indivíduos distribuídos 
de forma variável de acordo com os anos e localidades estudadas. Diferenças na distribuição 
e densidade de aves, em geral, estão associadas às condições do meio, como oferta de 
alimento e de locais para descanso, reprodução e muda. As localidades com maior 
concentração da espécie no litoral foram o banhado da Estação Ecológica do Taim, o banhado 
da Estância Ipiranga, a Lagoa Velha Terra e o banhado ao sul da Lagoa do Peixe, enquanto 
que no interior, a Barragem de Sanchuri e os lagos do Parque Nacional dos Aparados da Serra 
foram as áreas mais representativas. Nossos dados confirmam e ampliam o período de muda 
conhecido para a espécie, uma vez que foram observadas aves desasadas no Banhado do 
TAIM - ESEC TAIM, Rio Grande (32º 29’ S, 52º 34’ W) nos meses de dezembro de 1994 
(n=112) e março de 1995; na Lagoa de São Simão, Mostardas (30º 57’ S, 50º 42’ W) no mês 
de março de 1995; na Barragem de Sanchuri, Uruguaiana (29º 32’ S, 56º 49’ W) no mês de 
março de 1997 e na Lagoa Velha Terra - Lagoa do Peixe, Mostardas (31º 15’ S, 50º 57’ W) 
no mês de março de 1998. Filhotes foram registrados no mês de março nos lagos temporários 
a beira da estrada em Bom Jesus (28º 40’ S, 50º 26’ W) em 1995; na Lagoa Velha Terra - 
Lagoa do Peixe, Mostardas (31º 15’ S, 50º 57’ W) e no PARNA Aparados da Serra, Cambará 
do Sul (29º 10’ S, 50º 07’ W) em 1998. No Rio Grande do Sul, nos últimos trinta anos, a 
grande expansão dos cultivos de arroz nas várzeas concorreu com a conservação dos 
banhados em grande proporção. 

 
Palavras chave: marreca-parda, monitoramento, conservação 
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ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO, DESLOCAMENTO E LONGENVIDADE DE DUAS 
ESPÉCIES DE MARRECAS (ANSERIFORMES: ANATIDAE) NO RIO GRANDE DO SUL 
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Para conhecer aspectos da biologia das marrecas Anas flavirostris e Amazonetta brasiliensis 
no Rio Grande do Sul, visando propostas para sua conservação, foram realizados censos 
terrestres e de barco (entre 1994 e 2001) e capturas para coleta de dados biológicos e 
anilhamento (1981 a 2000). Foram registrados ao todo 3.557 indivíduos de Anas flavirostris e 
1.975 de Amazonetta brasiliensis, distribuídos de forma variável de acordo com os anos e 
localidades estudadas. As localidades com maior concentração de Anas flavirostris no litoral 
foram os banhados do Taim (32º 29’ S, 52º 34’ W) (n=561), do Curral dos Arroios (33º 23’ S, 
53º 24’ W) (n=307), da Granja Santa Marta (32º 19’ S, 52º 09’ W) (n=206) e da Estância 
Ipiranga (33º 01’ S, 52º 57’ W) (n=184) enquanto que no interior, a Barragem de Sanchuri 
(29º 32’ S, 56º 49’ W) (n=1.152), em Uruguaiana, foi a área mais representativa. A maior 
concentração de Amazonetta brasiliensis no litoral foi no banhado dos Afogados (33º 13’ S, 
53º 21’ W) (n=320)  em Santa Vitória do Palmar e no interior, nos Lagos do Parque Nacional 
dos Aparados da Serra (29º 10’ S, 50º 07’ W) (n=117) em Cambará do Sul. Foram anilhadas 
280 Amazonetta brasiliensis e 848 Anas flavirostris. Entre os dados de recuperação de 32 
aves anilhadas no Rio Grande do Sul destacam-se, como importante dado de longevidade, a 
recuperação de uma Amazonetta brasiliensis anilhada no Banhado do Marmeleiro em Santa 
Vitória do Palmar, RS em 1987 e recuperada 4 anos e 2 meses depois em Arroio Grande, RS e 
um indivíduo de Anas flavirostris anilhado no mesmo banhado em 1982 e recuperado no 
Uruguai 12 anos e 2 meses depois. Aparentemente, as espécies não apresentam sazonalidade 
ou rotas definidas de deslocamento e sim deslocam-se variavelmente ao longo do ano por sua 
área de distribuição, influenciadas provavelmente por mudanças climáticas e ofertas 
alimentares. Nas aves anilhadas, houve um predomínio de indivíduos adultos e machos nas 
duas espécies. Diante da falta de conhecimento de muitos aspectos biológicos e ecológicos 
básicos destas espécies, sugere-se o investimento em estudos a respeito da ecologia 
reprodutiva e dinâmica populacional para que possa se adquirir dados que permitam 
estabelecer medidas eficientes de manejo. 

 
Palavras chave: censos, anilhamento, migração 
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OCORRÊNCIA E MONITORAMENTO DE POPULAÇÕES DE PSITACÍDEOS NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS 

 

Renato Balieiro Pineschi1,2 , Ildemar Ferreira3 e Jaqueline Nesi1,4 
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Na bibliografia, são listadas para o Estado do Rio de Janeiro 26 espécies da família 

Psittacidae. Destas, uma (Ara chloroptera) está extinta localmente e possui apenas registros 

históricos,  uma ocorreu no passado e foi introduzida recentemente (Diopsittaca nobilis), sete 

são introduzidas pelo homem e 17 ocorrem nos limites fluminenses. Durante os últimos dez 

anos foram realizadas campanhas de campo regulares a pontos previamente selecionados do 

Estado procurando-se cobrir a totalidade de formações vegetacionais e variações altitudinais. 

Nestas excursões, foram coletados dados de ocorrência, habitat preferencial, abundância 

relativa, densidade populacional e dados biológicos das espécies como dieta básica e 

reprodução. Entre as espécies autóctones podem ser consideradas como as mais abundantes 

encontradas Aratinga leucophthalmus,  Pyrrhura frontalis, Forpus xanthopterygius, 

Brotogeris tirica e Pionus maximiliani. São localmente frequentes dependendo de ambientes 

específicos Propyrrhura maracana, Pionopsitta pileata, Triclaria malachitacea. Foram 

registradas regularmente em pontos selecionados Touit melanonota, Amazona rhodocorytha e 

Amazona vinacea. Podem ser considerados raros com poucos registros ou observações em 

áreas restritas de distribuição Pyrrhura cruentata, Pyrrhura leucotis, Touit surda, Amazona 

farinosa  e Pionus menstruus.  As populações de Amazona amazonica foram incrementadas 

por solturas recentes na baixada fluminense sendo contudo incomuns em outras áreas. As 

solturas recentes de Amazona aestiva em diversas áreas do Estado introduziram populações 

que, agora estabelecidas, começam a competir com as espécies locais como por exemplo, com 

A.vinacea na borda da Serra da Mantiqueira e A. rhodocorytha no litoral sul. Foram, ainda, 

coligidos dados relativos as principais ameaças e possibilidades de conservação a curto e 

longo prazo e, presença em unidades de conservação implantadas. 

 
Órgão financiador: Instituto Biodomus. 
Palavras chave: psitacídeos, conservação, Rio de Janeiro 
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DISTRIBUIÇÃO ALTITUDINAL DE TRÊS TROGONIDAE E INFORMAÇÕES DA 
REPRODUÇÃO DE TROGON SURRUCURA SURRUCURA NO MACIÇO DO ITATIAIA, 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
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No maciço do Itatiaia são registradas três espécies de trogonídeos: Trogon rufus, Trogon 

viridis e  Trogon surrucura. Neste estudo, efetuamos duas campanhas mensais de observação 

durante o período de três anos. Em cada campanha amostramos áreas com diferentes altitudes 

e tipologias vegetacionais. As espécies foram registradas através de observação direta, 

registro bioacústico e captura com redes de neblina. Os espécimes capturados foram mantidos 

em sacolas de pano para coleta de fezes e/ou regurgitos. Dos indivíduos encontrados mortos 

foram coletadas amostras de conteúdo estomacal. As plantas utilizadas na alimentação foram 

coletadas para determinação e os insetos presentes nas fezes e regurgitos identificados 

somente até o nível de ordem. Os ninhos encontrados foram monitorados através de 

observações semanais. Registramos todas as espécies ao longo de todo o ano, existindo 

distinção de hábitat  preferencial e altitude de ocorrência. Quanto à variação altitudinal T. s. 

aurantius  ocorre em formações montanas incluindo matas nebulares acima de 2000m;  T. s. 

surrucura ocupa a faixa entre 600 e 1200m. com ocorrências inclusive, em matas secundárias 

e formações estacionais do Vale do Paraíba, a 400m, durante o meses de inverno; T. rufus 

ocorre nas matas de encosta entre 600 e 1700m e T. viridis nas formações estacionais abaixo 

de 500m. A dieta observada foi predominantemente frugívora em todas as espécies. 

Monitoramos dois ninhos de T. s. surrucura  onde encontrou-se posturas de dois ovos cada. 

Os mesmos foram escavados pelos pais em troncos apodrecidos a cerca de 2m do solo no sub-

bosque da mata. Em um dos ninhos pode-se comprovar a eclosão pela visualização de um 

filhote. A presença das duas formas na mesma localidade (T. s. aurantius ocorrente da Bahia 

ao Rio de Janeiro e T. s. surrucura do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, Paraguai e 

Argentina) sem populações híbridas ou intergradações é geralmente explicada pelo fato da 

forma meridional (T. s. surrucura) ocorrer na área apenas durante a migração de inverno 

austral. O registro de nidificação de T. s. surrucura indica a existência de uma população 

reprodutiva residente simpatricamente a de T. s. aurantius colaborando com a sugestão de 

alguns autores que elevam ao status de espécie as formas em questão. 
Palavras chave:  Trogonidae, Trogon, Itatiaia 
Órgão financiador: Instituto Biodomus.  
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AVES EM REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO: MUNICÍPIO DE MIGUEL 
PEREIRA 

 
Augusto Piratelli1, Everton Faustino de Oliveira2,  Sandro Mário Von Matter de 
Moraes3 e Viviane Alves de Andrade2 
1Depto. Biologia Animal, IB, UFRuralRJ. E-mail: pirateli@ufrrj.br; 2Pibic/CNPq – UFRuralRJ. E-mails: 
everton433@yahoo.com.br e  vivalves2@yahoo.com.br; 3PG em Biologia Animal, IB/ UFRuralRJ. E-mail: 
vonmatter@hotmail.com. 
 
No estado do Rio de Janeiro os principais remanescentes da Mata Atlântica encontram-se em 

regiões serranas, como é o caso da mata situada na Fazenda Igapira (22º 30’S e 43º 23’O), no 

município de Miguel Pereira. Trata-se de uma área de cerca de 500 hectares de Mata Atlântica 

que se une à mata da Reserva Biológica do Tinguá, constituindo-se em importante área de 

vegetação contínua relativamente bem conservada. No presente trabalho, obtivemos 

informações sobre as comunidades de aves que habitam esta área, objetivando detectar se ali 

ainda existiriam elementos típicos de avifauna de Mata Atlântica. Através da captura e 

anilhamento, o local vem sendo estudado desde setembro de 2001, amostrando-se dois pontos 

que correspondem a altitudes e vegetações distintas. O primeiro ponto (800m) compreende 

vegetação secundária com distúrbios mais recentes (cerca de 40 anos de regeneração); o 

segundo ponto (1200m), representa mata mais antiga. Foram capturados representantes de 66 

espécies, sendo as mais abundantes Chiroxiphia caudata (30 indivíduos) e Pyriglena 

leucoptera  (18 indivíduos). Algumas espécies, como Sclerurus scansor e Conopophaga 

melanops demonstraram preferência pelo ponto mais alto e com mata mais estruturada. 

Outras, como Trichothraupis melanops e Saltator similis  foram mais comuns na mata mais 

recentemente degradada. Importantes elementos da avifauna foram detectados, como 

Selenidera maculirostris e Ramphastos dicolorus (frugívoros de dossel), e Campylorhamphus 

falcularius (endêmico da Mata Atlântica). As diferenças encontradas entre os dois pontos de 

capturas, com mais espécies típicas de borda no ponto mais baixo,  parecem ser mais um 

reflexo dos estádios sucessionais distintos do que propriamente da altitude. A relativamente 

extensa área contínua de Mata Atlântica  favorece a permanência de elementos típicos deste 

ecossistema, tornando-se área de relevante interesse ecológico. 

 
Palavras chave: anilhamento, comunidades, Mata Atlântica  
Apoio: Capes 
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ABUNDÂNCIA DE INSETÍVOROS E SUA RELAÇÃO COM O TAMANHO E O 
ISOLAMENTO DE FRAGMENTOS DE MATA ATLÂNTICA DA REGIÃO DE VIÇOSA, 

MINAS GERAIS 
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A despeito do grau de degradação da Mata Atlântica pouco se conhece sobre a abundância das 

aves nos remanescentes do bioma. Esse estudo avaliou a abundância relativa de 72 espécies 

de aves insetívoras em Viçosa-MG e sua relação com o tamanho e grau de isolamento de 41 

fragmentos florestais, de 1 a 384 ha. A abundância das espécies foi calculada pelo índice 

pontual de abundância (IPA) obtido de seis contagens em 236 pontos. Uma coincidente 

correlação entre área e isolamento dos fragmentos exigiu a eliminação de seis deles, 

analisando-se dados de 35 fragmentos e 185 pontos. A relação entre abundância das aves e a 

área e isolamento dos fragmentos foi testada através de regressão múltipla. A riqueza de 

espécies foi positivamente relacionada à área dos fragmentos, mas não foi afetada pelo seu 

isolamento. Quatorze espécies não puderam ser analisadas devido ao pequeno tamanho 

amostral (n < 4). A abundância de sete espécies foi afetada tanto pela área como pelo 

isolamento e a de 23 espécies foi afetada apenas pela área (p ≤ 0,05) enquanto três espécies 

foram marginalmente afetadas por essa variável (0,05 < p ≤ 0,08). Somente Drymophila 

ochropyga foi significativamente afetada apenas pelo isolamento. Os dados mostram que a 

influência da área e isolamento dos fragmentos é espécie-específica e que a abundância de 

algumas espécies pode diminuir com a área e aumentar com o isolamento de fragmentos 

florestais. Como visto para regiões temperadas, a hipótese de abundância de recursos explica 

melhor a maioria dos padrões encontrados do que as hipóteses da compensação de densidade 

e de biogeografia de ilhas. Mesmo espécies aparentemente comuns e com ampla incidência 

nos fragmentos podem ter sua abundância negativamente afetada pela área dos mesmos. 

Assim, num contexto metapopulacional, fragmentos pequenos podem estar funcionando como 

sumidouros (sinks) para essas espécies. 

 
Palavras chave: conservação, funções de incidência, Mata Atlântica 
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194

 

FUNÇÕES DE INCIDÊNCIA DE INSETÍVOROS EM FRAGMENTOS DE MATA 
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Apesar do elevado grau de destruição e fragmentação da Mata Atlântica, poucos estudos 

tentaram avaliar estatisticamente a ocorrência de aves nos fragmentos florestais 

remanescentes. Neste trabalho estudou-se a abundância de 72 espécies de aves insetívoras em 

Viçosa-MG quanto ao tamanho e grau de isolamento (distância média aos três fragmentos 

mais próximos distando no mínimo 50 m) de 41 fragmentos florestais, de 1 a 384 ha. O 

registro das espécies foi obtido de seis contagens em 236 pontos. Visando eliminar uma 

coincidente correlação entre área e isolamento dos fragmentos os dados de seis deles foram 

descartados, tendo-se então dados de 35 fragmentos e 185 pontos. O efeito da área e 

isolamento sobre a presença de cada espécie nos fragmentos foi então avaliado através de 

regressão logística e a distribuição de cada espécie mostrada por funções de incidência. 

Dezenove espécies não puderam ser analisadas estatiscamente devido à sua incidência muito 

baixa (n < 4) ou muito alta (n = 35). A distribuição de 29 espécies foi positivamente 

relacionada à área dos fragmentos florestais (p ≤ 0,05) e nove espécies foram marginalmente 

afetadas (0,05 < p ≤ 0,08). Uma espécie (Colaptes melanochloros) foi afetada pelo grau de 

isolamento dos fragmentos (p = 0,025), enquanto outras três mostraram estimadores para 

isolamento marginalmente significativos. A distribuição de onze espécies, a maioria de borda 

de mata ou invasoras do cerrado, não mostrou relação significativa com a área ou o 

isolamento. Os resultados mostram que fragmentos pequenos, ainda que em grande 

quantidade, têm pouco a oferecer para a conservação de populações de muitas de aves 

insetívoras. O grau de isolamento dos fragmentos teve pouca influência sobre a presença das 

aves insetívoras, sugerindo facilidade de dispersão pela matriz local, dominada por pastos e 

culturas anuais e perenes. 

 
Palavras chave: conservação, funções de incidência, Mata Atlântica 
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EFEITO DO TAMANHO DO FRAGMENTO SOBRE PREDAÇÃO EM NINHOS 
ARTIFICIAIS EM SOLO  NO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA, PONTA 

GROSSA, PARANÁ 
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A predação em ninhos é apontada como a principal causa dos fracassos reprodutivos em 
muitas espécies de aves. A taxa de predação pode ser influenciada pelo tamanho do 
fragmento florestal, sendo a predação por alguns mamíferos em ninhos artificiais 
inversamente proporcional ao tamanho da cobertura florestal. Neste trabalho, foi analisada a 
influência do tamanho do fragmento sobre as taxas de predação em ninhos artificiais em solo. 
O trabalho foi desenvolvido entre outubro de 2002 e agosto de 2003, em três fragmentos de 
diferentes extensões (4, 100, 400 ha), no Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa-PR. 
Ninhos artificiais utilizados simularam os de Basileuterus spp., gênero com duas espécies 
presentes na área de estudo e que nidificam no solo: Basileuterus culicivorus e B. 
leucoblepharus. Foram disponibilizados e revisados 20 ninhos durante a noite, 
concomitantemente nos três fragmentos, com revisões em cada 24 horas e o período total do 
experimento foi de 72 horas. Cada ninho continha um ovo de codorna-comum (Coturnix 
coturnix). Pela análise de regressão, 17% da predação foi influenciada pelo tamanho da 
cobertura florestal. Os outros 83% podem ser explicados pela variabilidade da composição da 
comunidade de predadores, comportamento do predador, presença humana, estrutura da 
vegetação e lugar do ninho. O experimento demonstrou que ninhos próximos à borda do 
fragmento têm menores taxas de sobrevivência quando comparados aos ninhos no interior. 
Comparações de ninhos dispostos na borda e interior mostram que 25% das taxas de 
sobrevivência são influenciadas pela localização do ninho (p<0,05). Quando comparadas 
taxas de sobrevivência por período reprodutivo e não-reprodutivo em todos os fragmentos, 
não foram encontradas diferenças significativas. Comparações das taxas de sobrevivência 
entre estes períodos, também não mostraram diferenças significativas dentro de um mesmo 
fragmento (p>0,05). Análises entre borda e interior mostram que há diferenças entre períodos 
nas taxas de sobrevivência (p<0,05), ninhos dispostos na borda no fragmento de 400 ha têm 
menores taxas de sobrevivência no período não reprodutivo, quando comparados ao período 
reprodutivo (p<0,05). Ninhos dispostos no interior não apresentam diferenças significativas 
entre períodos (p>0,05). 
 
Palavras chave: fragmentos, ninhos artificiais, sucesso reprodutivo 
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COMPARAÇÃO ENTRE AS COMUNIDADES DE AVES FRUGÍVORAS DE UMA ÁREA 
DE REFLORESTAMENTO MISTO E DE UM FRAGMENTO FLORESTAL, EM 

BOTUCATU, SP. 
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1. Depto. Zoologia, IB, Unicamp, Campinas, SP. E-mail: 2bragadarosa@yahoo.com.br; 3FCA, UNESP, Botucatu, 
SP. E-mail:  rfonseca@fca.unesp.br. 
 
As aves frugívoras podem contribuir com a restauração da vegetação em ambientes florestais 

degradados e áreas de reflorestamento misto, diversificando e intensificando a chuva de 

sementes nestes locais. Esse processo ocorre através da disseminação das sementes de plantas 

do próprio local ou com o transporte de sementes da vegetação dos arredores para o interior 

dessas áreas. A composição da avifauna que se desloca por esses locais é um dos fatores que 

influenciam a chuva de sementes zoocóricas. O presente trabalho teve por objetivo comparar 

a comunidade de aves frugívoras (incluem-se aqui as espécies onívoras que consomem frutos) 

de uma área de reflorestamento misto (AR) com as comunidades do interior (IF) e da borda 

(BF) de um fragmento de floresta estacional semidecidual próximo. A área de estudo situa-se 

na Fazenda Experimental Edgárdia,  UNESP de Botucatu, SP, e o reflorestamento é parte de 

um projeto de recuperação de áreas degradadas na Mata Atlântica. As amostragens foram 

realizadas através de capturas com redes de neblina, na AR e no IF, e através de observações 

árvore-focal em espécies vegetais zoocóricas amplamente consumidas pela fauna, na AR e na 

BF. A semelhança entre as comunidades de aves frugívoras foi obtida através do Índice de 

Similaridade de Jaccard (ISJ). Foram amostradas 38 espécies de aves frugívoras na AR, 10 

espécies no IF e 40 na BF. Na AR, 46 % das espécies capturadas e 55 % dos indivíduos 

capturados foram aves frugívoras. Já no IM esses valores foram 27 % e 26 %, 

respectivamente. A similaridade entre as comunidades de aves frugívoras da AR e da BF foi 

de 41 % (amostragem através de observações árvore-focal). Entre a AR e o IF esse valor foi 

de 25% (amostragem através de capturas). As espécies frugívoras amostradas nos três 

ambientes foram Chiroxiphia caudata, Turdus amaurochalinus, Turdus leucomelas, 

Tachyphonus coronatus, Trichothraupis melanops e Pitylus fuliginosus, apontados aqui como 

importante elo entre a comunidade vegetal do IF e da AR.  

 
Palavras chave: aves frugívoras, reflorestamento, fragmento florestal 
Órgaos financiadores: CAPES e Fundação MB. 
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A FENOLOGIA DE FLORAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PLANTAS VISITADAS POR 
BEIJA-FLORES EM UMA ÁREA DE CAMPO RUPESTRE NA CHAPADA 

DIAMANTINA, BA 
 
Cyrio Silveira Santana1,2 e Caio Graco Machado1,3 
1LORMA – Laboratório de Ornitologia e Mastozoologia, DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Km 03, BR 116, Feira de Santana, BA.  CEP 44031-469.  2E-mails: cyrio_s@yahoo.com.br e  3graco@uefs.br 
 
São escassos os estudos que enfocam a interação entre beija-flores e seus recursos florais na 

Cadeia do Espinhaço, não havendo dados sobre a fenologia de floração das plantas cujas 

flores são visitadas por estas aves. Este trabalho investigou o padrão fenológico de 34 destas 

espécies de plantas em uma área de campo rupestre do Parque Municipal de Mucugê, 

Mucugê, BA, Chapada Diamantina (12o59’18”S, 41o20’27”W). Os dados foram obtidos entre 

março de 2002 e julho de 2003, com nove visitas bimensais de cinco dias de duração. Foi 

estabelecido um transecto amostral de 1.450m de comprimento e 4m de largura, totalizando 

5.800m², de modo a amostrar os diferentes micro-ambientes do Parque, onde foram 

registrados o número médio de flores por indivíduo.  As fenofases consideradas foram: pré-

floração, floração, frutos imaturos e frutos em dispersão. Os padrões de floração foram 

classificados nas seguintes categorias: duração breve, intermediária e longa; freqüência 

contínua, sub-anual e anual. A comunidade de plantas estudadas apresentou floração contínua 

ao longo do ano, com um maior número de espécies floridas na estação chuvosa, período em 

que 61% delas apresentaram seus picos de floração. Três espécies apresentaram a duração de 

floração do tipo breve e outras três do tipo intermediária. As demais espécies apresentaram 

floração longa. Quanto à freqüência de floração, apenas cinco espécies foram do tipo anual, 

sendo todas as outras categorizadas como floração do tipo contínua. Doze espécies estiveram 

floridas durante todo o ano. Sugere-se que esta comunidade de plantas tenha evoluído de 

modo a oferecer recursos aos seus polinizadores ao longo do ano todo, possibilitando sua 

presença constante na área, maximizando seu sucesso reprodutivo. 

 
Palavras-chave: fenologia, beija-flor, campo rupestre 
Apoio: 2PROBIC/UEFS, 3PRODOC, Projeto Sempre-Viva. 
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EFEITO DA FRAGMENTAÇÃO FLORESTAL NA PREVALÊNCIA DE HEMOPARASITOS 
DE AVES 

 
Fabiane Sebaio1, Érika Martins Braga2, Felipe Branquinho3 e Miguel Ângelo Marini4 
1UFMG, PG em Ecologia, Conservação e Manejo de Vida Silvestre, E-mail: fsebaio@uai.com.br; 2,3UFMG 
Depto. de Parasitologia, E-mail: embraga@ufmg.com.br; 4UnB, Depto.de Zoologia, E-mail: marini@unb.br 
 
A Mata Atlântica é o bioma que mais sofre com o desmatamento acelerado no Brasil. Este 

desmatamento e o seu uso desordenado pode estar associado ao surgimento de doenças. Este 

trabalho teve como objetivo comparar a prevalência de hemoparasitos de aves em fragmentos 

de Mata Atlântica grandes e pequenos, além de correlacionar a prevalência com as 

características biológicas das espécies de aves. Foram amostradas 12 áreas de Mata Atlântica, 

compreendendo seis diferentes localidades em Minas Gerais. As aves foram capturadas com 

redes de neblina e os esfregaços sangüíneos confeccionados em campo. A prevalência e a 

média de indivíduos infectados por hemoparasitos foram semelhantes não apresentando 

diferenças significativas entre os fragmentos grandes e pequenos. Observamos que as aves da 

região sul de Minas Gerais apresentaram-se mais parasitadas por Plasmodium do que as aves 

da região norte. Entretanto, as prevalências de Haemoproteus e Trypanosoma apresentaram 

distribuição homogênea entre estas duas regiões. A análise de regressão logística mostrou que 

aves com diferentes tipos de dieta ou que constroem diferentes tipos de ninhos têm a mesma 

chance de estarem parasitadas. Entretanto, as chances de uma ave que participa de bando 

misto estar parasitada é 0,48 vezes menor do que aquelas que não pertencem a esses grupos. 

As espécies de aves que independem do ambiente de floresta para sobreviver têm 3,80 vezes 

mais chances de estarem parasitadas do que aquelas que dependem desse ambiente. 

Verificamos que não existe diferença na prevalência de parasitos entre as aves que vivem em 

ambientes fragmentados grandes e pequenos. No entanto, esta pode variar com as 

características biológicas do hospedeiro. 

 
Palavras chave: fragmentação, parasitos, Mata Atlântica 
Apoio: CNPq 
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TAMANHO MÉDIO DE BANDOS PARA DEZ ESPÉCIES DE PSITTACIDAE NO NORTE 
DO ESTADO DO PARANÁ 

 
Patrícia Pereira Serafini1,2,3, Luiz dos Anjos4, Graziele H. Volpato1, Edson Varga 
Lopes1,5, Fernando Favaro1 e Fabíola Poletto1 
1PG em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Londrina, CP 6001, Londrina, PR, CEP 86051-970; 
2E-mail: patriciaserafini@yahoo.com.br; 4Universidade Estadual de Londrina, Depto. Biologia Animal e Vegetal 

 

A determinação de padrões e causas de variação no tamanho dos bandos é importante para a 
compreensão da demografia, organização social e ecologia dos psitacídeos. A família 
Psittacidae inclui espécies gregárias com grande potencial de deslocamento, o que dificulta 
estimativas diretas de densidade em ambientes florestais. Desta forma, métodos indiretos de 
estimativas populacionais são utilizados para este grupo. Estes métodos consideram contatos 
visuais e auditivos, mesmo que estes últimos não possibilitem a determinação do número de 
indivíduos no bando. Assim, o tamanho médio de bandos ao longo do ano é uma informação 
essencial para a obtenção de valores populacionais. Sua determinação em um dos últimos 
remanescentes florestais conservados do norte do Paraná foi o objetivo deste estudo. Para a 
avaliação dos tamanhos de bandos de psitacídeos no Parque Estadual Mata dos Godoy (656 
ha; 23º27’S, 51º15’W) foram amostrados cinco transectos de 600 m, duas vezes ao mês, de 
dezembro de 2001 a dezembro de 2002. As amostragens iniciavam 30 min. após o nascente, 
estendendo-se até 11:00h, período em que se realiza a maioria dos métodos de estimativa 
populacional. Ao longo do estudo foram registrados visualmente e contados 689 bandos 
pertencentes a dez espécies (Propyrrhura maracana, Aratinga leucophthalmus, Aratinga 
auricapilla, Pyrrhura frontalis, Forpus crassirostris, Brotogeris tirica, Pionopsitta pileata, 
Pionus maximiliani, Amazona aestiva e Triclaria malachitacea). Foi possível dividir o ano 
em duas estações bem definidas, a estação chuvosa ou reprodutiva (setembro a março) e a 
estação seca ou não-reprodutiva (abril a agosto). O tamanho médio de bandos variou entre as 
duas estações apenas para: A. leucophthalmus, A. auricapilla e P. pileata. A maioria dos 
animais foi registrada em bandos de um a quatro indivíduos, contudo bandos de 20 a 30 
animais foram observados fora da estação reprodutiva. Diversas variáveis têm sido descritas 
como importantes para o tamanho dos bandos de psitacídeos, entre elas a disponibilidade de 
alimento, a ecologia reprodutiva, o tamanho corporal, a densidade populacional, risco de 
predação e fatores abióticos. 

 
Palavras-chave: tamanho de bandos, Psittacidae, Paraná. 
Órgãos Financiadores: 3Bolsista CAPES,  5Bolsista CNPq 



 

 

200

 

EXPLORAÇÃO DE NÉCTAR POR AVES EM FLORES DE CHORISIA SPECIOSA ST. 
HIL. (BOMBACACEAE) EM UM REFLORESTAMENTO NO NOROESTE DO  

ESTADO DE SÃO PAULO 
 
Paulo Antonio da Silva 

Passeio Itu 504, CEP: 15385-000, Ilha Solteira, SP. E-mail: pp.aa.silva@bol.com.br 
 
Para aves nectarívoras o néctar é uma oportunidade de recurso efêmero e pode resultar em 

certa mobilidade destes em determinados habitats. Aves não-nectarívoras (frugívoras, 

frugívoras/insetívoras, onívoras) incluem néctar como parte de sua dieta para atender as 

demandas diárias de energia. Objetivou-se verificar o padrão de uso do néctar por aves em 

flores de C. speciosa. O estudo foi desenvolvido em um reflorestamento no município de Ilha 

Solteira-SP. Entre os meses de Março e Abril de 2003, o forrageio das aves foi observado em 

cinco plantas monitoradas no período diurno (06:30-18:30 hs) utilizando-se binóculos 10X25. 

As flores de C. speciosa atraíram 13 espécies de aves pertencentes a dois grupos; A) 

nectarívoros (Trochilidae: Eupetomena macroura, Melanotrochilus fuscus, Anthracothorax 

nigricollis, Chlorostilbon aureoventris, Hylocharis chrysura, Heliomaster squamosus; 

Coerebinae: Coereba flaveola); B) não-nectarívoros (Psittacidae: Aratinga auricapilla, A. 

aurea, Brotogeris chiriri; Thraupinae: Thraupis sayaca, T. palmarum; Icterinae: Cacicus 

haemorrhous). Existe uma distribuição temporal entre estes grupos. Nectarívoros, exceto C. 

flaveola, visitam as flores ao longo do dia, e os não-nectarívoros, no início da manhã e final 

da tarde. As atividades dos visitantes foram mais concentradas no período da tarde (68.7% das 

flores exploradas), sendo correlativo ao maior volume e concentração do néctar neste 

momento (30.3µl e 18.5% respectivamente). As duas espécies com maior consumo foram C. 

aureoventris (27% das flores visitadas pelas aves) e H. chrysura (25.3%). O volume (  = 

22.3µl, N = 10) e concentração (  = 16%, N = 10) do néctar são comparativamente baixos em 

relação ao das flores de espécies ornitófilas. No entanto, observou-se que os Trochilidae 

(particularmente E. macroura) são potenciais polinizadores e podem contribuir para a 

polinização desta planta. Os Psittacidae e Icterinae exploram as flores de maneira destrutiva 

sendo, portanto, prováveis impactantes no processo reprodutivo deste vegetal. A floração 

desta espécie arbórea foi, aparentemente, determinante da ocorrência de certas espécies neste 

local. Assim, os dados deste estudo sugerem que C. speciosa é um importante item na dieta 

das aves nesta paisagem criada pelo homem. 

 
Palavras-chave: néctar, Chorisia speciosa, reflorestamento  
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EXPLORAÇÃO DE NÉCTAR POR AVES EM FLORES DE BOMBAX MALABARICUM 
(BOMBACACEAE): UMA ESPÉCIE INTRODUZIDA 

 

Paulo Antonio da Silva 

Passeio Itu 504, Ilha Solteira, SP,  CEP: 15385-000. E-mail: pp.aa.silva@bol.com.br 
 
Em período em que os recursos tendem a escassear, o néctar pode ser uma alternativa 

alimentar importante para aves frugívoras, frugívoras/insetívoras e onívoras. O objetivo do 

estudo foi examinar o padrão de consumo de néctar por aves durante a floração de Bombax 

malabaricum em julho de 2003. Esta bombacácea é uma espécie originária da Índia. Suas 

flores são vermelhas e produzem grande volume de néctar (  = 0.67ml, N = 10) e diluído (  = 

7.34%, N = 10). O cálice mede 4.13 cm de diâmetro e a corola, 11.7 cm de comprimento e 5.1 

cm de largura. As árvores (N = 4) foram monitoradas entre as 07:00 e 18:00 horas por meio 

de observação direta com binóculos 10x25. Em 44 horas foi constatado o uso de néctar por 17 

espécies de aves pertencentes a famílias distintas: Psittacidae (Aratinga aurea, Brotogeris 

chiriri); Trochilidae (Eupetomena macroura, Chlorostilbon aureoventris, Hylocharis 

chrysura); Ramphastidae (Ramphastos toco); Tyrannidae (Elaenia flavogaster); 

Muscicapidae (Turdus leocomelas); Mimidae (Mimus saturninus); Emberizidae (Coerebinae: 

Coereba flaveola; Thraupinae: Thraupis sayaca, T. palmarum, Eupohonia chlorotica, 

Tangara cayana, Conirostrum speciosum; Icterinae: Cacicus haemorrhous, Icterus 

cayanensis). T. palmarum explorou a maior proporção de flores (21.89%) seguido de E. 

macroura (18.83%) e B. chiriri (12.18%). As espécies, exceto Psittacidae e Ramphastidae, 

exploram as flores de modo similar e podem efetuar a polinização desta espécie arbórea. Os 

periquitos, maritacas e tucanos destroem parcela substancial de flores ao consumirem os 

estames, pétalas e botões. O forrageio estendeu-se o dia todo e aparentemente não esta 

correlacionado ao volume e concentração de néctar, que é similar nos diferentes horário. 

Provavelmente o néctar das flores de B. malabaricum é requerido para suprir parte da 

demanda diária de energia e água dessas aves. Portanto a oferta de néctar nesta espécie 

introduzida garante recurso alimentar a estes visitantes durante um curto período da estação 

seca.  

 
Palavras chave: néctar, Bombax malabaricum, recursos alimentares 
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PREDAÇÃO DE SEMENTES POR BROTOGERIS CHIRIRI (PSITTACIDAE) EM 
CHORISIA SPECIOSA (BOMBACACEAE) EM UM FRAGMENTO FLORESTAL NO 

NOROESTE PAULISTA 
 
Paulo Antonio da Silva 
Passeio Itu 504, Ilha Solteira, SP,  CEP: 15385-000. E-mail: pp.aa.silva@bol.com.br 
 
Durante o evento da frutificação, uma substancial parcela de sementes é perdida pela ação de 

predadores. Pressupõe-se que a taxa de predação seria maior em fragmentos do que em 

bosques contínuos devido à alta abundância de consumidores. Psitacídeos são potenciais 

predadores de sementes, presumindo impactos no recrutamento de espécies vegetais. Chorisia 

speciosa é uma espécie arbórea, anemocórica, decídua, comum em florestas latifoliadas 

semidecíduas. Seu fruto é deiscente e maturam entre os meses de Agosto e Setembro. Com o 

objetivo de determinar a taxa de predação de sementes por Brotogeris chiriri neste vegetal, 

cinco plantas foram monitoradas entre os meses de Agosto e Setembro de 2002. Em um 

transecto de 6.5 Km foi detectado o forrageio de B. chiriri por observações focais com 

binóculos 10x25, entre 07:00-18:00 horas. As árvores de C. speciosa (DAP médio = 62.02 

cm, N = 5) produziram 101-652 frutos (  = 378.4, N = 5). Para 25 frutos os dados médios (± 

sd) são: peso = 618g, comprimento = 14.4 cm, largura = 12.44 cm, diâmetro = 14.44 cm. Os 

frutos contêm, em média, 112.35 sementes (N = 40), cujas medidas são 8.72 mm de 

comprimento (N = 50) e 7.14 mm de largura (N = 50). O número de sementes foi estimado 

em 211566.2 (N = 5). Em 55 horas, 137 eventos foram detectados. Os periquitos forrageiam 

em grupos de até 15 indivíduos (  = 9.58 indivíduos/hora). As visitas variam de 18 segundos a 

34 minutos e 26 segundos (  = 4.20 min/visita) tendo em média 27.4 visitas/planta. As aves 

consomem, em média, 11 sementes/visita (N = 137) e 2.6 sementes/min (N = 576 min). 

Estima-se que B. chiriri consumiu 5740.32 sementes, correspondendo a 2.71% do total de 

sementes produzidas. A predação de sementes por B. chiriri em frutos de C. speciosa sugerem 

ter esta ave um importante papel na pré-dispersão e conservação desta espécie vegetal em 

fragmentos de mata.   

 
Palavras chave: Brotogeris, predação, sementes 
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ESTIMATIVA POPULACIONAL DE AMAZONA BRASILIENSIS (PAPAGAIO-DE-CARA-
ROXA) NA ÁREA DE OCORRÊNCIA NO ESTADO DO PARANÁ 

 
Elenise A. B. Sipinski 1,2 e Roberto Bóçon 1,2  
1SPVS – Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental, 80420-030, Curitiba – Pr – E-mail:  
papagaio@spvs.org.br. 2PUC-PR – R. Imaculada Conceição, 1155, Prada Velho. Curitiba – PR. 
 
 
O papagaio de cara roxa (Amazona brasiliensis) é uma espécie endêmica da Floresta 

Atlântica, com distribuição geográfica que estende-se do litoral sul do estado de São Paulo, 

toda a costa do Paraná e litoral norte de Santa Catarina. Devido às pressões as quais a espécie 

vem sendo submetida, atualmente é considerada como ameaçada de extinção a nível global. 

Este trabalho apresenta informações preliminares sobre a população atual da espécie em sua 

área de ocorrência no Paraná. Os dados foram levantados através de contagens diretas 

pontuais por espera em locais de dormitórios, no período de 19 a 21 de julho de 2003. Foram 

dispostos 22 observadores em pontos estratégicos, previamente determinados, ao redor das 

áreas de dormitório de acordo com o número de rotas de saída e chegada dos indivíduos. As 

amostragens foram realizadas simultaneamente em seis dormitórios conhecidos, ilha Rasa da 

Cotinga e ilha do Mel, na baia de Paranaguá;  ilha Rasa na baia de Guaraqueçaba, Barra do 

Ararapira, ilha do Pinheiro no Parque Nacional do Superagui e ilha do Capim na baia de 

Guaratuba. Foram efetuadas quatro contagens, sendo duas no período da manhã entre 6:30 e 

8:30 e duas no período da tarde, entre 16:30 e 18:00. O resultado é relativo a contagem que 

revelou o maior número de indivíduos. Perfazendo um total de 3.379 indivíduos em toda a 

área amostrada, sendo que as maiores concentrações ocorreram nos dormitórios das ilhas Rasa 

da Cotinga, do Pinheiro e Rasa. Os dados de censos anteriores no estado apontaram para uma 

população de aproximadamente 3.600 indivíduos. Espera-se que nas próximas amostragens 

seja obtido um maior número de indivíduos do que o número amostrado, haja visto que os 

dados foram levantados no inicio do período reprodutivo, onde parte da população permanece 

próxima das suas áreas de reprodução, não utilizando os dormitórios coletivos. 

 
Palavras chaves: Amazona brasiliensis, população, dormitórios 
Órgãos financiadores: FNMA, PUC. 
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SUBSÍDIOS PARA UM MAIOR CONHECIMENTO SOBRE O MERGULHÃO-GRANDE, 
PODICEPS MAJOR (BODDAERT, 1783) (PODICIPEDIFORMES, PODICIPEDIDAE), 

NO SUL DO BRASIL 
 
Jules M. R. Soto1; Fernanda I. Colabuono2; Alexandre Filippini3 
1Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), CP 360, CEP 
88302-202, Itajaí, SC, E-mail: soto@bc.univali.br; 2Laboratório de Elasmobrânquios e Aves Marinhas, 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Av. Itália, km 8, Rio Grande, RS, CEP 96201-900, E-
mail: ficolabuono@lycos.com; 3Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE / 
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alexandre.filippini@ibama.gov.br. 
 
O mergulhão-grande Podiceps major é freqüentemente observado na costa sul de Santa 

Catarina e costa do Rio Grande do Sul, sendo sua biologia pouco conhecida e escassos os 

espécimes colecionados. Em monitorias efetuadas nestas áreas, foram registrados os seguintes 

dados: são observados em desembocaduras de rios, principalmente no Canal de Laguna, Rio 

Mampituba, Canal da Lagoa dos Patos e Arroio Chuí, e no sistema lagunar do nordeste do Rio 

Grande do Sul; geralmente solitários, mas também aos pares (em setembro e outubro) ou mais 

raramente em grupos de até 5 indivíduos; observações do terceiro autor na Praia do Cassino 

em 1983/84, indicaram a presença da espécie entre junho e setembro, pescando logo atrás da 

arrebentação, sendo anotado em 13 de agosto de 1984, um grupo de centenas; quando nas 

desembocaduras, são observados em atividade de alimentação, predando pequenos peixes 

marinhos, geralmente Engraulidae; espécimes mortos são encontrados em monitorias de praia 

nos meses de julho, agosto e setembro, geralmente vitimados por empetrolamento, alguns 

com manchas bastante reduzidas, mas suficientes para debilitar e matar, o que indica uma 

grande sensibilidade da espécie a estes contaminantes; a análise do conteúdo estomacal de um 

espécime macho (598 mm CT), indicou incidência de insetos Coleoptera e penas não 

determinadas; na costa foram observados apenas adultos e subadultos, provavelmente ficando 

os juvenis junto aos banhados do sistema lagunar da região; em 27 monitorias de praia 

efetuadas entre janeiro de 1994 e julho de 2003, em um total de 7299 km rodados, foram 

registrados 15 P. major mortos (0,002 espécime/km); destes foram colecionados 10 

exemplares, sendo 4 peles e 6 esqueletos completos, depositados no Museu Oceanográfico do 

Vale do Itajaí (MOVI). A presença da espécie na praia, está provavelmente condicionada ao 

período de reprodução e muda, quando deve ficar recluso aos banhados da planície costeira. 

 
Palavras chave: Podiceps major, mergulhão-grande, mortalidade 
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REVISÃO DOS REGISTROS DE PETRÉIS-GIGANTES, MACRONECTES SPP. 
(PROCELLARIIFORMES, PROCELLARIIDAE), NO BRASIL, COM A INCLUSÃO DE 

M. GIGANTEUS SOLANDERI 
 
Jules M. R. Soto1; Fernanda I. Colabuono2 e Alexandre Filippini3 
1Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), CP 360, CEP 
88302-202, Itajaí, SC, E-mail: soto@bc.univali.br; 2Laboratório de Elasmobrânquios e Aves Marinhas, 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Av. Itália, km 8, Rio Grande, RS, CEP 96201-900, E-
mail: ficolabuono@lycos.com; 3Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE / 
IBAMA / SC), Av. Mauro Ramos, 1113, Florianópolis, SC, CEP 88020-301, E-mail: 
alexandre.filippini@ibama.gov.br. 
 
Os petréis-gigantes, Macronectes spp., foram considerados monoespecíficos até anos 
recentes, quando a forma halli teve sua caracterização refeita, com a descrição de caracteres 
autapomórficos, sendo elevada ao nível de espécie. No Brasil, o gênero é representado por 
ambas espécies, M. giganteus e M. halli, sendo juvenis da primeira comumente observados 
durante embarques na costa sul do Brasil e a segunda considerada bem mais rara, podendo ser 
diferenciadas, em uma primeira análise, pela cor da unha da ranfoteca, esverdeada em M. 
giganteus e rosada em M. halli. Entretanto, uma análise morfométrica e craniométrica mais 
apurada de 38 espécimes de M. giganteus colecionados, coletados no Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, indicou uma forma menor, onde as médias dos intervalos ficaram nitidamente 
separadas em dois grupos. Curiosamente esta forma menor foi a mais abundante na 
amostragem (n=32), havendo um nome aplicável, M. giganteus solanderi Mathews, 1912 
(Falkland giant petrel), a qual nidifica nas Falklands/Malvinas e não possui morfos brancos, 
população esta que até o momento não havia sido registrada para o Brasil, apesar da evidente 
proximidade, pois foram recuperados apenas espécimes anilhados no sul da Austrália e South 
Orkney. Apesar de haver uma tendência geral para elevar em nível de espécie, raças 
geográficas e/ou subespécies que estejam bem caracterizadas e reprodutivamente isoladas, M. 
giganteus solanderi carece de maiores subsídios para ser considerada espécie plena. Formas 
intermediárias são conhecidas, havendo indicações de cruzamentos de M. giganteus com M. 
halli na Antártica. Com base no levantamento bibliográfico, análise de coleções e no arranjo 
sistemático acatado no presente trabalho, são confirmadas para a avifauna do Brasil: M. 
giganteus giganteus (Gmelin, 1789) - petrel-gigante-antártico, com base na recuperação, nos 
estados do Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, de espécimes anilhados oriundos de South 
Orkney, além de peles e esqueletos colecionados; M. giganteus solanderi Mathews, 1912 - 
petrel-gigante-das-Falkland, com base em peles e esqueletos colecionados; e M. halli 
Mathews, 1912 - petrel-gigante-subantártico, com base em uma única pele colecionada. 
 
Palavras-chave: Macronectes spp, petrel-gigante, sistemática 



 

 

206

 

ANÁLISE DAS CAPTURAS DE ALBATROZES E PETRÉIS (PROCELLARIIFORMES) NO 
ESPINHEL PELÁGICO OPERANTE NA COSTA SUL DO BRASIL E AO LARGO, 

UTILIZANDO MEDIDAS MITIGADORAS 
 
Jules M. R. Soto1; Fernanda I. Colabuono2 e Alexandre Filippini3 
1Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), CP 360, CEP 
88302-202, Itajaí, SC, E-mail: soto@bc.univali.br; 2Laboratório de Elasmobrânquios e Aves Marinhas, 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Av. Itália, km 8, Rio Grande, RS, CEP 96201-900, E-
mail: ficolabuono@lycos.com; 3Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE / 
IBAMA / SC), Av. Mauro Ramos, 1113, Florianópolis, SC, CEP 88020-301, E-mail: 
alexandre.filippini@ibama.gov.br. 
 
A captura incidental de aves marinhas na pesca de espinhel pelágico é considerada de grande 
impacto, sendo imprescindível seu monitoramento, principalmente no que concerne a 
quantificar e avaliar o problema. As aves são atraídas pelas iscas e presas aos anzóis pela boca 
ou membros, ocasionando a morte por afogamento. Em junho de 2001, foi dado início a um 
programa de acompanhamento sistemático das embarcações desta modalidade, sediadas no 
porto de Itajaí, Santa Catarina, sendo até o momento somados 5 embarques, 4 destes 
utilizando medidas mitigadoras como o colorimento das iscas e atividade noturna para soltura 
do petrecho, num total de 104 dias. Foram utilizados entre 550 e 1100 anzóis nº9/0 por lance, 
podendo ou não estar acompanhados por "lightstick". Foi efetuado apenas um lance por dia, 
sendo o petrecho localizado por bóias rádio, geralmente 7 por lance. Como resultado das 
amostragens foi constatado: Embarque 1. 04/i-30/i/2002; 31º01´S-34º54´S, 29º58´W-
35º10´W; B/P "Yamaia III"; 15 lances; 5 Thalassarche spp. capturados. Embarque 2. 27/iv-
20/v/2002; 27º33´S-34º16´S, 45º05´W-51º27´W; B/P "Yamaia III"; 16 lances; 2 Thalassarche 
spp. capturados. Embarque 3. 30/i-25/ii/2003; 27º35´S-34º14´S, 28º49´W-47º52´W; B/P 
"Macedo IV"; 14 lances; nenhuma ave capturada. Embarque 4. 03/vii-28/vii/2003; 27º03´S-
34º10´S, 44º31´W-51º21´W; B/P "Macedo IV"; 19 lances; 8 Thalassarche spp. e 2 
Procellaria conspicillata capturadas. O gênero Thalassarche foi representado por T. 
chlororynchos e T. melanophris. A análise geral indicou que as capturas envolveram 15 
Thalassarche spp. (88,24%) e 2 P. conspicillata (11,76%), A CPUE foi bastante variável, 
entre 0 e 6 aves para cada mil anzóis. As 5 viagens somaram 64 lances, 64150 anzóis e 17 
aves, com média de 0,00027 aves para cada 1000 anzóis. Por gênero, a CPUE foi de 
0,00023/1000 para Thalassarche e 0,00003/1000 para Procellaria, denotando relativa 
pequena incidência para ambos, em comparação aos níveis de 2,18/1000 para Thalassarche e 
3,33/1000 para Procellaria, em 3 embarques monitorados em anos anteriores, onde não foram 
utilizadas medidas mitigadoras. A aparente expressiva redução no número de capturas, 
ressalta a importância da utilização destas medidas na pesca de espinhel pelágico para a 
conservação de Procellariiformes. 
 
Palavras chave: Procellariiformes, espinhel-pelágico, mortalidade 
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AVES COMO POTENCIAIS DISPERSORAS DE SEMENTES EM MATA DE GALERIA NO 
SUDOESTE DE MATO GROSSO 

 

Cleide Rezende de Souza1 e Miramy Macedo 
PPG em Ecologia e Conservação da Biodiversidade IB- UFMT. 1E-mail: crezen@terra.com.br. 
 
 
Muitas espécies de plantas frutíferas importantes na dieta de aves frugívoras, apresentam 

estratégias de frutificação do tipo anual sazonal. O consumo de frutos por aves em uma área 

de transição entre cerrado e mata de galeria na região sudoeste de Mato Grosso, foi estudado 

entre os meses de agosto de 2002 a setembro de 2003. O trabalho teve como objetivo 

caracterizar a dieta de aves frugívoras em relação as espécies vegetais em diferentes períodos 

do ano. A disponibilidade de frutos de 39 espécies de plantas foi acompanhada mensalmente. 

O registro de consumo de frutos por aves foi feito através do método de observação focal em 

espécies de plantas frutificando. Os frutos estiveram disponíveis ao longo de todo ano de 

estudo. Foram realizadas 1024 horas de observações, sendo registradas 40 espécies 

pertencentes a 12 famílias, principalmente Emberizidae e Tyrannidae. As espécies Turdus 

rufiventris, Euphonia chlorotica, Pitangus lictor, Pitangus sulphuratus, Pteroglossus 

castanotis, Thraupis palmarum e Thraupis sayaca foram os consumidores mais freqüentes 

considerados os principais potenciais dispersores. Pelas observações realizadas conclui-se que 

a maioria das espécies de aves são importantes dispersoras, mantendo uma elevada freqüência 

de visitas, altas taxas de consumo de frutos e curtos períodos de permanência sobre as plantas. 

 
Palavras chave: cerrado, mata de galeria, dispersão de sementes, Mato Grosso. 
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INTERAÇÕES DE TAMANHO DO FRAGMENTO, PREDAÇÃO NOS NINHOS E 
ALIMENTO EXPERIMENTALMENTE DISPONIBILIZADO NA REPRODUÇÃO DE 

THAMNOPHILUS CAERULESCENS (VIEILLOT, 1816) 
(PASSERIFORMES:THAMNOPHILIDAE) 

 
Angelica Uejima1,2 e James J. Roper3 
1PG em Zoologia, UFPR , CP 19020, Curitiba, PR, CEP 81531-990; 2Sociedade Fritz Müller de Ciências 
Naturais CP 1644, CEP 80011-970, Curitiba, PR, E-mails: 2poospiza@terra.com.br  e 3jjroper@pop.com.br 
 
A principal causa do fracasso reprodutivo em aves é atribuída à predação, determinante na 

adaptação de muitas espécies. Predação e disponibilidade de alimento podem estar 

relacionados e influenciar o sucesso reprodutivo: a redução de alimento resulta em menos 

tentativas de nidificação após a predação. O tamanho do fragmento pode afetar diretamente a 

disponibilidade de alimento e predação e influenciar o sucesso reprodutivo das aves. A 

fragmentação deve estar associada com taxas mais elevadas de predação e menor 

disponibilidade de alimento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência e interação dos 

fatores tamanho do fragmento, predação em ninhos e disponibilidade de alimento no sucesso 

reprodutivo de Thamnophilus caerulescens. O trabalho foi desenvolvido no Parque Estadual 

de Vila Velha, Ponta Grossa, Paraná, em três estações reprodutivas, entre os anos de 2000 e 

2003. Foram acompanhados casais em territórios de três fragmentos com áreas de 50, 150 e 

400 ha. Metade dos territórios foram considerados experimentais: receberam10 larvas de 

tenebrionídeos em dias alternados, em comedouros a cerca de 5m dos ninhos. A taxa diária de 

sobrevivência dos ninhos foi verificada pelo Método de Mayfield (1975) e comparação destas 

taxas entre os fragmentos foi realizada pelo método de Hensler e Nichols (1981).O total de 

103 ninhos foi acompanhado. Casais que nidificaram no maior fragmento tiveram taxas de 

sucesso superiores aos casais em fragmentos menores. Quando analisada a proporção número 

de tentativas/número de ninhos com sucesso, no fragmento de 150 ha foram encontrados 

menos ninhos com sucesso, e assim, maior número de tentativas. A probabilidade de um 

ninho ter sucesso é diretamente proporcional ao tamanho do fragmento. Casais de territórios 

experimentais realizaram novas tentativas em intervalos inferiores aos controle, em todos os 

fragmentos. No fragmento de 150 ha, houve diferença entre casais experimentais e controle 

no número de nidificações, causada pela diminuição do intervalo dos experimentais. Os 

fatores tamanho do fragmento, taxas de predação e disponibilidade de alimento, juntos, 

influenciam o sucesso reprodutivo de Thamnophilus caerulescens. 

 
Palavras chave: fragmentos florestais, predação, disponibilidade de alimento 
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EFEITO DO TAMANHO DO FRAGMENTO NA PREDAÇÃO EM NINHOS ARTIFICIAIS 
NO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA, PONTA GROSSA, PARANÁ 

 
Angelica Uejima1,2, James J. Roper3, Josiane Sabóia4, Tiago Monteiro5 e Maximiliano 
Niedfeld5 
1PG em Zoologia, UFPR , CP 19020, Curitiba, PR, CEP 81531-990; 2Sociedade Fritz Muller de Ciências 
Naturais CP 1644, Curitiba, PR, CEP 80011-970, E-mail:  poospiza@terra.com.br; 3jjroper@pop.com.br; 
4jsaboia@uol.com.br; 5Ciências Biológicas, UFPR, E-mails: tvenancio@brturbo.com, 
maxbio_2000@yahoo.com.br 
 
 
Predação em ninhos é a principal causa dos fracassos reprodutivos de muitas espécies de aves 
e deve estar relacionada ao tamanho do fragmento: quanto menores, maiores devem ser as 
taxas de predação. Este trabalho objetivou avaliar a influência do tamanho do fragmento sobre 
as taxas de predação em ninhos artificiais. Foram disponibilizados 20 ninhos mensalmente, 
em sete capões, de 1 a 400ha. Cada ninho continha um ovo de codorna-comum, Cotunix 
coturnix, localizado em forquilhas horizontais em arbustos do sub-bosque (± 1,2m de altura). 
Inicialmente, os ninhos eram disponibilizados durante o dia e revisados em intervalos de 24 
horas. No entanto, este intervalo era suficiente para que todos os ninhos fossem predados. Tal 
fato sugeriu que o(s) predador(es), tivesse(m) aprendido a seguir as pessoas dentro do 
fragmento e predar os ovos assim que estivessem disponíveis, alterando os resultados. Para se 
avaliar este fato, os ninhos passaram a ser disponibilizados durante a noite, período no qual o 
suspeito predador estaria fora de atividade. As revisões ocorreram em cada 24 horas e o 
período de exposição total foi de 60 horas. Os resultados do total de mais de 4400 ninhos 
manipulados, indicam que há pouca relação entre taxas de predação e tamanho de fragmento 
(teste de regressão linear: r2: 0,13, p<0,01). Observa-se, no entanto, que a variância das taxas 
de predação está relacionada ao tamanho de cada fragmento (teste de regressão linear: r2: 0,9 
p<0,01). Estes resultados indicam que o tamanho do fragmento deve influenciar a variação da 
taxa de predação: quanto menor, mais instável é a comunidade de predadores, que o utilizam 
de passagem, como fonte provisória de recursos. Em fragmentos maiores devem ser 
encontradas comunidades estáveis de predadores, refletida pelas taxas de predação pouco 
variáveis. Comparando-se as taxas de predação em ninhos disponibilizados de dia e os que o 
foram durante a noite, observa-se que há diferença significativa nos resultados (χ2= 12,34 
p<0,01), o que reforça a suspeita de que o principal predador nos ninhos artificiais seja 
diurno. De fato, Cyanocorax chrysops, gralha-picaça, freqüentemente foi observada predando 
os ovos durante as revisões (N=27), considerada a principal espécie de predador em ninhos 
artificiais no Parque Estadual de Vila Velha.  
 

Palavras-chave: ninhos artificiais, predação, fragmentos florestais 
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TINAMUS SOLITARIUS PERNAMBUCENSIS BERLA, 1946 É SINÔNIMO DE TINAMUS 
SOLITARIUS (VIEILLOT, 1819): UM EXEMPLO DA APLICAÇÃO DO CONCEITO 

FILOGENÉTICO DE ESPÉCIE 
 

Fábio Sarubbi Raposo do Amaral1 e Luís Fábio Silveira2 
1PG em Biologia (Genética), Depto. de Biologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. R. do Matão, Travessa 
14, 321, Cidade Universitária, São Paulo, SP, CEP 05508-900. E.mail: fabioraposo@hotmail.com;  2Depto. de 
Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. R. do Matão, Travessa 14, 321, Cidade Universitária, São 
Paulo, SP. CEP 05508-900. E-mail: lfsilvei@usp.br. 
 
A taxonomia do macuco, Tinamus solitarius (Vieillot, 1819) é revisada, utilizando-se 

morfometria e análise de plumagem como instrumentos para compreender a variação 

geográfica da espécie e testar a validade do táxon Tinamus solitarius pernambucensis Berla, 

1946, endêmico do “Centro Pernambuco”. Foram utilizadas medidas do comprimento do 

cúlmen exposto, asa, cauda e tarsometatarso, além do exame de três caracteres discretos de 

plumagem. Todos estes caracteres foram analisados sob o Conceito Filogenético de Espécie 

(Cracraft 1983). Embora os espécimes de T. solitarius analisados exibam um padrão de 

plumagem muito variável, não podem ser determinados componentes geográficos associados 

a qualquer dos padrões observados. T. s. pernambucensis não é distinguível da forma 

nominal, T. s. solitarius, e deve, portanto, ser sinonimizado. Alguns autores que se dedicaram 

a este problema alegaram que T. s. pernambucensis poderia ser uma “forma de transição” 

entre o táxon amazônico T. tao ssp. e T. s. solitarius. Para testar esta hipótese foram inseridos 

híbridos entre T. s. solitarius e T. tao, além de espécimes de T. tao ssp. nas análises 

morfométricas e de plumagem. Com base nos resultados de morfometria e da análise da 

plumagem, verifica-se que T. s. pernambucensis é perfeitamente distinguível de T. tao, assim 

como dos híbridos entre esta espécie e T. solitarius, não corroborando, desta forma, a hipótese 

de que o táxon do “Centro Pernambuco” seria uma forma de transição. As análises 

morfométricas permitem distinguir a forma amazônica, T. tao ssp. da forma nominal T. s. 

solitarius, mas não permitem a separação entre esta última e T. s. pernambucensis. O presente 

estudo também discute a aplicação dos Conceitos Biológico e Filogenético de Espécie e suas 

implicações para a taxonomia ornitológica. 
 
Palavras chave: Tinamidae, Centro Pernambuco, conceitos de espécie 
Apoio Financeiro: FAPESP. 
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NOVAS EVIDÊNCIAS DE SIMPATRIA ENTRE LEUCOPTERNIS MELANOPS E 
LEUCOPTERNIS KUHLI AO SUL DO RIO AMAZONAS, E SUAS IMPLICAÇÕES 

BIOGEOGRÁFICAS. HÁ, REALMENTE, OBJEÇÕES ÀS COLEÇÕES FEITAS  
POR A. M. OLALLA? 

 
Fábio Sarubbi Raposo do Amaral1, Luís Fábio Silveira2 e Anita Wajntal3 
1PG em Biologia (Genética), Depto. de Biologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. R. do Matão, Travessa 
14, 321, Cidade Universitária, São Paulo, SP, CEP 05508-900. E.mail: fabioraposo@hotmail.com;  2Depto. de 
Zoologia, Universidade de São Paulo, E-mail: lfsilvei@usp.br; 3Depto. de Biologia, Universidade de São Paulo, 
São Paulo. E.mail: aniwa@usp.br. 
 
Leucopternis melanops e Leucopternis kuhli são considerados como espécies de ocorrência 

mutuamente exclusiva ao norte e sul do rio Amazonas, respectivamente e, portanto, de 

distribuição alopátrica. Há muito tempo sabe-se da existência de algumas peles 

taxidermizadas de L. melanops oriundas do Rio Tapajós (ao sul do rio Amazonas); entretanto 

diversos autores (e. g. Amadon 1964, Haffer 1987) têm contestado a validade de tais registros 

por dúvidas quanto à confiabilidade destes espécimes, por terem sido coletados por A. M. 

Olalla e seus colaboradores ou pela suposta impossibilidade de coexistência de táxons tão 

semelhantes em um mesmo habitat. Recentemente, as duas espécies foram novamente 

encontradas em uma mesma localidade no baixo Tapajós, ao sul do rio Amazonas (Barlow et 

al. 2002). No presente trabalho são apresentadas novas evidências de simpatria entre os dois 

táxons, com base em três peles de L. melanops oriundas de localidades distintas ao sul do rio 

Amazonas (Capim, Lago do Batista e Santarém, Estado do Pará) depositadas na coleção do 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP Nos. 43.863, 20.360 e 46.240, 

respectivamente). Entre os espécimes analisados foi encontrado um imaturo de L. kuhli 

(MZUSP 62.345) cuja plumagem, ainda não descrita, é similar àquela de L. melanops, o que 

pode ainda ter confundido autores anteriores, que revisaram a distribuição de ambas espécies. 

Entre estes “novos” registros de L. melanops observam-se tanto exemplares coletados por A. 

M. Olalla quanto por Emílio Dente, fato que se soma aos registros de Olalla e que estimula 

uma reavaliação da veracidade das coleções feitas por este coletor equatoriano.Tais novos 

registros, aliados a dados de um estudo de sistemática molecular do gênero Leucopternis em 

andamento poderão levar a novas reflexões sobre o processo de diversificação de gaviões 

florestais (e outros táxons) na Amazônia.  
 
Palavras chave: Accipitridae, biogeografia, Amazônia 
Apoio Financeiro: FAPESP, CNPq. 
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BIOGEOGRAFIA DE AVES DAS DUNAS DO RIO SÃO FRANCISCO. MUNICÍPIO DE 
BARRA, BAHIA 

 

Osmar Barreto Borges 

 zoz957@yahoo.com.br 
 
O Campo de Dunas do rio São Francisco, localizado no noroeste da Bahia com uma área de 

cerca de 7.000 km2 , inserido no domínio morfoclimático da caatinga, representa uma área de 

exceção neste domínio por conta de suas peculiaridades ambientais e biológicas. O presente 

trabalho foi realizado no distrito de Ibiraba numa área delimitada no sentido leste/oeste pelos 

meridianos 42° 47’ e 42°52’ e no sentido norte/sul pelos paralelos 10°46’e 10° 49’, as 

comunidades de aves desta área foram estudadas na tentativa de determinar suas relações 

biogeográficas. Foi dedicado um total de 130 horas de observações exaustivamente anotadas 

em transectos pré determinados, em duas excursões, uma durante o período clímax das chuvas 

(fevereiro de 2000) e outra no período clímax da seca (outubro de 2000). Os registros foram 

feitos com base em material bibliográfico e discográfico disponível. O total de espécies 

registradas para a área de estudo foi de 159, distribuídas em 19 ordens e 41 famílias. 64,15% 

das espécies registradas estavam, aparentemente, restritas a apenas um ecossistema, 

sugerindo, assim que cada unidade ambiental abriga uma comunidade de aves bem 

característica. Pudemos observar vários casos de pares genéricos (duas espécies do mesmo 

gênero) que se excluem geograficamente, é o caso do gênero Thryothorus: T. leucotis vive 

exclusivamente no interior das matas ribeirinhas e T. longirostris ocupa preferencialmente as 

touceiras de bromélias nas dunas, embora estes ecossistemas sejam contíguos as espécies 

nunca penetram no ambiente uma da outra. A composição da avifauna das dunas não parece 

diferir sensivelmente daquela de outras áreas da caatinga e, a despeito de suas especificidades 

ambientais, não apresenta espécies endêmicas nem adaptadas à vida terrícola, isso deve-se 

provavelmente à origem florestal e arborícola da avifauna da caatinga e do cerrado como um 

todo. A notável similaridade (S = 83) entre a avifauna da área de estudo e a das dunas da 

lagoa Itaparica na margem oposta do rio São Francisco, indica que este não representa uma 

barreira biogeográfica importante para as aves. 

 
Palavras chave: biogeografia, dunas do Rio São Francisco, Bahia 
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ANATOMIA COMPARADA DA SIRINGE DE ALGUNS REPRESENTANTES DA 
ORDEM STRIGIFORMES (AVES) 

 
Guilherme Renzo Rocha Brito1 e Elizabeth Höfling2  
Depto. de Zoologia, IB, Universidade de São Paulo, R. do Matão 101, Butantã, São Paulo, SP, CEP 05508-900.  
E-mails: 1lamausp@hotmail.com e 2 ehofling@ib.usp.br 

 
Os sons vocais produzidos pelas aves são gerados em um órgão denominado siringe que faz 

parte do tubo respiratório, podendo situar-se na traquéia e/ou nos brônquios. Este órgão é 

constituído por cartilagens modificadas, músculos e membranas. O presente estudo trata da 

descrição anatômica da siringe de sete espécies de Strigiformes (Tyto alba, Otus choliba, 

Glaucidium brasilianum, Glaucidium minutissimum, Speotyto cunicularia , Aegolius harrisii e 

Rhinoptynx clamator), visando levantar caracteres para futuros trabalhos filogenéticos do 

grupo. Foi analisada a musculatura siringeal, quanto à origem e à inserção dos músculos 

esternotraqueal (m. sternotrachealis) e traqueolateral (m. tracheolateralis), bem como a forma 

de ambos. Do suporte esquelético das siringes foram analisados: a presença ou não de fusão 

de elementos; se presente, o grau de fusão dos elementos; a presença de tímpano; a 

articulação do pessulus; e a forma e a natureza dos elementos esqueléticos siringeais. Da 

análise da musculatura foram encontrados, tanto padrões aparentemente conservativos nas 

aves, quanto padrões específicos das espécies. Da análise do suporte esquelético foram 

encontradas características interessantes, como uma diferença significativa entre as duas 

famílias de Strigiformes, assim como um polimorfismo intraespecífico muito grande. As 

descrições das siringes de Strigiformes revelaram-se de grande importância, pois além de 

variações interespecíficas importantes, revelaram-se variações individuais que geraram novos 

problemas a serem resolvidos futuramente. 

 
Palavras chave: anatomia, siringe, Strigiformes 
Órgãos-financiadores: PIBIC/CNPq 
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O GÊNERO PIONOPSITTA (AVES; PSITTACIDAE) COMO UM GRUPO NÃO 
MONOFILÉTICO: EVIDÊNCIAS BASEADAS EM CARACTERES MORFOLÓGICOS E 

MOLECULARES 
 
Renato Gaban-Lima1, 3, Camila C. Ribas2, 4, Elizabeth Höfling1 e Cristina Y. Miyaki2 
1Depto. de Zoologia, 2Depto. de Biologia, E-mails: 3rglima@ib.usp.br, 4ribasc@usp.br; Instituto de Biociências, 
Universidade de São Paulo, R. do Matão, tr.14, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo, SP, CEP 05508-900. 
 
O gênero Pionopsitta pertence à tribo Arini, que engloba todos os representantes Neotropicais 

da ordem Psittaciformes. As espécies desse gênero são florestais e atualmente reconhecem-se 

nove espécies: Pionopsitta pileata, que ocorre na floresta Atlântica; P. barrabandi, P. caica, 

P. vulturina e P. aurantiocephala, que ocorrem na Amazônia; P. pyrilia que ocorre ao norte 

dos Andes, de Darien (Panamá), para leste, até a Cordilheira Oriental dos Andes; P. pulchra, 

P. haematotis e P. coccinicollaris, que ocorrem do sul do México, estendendo-se pela 

América Central até o noroeste na América do Sul (a oeste dos Andes). Foram realizadas duas 

análises filogenéticas independentes incluindo representantes da tribo Arini. Uma delas teve 

como fonte de caracteres da anatomia da siringe de 25 espécies da tribo, e contou com três 

espécies de Pionopsitta (P. pileata, P. vulturina e P. aurantiocephala). Apesar de não se ter 

certeza do ponto exato de enraizamento é possível refutar o monofiletismo do grupo, hoje 

reconhecido como o gênero Pionopsitta, uma vez que representantes de outros gêneros de 

Arini (Amazona, Pionus, Triclaria e Graydidascalus) aparecem entre as espécies de 

Pionopsitta nos diagramas não-enraizados. O outro estudo consistiu na análise da seqüência 

completa dos genes ND2 (subunidade 2 da NADH desidrogenase) e cit b (Citocromo b) do 

DNA mitocondrial. As análises foram realizadas incluindo-se todas as espécies do gênero 

Pionopsitta, além de Anodorhynchus leari, Pionus menstruus, P. fuscus, Aratinga weddelli e 

Pyrrhura picta. Nessas análises o gênero Pionopsitta também não se mostra monofilético, 

tendo as espécies que ocorrem da Amazônia e Chocó até o Sul do México formado um grupo 

monofilético, mais relacionado às espécies do gênero Pionus do que a Pionopsitta pileata. A 

congruência entre esses dois estudos fornece evidência robusta de que o gênero Pionopsitta, 

da forma como é definido atualmente, não corresponde a um grupo natural, pois ambas as 

análises refutam a monofiletismo do gênero. Assim, esse gênero merece ser desmembrado em 

dois, sendo que apenas P. pileata deve permanecer em Pionopsitta Bonaparte, 1854, por esta 

ser a espécie tipo do gênero. 
 
Palavras chave: sistemática filogenética, Pionopsitta, Psittacidae 
Apoio financeiro: FAPESP, CAPES, CNPq e F.M. Chapman Fund AMNH, NY. 
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VARIAÇÃO GEOGRÁFICA EM CONOPOPHAGA MELANOPS (CONOPOPHAGIDAE), 
UMA ESPÉCIE ENDÊMICA DA MATA ATLÂNTICA 

 
Rodrigo Oliveira Pessoa1, José Maria Cardoso da Silva2  
1PG em Biologia (Genética), Depto. de Biologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. R. do Matão, Tr.14, 
321, Cidade Universitária, São Paulo, SP. CEP 05508-900. E.mail: ropessoa@ib.usp.br; 2Instituto Conservation 
International do Brasil, Escritório da Amazônia - CI DO BRASIL. Av. Nazaré 541/Sl. 310, Nazaré, Belém, PA. 
CEP: 66035-170. E-mail: j.silva@conservation.org.br 
 
A espécie Conopophaga melanops, endêmica da Floresta Atlântica, ocorre desde a Paraíba até 

Santa Catarina, sendo dividida em três subespécies: C. m. melanops; C. m. perspicillata e C. 

m. nigrifrons. O objetivo deste trabalho foi descrever e analisar a variação geográfica de oito 

caracteres qualitativos de plumagem e dez medidas corporais em populações ao longo de sua 

distribuição e discutir as implicações taxonômicas e biogeográficas dos padrões encontrados. 

Foram estudados 197 espécimes preservados em coleções científicas. Os grupos determinados 

através do estudo dos caracteres de coloração da plumagem foram comparados por meio de 

uma análise multivariada, utilizando os caracteres de medidas corporais. Foi possível concluir 

que C. melanops é na verdade composta por duas populações distinguíveis morfologicamente. 

C. m. perspicillata não pode ser tratada como uma unidade evolutiva válida pois ela não 

apresentou diferenças com relação às populações de C. m. melanops. Por outro lado, C. m. 

nigrifrons foi distinguida morfologicamente de C. m. melanops (e de C. m. perspicillata). 

Ambas subespécies encontram-se separadas pelo rio São Francisco (C. m. melanops ao sul e 

C. m. nigrifrons ao norte). Os resultados obtidos sugerem que fatores históricos foram mais 

importantes que os ecológicos para a separação destas populações. Considerando esses fatores 

históricos, o modelo das barreiras ribeirinhas é o que explicaria melhor o processo de 

especiação, por ser mais parcimonioso que o modelo de refúgios. É sugerido que a formação 

do curso atual do rio São Francisco, datada no Pleistoceno, seria o evento vicariante. 
 
Palavras chave: biogeografia, Mata Atlântica, variação geográfica 
Órgãos financiadores: CAPES 
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ANATOMIA COMPARADA DA SIRINGE DE CERYLINAE NEOTROPICAIS (AVES: 
CORACIIFORMES) 

 

Talitha da Cunha Pires1 e Elizabeth Höfling2 

Depto. de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo. E-mails: 
1talithapires@bol.com.br; 2ehofling@ib.usp.br 

 

Os martins-pescadores (Alcedinidae) constituem um grupo cosmopolita e incluem três 

gêneros: Megaceryle, Ceryle e Chloroceryle, com nove espécies. Na região Neotropical eles 

são representados por apenas seis espécies, todas pertencentes à subfamília Cerylinae. Este 

estudo teve como objetivo descrever e comparar a siringe dos representantes neotropicais 

dessa subfamília, visando contribuir para o conhecimento da anatomia do grupo, bem como 

servir de subsídio para futuras análises filogenéticas. Foram estudadas cinco espécies de 

Cerylinae neotropicais (Megaceryle torquata, Chloroceryle amazona, Chloroceryle 

americana, Chloroceryle inda e Chloroceryle aenea). A siringe, órgão responsável pela 

produção de sons vocais nas aves, tem sido estudada por vários autores, no entanto, são raros 

os trabalhos relacionados a esse órgão nos martins-pescadores. Neles ela se localiza entre a 

traquéia e os brônquios, como na maioria das aves, e constitui-se de uma modificação do tubo 

respiratório, que inclui elementos esqueléticos cartilaginosos modificados, músculos e 

membranas. Foram utilizadas técnicas de dissecção, diafanização e coloração. Os elementos 

cartilaginosos são divididos, de acordo com certos critérios, em duas séries, denominadas A e 

B. Foi analisado do suporte esquelético: a estrutura do tímpano, formado por elementos A 

fundidos; o pessulus, calcificado e articulado ao tímpano; os elementos A e B, com fusões e 

protuberâncias e a membrana timpaniforme medial, suportada pelos elementos B incompletos 

e pelo pessulus. Para a descrição da musculatura foram consideradas: a origem do músculo 

esternotraqueal, que ocorre no processo craniolateral do esterno; a inserção do músculo 

traqueolateral, que se dá na porção cranial do tímpano; a origem e a inserção do músculo 

siringeal, que ocorrem na região craniodorsal do tímpano e no elemento B1 respectivamente. 

Foi possível observar sinais de diagnose entre os gêneros (Megaceryle e Chloroceryle) e entre 

as espécies. Também foram observados padrões aparentemente conservativos compartilhados 

com outros grupos de aves. 
Palavras chave: Cerylinae, anatomia, siringe 
Apoio: CNPq  
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EVOLUÇÃO DOS HÁBITOS TERRÍCOLAS E ARBORÍCOLAS NOS 
CUCULIFORMES POR MEIO DA ANÁLISE CLADÍSTICA COM BASE NA 

OSTEOLOGIA, ECOLOGIA E COMPORTAMENTO 
 

Sérgio R. Posso1 e Reginaldo J. Donatelli2 
1PG em Zoologia – Instituto de Biociências – USP – São Paulo/SP. E-mail: srposso@hotmail.com; 2Laboratório 
de Vertebrados, Depto. de Ciências Biológicas, FC, UNESP, Bauru/SP, CP 473, 17033-360, Brasil.  
 
Os Cuculiformes exibem ambos os hábitos terrícola e arborícola, porém o surgimento e 

evolução destes hábitos dentro da ordem é controverso na literatura. Desse modo, procuramos 

estabelecer hipóteses sobre a evolução destes hábitos por meio de 251 caracteres provenientes 

da osteologia, comportamento e ecologia em uma análise cladística contemplando 36 gêneros 

de cucos. A análise cladística resultou em um único cladograma (768 passos evolutivos 

mínimos, IC = 0.4779, IR = 0.8080). De acordo com a topologia do cladograma, o hábito 

terrícola é basal e os cucos que exibem este hábito (Couidae, Centropodidae e Neomorphidae) 

são polifiléticos, sugerindo que o ancestral dos cucos era provavelmente terrestre. 

Crotophaga, Guira, Tapera e Dromococcyx, cucos parcialmente arbóreos, estão em uma 

posição intermediária no cladorama, indicando que o hábito arborícola tenha surgido na 

América do Sul. Já os cucos arborícolas (Phaenicophaeidae, Coccyzidae e Cuculidae) formam 

um grupo monofilético e se trata dos cucos mais derivados, indicando que o hábito arborícola 

surgiu secundariamente dentro da ordem.  
 
Palavras-chave: Cuculiformes, sistemática, evolução 
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PLUMAGEM COMO CARÁTER PLESIOMÓRFICO: PARAFILETISMO EM DOIS 
GÊNEROS DE CUCOS NEOTROPICAIS (PIAYA E COCCYZUS) BASEADO NA 

OSTEOLOGIA CRANIANA E CLADÍSTICA1 
 

Sérgio R. Posso1 e Reginaldo J. Donatelli2 
1PG em Zoologia – Instituto de Biociências – USP – São Paulo/SP. E-mail: srposso@hotmail.com; 2Laboratório 
de Vertebrados, Depto. de Ciências Biológicas, FC, UNESP, Bauru/SP, CP 473, 17033-360, Brasil.  
 
Embora a Sistemática Filogenética tenha sido criada a cinco décadas e sua metodologia ser 

amplamente aceita, a maioria dos gêneros de Aves ainda está definido com base em 

similaridades, principalmente em relação à plumagem. Aqui se apresenta uma análise 

cladística, utilizando caracteres do crânio e mandíbula, para os Cuculiformes (n=527, 84 

espécies e 34 gêneros) visando testar a validade (monofiletismo) dos gêneros. A análise 

cladística proporcionou 2.440 cladogramas igualmente parcimoniosos (771 passos evolutivos 

mínimos, IC=0.4267 e IR=0.8834). Em todos os cladogramas os gêneros se mostraram 

monofiléticos, exceto Piaya e Coccyzus. Piaya minuta e Coccyzus cinereus são grupos irmãos 

dos cucos parasitas de ninho do Velho Mundo (Cuculinae) ao invés de estarem mais próximas 

das outras espécies que compõem Piaya e Coccyzus.  Em ambos os casos, a forma bastante 

similar da plumagem dentro destes dois gêneros (utilizada para defini-los) é aqui considerada 

plesiomórfica, em decorrência de outras espécies de Piaya e Coccyzus estarem em uma 

posição mais basal em relação a P. minuta e C. cinereus. De acordo com esta topologia, o 

gênero Coccycua (Coccycua minuta) deveria ser revalidado e o táxon C. cinereus receber uma 

nova designação genérica. Ainda, estes resultados levantam a questão sobre com que 

frequência o parafiletismo deve ocorrer nos outros gêneros de aves, sugerindo amplos estudos 

cladísticos para a Classe.  

 
Palavras-chave: Piaya, Coccyzus, sistemática 

Apoio: FAPESP Proc. 99/08000-0 
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DISTRIBUIÇÃO POR ALTITUDE E SIMPATRIA DAS ESPÉCIES DO GÊNERO 
DRYMOPHILA (PASSERIFORMES: THAMNOPHILIDAE) NA REGIÃO DA SERRA DOS 

ÓRGÃOS, RJ 
 
Henrique Rajão1,2 e Ricardo Parrini3 
1PG Genética, IB, UFRJ (Bolsista CAPES); 2Laboratório de Vertebrados, Depto. de Ecologia, IB, UFRJ, E-mail:  
rajao@biologia.ufrj.br; 3Av. Feliciano Sodré 456/705, Teresópolis,RJ, CEP25963-001 
 
A topografia é tida como um importante componente na determinação das distribuições 
geográficas de vertebrados, uma vez que diferentes cotas de altitude, por apresentarem 
variáveis climáticas e formações vegetacionais distintas, podem estar limitando a distribuição 
dos organismos. Os limites de altitude para a ocorrência de uma espécie no entanto, nem 
sempre são fáceis de serem determinados, uma vez que as fontes de dados são, em geral, 
imprecisas. O gênero Drymophila é composto por oito espécies, sendo seis delas endêmicas 
da Mata Atlântica. Duas ou mais espécies podem ocorrer em simpatria na Mata Atlântica. 
Este trabalho visa mostrar a variação por altitude das espécies de Drymophila na região da 
Serra dos Órgãos, RJ, assim como identificar a existência de simpatria entre as espécies nessa 
área. A Serra dos Órgãos está situada na região serrana do Estado do Rio de Janeiro e possui 
altitudes que vão desde o nível do mar até 2263 metros. Todas as seis espécies de Drymophila 
da Mata Atlântica ocorrem nos contrafortes da Serra dos Órgãos, o que torna essa área um 
laboratório propício para estudos de campo com essas aves. A partir de observações 
sistemáticas feitas na área, desde o ano de 1990, em 25 localidades nos municípios de 
Guapimirim e Teresópolis, foram identificadas as seguintes faixas por altitude para as seis 
espécies estudadas: D. squamata – 50 a 600 m (N=18); D. ferruginea – 300 a 1100 m (N=48); 
D. rubricollis – 900 a 1450 m (N=22); D. genei – 1500 a 2150 m (N=14); D. ochropyga – 700 
a 1570 m (N=33); D. malura – 800 a 1450 m (N=29). As altitudes foram obtidas com o uso 
de altímetro. Dez localidades apresentaram uma única espécie, sendo que D. malura (quatro) 
e D. squamata (três) foram as espécies que mais vezes ocorreram sozinhas. Oito localidades 
apresentaram duas espécies e em seis localidades foram registradas três espécies. O maior 
número de espécies encontrado em uma única localidade foi quatro (D. ferruginea, D. 
rubricollis, D. ochropyga e D. malura), o que ocorreu somente na localidade de Canoas, a 
900m de altitude. A faixa de altitude com maior riqueza de espécies (quatro) está entre 900 e 
1100m. As faixas de altitude compreendidas entre 50 e 300m e entre 1500 e 2150m, por outro 
lado, foram as mais pobres, ambas com apenas uma espécie. 
 
Palavras chave: biogeografia, Mata Atlântica, Drymophila 
Órgãos Financiadores: CAPES, FUJB, CNPq, PROBIO (MMA-GEF), PRONEX 
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FILOGENIA E BIOGEOGRAFIA HISTÓRICA DO GÊNERO PIONOPSITTA (AVES, 
PSITTACIDAE) 

 
Camila C. Ribas1,3, Renato Gaban-Lima2, 4, Cristina Y. Miyaki1, 5 
1Depto. de Biologia; 2Depto. de Zoologia, bolsista CAPES; 3E-mail: ribasc@usp.br, 4E-mail:  rglima@ib.usp.br, 
5E-mail: cymiyaki@ib.usp.br; Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, Rua do Matão, tr.14, Cidade 
Universitária, São Paulo, SP. 
  
Os mecanismos responsáveis pela geração da grande diversidade observada atualmente nas 

florestas da América do Sul têm sido extremamente debatidos. Diversas hipóteses foram 

propostas para explicar as causas das disjunções entre populações e suas diferenciações. O 

presente estudo teve como objetivo reconstruir as relações filogenéticas entre as espécies do 

gênero Pionopsitta, todas exclusivamente florestais, e relacionar a sua diversificação com 

alterações paleoclimáticas, paleogeográficas e paleoecológicas no continente. Foram obtidas 

seqüências dos genes mitocondriais citocromo b (cit b) e subunidade 2 da NADH 

desidrogenase (ND2) de representantes de todas as espécies do gênero. Foram realizadas 

análises de máxima parcimônia, máxima verossimilhança e bayesianas. Representantes dos 

gêneros Pionus, Aratinga, Pyrrhura e Anodorhynchus foram incluídos como grupos externos. 

Estimativas das datas de divergência foram obtidas a partir da árvore de MV utilizando-se as 

taxas de 1,6% e 2,0% de divergência por milhão de anos (M.a.). Em todas as análises a 

espécie que habita a Mata Atlântica (P. pileata) não foi agrupada com as demais sendo 

desconsiderada na análise da biogeografia histórica. O padrão de relacionamento resgatado 

foi: ((((P aurantiocephala, P. vulturina) P. caica) (P. barrabandi, P. pyirilia)) ((P. 

haematotis, P. coccinicollaris) P. pulchra)). A idade das cladogêneses variou de 8,5 a 0,5 

M.a. Essas estimativas, associadas aos padrões atuais de distribuição das espécies, 

possibilitaram a proposição de hipóteses relacionando a diversificação do grupo a alguns dos 

modelos de diversificação propostos para a América do Sul, sugerindo que tanto os eventos 

geotectônicos, quanto alterações climáticas, que causaram mudanças no nível do mar e na 

distribuição das florestas, influenciaram a diversificação do grupo.   

 

Palavras chave: Pionopsitta, filogenia, biogeografia 

Apoio financeiro: FAPESP, CAPES, CNPq, F.M. Chapman Fund, AMNH, NY 
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EXPANSÃO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE EUCOMETIS PENICILLATA 
(FRINGILLIDAE, EMBERIZINAE) 

 

Marcos Rodrigues e Henrique Belfort Gomes 
Laboratório de Ornitologia, Depto. de Zoologia, ICB, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, CEP 31270-901, MG, ornito@mono.icb.ufmg.br 
 
Eucometis penicillata (Pipira-da-taoca) é uma espécie comum da região norte e central 

do Brasil que tem sido sistematicamente não incluída para o estado de Minas Gerais na 

maioria dos compêndios ornitológicos. Em duas ocasiões, a espécie foi observada e 

capturada no Parque Nacional da Serra do Cipó, região central de Minas Gerais. Estas 

observações aumentam em mais de 400 km em direção leste a sua distribuição 

geográfica formalmente descrita. Além disso, tais observações mostram que E. 

penicillata ocorre à margem direita da bacia do Rio São Francisco, na borda dos 

biomas do Cerrado e Mata atlântica. Outras observações de E. penicillata na mesma 

localidade já haviam sido publicadas por Y. Oniki em 1980, mas foram ignoradas pelas 

recentes compilações de distribuição de aves. Mesmo na mais recente edição de 

Ornitologia Brasileira de H. Sick, feita por J.F. Pacheco, não fica clara a presença de E. 

penicillata para a região central de Minas Gerais. Pergunta-se aqui se a presença de 

uma espécie comum e de distribuição relativamente vasta foi ignorada por tanto tempo, 

o que poderíamos pensar sobre espécies raras e/ou de distribuição restrita? 

Recentemente, novas localidades de espécies com distribuição muito restrita, tem sido 

descobertas no Brasil. Nestes mesmos anos houve uma grande multiplicação de 

compêndios ornitológicos que documentam padrões de biodiversidade de grande 

escala. Muitos destes estudos exploram diretamente as implicações destes padrões para 

a biologia da conservação. Recomenda-se aqui, que uma maior atenção seja dada a 

interpretação destes padrões, e que estudos de pequena escala devam ser a base para 

compilação destes tipos de dados. 

 
Palavras chave: Eucometis penicillata, biogeografia, Cerrado 
Órgãos financiadores: CNPq, Fundação O Boticário de Proteção Ambiental, Vallourec & Mannesmann 
Florestal Ltda. 
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REGISTRO DE TESOURA-DO-BREJO, GUBERNETES YETAPA (TYRANNIDAE) NO 
MUNICÍPIO DE ALEGRETE, RS 

 
Carlos C. B. Ruschel¹  e  Ronaldo G. A. Costa² 
¹R. La Plata, 312/ 202. Porto Alegre-RS. E-mail: coppermann@cpovo.net; ² Fundação Rio Ibirapuitã. Rua Gen. 
Sampaio, 984/510. Alegrete-RS. E-mail: ronaldogac@bol.com.br 
 
A tesoura-do-brejo, Gubernetes yetapa é considerada residente anual mas com status não 

confirmado para o Rio Grande do Sul, sendo uma espécie com poucos registros para o estado, 

sendo sua ocorrência restrita à Campanha Gaúcha, bioma dos Campos Sulinos. Considerando-

se a escassez de registros da espécie para o RS, este trabalho se propõe auxiliar a determinar o 

status de ocorrência da espécie para o estado, onde registramos a ocorrência da espécie para o 

município de Alegrete, onde o autor realizou o registro fotográfico  de um indivíduo adulto 

não sexado em setembro de 1997 na Fazenda Cerro do Tigre, no sopé do Cerro do Negro 

(29º39’S – 55º24’W). A região estudada é bem drenada, sendo limitada 9 Km a leste pela 

Sanga da Divisa, 1,5 Km a oeste pelo Arroio São João e 6 Km ao Norte pelo Rio Ibicuí, divisa 

de território dos municípios de Alegrete e Manuel Viana.  A literatura cita a ocorrência da 

espécie para áreas abertas de banhado ao longo de pequenos cursos d’agua. A região estudada 

é de campos de baixada e tem uma altitude média de 100 m, distando 11 Km da cidade de 

Manuel Viana. A área considerada foi considerada pouco impactada no período das 

observações, estando entretando limitada por lavouras. A vegetação da região é típica de 

campos nativos limpos, com predominância de gramíneas e com abundância de capim-

caninha, Andropogon lateralis (Poaceae), sobre o qual o exemplar aqui citado encontrava-se 

empoleirado. Em diversas outras amostragens na área, já após implantação de pastagens e 

lavoura de soja (1998/2003), a espécie não foi observada, o que sugere sua sensibilidade a 

ambientes alterados. 
 

Palavras-chave:  Gubernetes yetapa, registro, Alegrete 
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DISTINTA LOCALIZAÇÃO DAS ABERTURAS DOS URETERES NA CLOACA DE AVES 
TINAMIFORMES E RATITAS: UM CARÁTER PRIMITIVO 

 

Renata Mageste Silva, Marcileida Maria Santos, Germán Arturo Bohórquez Mahecha,  
Cleida Aparecida Oliveira 
Depto. de Morfologia, ICB/Universidade Federal de Minas Gerais, CP 486, Belo Horizonte, MG, CEP 31.270-
901; E-mail: cleida@icb.ufmg.br  

 

A cloaca é uma estrutura complexa, onde abrem-se os segmentos finais dos tratos digestivo, 

urinário e genital. Ela possui três compartimentos, o coprodeu, urodeu e proctodeu, os quais 

são delimitados pelas pregas retocoprodeal, coprourodeal e uroproctodeal. É unânime entre os 

autores que o urodeu é o local de desembocadura dos ureteres, fato esse que deu nome ao 

compartimento. Porém, estudos em codornas Nothura maculosa(1) e avestruz Struthio 

camelus(2) mostraram que os ureteres desembocam no coprodeu. Estes dados enfatizam a 

necessidade de uma reinvestigação das funções pré-estabelecidas para os compartimentos 

cloacais. Dessa forma, cloacas de 67 espécies de aves (15 ordens e 38 famílias), de ambos 

sexos, provenientes de diferentes habitats e com diferentes dietas foram examinadas, para 

investigar possíveis variações no local de desembocadura dos ureteres. Para comparação, 

foram também analisadas cloacas de jacarés-do-pantanal Caiman crocodilus yacare, lagartos 

Tropidurus montanus e cobras Crotalus durissus terrificus. Os resultados mostram que em 

contraste com a maioria das espécies de aves e répteis estudadas, nas quais os ureteres se 

abrem no urodeu, em emas Rhea americana e várias espécies de tinamiformes, bem como em 

jacarés-do-pantanal, os ureteres desembocam diretamente no coprodeu. Não foi evidenciada 

correlação entre a localização dos óstios dos ureteres com o habitat, dieta ou histologia do 

coprodeu. Considerando a posição taxonômica dos Tinamidae e Rheidae (consideradas aves 

primitivas) e a similaridade entre estas e os jacarés, estes achados são indicativos de um 

caráter primitivo das aves. Esta posição peculiar dos orifícios dos ureteres pode representar 

uma adaptação para facilitar a coleta de urina e ajuste pós-renal de água e íons. Outra 

possibilidade é que essa variação na posição do ureter esteja relacionada com a presença de 

órgão copulador nos machos, talvez para evitar a mistura de urina com sêmen. Julgando pela 

escassez de informações sobre a morfofisiologia da cloaca, esses achados tornam-se 

importantes em termos filogenéticos e de estudos comparativos das aves.  

Palavras chave: cloaca, ureteres, caráter primitivo 

Órgãos financiadores: FAPEMIG e PRPq-UFMG 
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REVISÃO DOS REGISTROS DAS GAIVOTAS-RAPINEIRAS, CATHARACTA SPP. 
(CHARADRIIFORMES, STERCORARIIDAE), NO BRASIL, COM A INCLUSÃO DE C. 

HAMILTONI E C. LONNBERGI CLARKEI 
 
Jules M. R. Soto1; Fernanda I. Colabuono2 
1Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), Cx. P. 360, CEP 
88302-202, Itajaí, SC, E-mail: soto@bc.univali.br; 2Laboratório de Elasmobrânquios e Aves Marinhas, 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande  (FURG), Av. Itália, km 8, CEP  96201-900,  Rio Grande,  RS, 
E-mail: ficolabuono@lycos.com. 
 
No Brasil, o gênero Catharacta foi considerado monoespecífico por um longo tempo, 
aglutinando todos os registros em Catharacta skua e separando-os em subespécies austrais e 
uma boreal, baseando-se principalmente em espécimes anilhados. Recentemente as 
subespécies foram elevadas a categoria de espécie, com base em convincentes estudos que, 
entre outros arranjos, voltaram a considerar a forma lonnbergi como subespécie de C. 
antarctica, assim como a forma hamiltoni e a forma nominal antarctica. Esta posição não é 
seguida no presente trabalho, visto que há uma tendência geral para elevar em nível de 
espécie, raças geográficas e/ou subespécies que estejam bem caracterizadas, o que é o caso. 
As outras duas formas descritas para C. lonnbergi: C. lonnbergi clarkei e C. lonnbergi 
intercedens, apesar de reprodutivamente isoladas, carecem de maiores subsídios para serem 
consideradas espécies plenas. Formas intermediárias são consideradas híbridas, havendo 
indicações de cruzamentos de C. antarctica com C. chilensis, C. maccormicki com C. 
lonnbergi e C. chilensis com C. maccormicki. Com base no levantamento bibliográfico e no 
arranjo sistemático acatado no presente trabalho, C. skua é confirmada pela recuperação, nos 
estados de Pernambuco, Maranhão, Ceará e Piauí, de espécimes anilhados oriundos do 
Canadá, Escócia e Islândia, além de pele coletada em Pernambuco; C. chilensis é confirmada 
pelas peles coletadas no Rio Grande do Sul e Bahia, além das fotografias de um espécime  
avistado ao largo de Santa Catarina; C. maccormicki é confirmada pelas peles coletadas em 
São Paulo e Bahia; C. hamiltoni é confirmada pela recuperação, em Pernambuco, de um 
espécime anilhado nas Ilhas Tristão da Cunha; C. lonnbergi clarkei é confirmada pela 
recuperação, em Santa Catarina, de um espécime anilhado nas Ilhas South Orkney; C. 
lonnbergi lonnbergi é confirmada pela recuperação, no Rio Grande do Sul, de um espécime 
anilhado na Ilha King George; e C. antarctica (forma tipo), fica passível de confirmação, 
devendo passar à lista secundária das aves do Brasil. Com base no presente trabalho, fica 
comprovada a presença de 5 das 6 espécies de Catharacta conhecidas, sendo C. lonnbergi 
representada por 2 das 3 subespécies.  
 
Palavras chave: Catharacta spp, gaivota-rapineira, mandrião 
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MORFOMETRIA DE TURDUS RUFIVENTRIS VIEILLOT, 1818, (MUSCICAPIDAE - 
TURDINAE) NO PARQUE DAS NASCENTES – BLUMENAU/SANTA CATARINA.1 

 
Carlos Eduardo Zimmermann, Cristiane Krieck, Carlos Augusto Krieck, Daniela Fink, 
Cláudia Sabrine Brandt e Carlos Alberto Borchardt Junior. 
Universidade Regional de Blumenau/Instituto de Pesquisas Ambientais. Laboratório de Ecologia e Ornitologia. Cx. P 
1507. 89010-971. E-mail: cezimmer@furb.br.   
 
Para a maioria das espécies de aves brasileiras dados morfológicos publicados são escassos, 

especialmente para aquelas de ampla distribuição geográfica. Esta escassez de informação 

dificulta comparações entre as diversas populações. Além de caracterizar a espécie, dados 

morfológicos podem ser utilizados em estudos de frugivoria, buscando-se uma melhor 

caracterização das interações animal-planta. Desde 1995 um programa de captura-marcação-

recaptura de aves silvestres é desenvolvido no Parque das Nascentes, uma área de 5.300 ha de 

Floresta Ombrófila Densa, localizada na região sul do Município de Blumenau, Santa Catarina 

(27° 01' e 27° 06' S; 49° 01' e 49° 10' W). Os trabalhos são desenvolvidos empregando-se de 

10 a 15 redes de neblina, as quais são abertas das 6:00 as 10:00 e das 14:00 as 18:00, em 

jornadas bimestrais de 3 a 4 dias. Este trabalho apresenta alguns dados morfológicos de Turdus 

rufiventris nestes oito anos de capturas. As medidas morfométricas foram avaliadas utilizando-

se paquímetro digital Starret e régua metálica. O peso foi aferido com dinamômetro Pesola 

(100 g com precisão de 1 g). Dados sobre mudas e placa de incubação também foram 

registrados. Até o momento 102 indivíduos foram anilhados, sendo o inverno a estação de 

maior sucesso de captura, com 44,11%, com as capturas concentradas no mês de julho 

(37,25%). Outono obteve 29,41% das capturas, seguido pela primavera, 15,68 % e verão com 

a menor taxa, 10,78%. Trocas de penas foram registradas em poucos indivíduos. Para as 

retrizes (N = 11), 36,36% dos indivíduos trocaram no verão. Rêmiges (N = 4) foram trocadas 

igualmente no verão e outono. As penas de contorno (n = 21) forma trocadas 

preferencialmente no outono (57,14%). 75% dos indivíduos (N = 8) apresentaram placas de 

incubação na primavera. Os valores médios dos parâmetros morfológicos com a respectiva 

variação foram: peso (75,94 ± 5,68 g), asa direita (11,93 ± 0,53 cm), cauda (10,34 ± 0,65 mm), 

tarso (30,73 ± 2,65mm), culmen total (51,36 ± 1,33 mm), narina-ponta (14,10 ± 1,77 mm) e 

largura do bico na base (13,28 ± 1,08 mm).  

 
Palavras chave: Turdus rufiventris, captura, morfologia. 
Apoio: PIPIC-CNPq – MMA/FNMA 
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AS AVES DO SEMI-ÁRIDO – BREVE HISTÓRICO DO PROCESSO DE CONHECIMENTO 
- Palestra inaugural do XI Congresso Brasileiro de Ornitologia - 

 
José Fernando Pacheco 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos – E-mail:  jfpacheco@terra.com.br 
 

O século XIX  fora encerrado sem deixar bem delineado o que seria “uma avifauna própria da 

Caatinga”. A maior parte do conhecimento das aves nordestinas estava concentrada na Mata 

Atlântica, sobretudo nas numerosíssimas menções “em aberto” (sem menção de localidade 

específica) para a Bahia ou nos notáveis resultados do Príncipe Maximiliano de Wied-

Neuwied para este mesmo estado. Uma combinação de certos registros resgatados do período 

do Brasil-Holandês, daqueles reunidos pelo naturalista britânico William Forbes (1881) e de 

material taxidermizado de origem comercial proveniente de Pernambuco e Ceará, divulgados 

especialmente nos Catalogue of birds of British Museum (27 volumes, 1874-1898), 

completava quase tudo o que se podia reunir da composição da avifauna nordestina. É 

pretendido nesta apresentação demonstrar que o desenvolvimento do conhecimento 

‘elementar’ da avifauna da Caatinga tardou quando comparado a outros biomas brasileiros, 

mas foi complexo e repleto de personagens; que esteve muitas vezes à margem dos avanços 

experimentado pela ornitologia brasileira, mesmo que de forma recorrente tenha despertado o 

interesse de naturalistas e colecionadores; mas, sobretudo, contribuir no reconhecimento das 

relevâncias e importância relativa das várias iniciativas de estudo naturalístico no processo 

secular de inventário qualitativo da avifauna da Caatinga: dos primórdios da colonização ao 

final da década de 1950.  

 

Palavras chave: semi-árido, caatinga, ornitologia 
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A ORIGEM DA AVIFAUNA DA AMÉRICA DO SUL 
 

Herculano Alvarenga 
Museu de História Natural de Taubaté – E-mail: halvarenga@uol.com.br 

 
Com o final do Período Cretáceo e a extinção maciça dos dinossauros, de outras megafaunas e 

de muitos grupos vegetais, o Terciário deu lugar à uma explosão evolutiva dos mamíferos e 

das aves. Na América do Sul, que acabava de se desprender da África e ainda estava separada 

da América do Norte, a evolução ocorrera isolada do restante do mundo (e de forma 

semelhante também a Austrália). Essa evolução isolada levou a bizarras formas de mamíferos, 

já bastante estudadas por inúmeros autores, porém pouco tem sido comentado a respeito dos 

efeitos desse isolamento evolutivo sobre a composição da avifauna sul-americana. É 

extremamente difícil definir o centro de origem dos grupos maiores de aves. Através de uma 

análise da atual diversidade e distribuição, bem como do registro fóssil conhecido, 

apresentamos uma tentativa para avaliar a origem da atual avifauna sul-americana. Algumas 

taxa como Rheidae, Tinamidae, Opisthocomidae,  Trochilidae, Passeriformes-Suboscines 

entre outras, certamente tiveram sua origem na América do Sul. Outros, como os Galliformes 

(Cracidae e Odontophorinae), Momotidae e certos Passeriformes como Corvidae, Turdidae 

etc., migraram da América do Norte no final do Plioceno, quando a região que hoje 

corresponde ao Panamá elevou-se e estabeleceu um contato entre as duas Américas. Outra 

contribuição certamente foi dada no final do Oligoceno, com um resfriamento do planeta, 

levando a uma queda no nível dos oceanos e reduzindo a distância das margens dos dois lados 

do Atlântico, através de ilhas vulcânicas ou das cadeias de montanhas de Walvis e Rio 

Grande, permitindo um intercâmbio entre o Brasil e a África. Entre as aves que podem ter 

vindo da África para a América do Sul estão os Psittacidae, Ramphastidae, Capitonidae, 

alguns Picidae e formas ancestrais dos Galbuliformes. 

 
Palavras chave: evolução, América do Sul, origem 
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CUSTO-BENEFÍCIO DE ESTRATÉGIAS REPRODUTIVAS ALTERNATIVAS DE 
INVESTIMENTO MATERNAL EM GUIRA GUIRA 

 
Regina H. F. Macedo1 e Mariana Cariello2 
1Depto. de Zoologia –IB, Universidade de Brasília. E-mail: rhmacedo@unb.br; 2Ministério do Meio Ambiente. 
E-mail: mcariel@terra.com.br 
 
Em minha palestra tratarei, primeiramente, de resumir os estudos relativos à reprodução 

comunitária do anu branco (Guira guira: Cuculidae) desenvolvidos com minha equipe de 

pesquisa durante os últimos dez anos. Descreverei brevemente as estratégias comportamentais 

de hierarquia dentro dos grupos, tais como ejeção de ovos e infanticídio, assim como 

comportamentos cooperatives associados à defesa territorial e cuidados com filhotes. Após 

essa introdução ao sistema social da espécie, apresentarei os resultados de estudos mais 

recentes, sobre investimento maternal na reprodução. A enorme variação de tamanho de ovo, 

nessa espécie, sugere a possibilidade de manipulação reprodutiva por parte de fêmeas. 

Através de análises utilizando eletroforese de proteínas da gema, conseguimos identificar 

ovos produzidos por diferentes fêmeas. Tal identificação permitiu-nos avaliar o investimento 

reprodutivo de fêmeas diferentes dentro de cada grupo, quanto à massa total, massa de gema e 

de albumina, casca e andrógenos. Analisamos esses resultados dentro do contexto social de 

cada fêmea, levando em consideração a probabilidade de ejeção dos ovos durante a postura e 

competição potencial à qual os ninhegos estariam sujeitos após a eclosão. As mais baixas 

probabilidades de ejeção de ovos ocorreram em posturas comunitárias pequenas. Ovos que 

sobreviveram o período de ejeção tinham gemas maiores que ovos ejetados. Em posturas 

menores (possivelmente com níveis de competição pós-eclosão mais baixos) os ovos tiveram 

um menor investimento nutricional, com exceção da gema, quando comparados a ovos de 

posturas maiores. Em uma comparação dos níveis de andrógenos de posturas individuais de 

três ovos, descobrimos que o primeiro ovo continha menor concentração de androstenediona-

4, em comparação com os dois ovos seguintes. Ovos maiores resultaram em filhotes também 

maiores, sendo que estes não sofreram infanticídio tão acentuado quanto filhotes menores. 

Nossos resultados sugerem  que fêmeas podem manipular o conteúdo de seus ovos para 

minimizar os custos energéticos associados à postura e, simultaneamente, aumentar as 

possibilidades de sobrevivência dos filhotes em ninhos comunitários. 
 
Palavras-chave: Guira guira, investimento maternal, reprodução comunitária 
Órgãos financiadores: CNPq, CAPES, National Geographic Society, Animal Behavior Society 
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PORQUE ESTATÍSTICA É IMPRESCINDÍVEL PARA CONSERVAÇÃO DE AVES? 
 
James Joseph Roper 
Pesquisador autônomo, CP 19034, Curitiba, PR, CEP 81531-980. E-mail:  ecoscience@uol.com.br; UFPR, 
Depto de Zoologia, Depto de Ecologia e Conservação 
 
Afirmo que bioestatística é imprescindível para a conservação de aves.  Porque tal afirmação? 
Porque, toda informação necessária para entender as ameaças às aves (e outros organismos) é 
numérica.  Os aspectos ecológicos de aves, como tamanho de população, taxa de reprodução, 
dinâmica populacional, longevidade de adultos, predação de ninhos, entre outros, são 
coletados e apresentados numericamente. Aspectos do habitat dos mesmos organismos 
também são expressos numericamente: área de vida, oferta de recursos alimentares, clima, 
características dos locais para nidificar, entre outros.  Então, para aplicar estes “números” em 
conservação, necessitamos ferramentas matemáticas para fazer uma série de previsões: se a 
população está diminuindo, aumentando ou estável, por exemplo.  Se a população estiver 
diminuindo, queremos prever quantos anos ela tem de sobrevivência (para decidir se é 
possível ainda salvá-la).  Queremos poder propor opções para ações de conservação e 
queremos saber quais são as probabilidades associadas com nossas alternativas para ações de 
conservação.  Enfim, toda pergunta e toda resposta de conservação tem que incluir números, 
probabilidades, e, conseqüentemente, estatística.  Um exemplo que ressalta a importância de 
estatística é a habilidade de fazer inferências com “n” amostral pequeno.  Vamos imaginar 
uma população que está diminuindo.  Quando, no passado, a população era maior, era mais 
fácil encontrar, estimar números e ter um intervalo de confiança do tamanho populacional 
relativamente preciso.  Cada vez que diminui a população, temos menos oportunidades de 
achar indivíduos, nossas estimativas têm erro maior e, conseqüentemente, o intervalo de 
confiança é maior.  Quer dizer, o intervalo pode incluir zero até um número grande, que pode 
dar a impressão que ou, a população é extinta, ou ainda é grande.  Que faríamos com tais 
informações e estimativas?  Para entender isto, temos que entender a metodologia de 
estatística.  Com estatística podemos extrapolar para oferecer vários cenários de futuros para 
aves ameaçadas.  Podemos apresentar nossos resultados em forma de afirmações e previsões 
testáveis, e não somente descrições.  Podemos oferecer soluções baseadas em lógica, 
raciocínio e dados.  Nesta palestra vou oferecer exemplos de várias situações em que 
bioestatística é obrigatória para entender problemas, e oferecer soluções, na conservação de 
aves.  Também, vou demonstrar porque estas ferramentas estatísticas estão bem ao alcance de 
todo biólogo preocupado de conservação.  E, finalmente, vou explicar porque todo ecólogo 
deve levar sempre consigo a caixa de ferramentas de estatísticas. 
 
Palavras chave: conservação, estatística, dinâmicas populacionais 
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REPRESENTATIVIDADE DA BIODIVERSIDADE PROTEGIDA PELO SISTEMA DE 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA 

 

Paulo Henrique Chaves Cordeiro 
Rua Marquês de Abrantes, 177/704 - Flamengo, 22.230-060 RJ, E-mail: paulo.cordeiro@ornis.com.br 
 

Resultados recentes de pesquisas conduzidas contemplando Sistemas de Unidades de 

Conservação apresentam novas estratégias para a manutenção das espécies. Esses trabalhos 

têm demostrado que o manejo adequado conjuntos de áreas protegidas pode ser eficaz para 

manter os processos naturais em diversos grupos de vertebrados. A Mata Atlântica é um dos 

sistemas naturais mais ricos em espécies do Planeta, sendo ainda um dos mais ameaçados 

devido as altas taxas de destruição. Contudo, nunca foi feito um estudo para avaliar a 

representatividade da biodiversidade protegida pelo sistema atual. O objetivo desse trabalho 

foi estimar a riqueza de espécies de aves endêmicas o Sistema de Unidades de Conservação 

da Mata Atlântica é capaz de conservar e a partir dos mapeamentos, propor soluções viáveis 

para sua otimização. Para isso foram utilizados dados de ocorrência das espécies de 

Passeriformes endêmicos da Mata Atlântica e aplicados métodos oriundos da emergente 

técnica de modelagem de nicho ecológico para a produção de mapas de distribuição potencial. 

Uma base atualizada das Unidades de Conservação da Mata Atlântica também foi utilizada 

para as análises. Esse processo foi possível através do cruzamento de informação entre os 

pontos de ocorrência com coberturas ambientais resumindo as dimensões ecológicas para as 

espécies analisadas. Os dados de distribuição foram compostos por aproximadamente 5.000 

registros para 122 espécies de aves endêmicas registradas para a Mata Atântica. Todos os 

modelos utilizados na distribuição presente das espécies foram significativos, baseados em 

um conjunto independente de dados de localidades para teste. Os resultados principais desta 

modelagem demonstra uma razoável grau de proteção para os táxons endêmicos do sudeste e 

leste do Brasil, concentrados especialmente na região da Serra do Mar e sul da Bahia. Por 

outro lado, áreas nordestinas devem ser priorizadas na aplicação de recursos destinados ao 

estabelecimento de áreas protegidas e na intensificação de sua fiscalização. Caso contrário, as 

espécies restritas desses ambientes são as principais candidatas à extinção global. 
 
Palavras chave: Mata Atlântica, consevação, biodiversidade 
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O USO DA BIOACÚSTICA NA ORNITOLOGIA 
 
Jacques M. E. Vielliard 
Depto de Zoologia, CP 6109, 13083-970 UNICAMP, Campinas, SP – E-mail:  jacques@unicamp.br  
 
A Bioacústica é uma ferramenta de pesquisa que pode ser aplicada em várias áreas do estudo 

das Aves. Seu uso vai desde a descrição dos comportamentos de comunicação até a 

interpretação das relações filogenéticas, passando por estudos ecológicos e fisiológicos. 

Todavia, uma ferramenta não pode ser bem empregada sem conhecer seu embasamento 

biofísico e sem respeitar as normas estabelecidas de uso. Em primeiro lugar, deve-se 

considerar o registro bioacústico, ou seja, a gravação de um sinal sonoro emitido por um 

animal, como um documento equivalente a um espécime. Portanto deve ser identificado por 

um “rótulo” constando das informações relevantes e conservado num arquivo perene. As 

técnicas de obtenção das vocalizações de aves evoluíram enormemente com o advento dos 

microfones ultra-direcionais e dos gravadores digitais, diminuindo o custo e facilitando o 

trabalho de gravação no campo, mas sem dispensar da necessidade de controlar os parâmetros 

do registro. Uma vez que esses requisitos básicos são cumpridos, abre-se um campo largo de 

uso da bioacústica. Para o ornitólogo de campo, seja ele amador ou profissional, a vantagem 

mais imediata da técnica de gravação das vozes de aves é de permitir a identificação 

específica com segurança. Para tanto, basta tomar as providências exigidas pela metodologia 

científica: documentar o registro com todos os dados necessários para sua checagem ulterior. 

Isto significa depositar a gravação, que serve de comprovação para determinada identificação 

e ocorrência, num arquivo público e com seus dados completos. A partir desta base, é possível 

realizar pesquisas tais como levantamento quantitativo de comunidades de aves, 

estabelecimento do repertório vocal específico, manejo de espécies raras e ameaçadas. 

 
Palavras chave: bioacústica, técnica de gravação 
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FLORA, FENOLOGIA DE FLORAÇÃO E POLINIZAÇÃO EM CAPÕES DO PANTANAL 
SUL MATO GROSSENSE 

 
Andréa Cardoso Araujo 
Laboratório de Ecologia – DBI – CCBS – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul  - E-mail: 
andrea@dbi.ufms.br 
 
Os objetivos deste estudo são conhecer as espécies vegetais que ocorrem em capões, a 
variação na disponibilidade de flores ao longo do ano, as síndromes de polinização e as 
espécies de flores exploradas por beija-flores neste ambiente. Todas as espécies em flor foram 
registradas em 3-5 capões diferentes a cada mês (totalizando 52 capões), num período de 13 
meses no Pantanal do Miranda-Abobral. Cada capão (0,2 - 3,8 ha) foi amostrado uma vez e a 
área total amostrada foi de 51,6ha. Foram registradas 256 espécies em flor distribuídas em 
173 gêneros e 67 famílias ao longo do período deste estudo. As famílias mais freqüentes 
foram Fabaceae, Asteraceae e Malvaceae. A forma de vida mais freqüente entre as espécies 
registradas foi herbácea (38,3%), seguida por sub arbustiva-arbustiva (22,3%), liana (21,1%), 
arbustivo-arbórea e arbórea (14,4%) e hemi-parasita (0,8%). A maior parte das espécies 
registradas ocorreu na borda dos capões. Espécies dos estratos mais baixos da vegetação 
floresceram por períodos de tempo significativamente mais longos que espécies dos estratos 
mais altos (p = 0,01).  A densidade média de indivíduos floridos foi maior durante o período 
chuvoso ao passo que a densidade média de flores foi maior no período seco. A grande 
maioria das espécies registradas é polinizada por abelhas ou por mais de um grupo de insetos 
(80,1%) seguida pela miiofilia (6,25%), anemofilia (3,1%), psicofilia (2,7%), ornitofilia 
(2,3%), esfingofilia (1,6%), cantarofilia e quiropterofilia (ambas com 0,8%). Espécies 
ornitófilas apresentaram os períodos de floração mais longos ao passo que as anemófilas 
foram as que apresentaram períodos de floração mais curtos. A maior parte das 44 espécies 
em que foi feito registro focal de visitantes (52,3%) pode ser polinizada por mais de um grupo 
de polinizadores e 75% podem ser polinizadas por mais de uma espécie de polinizador. As 
espécies de plantas mais generalistas quanto aos seus vetores de pólen são principalmente 
arbóreas, apresentam flores de cores claras e de morfologia aberta ou do tipo pincel e 
florescem no final da estação seca (entre agosto e novembro). Os beija-flores visitaram 21 
espécies de plantas nos capões, sendo em sua maioria herbáceas e lianas, e principalmente 
espécies não-ornitófilas. Entretanto, as taxas de visitas às flores ornitófilas e não ornitófilas 
não diferem significativamente. Hylocharis chrysura é o único beija-flor residente e o mais 
freqüente nos capões, sugerindo que seja importante polinizador das espécies ornitófilas que 
ocorrem neste ambiente. Helicteres guazumaefolia é recurso importante para este beija-flor 
uma vez que é a única espécie ornitófila que floresce ao longo de todo o ano nos capões.  
 
Palavras-chave: fenologia de floração, polinização, Pantanal 
Apoio: CNPq, FUNDECT 
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OS MANGUEZAIS DE SANTOS-CUBATÃO: AVES AQUÁTICAS EM UM AMBIENTE 
IMPACTADO 

 
Fábio Olmos1 e Robson Silva e Silva 
1Largo do Paissandu 100/4C, 01034-010, São Paulo, SP, E-mail: guara@nethall.com.br; 2Rua São José 48 / 31, 
CEP 11040-200, Santos, SP, E-mail: rsilvaesilva@uol.com.br 
 

Os manguezais da região do pólo industrial de Cubatão, abrangendo partes do município de 
Santos, São Vicente e Praia Grande, estão localizados no lagamar entre a ilha de São Vicente 
e a Serra do Mar, no litoral-centro de São Paulo. Estes constituem parte de um dos maiores 
remanescentes deste ecossistema no sul-sudeste do Brasil, com uma área de c. 120 km2, e 
estão situados em uma das áreas sob maior influência humana no país. Os maiores impactos 
são aqueles oriundos da implantação do pólo industrial de Cubatão, a partir da década de 
1950, e da construção do moderno Porto de Santos. A industrialização sem controles 
ambientais resultou no lançamento de enormes cargas de contaminantes que permanecem no 
sistema, enquanto dragagens criaram bancos de lodo e sufocaram florestas de mangues. As 
informações mais antigas sobre a comunidade de aves da região datam da década de 1910. 
Estudos iniciados em 1993 e que continuam até o momento encontraram 103 espécies 
dependentes de habitats aquáticos (manguezais e brejos associados) até outubro de 2003. 
Parte destes (26) é de vagantes registrados poucas vezes e sem regularidade na área (Podiceps 
major, Anas georgica, Gelochelidon nilotica, Phaetusa simplex, Numenius hudsonicus, etc). 
Outras 19 espécies são visitantes vindos de áreas próximas (como a Baia de Santos) e 
ocasionalmente vistos no manguezal e brejos associados (Sula leucogaster, Tigrisoma 
lineatum, Aramus guarauna, etc).  Pelo menos 58 espécies são residentes ou migrantes 
regulares. A comunidade é numericamente dominada por seis espécies: Egretta caerulea, 
Eudocimus ruber, Phalacrocorax brasilianus, Tringa flavipes, Anas bahamensis e Rynchops 
niger. A abundância relativa se altera ao longo do ano devido às migrações e entrada de 
recrutas na população. Um atributo importante da região é a presença de colônias reprodutivas 
de Ciconiiformes (incluindo Eudocimus ruber), as únicas documentadas no litoral paulista. 
Populações de algumas espécies, especialmente garças e maçaricos, parecem ser hoje maiores 
do que o descrito por Luederwaldt. Também surgiram ninhais e agregações de centenas de 
aves. As alterações sofridas pelos manguezais parecem ter causado uma maior riqueza 
(número de espécies) e abundância de algumas espécies.  Aparentemente, uma boa receita 
para manter grandes populações de aves aquáticas em um manguezal pode ser provocar a 
formação de bancos de lodo e lançar grandes quantidades de nutrientes no sistema. Deve-se 
notar que alguns pesquisadores e agências ambientais consideram bancos de lodo como “áreas 
degradadas” a serem replantadas. Realizada sem os devidos estudos prévios que levem as 
aves em consideração, esta estratégia pode ser mais danosa que benéfica. 

Palavras chave: manguezal, aves aquáticas, ambientes impactados 
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AVES DO CENTRO DE ENDEMISMO PERNAMBUCO, COMPOSIÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

 
Sônia Aline Roda 
CEPAN – Centro de Pesquisas Ambientais do Nordeste. E-mail:  sonia.roda@bol.com.br 
 
A floresta Atlântica não é não é homogênea do ponto de vista biogeográfico. Vários autores 

têm reconhecido várias áreas de endemismo dentro desta região. Uma delas é o “Centro de 

Endemismo Pernambuco”. Esta região inclui as florestas situadas ao norte do Rio São 

Francisco, nos estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. As florestas 

dessa região recebem influência da biota amazônica e das áreas da floresta Atlântica situadas 

ao sul, fato que a torna bastante distinta do resto da floresta Atlântica brasileira. Apesar de 

toda sua importância biológica, o Centro Pernambuco vem sofrendo um processo histórico de 

destruição, iniciado há aproximadamente 500 anos. A maior parte dessa região foi substituída 

por terras agriculturáveis, principalmente cana-de-açúcar. Esta área apresenta uma rica 

avifauna, com 434 espécies biológicas (excluindo-se as aves marinhas). Um total de 404 

espécies são residentes no Centro Pernambuco, dezoito são migrantes, oito apresentam um 

status desconhecido na região, três são espécies introduzidas e uma, é considerada extinta na 

natureza. As florestas do Centro Pernambuco abrigam 54 táxons endêmicos (27 endêmicos do 

Centro Pernambuco e 28 endêmicos da Floresta Atlântica em geral); 41 táxons (endêmicos ou 

não) estão incluídos em até cinco categorias de ameaça, entre estes estão sete espécies 

biológicas com  distribuição restrita à Floresta Atlântica do Centro Pernambuco: Glaucidium 

mooreorum, Philydor novaesi, Terenura sicki, Myrmotherula snowi, Synallaxis infuscata, 

Phylloscartes ceciliae e Tangara fastuosa. Apesar do estado atual de degradação das florestas 

do Centro Pernambuco algumas localidades como Murici, RPPN Frei Caneca, Mata do 

Estado e Usina Serra Grande, tem sido identificadas como áreas críticas para a conservação da 

avifauna endêmica do Centro Pernambuco, devendo as mesmas receber atenção especial dos 

conservacionistas. 

 
 
Palavras chave: Floresta Atlântica, Centro de Endemismo Pernambuco, Conservação 
Apoio: CEPAN, Conservation International do Brasil, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, WWF-BR.  
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O ENSINO DE ORNITOLOGIA NA GRADUAÇÃO E NA PÓS-GRADUAÇÃO 
 

Elizabeth Höfling 
Depto. de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, Rua do Matão, Travessa 14, n. 101, 
Cidade Universitária, CEP 05508-900 São Paulo, SP. E-mail:ehofling@usp.br  

 
O ensino de Ornitologia, bem como seu exercício profissional, seja na pesquisa ou na 

docência, é intimamente associado aos cursos de Ciências Biológicas na graduação e, 

principalmente, aos cursos de Zoologia, Ecologia e Genética, na pós-graduação. Todavia, 

outros cursos, tais como Medicina Veterinária, Engenharia Florestal, Agronomia e Zootecnia 

enfocam o estudo das aves em disciplinas relacionadas às suas áreas de atuação. Exatamente 

nove anos após a última avaliação sobre o ensino de ornitologia nas universidades brasileiras, 

ocorrida no IV Congresso Brasileiro de Ornitologia em 1994, em Recife, pode-se perceber 

que houve uma sensível diferença quanto à abordagem desta disciplina no ensino, com muitas 

delas voltadas para trabalhos de campo. Sem dúvida, isso se deve ao fato de uma nova 

geração de ornitólogos, com o título de doutor, ter sido formada e se implantado em 

diferentes regiões do país. As pesquisas e, conseqüentemente, o ensino têm se mostrado 

bastante abrangentes, com algumas áreas em destaque: ecologia, biologia reprodutiva, 

comportamento, conservação, manejo, biogeografia, anatomia, paleontologia, sistemática, 

taxonomia, genética, evolução, migração, bioacústica e ornitopatologia. Deve-se mencionar, 

porém, que algumas dessas áreas do conhecimento, contam com vários grupos de pesquisa no 

país, enquanto outras são muito carentes. Muitos dos avanços na área molecular, aplicados à 

ornitologia, trouxeram uma nova abordagem ao estudo das aves, da mesma forma que os 

estudos filogenéticos com base em caracteres morfológicos. Como a ornitologia brasileira 

vem ganhando destaque no cenário internacional, a transmissão do conhecimento, por meio 

do ensino, é um fator extremamente importante para que as futuras gerações possam obter 

uma formação sólida quanto aos aspectos teóricos mais abrangentes, relacionados à 

biodiversidade e evolução das aves. 

 
Palavras-chave: ensino, Brasil, ornitologia 
Financiamento: CNPq. 
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REFINANDO E INTEGRANDO MODELOS DE DIVERSIFICAÇÃO HISTÓRICA DA 
AVIFAUNA AMAZÔNICA ATRAVÉS DE ANÁLISES FILOGEOGRÁFICAS 

 
Alexandre Aleixo 
Setor de Ornitologia, Coordenação de Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Pará. E-mail: 
aleixo@museu-goeldi.br 
 
Boas hipóteses são aquelas cujas previsões explícitas podem ser falsificadas pelo mundo 
natural. Infelizmente, o estudo da diversificação histórica da avifauna Amazônica foi norteado 
por hipóteses ad-hoc, formuladas para explicar padrões congruentes de distribuição de várias 
espécies. Recentemente, essa tendência se reverteu com estudos filogeográficos que passaram 
a derivar e testar previsões de modelos desenvolvidos para explicar a grande diversidade da 
avifauna Amazônica. Estes estudos consistiram em análises filogenéticas baseadas em 
seqüências de DNA mitocondrial de espécies próximas e/ou populações alopátricas de uma 
mesma espécie. Previsões filogeográficas feitas com base na famosa “hipótese dos refúgios” 
foram falsificadas por um estudo com a superespécie Xiphorhynchus spixii / elegans 
(Dendrocolaptidae). Previsões derivadas da “hipótese dos rios” foram corroboradas por 
estudos com as superespécies Capito niger / auratus (Capitonidae), X. spixii / elegans, 
Xiphorhynchus pardalotus / ocellatus, Hemitriccus inornatus / minimus (Tyrannidae) e as 
espécies Glyphorynchus spirurus (Dendrocolaptidae), Hypocnemis cantator 
(Thamnophilidae), Hemitriccus zosterops e Hemitriccus minor. No entanto, estes estudos 
revelaram que, ao contrário do que se supunha, não existe uma relação direta entre a largura 
ou o volume de vazão de um rio e sua importância como barreira vicariante para as aves. 
Independentemente de sua largura ou vazão, rios localizados em terrenos geologicamente 
antigos da Amazônia são mais eficientes como barreiras do que aqueles rios localizados em 
terrenos geologicamente mais recentes. Ficou claro também com base num estudo com duas 
espécies associadas a florestas sazonalmente alagadas (Xiphorhynchus kienerii e X. obsoletus; 
Dendrocolaptidae), que grandes rios Amazônicos não representam barreiras vicariantes para 
espécies com esse perfil ecológico. Novas hipóteses de diversificação terão que ser geradas 
para explicar a evolução da avifauna característica das florestas de várzea e igapó.  Por fim, 
previsões importantes feitas a partir de uma hipótese recente de diversificação da avifauna 
Amazônica (a “hipótese da tricotomia basal”) foram corroboradas por estudos filogeográficos 
com as superespécies X. spixii / elegans e X. pardalotus / ocellatus. Essa nova hipótese pode 
ser integrada com a “hipótese dos rios” e com um inédito modelo proposto para explicar a 
diversificação das espécies de várzea e igapó. 
 
Palavras chave: Amazônia, hipóteses de diversificação. 
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238

 

ORNITOLOGIA APLICADA 
 
Ronald Ranvaud 
Depto.de Fisiologia e Biofísica, Inst de Ciências Biomédicas, USP, São Paulo, SP; E-mail: ranvaud@usp.br 
 
Muitas vezes aspectos acadêmicos e aspectos aplicados de uma qualquer área de estudo são 

percebidos como distintos, quando não opostos ou mutualmente excludentes. Na ornitologia 

este cisma é particularmente vivo. Na maioria dos casos a dicotomia surge de noções 

equivocadas, e portanto seus efeitos, freqüentemente perniciosos, podem, e deveríam, ser 

evitados. Em geral entende-se por Ornitologia Aplicada o estudo de situações em que há 

interações fortes entre aves e seres humanos (ornitólogos e não), invariavelmente causadas 

pela estratégia adaptativa de nossa espécie de alterar o ambiente (e em escala cada vez maior), 

em vez de se conformar com as limitações impostas pelo ambiente original. Tais situações, 

além de motivar o desenvolvimento de metodologias de manejo, têm oferecido excelentes 

oportunidades de estudo (e de financiamento) acadêmico. De fato não é possível resolver 

problemas de Ornitologia Aplicada sem uma compreensão dos mecanismos subjacentes, que 

são de interesse acadêmico mesmo sem qualquer referência a aplicações. Merece destaque 

neste sentido o progresso conjunto dos dois lados da ornitologia, acadêmico e aplicado, nas 

áreas de comportamento, ecologia de paisagens, dinâmica de populações (e efeitos 

dependentes de densidade), genética de populações, e metodologia de estudo (tanto nas bases 

teóricas como nos equipamentos de medida e meios de tratamento da informação). Como 

estudo de caso brasileiro, a pomba Zenaida auriculata oferece um exemplo interessante de 

como é importante para os dois lados dar valor ao outro para que ambos possam progredir de 

forma mais eficiente e integrada, melhorando assim as esperanças de preservação de 

biodiversidade em geral e de nossas aves em particular. 

 
Palavras chave: Zenaida, agro-ecossitema, manejo 
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THE EFFECTS OF FOREST FRAGMENTATION AND REGIONAL FOREST COVER ON 
THE PAIRING AND REPRODUCTIVE SUCCESS OF OVENBIRDS (PARULINAE: 

SEIURUS AUROCAPILLUS) IN A SUBURBAN HABITAT, MASSACHUSETTS, USA 
 
David C. Morimoto1 & Michelle Frankel2 

1Program Director, Natural Sciences and Mathematics, Lesley, University, 47 Oxford Street, Cambridge, 
Massachusetts, 02138 USA. 617.349.8226, E-mail: morimoto@lesley.edu; 2Earthspan, 1450 South Rolling 
Road, Baltimore, Maryland, 21227, USA. 215.772.0774, E-mail:  michellefrankel@earthspan.org. 
 
We observed 137 color-banded male Ovenbirds and 87 Ovenbird nests from 1994-1996 and 
from 1999-2000, to determine if Ovenbirds in three large (>120ha) forest fragments 
experienced higher pairing success, fledging success, and nest survival rates compared to 
Ovenbirds in seventeen small (<60ha) fragments. We performed this study in a forested 
(41%) suburban landscape in eastern Massachusetts, USA, and we compared our results to 
those of other studies of Ovenbirds in both forested and agricultural landscapes, to determine 
whether the amount of landscape forest cover (forest fragment isolation) was related to 
reproductive success. We estimated Ovenbird productivity and finite rate of increase to 
decrease uncertainty about whether the large and small forest fragments in this system served 
as population sources or sinks for this species. Ovenbirds had significantly higher pairing 
success, reproductive success, and nest survival in large compared to small forest fragments, 
despite similar clutch sizes. For the seven sites with data from at least five males, measures of 
reproductive success were positively related to measures of the amount of forested land near 
(<2km) a fragment. In addition, Ovenbirds experienced significantly higher reproductive 
success in this landscape compared to Ovenbirds in agricultural landscapes. These results 
suggest that the amount of landscape forest cover is important in buffering the negative 
impacts of fragmentation and habitat loss on reproductive success. Predation rates, and brood 
parasitism rates especially, while not insignificant, were also lower in this system compared 
to the rates in agricultural landscapes with less forest cover, helping to support the claim that 
landscape forest area buffers against the negative impacts of forest fragmentation. Ovenbird 
populations in large fragments in this system were near the source-sink threshold, while those 
in small fragments were sinks.  We conclude that, although fragmentation had negative effects 
on Ovenbirds in this system, the relatively large amount of landscape forest cover (41%) 
seemed to mitigate the negative impacts of fragmentation on Ovenbird populations. 
Connecting forests and maintaining a threshold percentage of forested land can be important 
management strategies for forest interior Neotropical migrant birds. Increased predation and 
brood parasitism associated with forest fragmentation do not seem to be the only factors 
involved in compromising Ovenbirds in this system. Ovenbirds might be particularly 
vulnerable to forest fragmentation and isolation because of negative impacts on their loosely 
gregarious and polygamous social system. Further studies are required to resolve this 
question. Comparative studies on White-rimmed Warblers (Parulinae: Basileuterus 
leucoblepharus), which are similar ecologically to Ovenbirds (Sick 1983), would be 
informative and interesting. 
 
Key words: forest fragmentation, reproductive success,  ovenbirds 
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FRUGIVORIA POR AVES EM PLANTAÇÕES COMERCIAIS DE FRUTOS:  
DISPERSÃO DE DIVISAS? 

 

Wesley Rodrigues Silva 
Lab. Interações Vertebrados-Plantas, Depto de Zoologia, UNICAMP, 13083-970 Campinas, SP , E-mail: 
wesley@unicamp.br 

 
Aves frugívoras são talvez os vertebrados mais importantes como agentes dispersores de 
sementes em todo o mundo. No entanto, é difícil imaginar estes eficientes e simpáticos 
vetores de sementes como vilões no cenário da difícil convivência com o ser humano. Em 
várias partes do mundo, aves frugívoras podem causar prejuízos à agricultura, consumindo 
e/ou estragando frutos que seriam destinados ao consumo humano. Neste último caso, os 
processos de cultivo e seleção artificial empregados para deixar os frutos mais palatáveis e 
atraentes ao consumo humano, acabaram por atrair também a atenção das aves frugívoras, que 
chegam a infringir prejuízos consideráveis aos fruticultores. Embora esta questão receba um 
tratamento científico-aplicado em várias partes do mundo por parte das agências envolvidas 
na produção agrícola, no Brasil ela é praticamente ignorada. Esta atitude é notória na escassez 
de informações técnicas publicadas sobre o assunto, ou na velada ignorância que os 
profissionais da agricultura alegam ter sobre este assunto. Na verdade, esta situação encobre 
um fato pouco conhecido dos ornitólogos e da opinião pública em geral: que aves frugívoras 
são combatidas ilegalmente e mortas às centenas por fruticultores inescrupulosos em algumas 
regiões do país. Pelo menos é esse o quadro no interior de São Paulo. Regiões de relevo 
ondulado e clima ameno, como as encontradas, por exemplo, nos municípios de Jundiaí, 
Vinhedo, Valinhos e São Roque, são bastante favoráveis à cultura de uvas, figos, caquis, 
pêras, maçãs e goiabas, entre outras. Ao contrário das plantações de frutas cítricas, que podem 
ocupar áreas mais extensas e homogêneas, a fruticultura de frutos de origem temperada é 
praticada em pequena escala, geralmente em pequenas propriedades rurais, em ambientes que 
formam diversos mosaicos de vegetação, incluindo pequenos remanescentes de matas e 
capoeiras, habitats freqüentados por diversas espécies de aves frugívoras, principalmente 
turdíneos e traupíneos. As aves deixam estes habitats para bicar os frutos, principalmente no 
ecótono entre a mata e a plantação. O método mais comum de combate é o envenenamento, 
ou pela aplicação em excesso de produtos químicos aos frutos, ou pela colocação de 
recipientes plásticos contendo água açucarada misturada a um veneno comercial em vários 
pontos da plantação. Fruticultores mais escrupulosos, ou com mais recursos, optam pela 
cobertura dos pomares com tela plástica (Sombrite ®), uma medida eficiente, mas de alto 
custo por hectare. Tal situação demanda uma ação conjunta por parte de pesquisadores, 
fruticultores, das agências de fomento agrícola e de conservação ambiental, no sentido de 
diagnosticar e equacionar o problema, realizando estudos ornitológicos de cunho aplicado que 
sirvam de subsídio a ações efetivas de manejo. 
 
Palavras chave: aves frugívoras, fruticultura, manejo 
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FRUGIVORIA POR AVES EM AMBIENTES DEGRADADOS DO SUL-SUDESTE 
 DO BRASIL 

 

Marco A. Pizo  
Instituto de Biologia da Conservação, Departamento de Botânica, Universidade Estadual Paulista, CP 199, 
13506-900, Rio Claro-SP, Brazil. E-mail: pizo@rc.unesp.br 
 
A degradação ambiental freqüentemente leva à extinção local aves frugívoras grandes, 
comprometendo assim a estrutura e dinâmica das populações de plantas que delas dependem 
para a dispersão de suas sementes. Aves frugívoras pequenas e médias são, portanto, as 
responsáveis pela movimentação das sementes de plantas ornitocóricas entre os diferentes 
habitats que compõem as áreas degradadas, contribuindo para a manutenção, e eventual 
recuperação, dos remanescentes de vegetação nativa. Faz-se necessário conhecer quais são as 
aves que dispersam sementes em ambientes degradados e quais habitats freqüentam. Para 
identificar quais são as principais aves frugívoras em relação à (i) freqüência de visitas e (ii) 
número de frutos removidos de plantas com frutos foram compilados dados da literatura 
envolvendo estudos de frugivoria por aves realizados em fragmentos florestais (<1-380 ha), 
áreas urbanas e rurais do sul e sudeste do Brasil. Vinte e três estudos (representando a Mata 
Atlântica (sensu lato) e o Cerrado) envolvendo 126 espécies de plantas (diâmetro do fruto: 
0.4-60.0 mm) foram analisados. Um total de 134 espécies de aves foram observadas em mais 
de 10.000 visitas às plantas com frutos. Ranqueando as espécies de aves segundo os 
parâmetros (i) e (ii) acima, e selecionando as cinco primeiras, notou-se que em 75% dos 
estudos Thraupis sayaca esteve entre os cinco visitantes mais freqüentes, seguido por Turdus 
leucomelas e Dacnis cayana. Estas mesmas três espécies, acrescidas de T. rufiventris, foram 
também as que maior número de frutos removeram. Áreas de cerrado diferiram de áreas de 
Mata Atlântica pela maior importância de espécies do gênero Elaenia. O uso de habitat por 
aves frugívoras foi estudado em uma área de aproximadamente 300 ha localizada na zona 
rural do município de Itatiba-SP. Esta área contém habitats comuns em áreas degradas em 
todo o Brasil: pequenos fragmentos de Mata Atlântica semidecídua (1-30 ha), capões de mata 
(< 0,05 ha), cercas vivas (140-450 m de comprimento, 6-12 m de largura) compostas por 
vegetação nativa, e árvores isoladas em áreas de pastagens. O registro da ocorrência das aves 
frugívoras nestes diferentes habitats no período de agosto de 2002 a agosto de 2003 revelou 
que, dentre as principais aves dispersoras na área, T. sayaca e T. leucomelas são as únicas a 
freqüentarem todos os habitats.  Tais resultados apontam para a importância de T. sayaca e 
Turdus spp. na dispersão de sementes em áreas degradadas no Brasil.  
 
 
Palavras-chave: fragmentação, frugivoria, dispersão de sementes 
Apoio: PROFIX/CNPq   
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A POLINIZAÇÃO POR BEIJA-FLORES EM REMANESCENTES DE MATA ATLÂNTICA 
E CAATINGA NO ESTADO DE PERNAMBUCO 

 
Isabel Cristina Machado2, Ariadna Valentina Lopes2 e Mary Janice Lima dos Santos3 
2Depto. Botânica–CCB/UFPE – E-mail: imachado@ufpe.br ; 3PPG Biol. Veg.-UFPE 
 
A polinização por beija-flores é encontrada em grande número de famílias vegetais sendo este 
o maior grupo de polinizadores vertebrados de plantas neotropicais. Estudos sobre guildas de 
polinização são um eficiente meio de se entender a dinâmica de processos ecológicos em 
ecossistemas naturais. O presente trabalho trata de estudos feitos, em nível de comunidade, 
acerca das espécies ornitófilas em ecossistemas de Mata-Atlântica e Caatinga em 
Pernambuco. Na Caatinga, polinização por beija-flores foi registrada em 15% das espécies, 
sendo este percentual apontado por outros estudos em florestas tropicais. Neste ecossistema, 
as famílias mais representativas em termos de espécies ornitófilas, nas comunidades 
estudadas, foram: Acanthaceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Leguminosae, Passifloraceae e 
Sterculiaceae. Com relação a guildas de polinização por beija-flores, apenas dois estudos 
foram desenvolvidos em remanescentes de Mata Atlântica e Caatinga em Pernambuco, tendo 
sido registradas, respectivamente, 27 e 22 espécies ornitófilas para as áreas de estudo. Para o 
fragmento de Mata Atlântica, dentre as 29 espécies estudadas, 15 são dicotiledôneas, 
distribuídas em 11 famílias, e 14 monocotiledôneas, pertencentes a seis famílias, totalizando 
17 famílias e 25 gêneros. Na Caatinga, dentre as 22 espécies ornitófilas registradas (20 
gêneros), 12 são dicotiledôneas (7 famílias) e 10 monocotiledôneas (3 famílias). Bromeliaceae 
foi a família com maior riqueza de espécies polinizadas por beija-flores tanto na Mata 
Atlântica como na Caatinga, constituindo ca. 30% do total de espécies das guildas de cada 
ecossistema. Na Caatinga, Cactaceae foi a segunda família mais representativa. A maioria das 
espécies constituiu-se de epífitas, epífitas facultativas ou lianas, seguidas pelas terrestres de 
hábito herbáceo, arbustivo e arbóreo. Também a maioria delas apresentou flores vermelhas, 
vermelho-alaranjadas ou cor-de-rosa, do tipo tubo. Na Mata Atlântica, a grande maioria das 
espécies estava em floração no período de chuvas, o contrário acontecendo para a Caatinga, 
onde a maioria das espécies floresceu na estação seca. Para os dois ecossistemas, havia, 
entretanto, durante todo o ano espécies ornitófilas floridas. Foram registradas oito e sete 
espécies de beija-flores visitantes às flores das comunidades estudadas, respectivamente para 
a área de Mata Atlântica e de Caatinga. Na área de Mata Atlântica, três foram residentes, 
sendo as demais transitórias. Glaucis hirsuta (Phaethornithinae), devido ao seu 
comportamento de visita, foi considerada como a espécie dominante desta comunidade. 
Comparações com outros estudos com enfoque semelhante permitiram concluir que a 
estrutura da guilda de plantas ornitófilas de Mata Atlântica estudada foi semelhante a outros 
estudos realizados no mesmo ecossistema no Sudeste do Brasil, corroborando a riqueza de 
plantas ornitófilas apontada para o mesmo. Na área de Caatinga, dentre as sete espécies de 
beija-flores registradas, apenas duas foram avistadas durante todo o ano. Uma vez que não 
existem estudos com o mesmo enfoque para outras áreas de Caatinga, comparações ainda não 
são possíveis, entretanto pode-se dizer que o número de espécies ornitófilas registradas parece 
bem expressivo quando comparado com florestas tropicais úmidas. 
 
Palavras-chave: ornitofilia, Mata Atlântica, Caatinga 
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CHAPADA DIAMANTINA: BIODIVERSIDADE -  LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 
 
Ligia Funch 
DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana.  E-mail: ligiafunch@hotmail.com 
 
O projeto Chapada Diamantina: Biodiversidade se propõe a realizar um inventário da 

biodiversidade utilizando a metodologia de avaliação ecológica rápida em uma extensão de 

cerca de 2.700.000 hectares, desde a região de Morro do Chapéu até Rio de Contas, no 

sentido norte-sul da Chapada. O desenvolvimento deste projeto tem por objetivo maior a 

indicação de áreas potenciais para conservação. Essa extensão abrange uma diversidade de 

paisagens com áreas fragmentadas de campo rupestre, cerrado, caatinga e florestas, cobrindo 

diferentes tipos de solo, relevo, altitude e clima. Assim, para a obtenção de uma amostragem 

estratificada já foram realizados os seguintes passos: delimitação dos diferentes aspectos da 

vegetação e do relevo, identificados em imagens satélite; sobrevôo da área, para checagem 

dos mapas obtidos na etapa anterior; observações em campo, através de pontos de observação; 

nos pontos de observação, aqueles que apresentaram características especiais e/ou 

representativas dos ambientes anteriormente delimitados foram escolhidos para os inventários 

florístico e faunístico, além da caracterização das paisagens. Aqui apresenta-se uma descrição 

da vegetação através de análise florística e estimativa de abundância das espécies, que foram 

amostradas em sítios em Lençóis, Palmeiras, Mucugê, Barra da Estiva, Rio de Contas e Morro 

do Chapéu. 

 

Palavras chave: Chapada Diamantina, vegetação, Bahia 

Apoio: PROBIO, FNMA. 
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CONSERVAÇÃO E MANEJO DE ESPÉCIES DE ERIOCAULACEAE, ORCHIDACEAE E 
CACTACEAE DA CHAPADA DIAMANTINA AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO 

 
Eduardo Leite Borba 

Depto. de Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS, E-mail: borba@gmx.net 
 

Entre formações do Brasil, os campos rupestres possuem uma das maiores riquezas e 
endemismos de espécies de flora, especialmente na Chapada Diamantina. Dentre as famílias 
dos campos rupestres, Eriocaulaceae, Orchidaceae e Cactaceae estão entre as com maior 
diversidade e número de espécies endêmicas, sendo consideradas famílias típicas desta 
formação, possuindo também elevado valor ornamental e comercial. Com o declínio 
mineração na Chapada Diamantina, o extrativismo e comercialização de plantas nativas se 
tornou uma alternativa em vários locais, contribuindo para a ameaça de extinção de espécies 
de distribuição restrita de algumas famílias, em especial as Eriocaulaceae, Orchidaceae e 
Cactaceae, apesar da proibição de coleta e comercialização destas espécies. Estamos 
realizando um Plano de Manejo, subsidiado por estudos de demografia, biologia, ecologia, 
variabilidade genética e morfológica, etnobotânica e georeferenciamento, de seis espécies de 
Eriocaulaceae (Syngonanthus mucugensis e S. curralensis), Orchidaceae (Laelia sincorana e 
Cattleya tenuis) e Cactaceae (Melocactus paucispinus e M. glaucescens) da Chapada 
Diamantina, ameaçadas de extinção devido ao extrativismo. Porém, além destas espécies, tanto 
estes quanto outros gêneros destas três famílias possuem várias outras espécies ocorrentes nos 
campos rupestres da Chapada Diamantina ameaçadas de extinção devido à coleta 
indiscriminada de seus indivíduos para comercialização. A elaboração de um plano de manejo 
detalhado para estas espécies como proposto permite um poder de extrapolação elevado para 
um grande número de espécies ecologicamente similares e taxonomicamente próximas. Além 
disto, a elevada diversidade abrangida por estes três grupos permite a elaboração de um 
modelo metodológico geral para estudos com a finalidade de desenvolvimento de planos de 
manejo de espécies de campos rupestres. Conhecimentos da biologia, variabilidade genética e 
morfológica, formas de propagação e ecologia dos organismos são fundamentais para 
avaliação da situação atual das populações e detecção de casos onde a sua manutenção pode 
estar sendo comprometida, e assim determinar ações práticas de manejo que devem ser 
implementadas com a finalidade de assegurar a preservação da espécie. A integração destes 
estudos em uma base de dados georeferenciada possibilita a elaboração de modelos de 
cenários futuros e possibilita o acompanhamento a longo prazo as espécies manejadas. No 
caso de espécies ameaçadas devido à utilização pelas comunidades, a determinação do 
impacto causado pelas comunidades nas populações das espécies, e da mesma forma a 
estimativa do impacto nestas comunidades após implementação de políticas para preservação 
destas espécies, com a realização de estudos de alternativas para estas comunidades, são 
passos fundamentais para o sucesso do plano a ser implementado.  

 

Apoio: FNMA, 1bolsista PQ/CNPq 
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CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DE PEIXES DA CHAPADA DIAMANTINA, 
BAHIA 

 
Alexandre Clistenes de Alcântara Santos 
Laboratório de Ictiologia, Depto de Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Feira de Santana. Campus 
Universitário. CEP: 44031-460, Feira de Santana, BA. E-mail: clister@ig.com.br 
 
A Chapada Diamantina forma um divisor de águas entre a bacia do Rio São Francisco, e os 
rios que desembocam diretamente no oceano, como o Paraguaçu e o de Contas. A composição 
da ictiofauna na Chapada é compatível com a proporção comum à fauna de peixes 
Neotropical, incluindo o predomínio de Characiformes e a presença de um grande número de 
espécies de Astyanax. Grande parte de sua ictiofauna é composta por espécies ainda 
desconhecidas, sendo um importante indicador da necessidade de estudos sobre a fauna de 
peixes da região. Muitas espécies são provavelmente endêmicas, visto não terem sido 
registradas em coletas realizadas em outras bacias. A descrição recente de uma nova 
subfamília endêmica de pequenos bagres ilustra o pouco conhecimento sobre sua ictiofauna. 
As regiões de cabeceiras, de uma forma geral, apresentam um bom estado de preservação e a 
maior proporção de espécies ainda não descritas. Já nas partes mais baixas, principalmente no 
rio São José, e em outros rios na área afetada pelo garimpo de diamantes, observa-se alto grau 
de degradação, como consequência desta atividade que representou o principal fator de 
impacto ambiental, originando graves problemas como a presença de grandes áreas de matas 
destruídas ao longo dos cursos d’água, assoreamento do leito dos rios e o comprometimento 
do uso da água e de seus recursos pelas comunidades ribeirinhas.  Pode-se evidenciar o efeito 
do garimpo em rios através dos seguintes parâmetros: menor heterogeinedade ambiental, 
menor complexidade estrutural, e menor contribuição em relação a materiais alóctones. Estes 
materiais, em forma de folhas, galhos, frutos, sementes e insetos, podem ser utilizados 
diretamente como alimento ou posteriormente, após transformados por microorganismos, ou 
ainda formar um acúmulo de detritos que permitem o estabelecimento de cadeias alimentares 
complexas (efeito “bottom up”). Outro registro importante é a presença de espécies exóticas e 
não nativas, provenientes de outras bacias sul-americanas, o que também pode levar a 
extinção de espécies nativas. A degradação do leito e das margens de rios da Chapada pode 
descaracterizar, a médio e longo prazo, a comunidade aquática através da perda de espécies, o 
que aconselha ações como o monitoramento e uma política de recuperação da vegetação 
marginal em áreas selecionadas como prioritárias. Atenção especial deve ser dada às 
cabeceiras dos rios, da mesma forma que às espécies de pequeno porte ditas forrageiras, que 
na maioria das vezes despertam pouco interesse por não apresentar valor comercial. 
Recomenda-se, finalmente o estabelecimento de programas de pesquisa de longo prazo, com 
obtenção de séries temporais de dados históricos visando permitir uma avaliação adequada 
das respostas da comunidade às perturbações naturais e antrópicas e fornecer subsídios para 
adoção de medidas de manejo e preservação dos rios que apresentam suas nascentes na 
Chapada Diamantina.  

 

Palavras chave: biodiversidade, ictiofauna, Chapada Diamantina 
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GEOTECNOLOGIAS NA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DA CHAPADA 
DIAMANTINA 

 
Washington Franca-Rocha 
Depto. de Ciências Exatas, UEFS, E-mail: wrocha@uefs.br 
 
Há uma tendência atual na execução de trabalhos em escala regional para proceder inventários 

de recursos naturais e para abordar os problemas causadores da perda de diversidade biológica 

e seus resultados. Este enfoque tem fundamento na ecologia da paisagem, dentro da qual o 

estabelecimento de corredores de biodiversidade é uma estratégia cada vez mais difundida. A 

ecologia da paisagem integra uma componente geográfica a outra ecológica, considerando a 

influência do homem sobre a paisagem e a importância do contexto espacial sobre os 

processos ecológicos e suas repercussões em termos de conservação biológica. A importância 

das Geotecnologias vem crescendo nesta área por apresentar-se como uma ferramenta 

indispensável na ecologia da paisagem, possibilitando uma visão sinótica e integrada do 

ambiente. As aplicações mais comuns de Geotecnologias na geração de indicadores 

geoambientais incluem a delimitação de unidades potenciais que representem as associações 

ecológicas e seus processos associados (regiões ecológicas). Com a disponibilidade crescente 

de sensores orbitais para monitoramento remoto da paisagem o uso das Geotecnologias 

tornou-se insubstituível para das suporte ao mapeamento e para proceder a análise espacial de 

problemas ligados à conservação da biodiversidade. Na Chapada Diamantina, na Bahia, está 

sendo utilizado em larga escala o instrumental geotecnológico para apoiar um programa de 

inventário de biodiversidade e sua conservação, fundando em técnicas de avaliação ecológica 

rápida. O uso de imagens de satélite, sobrevôo e de amostragem estratificada em campo 

permitiu identificar, até o momento, dez unidades de paisagem na região da Chapada 

Diamantina. Estas unidades estão sendo caracterizadas em termos de sua associação de fauna 

e flora, o que possibilitará, juntamente com o mapeamento sistemático, avaliar as ameaças 

potenciais à conservação de sua biodeiversidade. 

 
Palavras chave: Chapada Diamantina, geotecnologias, biodiversidade 
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O INFANTICÍDIO EM AVES: ORIGEM EVOLUTIVA E VALOR ADAPTATIVO 
 
Regina H. F. Macedo 
Depto. de Zoologia – IB, Universidade de Brasília, 70910-900, Brasília, DF; E-mail: rhmacedo@unb.br 
 
O infanticídio já foi amplamente registrado em nossa espécie e outros animais: em Exodus 

1:16 o Rei Heródes ordena que todas as crianças de sexo masculino sejam mortas. Infanticídio 

pode ser definido como a eliminação de indivíduos infanto-juvenis entre a data de nascimento 

(ou eclosão) até sua independência. No entanto, alguns autores afirmam que o infanticídio 

poderia enquadrar também instâncias de eliminação do zigoto ou embrião em estágio mais 

avançado de desenvolvimento. No passado, as instâncias de infanticídio observadas ao acaso, 

de forma geral foram atribuídas à patologias derivadas de estresse social, o que realmente 

pode ocorrer. Presentemente, no entanto, o infanticídio é visto através de uma ótica evolutiva, 

e a hipótese de trabalho mais aceita é de que tal comportamento frequentemente reflete 

adaptações comportamentais por parte dos pais, adultos não aparentados e irmãos da vítima. 

Iniciarei minha apresentação com uma discussão geral sobre o fenômeno do infanticídio. 

Posteriormente,  examinarei as evidências de infanticídio para aves, e suas causas, no 

contexto de serem os executores de tal comportamento aparentados ou não à vítima. 

 
Palavras chave: infanticídio, comportamento, valor adaptativo 
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O ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE AVES NO BRASIL: DIFICULDADES E 
PERSPECTIVAS 

 
Marcos Rodrigues 
Depto. de Zoologia, ICB, UFMG, Belo Horizonte, MG, E-mail:  ornito@icb.ufmg.br 
 
Muito do nosso conhecimento sobre princípios de ecologia e evolução é derivado de algum 

estudo aprofundado do comportamento das aves. O caso clássico pode ser resumido nos 

‘tentilhões de Darwin’, mas há inúmeros outros exemplos. Nosso conhecimento sobre a 

biologia destes seres ultrapassa a de qualquer vertebrado porque as aves são relativamente 

fáceis de serem observadas e identificadas. No Brasil existem cerca de 1700 espécies de aves, 

englobando uma grande diversidade de comportamentos e ‘estilos-de-vida’. Aves vivem e se 

reproduzem em todo o território nacional, desde as frias montanhas de Santa Catarina, 

passando pela imensa floresta tropical até o semi-árido do nordeste. A diversidade de 

tamanhos é tal que ocorrem as menores aves do mundo, os beija-flores, com menos de três 

gramas e as emas com mais de 35 quilos. Entretanto, embora o Brasil abrigue toda essa 

diversidade de aves, poucos são os estudos sobre o seu comportamento. O objetivo do 

presente trabalho é mostrar o quão raro são estes estudos e identificar os ‘por quês’ de tal 

padrão. Para isso foi feita uma pesquisa em todos os números do periódico editado pela 

Sociedade Brasileira de Ornitologia, a Ararajuba, onde os artigos foram classificados por 

grandes áreas: Faunística, biologia reprodutiva, taxonomia, ecologia, dieta, comportamento, 

conservação e outros. Os resultados mostram que apenas 7,4% dos artigos tratam de 

comportamento. Uma série de fatores faz com que os estudos de comportamento de aves no 

Brasil sejam escassos, sendo que a discussão abrange três aspectos principais: (1) falta de 

tradição histórica; (2) padrão ecológico de baixa densidade; e (3) prioridades de outras áreas. 

 

Palavras chave: comportamento 

Financiamento: CNPq 
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O COMPORTAMENTO DE LEK EM BEIJA-FLORES: PADRÕES E PERSPECTIVAS 
 
Marco A. Pizo  
Depto. de Botânica, Universidade Estadual Paulista, CP 199, 13506-900, Rio Claro-SP. E-mail: 
pizo@rc.unesp.br 
 
No sistema de acasalamento conhecido como lek os machos agregam-se em uma determinada 

área onde se exibem vocal e/ou comportamentalmente para a atração de fêmeas para o 

acasalamento. Este sistema de acasalamento tem profundas implicações para a organização 

social, distribuição espacial e temporal dos animais que o adotam. Embora o comportamento 

de lek já tenha sido descrito para duas dezenas de espécies de beija-flores, muito resta saber a 

respeito da (i) freqüência de ocorrência deste modo de acasalamento e (ii) fatores 

determinantes para a formação dos leks. Usando informações da literatura e dados inéditos 

acerca dos leks de cinco espécies de beija-flores Phaethornithinae da Mata Atlântica 

(Phaethornis eurynome, P. idaliae, P. pretrei, P. squalidus e Ramphodon naevius) pretendo 

traçar padrões gerais da estrutura dos leks e do comportamento dos beija-flores no lek e 

apontar caminhos promissores para futuras pesquisas. Os leks de beija-flores variam 

enormemente quanto ao número de machos (3- >100) e ao grau de agregação entre eles 

(distância média entre machos vizinhos: 7-55 m). De modo geral os leks de espécies 

pertencentes à sub-família Phaethornithinae são temporalmente mais estáveis que os 

Trochilinae. Ambas as sub-famílias também diferem quanto à altura dos poleiros usados no 

lek (Phaethornithinae: 0,3-5 m, Trochilinae: 0,3-18 m). Os leks de beija-flores são formados 

por “nucleação” (i.e., a adição sucessiva de indivíduos a partir de um macho estabelecido 

formando um agregado). Pesquisas futuras devem investigar quais fatores determinam a 

formação e manutenção destes agregados. Para beija-flores, tais fatores devem estar 

fortemente relacionados à disponibilidade de alimento (i.e., flores ornitófilas).   

 
Palavras chave: lek, Trochilidae, comportamento 
Apoio: Os dados para este trabalho foram coletados enquanto o autor recebia bolsa FAPESP 
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A GENÉTICA AUXILIANDO NA REINTRODUÇÃO DE AVES 

 
Cristina Yumi Miyaki 
Depto. de Biología, Instituto de Biociencias, Universidade de São Paulo. Rua do Matão, 277. São Paulo, SP, 
05508-900. E-mail:  cymiyaki@usp.br 
 
 

Qualquer evento de reintrodução deve obrigatoriamente ser muito bem planejado e 

monitorado. Estudos prévios devem ser realizados com muito critério para que o impacto da 

reintrodução não seja danoso à comunidade local. A Genética pode auxiliar na tomada de 

algumas decisões visando evitar tais problemas. Caso sejam detectados marcadores exclusivos 

de determinadas localidades ou populações, tais marcadores podem auxiliar no 

direcionamento da reintrodução. Estaremos apresentando alguns dados genéticos que temos 

obtido em nossos estudos com psitacídeos neotropicais mostrando sua aplicabilidade. 

 

Palavras chave: genética, introdução, re-introdução 

Apoio financeiro: FAPESP, CAPES e CNPq. 
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INTRODUÇÃO E REINTRODUÇÃO DE FAUNA 
 
Elbano Paschoal F. Moraes 
Grupo Ambientalista da Bahia – GAMBÁ – E-mail:  www.gamba.org.br 
 
   A introdução de animais silvestres em áreas naturais é vista com ceticismo ou até pavor, por 

muitos conservacionistas. Longe de considerarem a introdução como uma contribuição para a 

conservação, acreditam que esta pode causar problemas ecológicos e ou econômicos. 

Entretanto, já há pesquisadores defendendo que a introdução cuidadosa de espécies exóticas 

ao ambiente pode ser uma técnica adicional de conservação, e que, em determinados 

ambientes as espécies introduzidas poderão preencher nichos vazios, sem perturbações sérias 

para outras espécies do ecossistema. Em ecossistemas não tropicais já houve milhares de 

experiências com introdução de espécies, principalmente em ambientes abertos, muitas com 

resultados satisfatórios, ou seja, a espécie conseguiu estabelecer populações reprodutivas nas 

áreas em que foram introduzidas. Para nossa realidade de ecossistemas tropicas, com 

megadiversidade, creio que esta discussão deva ser cautelosa, pois em princípio pode não ser 

eficiente e mesmo não trazer benefícios para a conservação. A reintrodução ou recolocação 

para reintegração de uma espécie em seu habitat natural, ou para o repovoamento de 

populações com abundância criticamente baixa, é uma experiência que só recentemente vem 

sendo tentada como alternativa de conservação de espécies e de ecossistemas. Para o Brasil 

isto se tornou um desafio ante as ameaças à nossa biodiversidade, representadas pelo 

crescente fluxo de retirada de animais silvestres dos seus habitats, agravadas por pouca 

informação e estudos sobre as populações naturais e sobre suas áreas de ocorrência. Ante a 

grave realidade de fragmentação dos nossos ambientes naturais, com destruição dos habitats, 

levando à redução de quantidades populacionais e perda completa das espécies vertebradas de 

maior porte, numa velocidade que excede a nossa habilidade de conseguir a sobrevivência in 

situ das espécies, faz-se necessário ações urgentes que apliquem de forma integrada e 

complementar conhecimentos de manejo in situ e ex situ da fauna silvestre, num esforço para 

minimizar o processo de extinção. 

  
Palavras chave: reintrodução, introdução, biodiversidade. 
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POPULAÇÕES TRADICIONAIS EM ÁREAS PROTEGIDAS OU ÁREAS “PROTEGIDAS”  
SEM POPULAÇÕES TRADICIONAIS?  BUSCANDO UMA (BEM-CONTADA) HISTÓRIA 

AMBIENTAL SOBRE  EMPENADOS & PENALIZADOS 
 
José Geraldo W. Marques  
Laboratório de Etnobiologia, Depto de Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Feira de Santana. Campus 
Universitário. CEP: 44031-460, Feira de Santana, BA. E-mail:  marques@uefs.br) 
 
Vantagens e desvantagens da manutenção de seres humanos em áreas de conservação da 
biodiversidade vêm sendo, inclusive na Academia, equivocadamente polarizadas. Trata-se de 
dicotomia falsa, pois as relações entre os humanos e os demais elementos da biodiversidade 
intra-ecossistêmica não se manifestam de forma unificada e padronizada. Trata-se de 
processos históricos, percursos multilineares, com imprevisibilidades e incertezas. Nem a 
“natureza” consegue ser uma ditadora determinística a moldar sociedades humanas, nem estas 
conseguem “dobrá-la”. Conseqüentemente, o que existe, inclusive entre populações  
tradicionais, é uma distribuição espectral de contradições e complementaridades que se 
mantêm com o restante da natureza, extremando-se em (etno)conservacionismo e  
(etno)degradação ambiental e possibilitando uma possibilidade gradativa. Da mesma forma 
que emergem indícios empíricos diagnosticando sociedades “primitivas” como mantenedoras 
de interações intra-ecossistêmicas altamente conflitivas, também emergem (e até agora são 
maioria!) evidências de ética e/ou conseqüência conservacionistas entre comunidades 
tradicionais. O inegável é a vitimização que pode acometê-las, se “expulsas do (seu) Paraíso” 
por chamejantes espadas (governamentais, não-governamentais, extra-governamentais) em 
nome da proteção de uma biodiversidade que  exclui a priori uma espécie (Homo sapiens).  
Masai e  caiçaras são emblemáticos a esse respeito, servindo, circunstancialmente, para 
inverter o paradigma de “paraíso ocupado = paraíso perdido”  para “paraíso perdido =  paraíso 
desocupado”. Enquanto a “serpente” não adentrara seus territórios, os elefantes iam bem; a 
Mata Atlântica idem. E agora? O que dizer das novas situações? Quando o “meu lugar vira 
parque” sem minha consulta (como aconteceu com a Reserva Ecológica da Juatinga), quando 
se ateia fogo às casas para expulsar guardiões (como aconteceu no baixo São Francisco 
alagoano), quando a criação de um Parque Nacional põe em risco populações pobres no semi-
árido (como no caso do Parque Nacional do Boqueirão), quando antigos guardiões viram 
favelados (como aconteceu no caso da Juréia), tornam-se óbvios os sinais de algo perturbador 
acontecendo com UCs. O que fazer, então, quando  bípedes impenes (que também podem 
vitimizar  bípedes empenados) tornam-se vítimas dos exageros, além de cantar (como o fez 
Luiz Gonzaga ): “tem pena d’eu sabiá, tem por favor, sabiá, tu que anda pelo mundo, sabiá, 
alivia a minha dor, sabiá...” ? 
 
Palavras chave: populações tradicionais, Unidades de Conservação 
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CAIÇARAS E GUARANIS EM SÃO PAULO, SERINGUEIROS EM RONDÔNIA 
 
Fábio Olmos 
Largo do Paissandu 100/4C, 01034-010, São Paulo, SP.  E-mail: guara@nethall.com.br 
 

As “populações tradicionais” ecologicamente corretas são um mito, mas ainda bem vivo. 
Algumas terras indígenas com grande área e pequena população certamente têm um 
importante papel na conservação da biodiversidade se estas condições de baixo impacto 
persistirem no futuro (algo incerto), e não há um compromisso conservacionista efetivo da 
vasta maioria das comunidades destes territórios. Estas áreas não são alternativas às UCs de 
proteção integral. Ocupantes de UCs ganharam o rótulo de “populações tradicionais” como se 
este implicasse o manejo sustentável de recursos naturais e uma convivência harmônica com 
as unidades. Isto se reflete na criação e filosofia de manejo de UCs paulistas criadas (também) 
para “proteger” comunidades caiçaras. No entanto os impactos ambientais que causam são 
significativos e bem documentados. Grupos Guaranis têm se deslocado para São Paulo 
procedentes do sul do país e países vizinhos. Com o auxílio de ONGs locais, índios invadiram 
o PE Ilha do Cardoso em 1992 e posteriormente a ESEC Juréia-Itatins e o PE Intervales. Os 
invasores, inacreditavelmente, contam com o aval da Procuradoria da República. Os danos 
causados vão além do desmatamento, já que a principal atividade é a retirada de palmito, além 
da caça em florestas já muito empobrecidas. A atividade dos índios piora uma situação já 
ruim (Juréia e Cardoso) e ameaça o melhor bloco contínuo de Mata Atlântica existente, onde 
ocorrem predadores de topo (Morphnus guianensis) e pelo menos 25 espécies de aves 
globalmente ameaçadas, incluindo a maior população remanescente de Pipile jacutinga.  Os 
seringueiros tem sido agentes políticos importantes em Rondônia com uma força fora de 
medida em relação a seu número (> 1.200 pessoas). Sua pressão mutilou o projeto de criação 
do PARNA Serra da Cutia (originalmente com 466 mil ha) resultando no decreto das resex 
Barreiro das Antas (107.234 ha), rio Cautário (73.870 ha) e do parque (283.611 mil ha). As 
resex foram estabelecidas nas áreas sob influência dos rios, deixando o interflúvio menos rico 
para o parque. A resex rio Cautário confronta uma resex estadual com o mesmo nome, mas na 
margem oposta do rio.  A resex Barreiro das Antas não tem população fixa e serve como área 
de cxaça pelos seringueiros urbanos de Guajará-Mirim. A população das duas resex rio 
Cautário (federal e estadual) soma hoje 170 pessoas, a grande maioria na área estadual (eram 
282 em 1998) Devido ao declínio da forma de vida extrativista há grande evasão das resex e 
as lideranças tentam trazer novos recrutas para justificar a existência das reservas.  A 
população seringueira não justifica a criação das duas resex federais e a redução da área do 
parque. A motivação última para a redução do parque é estabelecer uma área para futura 
exploração de madeira. Esta é vista como a saída econômica para a decadência das reservas 
extrativistas de Rondônia. Projetos de exploração madeireira, feitos sem a menor avaliação de 
seus impactos, se multiplicam nas resex de Rondônia, onde somam seu impacto à caça 
crônica. Os “guardiões da floresta” se tornam cada vez mais parecidos com aqueles dos quais 
seriam a antítese.  

Palavras chave: Unidades de Conservação, populações tradicionais 
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POPULAÇÕES TRADICIONAIS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
 
Alexandre Aleixo 
Setor de Ornitologia, Coordenação de Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Pará. E-mail: 
aleixo@museu-goeldi.br 
 
O debate sobre o uso e a concomitante preservação dos ecossistemas deve ser estimulado não 

somente com relação às populações urbanas, mas também com relação às populações 

tradicionais, geralmente em contato mais íntimo com os biomas Brasileiros. Esse debate tem 

sido inviabilizado em função de informações largamente veiculadas pela mídia sobre um 

suposto “baixo impacto” ou “uso sustentado” dos ecossistemas pelas populações tradicionais. 

Essas informações, aceitas sem nenhum questionamento pela opinião pública, encontram 

pouco ou nenhum respaldo científico. Na verdade, diversos estudos atestaram que populações 

tradicionais fazem um uso predatório dos recursos naturais como qualquer outra população 

humana, exercendo um eventual menor impacto em alguns ecossistemas simplesmente em 

virtude da sua relativa baixa densidade. Ao se aceitar a realidade comprovada por estudos 

científicos, fica claro que a finalidade de unidades de conservação de uso indireto e de 

preservação total fica totalmente desvirtuada com sua ocupação total ou parcial por 

populações humanas, sejam elas tradicionais ou não. Reservas extrativistas e reservas 

indígenas são categorias de unidades de conservação de uso direto onde a exploração de 

recursos naturais por populações tradicionais é permitida, mas a mesma estratégia não pode 

ser adotada ou tolerada com relação a unidades de preservação total e de uso indireto. Do 

ponto de vista biológico, unidades de preservação total e de uso indireto são muito mais 

eficientes do que reservas extrativistas ou reservas indígenas. É desejável e esperado de um 

país como o Brasil, que sua diversidade biológica, étnica e cultural sejam preservadas o 

máximo possível. No entanto deve ficar claro a necessidade de um sistema diferenciado de 

unidades de conservação com prioridades distintas para cada tipo de diversidade. Caso 

contrário, corre-se o risco de um empobrecimento e uma eventual perda de um patrimônio 

biológico único em função de políticas conservacionistas equivocadas e guiadas por “pseudo-

verdades”.  
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A PESQUISA EM BIOACÚSTICA COM ANUROS 
 
Flora Acuña Juncá 
Depto. Ciências Biológicas – UEFS. E-mail: fjunca@uefs.br 
 
Os primeiros estudos enfocando anuros no campo da bioacústica já foram moldados pelas 
idéias evolucionistas de Darwin (1871), pois observações destes animais só foram 
intensificadas a partir de 1900,com do uso de lanternas elétricas, dada a natureza noturna da 
maioria das espécies. Embora a função comunicativa do canto dos anuros ainda não havia 
sido noticiada, em alguns dos estudos pioneiros, as descrições dos cantos (mesmo 
rudimentares) já foram utilizadas para indicar relações entre as espécies. Dobzhansky (1937) 
introduziu o termo "isolamento reprodutivo" e o canto dos anuros foi rapidamente 
reconhecido como um mecanismo de isolamento. Finalmente no final dos anos 50, com o 
avanço tecnológico em equipamentos acústicos, alguns experimentos comprovaram que as 
fêmeas são atraídas pelos cantos dos machos, podendo discriminar entre os cantos de 
diferentes espécies. Posteriormente, nos anos 70, a ênfase ao mecanismo de isolamento 
reprodutivo foi gradualmente substituída pelo mecanismo de seleção sexual, e o sucesso 
reprodutivo, baseado na escolha do macho pela fêmea, tem sido o tema dominante entre os 
trabalhos atuais de bioacústica com anuros. Se a vocalização é usada pela fêmea localizar e 
muitas vezes escolher o macho, deve apresentar características acústicas que sejam 
específicas (reconhecimento da espécie) e estimulantes à fêmea (escolha do macho). Assim, 
alguns trabalhos permearam sobre a coevolução entre canto e ouvido, inseridos no contexto 
do ambiente reprodutivo de cada espécie. Exceto algumas espécies de anuros que não 
vocalizam, os machos emitem um canto de anúncio (fêmeas raramente vocalizam), com o 
qual sinalizam para as fêmeas e também para outros machos, indicando o espaço ocupado. 
Cantos diferenciados, como canto territorial, utilizado em resposta a aproximação de outro 
macho e canto de corte, emitido apenas quando uma fêmea se aproxima, mostrando-se 
receptiva, também foram observados, embora. nem todas as espécies apresentem estas 
variações. As características acústicas utilizadas para descrever o canto de anuros são 
basicamente as temporais (duração do canto, intervalo entre cantos, etc.) e as espectrais 
(freqüência e intensidade). Dentro da mesma espécie, essas características podem variar de 
acordo com fatores abióticos (ex.: temperatura) e bióticos (ex.: tamanho do macho) e essa 
variação tem sido utilizada para entender preferência das fêmeas, a partir de experimentos de 
fonotaxia. Embora ainda não haja um consenso, aparentemente as fêmeas preferem os cantos 
mais longos, emitidos mais rapidamente, com mais intensidade e com freqüências mais 
baixas.  Entretanto, a medida que a tecnologia avança, novas pesquisas são realizadas para 
auxiliar no entendimento destas preferências.  
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APLICAÇÃO DA TEORIA DA INFORMAÇÃO EM ANÁLISES DE CANTOS DE AVES 
 
Maria Luisa da Silva 
Depto. de Biologia; Universidade Federal do Pará; Campus Universitário do Guamá, Belém, PA, CEP 66075-
110. E-mail: mluisa@ufpa.br 

 
O grande problema em bioacústica é a análise dos gráficos produzidos pelo som ao se 
estabelecer o plano melódico, ou seja, a representação da variação da freqüência ao longo do 
tempo, a que denominamos sonograma. Assim como uma partitura musical, o sonograma 
pode ser “lido”, e as diferentes unidades de canto, podem ser identificadas. Com os avanços 
recentes dos programas de computação, tornou-se fácil o acesso à produção de sonogramas. A 
dificuldade agora é interpretar a grande quantidade de dados que se pode produzir com os 
gráficos sonoros de forma coerente e objetiva. Ferramentas matemáticas podem ser muito 
úteis para analisar e interpretar os sonogramas, permitindo correlações com dados ecológicos, 
populacionais e evolutivos.  Considerando o canto dos pássaros como um sistema de 
comunicação, aplicamos os princípios da teoria da informação para descrever sua estrutura.  A 
teoria da informação está relacionada tanto com a “informação faltante” como com o número 
de alternativas que permanecem em um determinado sistema físico após terem sido 
registradas todas as informações observáveis macroscopicamente. Está ainda relacionada com 
a definição e medição da quantidade de informação em uma mensagem, com a codificação e 
decodificação da informação e com a capacidade de transmissão de um canal de 
comunicação.  A noção básica da teoria da informação é que, em um sistema, um estado muito 
provável contém pouca informação, um estado pouco provável contém muita informação. Por 
exemplo, em uma mensagem na língua portuguesa, a letra z carrega muito mais informação 
que a letra a. No caso da ocorrência da letra u após a q, esta não contém informação alguma, 
pois é inteiramente previsível e tecnicamente redundante. Pode-se assim dizer que a teoria da 
informação fornece um índice para se medir a organização de um sistema. Um sistema pode 
ser bem organizado e previsível, a exemplo de um canto estereotipado ou imprevisível e 
complexo como o canto do Sabiá-laranjeira, ou como estudos mais recentes mostram, do 
Beija-flor Colibri serrirostris, que a despeito do que se poderia esperar de um não-
Passeriforme, apresenta um canto complexo e com variação individual. Tais padrões de 
variação de canto nos leva a inferir um novo modelo de aprendizagem de canto, não imitativo, 
mas criativo dentro de padrões fixos que permitem o reconhecimento específico. 
 
Palavras chave: Bioacústica, teoria da informação, aprendizagem 
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DOCUMENTAÇÃO DOS REGISTROS SONOROS 
 
Jacques M. E. Vielliard 
Depato. de Zoologia; Universidade Estadual de Campinas; Caixa Postal 6106; Campinas, São Paulo, CEP 
13083-970. E-mail: jacques@unicamp.br  
 
Para ter um valor científico, cada gravação deve receber um “rótulo” onde o autor da 

gravação deve indicar diversos tipos de informações. Além dos dados básicos que devem 

estar presentes em qualquer registro biológico, como local, data e circunstâncias da coleta, a 

gravação precisa ser acompanhada de características técnicas e de certas informações 

específicas, particularmente sobre as condições da identificação e o uso eventual do “play-

back”. Normas internacionais foram amplamente discutidas desde 1986 e publicadas a partir 

de 1990. O seguimento rigoroso destas normas define o uso racional de uma ferramenta que 

não causa grandes perturbações aos animais estudados e a padronização de metodologias que 

possibilitam monitoramento de ecossistemas e estudos comparativos. O registro sonoro tem 

grande capacidade informativa, pois permite estudos comportamentais, filogenéticos, 

fisiológicos, neuroanatômicos, matemáticos e até mesmo artísticos. A grande vantagem de sua 

utilização é a preservação da integridade dos espécimes biológicos, que não precisam ser 

sacrificados. 
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CADEIA DO ESPINHAÇO: INFLUÊNCIA DO CERRADO, CAATINGA E MATA 
ATLÂNTICA 

 
Marcos Rodrigues 
Depto. de Zoologia, ICB, UFMG, Belo Horizonte, MG, E-mail:  ornito@icb.ufmg.br 
 

Cadeia do Espinhaço é o nome dado a uma longa faixa de terra montanhosa que varia de 1000 

a 1800 m de altitude que corta o interior dos estados da Bahia e Minas Gerais. O ‘campo 

rupestre’ é um ambiente de características próprias e únicas que ocorrem nas regiões mais 

altas desta cadeia. Tais ambientes são importantes centros de endemismo da flora e da fauna 

Neotropicais. A cadeia toda age como um divisor de biomas, separando a Mata Atlântica a 

leste e a Caatinga e o Cerrado à oeste. Mesmo sendo um ambiente tão particular, os campos 

rupestres são geralmente designados como um tipo fisionômico do Cerrado, e as aves 

endêmicas desse ecossistema são consideradas pertencentes ao Cerrado ou a Caatinga. O 

objetivo do presente trabalho foi o de verificar a similaridade entre a avifauna de regiões de 

Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica e regiões de campo rupestre. Para isso, usou-se lista de 

espécies de várias localidades destes biomas. Uma análise de grupamento revelou que áreas 

de Cerrado no oeste e noroeste de Minas Gerais são mais similares que áreas de campo 

rupestre e Cerrado do centro do estado. Os campos rupestres situados na faixa baiana são mais 

dissimilares do que aqueles situados na faixa mineira. Dependendo da matriz em que se 

encontra o campo rupestre, diferentes tipos de avifauna são encontrados. Entretanto, os dados 

disponíveis ainda são incompletos. A maioria dos levantamentos não se concentra nas partes 

altas da cadeia. Há ainda a necessidade de se entender o papel da Cadeia do Espinhaço na 

biogeografia das aves do leste do Brasil. 
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OS ATRIBUTOS FLORAIS DAS ESPÉCIES DE PLANTAS VISITADAS POR BEIJA- 
FLORES EM UMA ÁREA DE CAMPO RUPESTRE DA CHAPADA DIAMANTINA, BAHIA 
 

Caio Graco Machado 
DCBio, Universidade Estadual de Feira de Santana, FSA, BA. E-mail: graco@uefs.br 
 
Espera-se que a partir de um conjunto de características florais seja possível deduzir quais são 
os visitantes florais de determinada espécie vegetal. Flores atraentes às aves, em especial aos 
beija-flores, são do tipo tubulosa ou em pincel, com coloração avermelhada, inodoras, têm 
antese diurna e néctar abundante e diluído. No entanto, dada a imensa diversidade de espécies 
e complexidade de interações que ocorrem em ambientes tropicais, nem sempre os atributos 
florais são precisos para se inferir quais os agentes polinizadores. Este estudo investiga o 
quanto são válidas as predições quanto à síndrome da ornitofilia em um ambiente tropical, 
rico em endemismos vegetais. Os dados foram obtidos em uma área de campo rupestre, no 
município de Mucugê, na Chapada Diamantina, BA, em expedições bimensais de março de 
2002 a setembro de 2003. Identificava-se todas as espécies de plantas cujas flores eram 
visitadas por beija-flores e registrava-se suas características (hábito da planta, tipo, coloração 
e morfometria das flores, presença de odor e de guias de néctar U.V., concentração e volume 
de néctar, horário de antese, posição na planta). As espécies de beija-flores e outros visitantes 
também eram anotadas, assim como o horário da visita, o comportamento de forrageio e 
agonismo inter e intra-específico. Durante o período de coleta de dados registrou-se a 
fenologia de floração das espécies vegetais estudadas e a sazonalidade das espécies de 
troquilídeos. Sete espécies de beija-flores foram registradas durante este estudo; delas, apenas 
duas foram consideradas residentes: Chlorostilbon aureoventris e Phaethornis pretrei, sendo 
a primeira territorialista e oportunista e a outra com forrageamento do tipo “trap line” e mais 
seletiva quanto aos atributos florais das plantas exploradas. Quarenta espécies de plantas, 
representantes de 25 famílias,  tiveram suas flores visitadas por beija-flores. Destas, treze 
floresceram continuamente ao longo do ano. Apenas dezesseis espécies apresentaram os 
atributos florais típicos da ornitofilia, enquanto as demais foram classificadas, a priori, como 
entomófilas (19 espécies), quiropterófilas (uma espécie) ou com atributos mistos (quatro 
espécies). Os dados obtidos sugerem que, em ambiente de campo rupestre, deve-se ter cautela 
quanto a generalizações acerca dos visitantes florais relacionados aos atributos apresentados 
pelas diferentes espécies de plantas. 
 
Palavras chave: atributos florais, ornitofilia, Chapada Diamantina 
Apoio: PRODOC / FAPESB, PPPG/UEFS, Projeto Sempre-Viva. 



 

 

261

 

PADRÕES DE DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA AVIFAUNA NA REGIÃO DA CADEIA 
DO ESPINHAÇO DE MINAS GERAIS 

 
Marcelo Ferreira de Vasconcelos 
Universidade Estadual de Montes Claros, Av. Dr. Ruy Braga, s/no, 39401-089, Montes Claros, MG. E-mail: 
bacurau.salsa@bol.com.br 
 
As diferenças climáticas e vegetacionais que ocorrem em cada vertente do Espinhaço mineiro 
condicionam a distribuição de muitos organismos ao longo de seu gradiente latitudinal. O 
objetivo deste estudo é apresentar padrões gerais de distribuição geográfica das aves da 
Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais. Florestas semidecíduas montanas e altimontanas 
ocorrem principalmente nas encostas voltadas para o leste da Cadeia, onde se encontram 
diversas espécies endêmicas da Mata Atlântica. Na porção meridional da Cadeia, estas matas 
podem penetrar bastante e alcançam amplas áreas da vertente oeste. Mais ao norte, na encosta 
leste voltada para a bacia do Jequitinhonha, as matas semidecíduas também apresentam uma 
certa influência de elementos da Mata Atlântica de baixada (ex: Neopelma aurifrons), das 
matas ciliares do domínio do Cerrado (ex: Antilophia galeata) e das formações conhecidas 
como mata-de-cipó (ex: Formicivora iheringi). Várias formas fisionômicas do Cerrado 
ocorrem principalmente nas vertentes voltadas para o oeste (porções meridional e central do 
Espinhaço mineiro) e em chapadas e serras pouco escarpadas da vertente leste no norte do 
Estado. Espécies típicas deste bioma e endemismos, como Melanopareia torquata, Poospiza 
cinerea, Charitospiza eucosma e Porphyrospiza caerulescens, são encontrados nestas 
formações desde o Quadrilátero Ferrífero até as chapadas do norte. Algumas aves campestres 
de ampla distribuição geográfica alcançam o Espinhaço mineiro apenas no Quadrilátero 
Ferrífero ou da Serra do Cipó para o norte. As Caatingas ocorrem a partir da borda 
setentrional do maciço montanhoso da região de Diamantina até o norte do Estado. Elas 
dominam amplas áreas nas encostas voltadas para o oeste da Cadeia, embora alcancem 
algumas regiões da vertente leste, especialmente nas bacias dos Rios Jequitinhonha e Pardo. 
Espécies típicas e endêmicas desta formação ocorrem nas encostas do Espinhaço mineiro, 
como Megaxenops parnaguae, Sakesphorus cristatus, Hylopezus ochroleucus e Arremon 
franciscanus, algumas das quais alcançam seus limites meridionais de distribuição geográfica 
nesta região. Os campos rupestres ocorrem nas vertentes escarpadas e nos topos das serras. 
Espécies típicas desta formação como Polystictus superciliaris e Embernagra longicauda são 
encontrados ao longo de todo o Espinhaço mineiro. Augastes scutatus ocorre desde a porção 
meridional deste sistema orográfico até as serras da região de Grão Mogol. Asthenes luizae 
distribui-se da Serra do Cipó até os campos rupestres de Botumirim. Espécies que vivem nas 
Caatingas adjacentes às serras do norte do Estado podem penetrar nos campos rupestres desta 
região, como, por exemplo, Aratinga cactorum, Myrmorchilus strigilatus, Hemitriccus 
margaritaceiventer e Polioptila plumbea. Manchas de campos de altitude ocorrem mescladas 
aos campos rupestres nas mais altas montanhas do Quadrilátero Ferrífero, explicando a 
ocorrência de Oreophylax moreirae nos topos da Serra do Caraça. Além disso, em alguns 
setores do Espinhaço mineiro, foram detectados elementos florestais que são representados 
por subespécies distintas, dependendo da vertente (leste ou oeste). O estudo da distribuição 
das aves ao longo deste sistema orográfico tem trazido interessantes informações 
biogeográficas. 
 
Palavras chave: Cadeia do Espinhaço, distribuição geográfica, avifauna 
Órgãos financiadores: WWF; USAID 
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ALTERNATIVAS PARA AS AVES APREENDIDAS NO TRÁFICO. O QUE O BRASIL 
DEVE FAZER? 

 

Pedro Cerqueira Lima 
Cetrel S/A, Petroquímico de Camaçari, Via Atlântica Km 09, Pólo Petroquímico, Camaçari, Bahia. E-mail: 
pedro@cetrel.com.br. 
 
A associação para a conservação dos papagaios (APC) discute sobre cinco alternativas para as 
aves apreendidas no tráfico de animais: a) Doação para zoológicos e instituições semelhantes 
- essa alternativa não é inviável porque os zoológicos brasileiros não dispõem de recursos, 
nem de infra-estrutura para armazenar um número incalculável de animais; b) Doação ou 
venda para instituições de pesquisas - essa alternativa assemelha-se à primeira, já que nossas 
instituições de pesquisa não têm capacidade de absorver tal quantidade de animais; c) Leilão 
de animais confiscados: De um lado o leilão beneficiaria muito os compradores que 
revenderiam os animais por preços mais vantajosos, mas de outro iria beneficiar o tráfico; d) 
Eutanásia: Seria uma solução? O governo aprovaria essa proposta? E a opinião publica? e) A 
quinta e última alternativa - a soltura (reintrodução): Há muita polêmica sobre as 
reintroduções de espécies, sendo duas delas as mais preocupantes, a possibilidade de os 
animais não se adaptarem e a introdução de doenças, principalmente as chamadas “exóticas”. 
Devemos refletir sobre a importância dos zoológicos, dos criadores de aves exóticas e dos 
grandes aviários para corte, porque esses locais podem funcionar como verdadeiros vetores de 
doenças. A reintrodução será viável, desde que se possam contornar essas duas questões. As 
nossas pesquisas com reintrodução vêm ocorrendo desde 1997, quando firmamos um 
convênio com o Ibama, para juntos operarmos um Centro de Triagem. Desde então, já 
reintroduzimos cerca de 140 espécies num total de mais de 10.000 aves. Entre as espécies de 
ave, destacamos a reintrodução da Aratinga auricapilla Aratinga aurea,  Aratinga cactorum e 
Amzona amazonica. Para o sucesso da reintrodução, adotamos as seguintes medidas: 
quarentena prolongada, utilização de antibióticos, alternar a base farmacológica 
periodicamente, usar comedouros instalados nos locais de soltura e anilhar as aves com 
anilhas do Cemave. Existe um consenso em todos os trabalhos de reintrodução: é necessário 
desenvolver um programa de educação ambiental nas áreas onde deverão ocorrer as 
reintroduções. Para isso criamos um amplo programa de educação ambiental que hoje assiste 
cerca de 10.000 pessoas por ano. Sem sombra de dúvida, a importância da educação 
ambiental nos projetos de reintrodução é indiscutível.  
 

Palavras chave: tráfico de fauna, política ambiental 
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O TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES 
 
Elbano Paschoal F. Moraes 
Grupo Ambientalista da Bahia - GAMBÁ – E-mail:  www.gamba.org.br 
 
A comercialização de animais silvestres brasileiros iniciou-se com a chegada dos 

colonizadores europeus ao nosso país, no século XVI.  As modalidades do comércio ilegal no 

Brasil incluem animais para colecionadores particulares e zoológicos, animais para fins 

científicos (Biopirataria) e animais para pet shop. O Brasil, possivelmente o maior fornecedor 

de animais para o tráfico, tem na sua megadiversidade, dimensões territoriais continentais e 

insipiente estrutura de controle e fiscalização, características que contribuem e atraem os 

traficantes. A maioria dos animais comercializados no país é proveniente das regiões Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste, sendo transportados para as regiões Sul e Sudeste pelas rodovias 

federais. Segundo o IBAMA os principais pontos de captura irregular de animais silvestres na 

Bahia são: Campo Formoso, Jeremoabo, Canudos, Canché, Ribeira do Pombal, Euclides da 

Cunha, Uauá, Tucano, Ibotirama, Cocos, São João do Paraíso, Morro do Chapéu, Itaberaba e 

Amargosa. O comércio ilegal de animais silvestres está associado a problemas culturais, de 

educação, pobreza, falta de opções econômicas, pelo desejo de lucro fácil e rápido, e por 

status e satisfação pessoal de manter animais silvestres como de estimação. O trabalho de 

combate ao tráfico de animais silvestres no Brasil atualmente dispõe de uma diversidade de 

instrumentos jurídicos para proteção da fauna. No entanto, há ainda algumas lacunas que 

precisam ser preenchidas e que produzem brechas que dificultam a justa punição de 

infratores. O maior problema se encontra na interpretação e aplicação dessas legislações. O 

tráfico de animais silvestres ainda não é visto como um delito grave. A nova lei de Crimes 

Ambientais 9.605/98 e o Decreto que a regulamenta 3.179/99, não distingue o traficante do 

vendedor de passarinho na feira livre, bem como não prevê o tráfico por meio da internet. 

Desde 1998 o GAMBÁ vem propondo ao Governo Estadual um Programa de Proteção à 

Fauna Silvestre, envolvendo os diversos órgãos de fiscalização e controle, estaduais e 

federais, bem como a criação do Conselho Estadual de Proteção à Fauna Silvestre. 
 
Palavras chave: tráfico, biopirataria, silvestre 
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PRIORIDADES PARA A CONSERVAÇÃO DA AVIFAUNA NA MATA ATLÂNTICA DO 
SUL DA BAHIA 

 

Paulo Henrique Chaves Cordeiro 
Rua Marquês de Abrantes, 177/704 - Flamengo, 22.230-060 RJ; E-mail: paulo.cordeiro@ornis.com.br 
 

Uma avaliação biológica dos remanescentes de Mata Atlântica no sul da Bahia em função da 
distribuição da riqueza de espécies de aves é relevante para o sucesso das ações que buscam 
conservar a biodiversidade da região. Os objetivos desse trabalho foram mapear a distribuição 
da riqueza de espécies de aves, especialmente as endêmicas e ameaçadas, e indicar áreas de 
relevante interesse para programas de conservação. Para isso, trinta localidades do sul da 
Bahia foram visitadas. Os métodos de censos visuais e bioacústicos foram utilizados em 
conjunto para inventariar a avifauna das localidades. Posteriormente foram realizadas análises 
biogeográficas com auxílio de um sistema de informações geográficas e simulações de 
ocorrência potencial. As informações relativas ao nome, coordenadas geográficas, tamanho, 
riqueza de espécies total, endêmicas e de espécies ameaçadas de extinção foram resumidas em 
analisadas. Os fragmentos maiores, como esperado, abrigam o maior riqueza de espécies (R = 
0,57),  maior riqueza de endêmicos (R = 0,51) e também maior riqueza de espécies ameaçadas 
(R = 0,52). As análises indicam que áreas maiores que dois mil hectares suportam a maior 
parte das espécies endêmicas e ameaçadas, inclusive as consideradas criticamente ameaçadas 
de extinção. A distribuição espacial da riqueza de aves, espécies endêmicas e ameaçadas estão 
apresentadas em mapas. Os resultados dos mapeamentos revelam a existência de áreas de 
extrema riqueza de espécies no extremo sul da Bahia. O padrão de distribuição da riqueza de 
aves endêmicas demonstra que as áreas mais importantes do ponto de vista ornitológico estão 
dispostas principalmente ao longo dos Tabuleiros do extremo sul e da região de Una. A 
solução mais utilizada para minimizar a fragmentação de ecossistemas naturais e conseqüente 
perda de diversidade biológica busca o estabelecimento de Unidades de Conservação em 
áreas representativas de habitats naturais ricos em espécies relevantes. Os corredores 
biológicos devem ser compostos por conjuntos de Unidades de Conservação sob diferentes 
categorias de manejo, incluindo os remanescentes florestais sob o domínio privado, 
distribuídas em áreas representativas das diferentes comunidades florísticas e faunísticas 
destes ecossistemas. Nesse contexto, o conjunto de grandes blocos remanescentes, composto 
pelo Parque Nacional do Descobrimento, Parque Nacional do Pau Brasil, Parque Nacional do 
Monte Pascoal se traduz no cenário prioritário para o estabelecimento do Corredor Central da 
Mata Atlântica. 
 
Palavras chave: consevação, Mata Atlântica, Bahia 
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VULNERABILIDADE DA AVIFAUNA FLORESTAL DO CENTRO DE ENDEMISMO PERNAMBUCO 
 
Sônia Aline Roda 
CEPAN – Centro de Pesquisas Ambientais do Nordeste. E-mail:  sonia.roda@bol.com.br 
 
Estudos da avifauna em florestas tropicais e temperadas indicam que os efeitos da 

fragmentação dos hábitats resultam na extinção local de muitas espécies. As espécies raras 

são muito importantes para o estudo da biologia da conservação, pois indicam espécies que 

necessitam de proteção e conservação. Uma maneira eficiente para detectar a vulnerabilidade 

das espécies é através da análise das suas raridades, utilizando o método criado por 

Rabinowitz et al. (1986). Esta análise tem sido utilizada com bastante sucesso para predizer 

quais táxons estão potencialmente vulneráveis à extinção e avalia a raridade das espécies com 

base na área de distribuição geográfica, especificidade ao hábitat, e tamanho das populações. 

Propõem-se aqui, utilizando como ferramenta a análise de vulnerabilidade, testar três 

variáveis quanto à sua influência na vulnerabilidade dos táxons florestais do Centro 

Pernambuco (CP): os grupos filogenéticos, os grupos tróficos e a massa corpórea. Como 

fatores que influenciam a vulnerabilidade foi utilizada a área de ocorrência, a especificidade 

ao hábitat e o número de populações. A combinação das três variáveis gerou uma matriz com 

oito categorias. A inclusão de cada táxon nas categorias de vulnerabilidade se deu pela 

combinação das características individuais de cada uma das variáveis. Um total de 277 

espécies foi analisado, 92 (33,21%) espécies foram classificadas na categoria I que representa 

as espécies com menores chances de extinção. A categoria de vulnerabilidade VIII, que 

representa as aves mais ameaçadas, totalizou dezenove espécies (6,86%). A análise de 

vulnerabilidade revelou que os grupos filogenéticos mais vulneráveis à extinção no CP foram 

os Accipitridae + Falconidae e o grupo trófico mais vulnerável foi o dos predadores. Além 

disso, as espécies de maior massa no CP tendem a ser os mais vulneráveis. O resultado da 

análise de vulnerabilidade das aves florestais do Centro Pernambuco representa uma primeira 

aproximação para revelar quais são as espécies em perigo de extinção nesta região. São 

necessários estudos mais detalhados sobre a história natural das espécies classificadas nas 

categorias mais vulneráveis para assim, promover um plano de conservação para as aves da 

região. 

 
Palavras-chave: Floresta Atlântica, Centro de Endemismo Pernambuco, Vulnerabilidade 
Apoio: CEPAN, Conservation International do Brasil, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, WWF-BR.  
 


